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DUVIDAS RISTORICAS 


A CESIDIO DE ALBUQUERQDUE MARTINS PEREIRA 
(Publicado na Revista da Acaltemia Cearenge. ) 


Lendo e reflectindo a respeito do que se acha escripto so- 
bre 9 começo da colonisação do Ceará, descordo em tres 
pontos bastante importantes, e o meu modo de pensar sub- 
metto a apreciação dos homens competentes, para que deci- 
dam de que lado está a verdade historica. 


PRIMEIRO PONTO 


Todos os historiadores são accordes que o priineiro que 
penetrou no territorio cearense fôra Pedro Coelho de Souza, 
homem nobre, morador na Parahyba, no anno de 1603; 
mas uns opinam que este capitão-mór da nova conquista 
dera ao logar onde aportara (margem direita do Rio Piran- 
gy, mais tarde denominado Ceará) o nome de Nova Lisbôa 
ca toda a terra o de Nova Lusitania; e Araripe, Ayres de 
Casal, Senador Pompeu, Gandido Mendes em a nota 3, 
à pagina 160 da Jornada do Maranhão, embora se 
contradiga à pagina XXVII do seu prologo às Memorias 
para a historia do extincto Estado do Maranhão, e 
Diogo de Campos Moreno, que aqueles nomes déra 
elle quando regressará da Ibiapaba ao Jaguaribe, suppon- 
do-se até ser o logar da Nova Lisbôa, onde está hoje edifi- 
cada a cidade do Aracaty. 

Concordo com o ultimo, porque o que escreveu com 
relação a esta terra, fêl-o com toda a segurança, não só 
por ser contemporaneo dos primeiros exploradores, como 
por ser homem competente, militar instruido e digno de 
todo o credito. 
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QU ter-se chamado por muito tempo paiz de Jaguanve 
ou Jaguaribe ao terreno, que comprehendia do Apody para 0 
norte, não obsta que logo ao tempo de Pedro Coelho, a 
quem acompanharam 200 Indios, em sua maioria peti- 
guares, dessem estes o nome de Ceara ao rio onde pararam, 
por achal-o de algum modo semelhante ao do seu paiz do 
Rio Grande do Norte. 

Dessa data em diante se ficou chamando Ceara ao rio 
conhecido até então por Pirangy, nome que se vê no mappa 
do livro Rasão do Estado do Brazil, de Bog de Cam- 
pos Moreno. 

Esse historiador, á pagina 169 de seu precioso livro Jor- 
nada do Maranhão diz: que o capitão-mor, Pedro 
Coelho, marchou até o Jaguaribe, (rio) d onde no Siara, 
(Barra do rio do mesmo nome) juntou a si todos aquel- 
les Indios moradores, com os quaes foi até a grande 
serra da Buapava. 

Gonclue-se dessas palavras que a esse tempo os petigua- 
“res repellidos da Parahyba e Rio Grande se situaram pela 
costa do Ceará, com preferencia das margens do Jaguaribe 
e margens do Ceará, e ahi os encontrou Pedro Coelho, que 
conseguiu leval os em sua companhia á serra da Ibiapaba. 

Dall, depois de grandes victorias, contirúa elle, se tor- 
nou a Jaguaribe (rio) com desenho de fazer uma 
povoação e colonia, para a qual trouxe desde a 
“* Prayva sua mulher e filhos e deu nome a terra Nova 
Lusitania e ao logar Nova Lisbõa. 

Porque não se tornou elle ao Siará, onde estivera e donde 
conduzira os Indios? 

Talvez pretendesse fazer p»voação mais proxima da ultt 
ma, pois que a Parahyba havia sido fundada a 70 milhas de 
Pernambuco e Natal a 78 da Parahyba. De Natal ao Araca- 
tv ia mais de outro tanto, 170 milhas. 

Quero crêr, fosse ahi que Pedro Coelho estacionasse t 
fundasse, à margem esquerda do Jaguaribe, um pouc 
abaixo do local em que se acha o pharol, o povoado e for- 
tim de 5. Lourenço, como se vê da carta chorographica da 
primeira metade do seculo XVII, pertencente a uma collee 
ção manuscripta junto ao Atlas n.º 114 do Gubinete Geo 


a. 
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graphico da Bibliotheca Nacional de Lisbôa, cuja copia 
pussue o Dr. Guilherme Studart. 

Exeminando minuciosamente o Icgar, como fiz em 18t9, 
rotei vestigios de antiquissinias construcções, o que reco- 
nheci antes mesnio de ter visto a alludida carta chorogra- 
phica. | 

Em nenhum auctor seguro encontrei eu que Pedro Coelho 
tivesse edificado o forte de S. Thiago, e pelo contrario, 
quando D. Diogo de Menezes mandou ao sargento-mor 


Diogo de Campos ao Rio Grande para que. como parte. 


mais proxima ao Jaguaribe, de novo se informasse do 
que convinha ao cumprimento da ordem de S. Magesta- 
de, que se referia a conquista do Maranhão, succedeu que 
chegando elle ao Rio Grande fez uma mui conveniente 
e nova relação das causas daquella conquista... que 
foi. assignada por todos os capities daguellas capita- 
nas do norte até do de Pernambuco, assegurando ser 
convenientissimo irem-se povoando primeiro algunas 
portos d'aquella costa com pequenos presídios. 

Quem reflecte um pouco convence-se de que não existia 
nada de povoados sinão ranchos ligeiros, e muito meros 
cousa que se parecesse com fortaleza, 

Gom as informações ministradas pelo sargento-mór, D. 
Diogo de Menezes deu principio a obra aquelle anno 
(1611), e despachou a Martim Soares Moreno, fazendo-o 
capitão de Siará, e que assim tratasse de faser fortale- 
asa e egreja para se baptisarem e doutrinarem os la- 
dios. 

Para esse fim lhe deu capelião, ornamentos, um sino 
e outras cousas necessarias com que se partiu e chegou 
a salvamento ao Siará. 

Martim Soares fundou egreja á Nossa Senhora do Am- 
paro, e fes um forte capas de duzentos homesis solda- 
dos e moradores com amisade e fé de Jacaiina. 

Do que fica acima sublinhado do livro Jornada do Ma- 
ranhão, pag. 163e 164, deduz-se facilmente que, chegando 
Martim Soares ao Siará, que assim já era conhecida grande 
parte do territorio da futura capitania, com séde na barra do 
rio . desse nome, levantou egreja sob a invocação de Nossa 
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Senhora do Amparo, e um forte que denominou de 5. Sebat- 
tião, por não haver outro, porque então bastaria reparar ou 
melhorar o existente. 

Si Pedro Coelho tivesse deixado algum forte no Ceará não 
é possivel que dentro de cinco annos, que tantos são os que 
decorreram de 1606, quando se retirou para a Parahyba, a 
1611, data da chegada de Martim Soares, tivesse de todo 
desapparecido. não se oppondo a isso os Indies; e parto 
que o novo capitão-mór, companheiro e auxiliar de Pedro 
Coelho na primeira entrada dessas terras, conservaria o no 
me do estabelecimento fundado pcr aquelle que de feito era 
o chefe, e o habilita'a a sut'stituil-o no governo da capitania. 

Ão passo que o tal forte de S. Thiago não se conhece, ? 
de S. Lcurenço, fundado pelo mesmo Pedro Coelho, no no 
Jaguaribe, ainda no meado do seculo XVII passa a figurar 
nas cartas levantadas daquellas regiões, como na de que 
acima falei. 

Que se chamou S. Sebastião o forte construido pelo se- 
gundo capitão-mór ou foi seu nome mudado em 162. 
consta dos seguintes documentos : 

(1) Parecer do Conselho da Fazenda, de 22 de Agostodesse 
anno, opinando que se fornecesse a Martim Soares os para- 
mentos e objectos do culto, que pedia para levar ao Ceara, 
entre os quaes uma imagem de S. Sebastião, que é orago 
d'ali, diz o referido parecer. | 

(b) Planta do fortede Schoonenborch, bahia Mucuriba e no 
Itarema, no Ceará, levantada em 28 de Abril de 1649, no do- 
minio hollandez, na qual á fóz do rio Seará, na margem di- 
reita se vê um signalsinho quadrado, com o n. 13, que 
corresponde na lista das explicações a: velho forte chamado 
S. Bastião. 

Pedro Coelho, na sua marcha á serra da Ibiapaba, pouco 
demorou-se no Ceará, e na volta nem alli tocou, não tendo. 
como não teve necessidade de levantar forte ou mesmo pa 
liçada de madeira para deter us Indios, pois que estes he 
concederam o ausilio preciso, dil-o o auctor da .Jornada 

do Maranhão, pag 160. 

Si figura em alguma planta antiga do Ceará o forte de º. 
Thiago, não passou da designação do local onde o primer 
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capitão-mór pretendia edifical-o quando alh tornasse com 
mais recursos e mais fortuna. - 


SEGUNDO PONTO 


O outro ponto é sobre os estabelecimentos dos Indios. 

O senador Candido Mendes, no prologo as Memorias do 
Maranhão, à pag. XV escreve: que os indigenas (Peti- 
guares) e outros da localidade, quando por all! passou o 
Padre Francisco Pinto (1607) com o seu companheiro, O 
Padre Luiz Figueira, foram por elles aldeiados em tres pon- 
tos: Soure (Caucaia), Arronches (Porangaba) e Mecejana 
(Paupina). 

Com o illustre senador pensa muito chronista de nota, 
mas eu que estudei maduramente esse assumpto, entendo 
que os aldeiamentos só foram instituídos nas localidades aci- 
ma citadas depois do dominio hollandez. 

Os Indios que acompanharam a Pedro Coelho, e haviam 
sido escrar isados e conduzidos a Pernambuco por Sorome - 
nho, de execranda memoria, que deixou de entregar áquelle 
capitão - mór os soccorros de que era portador, foram por 
Felippe III tirados a quem os tinha e restituidos ás suas 
terras vestidos e contentes, (1) e quando os Padres da 
Companhia, logo derois emprehenderam: a conquista do 
Maranhão, deixaram putas e mui amigos os do St- 
ará. (2) 

Note-se que aqui se trata dos indigenas, que havitavam no 
Siará, á barra do rio desse nome. 

Havendo-se retirado Pedro Coelho em descredito dos 
Indios, e os Padres da Companhia, com pouca dita, só 
o moço Martim Soares sustentou o credito e amisade 
dos Indios do Jaguaribe (rio), onde havia ido tres veses, 
quando Tenente da Fortalesa do Rio Grande, confir- 
mando mais a pas e amisade com Jacaúua, Principal 
daquellas gentes, 0 qual lne chamava filho. 

Martim Soares fes vir Jacaúna a alojar-se meia le- 


so arena smp 


(1) Jornada do Maranhão, pag. 161. 
(2) Idem pag. 162. 
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gua do forte, com a sua Aldéa. Jornada do Maranhão, 
pag. 163. 

Não precisa esforço em vista destas palavras para se ficar 
convencido de que Jacaúna habitava em Jagueribe, como 
Principal des Índios, e que a convite daquelle capitão- mé, 
veiu situar-se à meia legua do forte, no Ceará. 

E realmente é verdade, porque a tradicção ainda hoje in- 
dica o logar entre os corregos do Balão e do Urubú, onde 
existiu o seu aldêamento. 

All, ainda se vêem os restos de madeiras de pau-ferro, fin- 
cadas, que serviram nas antigas construcções, e essas, de 
grossura não commum hoje, deviam ter sido tiradas dali 
mesmo, quando a matta, em sua maioria composta daquela 
leguminosa, se cnervava intacta, e O corrego, devido à 
matta, corria sempre, indo desaguar no rio Ceará. 

Ó chefe petiguar nunca morou nas margens do Acaracu, 
como pretendem Araripe, Theberpe e « utros, que por sup 
pol-o, como ao (Camarão, naturaes da serra da Ibiapaba, €s 
fazem assistindo proximo a terra do berço. 

Estes, incontestavelmente, eram do Ria Grande do Norte. 

As Aldêas dos brancos e Indios avassallados, portanto, 
eram situadas na visinhança da fortaleza. e somente 

naguellas paragens, como se deprehende ainda das seguin- 
tes palavras de Diogo de (' ampos, descrevendo a derrota da 
armada, que se destinava à conquista do Maranhão, sob 0 
commando de Jeronymo de A IpuQuErque; a qual sahiu do 
Rio Grande n'uma sexta feira, 5 de “ etembro de 1614, às 6 
horas da manhan: foram a entrar nº grande bahia do 
Iguapé, vespera do nascimento de Nossa Senhora, um 
domingo, ds dez horas do dia, o resto ão qual se gastou 
em amarrar-se e desembarcar o capitão-mór, que vinha 
mui mal tratado do nar, e os Iudios e suas mulheres, 
que. como gente descostumaila destes transes navaes, 
vinhant lastimosos, e assim caminharam tara as Al 
deas do Ceará, que d'ali distam dez leguas & Jornada 
do Maranhão, pag 18). 

Ora, do Iguape á barra do Ceará, distam justamente dez 
leguas, e quem é tão minucioso, como se mostra nesta nar- 

ração o sargento-mór do Estado, teria referido o nome da 


DO INSTITUTO DO CRARA: 11 


áldea Paupina ou Porangaba, que ficam à metade dessa dis- 
tancia, si ellas porventura já a esse tempo existi-sem. 

Uma carta, porém, do Padre Manoel Gomes, que embar- 
cou na armada, ás ordens de Alexandre de Moura, com des- 
tino a completar a conquista do Maranhão, e que tocou no 
Ceará a 15 de Outubro de 1615, põe em contradição o que 
disse o sargento-mór ; no entanto demonstrarei que ella não 
altera o que ficou acima expendido. 

No livro do Padre José de Moraes, Historia da Compa- 
nhia de Jesus, à pagina 78, vem ella publicada sem data, e 
em uma copia da mesma, que possue o Dr. Guilherme Stu- 
dart, tem a data de 2 de Julho de 1621. por conseguinte, 
seis annos depois da passagem do mesmo Padre pclo 
Ceará. 

Diz elle: « A pouccs dias de nossa navegação andamos 
amarrados a terra para que a corrente das aguas, que era 
mais que extraordinaria, não nos levasse ao norte do porto 
do Ceará, onde desejavamos tomar lingua do que no Mara- 
nhão passava. 

Ao dia seguinte nos amarramos na bocca delle que esta 
em altura de tres graus e um sesmo. À tarde sahi a terra, 
em a qual posto de joelhos, olhando para a tanda onde me 
disseram estava uma egreja de Indios, tres leguas de dis- 
tancia, em que está enterrado v nosso bemaventurado Padre 
Francisco Pinto, venerando-o com toda a reverencia que 
pude, encommendei-me a elle, lembrando me do muito espi- 
rito com que con:eçou esta missão, de que eu por então não 
mereci ser companheiro. 

Adiante diz, que desejando « obter os ossos do Padre Pin- 
to, lhe recusaram os Indios, affirmando que os haviam de 
defender com as armas si os quizessem tirar... e falando 
com Martim Soares, capitão-mór do Geará, difficultou tanto 
tirarem aquellas reliquias como carecerem dos favores que os 
Ceus lhes fazem por seus meios &, » 

Supponho que o porto do Ceará, em que fundiou a arma- 
da, foi a enseada do Mocuripe, onde em 1603 fundiaram os 
tres navios da expedição de Pedro Coelho ; onde fundiou 
em 1614 a armada que depois do desembarque de Jerony- 
mo de Albuquerque no Igruapé, ficou às ordens do argento 
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mor Diogo de Campos, com todos os soldados, com os 
quaes tratou de se partir à outra bala mais avante, chama- 
da Mocuripe... e assim fazendo-se a vela aos 8 do dito, 
veio surgir a tres leguas da povoação do Ceará; e onde ain- 
da ancoraram as esquadras dos hollandezes em 1637 e 1619. 

Devia ser d'ahi para a barra do Ceará, que olhava ajoe- 
lhado o Padre Manoel Gomes, o logar onde se conserva- 
vam os ossos do Padre Pinto, justamente tres leguas, pois 
que da barra para Paupina (Mecejana), que não existia ain- 
da, pelos caminhos à beira-mar por onde se andava então, 
excedia de qua'ro leguas. 

Os ossos daquelle martyr illustre se achavam na povca- 
ção do Ceará (barra do rio), contorme disse Diogo de Cam- 
pos, nas linhas seguintes, pag. 162: que elle, « homem de 
grande bondade e exemplo na vida, que alli (na Ibiapaba) 
perdeu pur Deus, e está hoje O seu corpo no Siará dos mes- 
mos Índios. » 

Refere-se aos Indios, que os ditos Padres haviam « deixa- 
do quietos e muito amigos no Siara. » (barra do rio) 

Apreciemos agora o valor da carta do Padre Manoel Go- 
mes. 

Em alguns pontos descorda o seu conteúdo do da copia, 
que possue o Dr. Studart. 

Na que vem publicada no livro do Padre José de Moraes, 
no trecho que acima transcrevi, diz elle que falou com Mar- 
tim Soares, para obter os ossos do supracitado Padre, e este 
por sua vez difficultou que se titassem aquellas reliquias. 

E' falso; porque Martim Soares, tendo partido d'ahi em 
1613, com Jeronymo de Albuquerque, para a concuista do 
Maranhão, só voltou ao Ceará em 1621, quando veiu tomar 
conta da Capitania, que governou pcr tempo de dez annos. 

Essa falsidade foi enxertada no livro do Padre José de 
Moraes, pois que na copia do Dr. Studart não se trata de tal 
pedido. 

Na copia diz o referido Padre Gomes lá n'um certo ponto : 
« Não desisti com tudo por outro meio mais efficaz, e pedi 
ao vigario de uma fortaleza, o qual de caminho estava para 
Pernambucou, que de noite fosse à ermida, onde estava o 


/ 


, 
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corpo n'um caixão enterrado, e desenterrando-o tomasse al- 
guns OSsos e Os levasse ao Collegio. » 

A redacção acima. pedi ao vigario de uma fortaleza Rê 
da a entender que o Rvd. Manoel Gomes não esteve com o 
vigario no logar da for:aleza, porque então teria dito: pedi 
ao vigario desta forialeza ou prelo menos ao vigario da for- 
taleza. 

Não podia empregar essa linguagem senão estando dis- 
tante do logar de que se trata, e reflectindo-se um pouco, pa- 
rece que elle não conheceu o Ceara, visto falar delle como 
tendo mais de uTra fortaleza. 

O vigario, a quem fez o pedido, foi o P. * Balthazar João 
Correia, capellão -do presídio, que viera com o capitão-mor 
Martim Soares Moreno em 1611 por-o dem do Governador 
D. Diogo de Menezes. 

Tenho motivos para garantir que ou o Rd.º Manoel Go- 
mes não desembarcou no Ceará (barra do rio do mesmo 
nome) ou então foi enxertada na sua carta aquella distancia 
de tres leguas ds Ceará para a egreja dos Indios, em 
que estava enterrado o Bemavenuralto Pe Francis- 
co Pinto, como foi o pedido a Martim Soares no livro do 
Padre José de Moraes. 

Vem a meu favor as considerações, que faz o Dr. Stu- 
dart no final da copia da tal carta. | 

Eil-as : 

« Esta carta está na Bibliotheca Nacional de Lisbôa secc. 
manuscriptos caixa Y. 2. 22. Parece de lettra do meado do 
seculo XVII, mas ruim copia. A lettra da data e a assigna- 
tura são differentes da lettra do texto da carta. 

« Terho a ajuntar que li grande parte della num infolio 
ainda secc. manuscriptos da mesma Bibliotheca sob a indica- 
ção P. 6. 27. Escripto por lettras differentes, com frequen- 
tes emendas, crivado de entrelinhas afigura-se-me este in- 
folio, cujc auctor ou autores não vem indicados, ser uma 
série de annuas jesuiticas, uma especie de livro de tombo, de 
arsenal de informações, um rascunho, emfim, uma chroni- 
ca a que a Ordem queria dar o cunho de completa e minu- 
cosa resenha dos feitos mais memoraveis «de seus membros 
no norte do Brazil. l 
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« No catalogo da Biblictheca o volume é conhecido pelo 
titulo Apontamentos para a chrouica da Missão da Com- 
panhia de Jesus no Estado do Maranhão. » 

Do exposto vê-se o pouco valor que tem este documento. 

Transcrevo aqui o trecho de uma carta de Francisco Coe- 
lho de Carvalho, primeiro capitão-general e governador do 
Maranhão, à S. Magestade, escripta em 6 de Fevereiro de 
1627, que copiei da secção de manuscriptos da Bibliotheca 
Nacional do Rio de Janeiro. a qual esclarece pontos interes- 
santes da primitiva colonisação desta capitania. 

Diz aquelle governador: « que passou pela capitania 
do Siara, aonde achou Martim Soares Moreno por capitão do 
presídio em um forte tão fraco e desbaratado que lhe foi 
necessario tazel-o de novo e guarnecel-o com quatro peças 
de artilheria por não ter mais que uma, e com alguns solda- 
dos, polvora e munições da pouco que levava, e mandou 
quietar o Gentio que alli assiste em uma Aldéa poro 
achar descomposto e alvorotado com as novas do alevan- 
tamento que se tinha offeresido no Brazil, na occasião da 
tomada da Bahia, &. » 

De feito, aldêamento só existia o de Jacaúna, a meia le- 
gua do forte, entre os corregos do Balão e Urubú, como 
acima ficou dito, si bem que na povoação residissem muitos 
Indios, os quaes se occupavam na pequena lavoura € auxi- 
liavam os serviços da guarnição do mencionado forte. 

A esse respeito deve ser muito valioso o testimunho de 
Francisco Coelho, visto como tomou posse do governo do 
Maranhão no Ceará, que delle fazia parte, e ahi se demorou 
o tempo preciso para fazero forte denovo emontal-o com ar- 
tilharia. Si tivesse a esse tempo mais de uma Aldea. elle te- 

ria dito que mandara aquietar o Gentio que ali assistia em 
duas, tres ou mais Aldêas. 

Diogo de Campos, referindo á pag. 180 da Jornada do 
Maranhão que os Indios, que desembarcaram com suas 
mulheres no Iguape, caminharam para as Aldêas do Ceará, 
que dali distam dez leguas, não quiz dizer que as Aldêas do 
Ceará fossem todas de Ind os, mas onde estavam as Aldêas. 
dd bragcos ca dos Tudios. 
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Que a Aldêa de Jacaúna ficava a meia legua da povoação 
do Ceará, entre os corregos do Balãc e Urubú, não ha a menor 
duvida, e isso se prova exhuberantemente com a segunda 
Planta da capitania do Siará, inserida no precioso livro de 
Gaspar Barlxeus, — Res Brasil «e, onde se vê desenhada a 
estrada que ia do forte para a Aldêa do Algodão, justamente 
ao nascente do mesmo forte. 

E' facil de convencer, pois que na dita estrada está 
escripto: Via in Aldean Algudann, como na que se di- 
rigia ao norte para a beira da praia esta: Via ad littus. 
Essa planta tem a data de 1637— 1654. 

Algodão era o mesmo Jacaúna, e esta asserção hei de 
provar, mostrando que os Indios aldêados por elle, que for-. 
maram a àAldêa de Porangaba, e esta a de Paupina, eram 
dirigidas por descendentes seus. aquella até 25 de Outubro 
de 1759, e esta até o 1.º de Janeiro de 1760, quando fo- 
ram elevadas a villas reaes relo Desembargador Bernardo 
Coelho da Gama Casco, em virtude da Ordem Regia de 24 
de Setembro de 1738. 

Diogo de Campos, á pagina 181 da Jornada do Mara- 
nhão, diz que Jacaúna efa irmão do Camarão, e a ambos 
conheceu quando elle, se encontraram nesta capitania em 
1613, onde a 16 de Setembro desse anno chegou o Cama- 
rão «por terra, e pediu e obteve licença para se ficar com 
seu irmão Jacaúna, o qual tambem fazia força para que lho 
deixassem ou ao menos lhe dessem tempo para engordar, e 
tanto porfiaram, que pelos contentar ficaram as mulheres e 
alguns dos seus Indios.» 

Sendo ambos irmãos, o silencio sobre o nome de Jacaúna, 
durante o periodo da guerra contra os hollandezes, quando 
o Camarão se cobriu de gloria por sua bravura e lialdade, 
faz crêr que aquelle não é outro senão o Algodão, que pou- 
cos annos depois do começo da mesma guerra se pôz ao 
serviço dos invasores. 

Prova-o ainda o sobrenome de Scares, que os seus des- 
cendentes conservaram até muito alén, em homenagem a 
Martim Soares Moreno, a quem tratava como filho e por 
causa de quem viera situar-se a meia legua da sua povoa-. 


ção. 
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tim 1537 a povoação do «Ceará red'zia -se a uma p2ju.- 
na colonia, à margem direita do rio do mesmo nome, não 
longe de sua fóz, assente em um camrgo, á borda cematto 
Não passava de uma pequena Aldêa de ranchos, com quin. 
taes e uma egreja; e, além dos Indios, uns vinte soldados, 
que faziam a guarnição de um forte quadrado, com querteis 

“e armazens dentro. flanqueado por dois pequenos baluartes, 
tambem quadrados, nos dois angulos diametralmente oppos- 
tos.» 

Assim a descreveu o. Barão de Porto Seguro, à pagina 
180 da Historia das lutas com os hollandezes, e note-se 
que a chamou ÁAldêa de ranchos, etc. 

Nesse anno o Algodão mandou pedir ao Principe de Nas- 
sau que fizesse a conquista do Ceara, offerecendo coadjuva- 
ção, e este animado com aquelle convite, confiou a expedi- 
ção ao major Joris Gartsman, que partiu do Recife com 126 
homens, 58 marinheiros e 25 Indios, em 25 de Outu- 
bro chegou á enseada do Mocuripe, e reunindo-se ao chefe 
petiguar, derão assalto ao fort.:, o qual depois de vigorosa re- 
sistencia, cahiu em poder dos invasores. 

Em 164+os Tapuyas da costa do Ceará, indignados con- 
tra os Hollandezes pela ingratidão com que os trataram, 
abandonando-os nas margens do Camocim, depois do des- 
barato que haviam soffrido de Antonio Teixeira de Mello, no 
Maranhão, atacaram o forte deste rio, matando - lhe os solda- 
dos, e d'ahi investiram contra o do Ceará, onde degolaram a 
guarnição, inclusive o commandante Gideon Morris. 

De novo os Hollandezes assenhorearam-se do Ceará em 
1649, e por esse tempo Mathias Beck fundou o forte de 
Schoonenborch, no logar hoje occupado pelo quartel do l1. 
Batalhão de Infanteria. 

Para alguns chronisti esse forte não passou da planta le- 
vantada nos ultimos annos do dominio hollandez, e não teve 
execução; mas elle foi erigido e da mesma planta que o Dr. 
José Hygino Pereira fez conhecida no Brazil, e da qual dá 
tambem noticia o Barão de Porto Seguro, em a nota 3 da 
pagina 181 da Historia das lutas com os hollandeses, 
conclue-se que existiu; pois que a lettra ID que se acha dentro 
de um pequeno rectangulo á esquerda do traçado do forte, 
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ccrresponde no quadro das explicações a — Quartel velho; 
a lettra EE dentro de outro menor ao sul daquelle, correspon- 
de no mesmo quadrc a— Velho alojamento de Mathias Beck : 
alettra E dentro de outro menor que o primeiro à direita do 
dito forte, corresponde a — Armazem velho, e a lettra G so- 
bre um traço de tinta amarella que sae do mesmo forte, do 
lado do nascente, e vae contornando para o norte, correspon- 
de a—-Novo caminho que se fez para a praia afim de serem 
transportados os viveres do monte. 

Nada mais claro. 

A planta de um logar é a copia do que o tbpographo ou 
engenheiro desenhou delle na occasião em que a fez, e se 
nella vêem-se edificios velhos, é que elles existiam, e portanto 
haviam sido construidos antes des novos, que figuram na 
mesma planta. 

Por esse tempo os Indios avassallados residiam em duas 
Aldeas, no Urubú e na povoação, não tendo outra denomi- 
nação senão a de Aldêas de Indios, e a prova disto está na 
aludida planta, que apresenta dois signaesinhos em quadro 
situados à margem úireita do rio, pouco ao sul do forte de S. 
Sebastião, sobre os quaes vêem-se dois numeros 14 e 15, 
que no quadro das explicações correspondem o |: a— Casa 
do velho Carajá e c 2: a—Casa de Francisco Aragibá, que 
foi mais tarde, como havemos de demonstrar, Principal da 
Aldêa da Por angaba. 

Si já existisse essa Aldéa, porque a planta representa a 
casa da residencia do principal na batra do rio Ceará a esse 
tempo 1649 ? 

E que estedirigiu primeiramente a sua Aldca, alli mesmo. 

Entregue em 20 de Maio de 1654 a capitania do Ceará sos 
portuguezes, por ordem dos do Conselho do Recife, depois 
de capitularsm, tomou conta della o capitão Alvaro de Aze- 
vedo Barreto, nomeado a 4 do mesmo mez, pelo Mestre de 
Campo e Governador de Pernambuco Francisco Barreto de 
Menezes. 

E' o primeiro capitão-mór do Ceará, depois de ter sido 
elle dominado durante 14 annos pelcs hollandezes. 

Os Indios andavam sobresaltados com este acontecimen- 
to, e para acalmal-os o Conde de Atouguia, Governador ge» 
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ral do Estado do Brazil, em carta de 28 de Setembro desse 
anno, ao Mestre de Campo Francisco Barreto, recommenda- 
lhe que «no barco que mandasse com mantimentos a'Alvaro 
de Azevedo, enviasse tambeni alguns resgates aos Indios, 
para que com a demonstração desse favor se animassem à 
não receiar a paz, que tanto cei.vinha se sentasse e conser- 
vasse com elles em todos os res vitos,... e que seria diff- 
cil logral-a si os moradores os tivessem por inimigos decla- 
rados ou por amigos descontentes. » 


No primeiro periodo dessa carta diz o mesmo Corde, que 
«muito estimou O aviso que o Mestre de Campo Francisco 
Barreto recebera do Ceará, por ser a ultima das praças que 
acabavam de conservar a gloria que elle tivera na restaura- 
ção de Pernambuco, que os Hollandezes occuparam com à 
dedicação e constancia dos Indios &.» 


Destas palavras se conclue que os Indios que haviam pres 
tado seus serviços aos Bollandezes com dedicação e con 
stancia, retirando-se estes, elles receiosos se retrahiram à 
amizade dos portuguezes, pelo que o Governo geral recom- 
mendava que se lhes désse resgates para o fim de não recei- 
arem a paz. 


O Padre Antonio Vieira, contemporanco dos factos 
abaixo, à pag. 462 da Relação da Missão da ser 
ra da Ibiapaba, impressa nas Memorias do Mara: 
nhão diz que: «entraram os Indios rebeldes nas capt- 
tulações da entrega, com rerdão geral de todas as culpas 
passadas; mas elles, como ignorantes de quão sagrada é a 
fé publica, temendo que os portuguezes, como tão escanda- 
lisados, apglicariam as armas victoriosas à vingança, que 
tão merecido tinham, e obrigados de certo rumor faiso de 
que vs brancos iam levando tudo á espada, lançaram -se ce- 
ga e arrebatadamente aos bosques com suas mulheres e f- 
lhos onde muitos pereceram á mão dos Tapuyas, é 
os demais se encaminharam ás serras de Ibiapaba, como 
refugio conhecido e valhacoito seguro dos malfeitores. 

O Algodão retirara-se com os seus para as partes do (a 
mocim, do que tendo ncticia o Governador do Maranhão, 
André Vidal de Negreiros. por informação do capitão-mór 
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do Ceará, Domingos de Sá Barbosa, deu aviso a El-Rei em 
carta de 9 de Fevereiro de 1656. | | 

Isto aconteceu em fins do anno de 1055, pois que a infor- 
mação fôra ministrada por aquelle capitão-mór, quando viera 
tomar posse da capitania, para a qual fóra nomeado por Pa- 
tente regia de 13 ds Setembro do dito anno. 

Já nesse anno havia Barreto de Menezes pedido providen- 
cias ão Conde de Atouguia, notando a falta de sacerdotes no 
Ceará, para conter os Índios, e foi attendido, porque no mes- 
mo anno chegava ao Maranhão o Padre Antonio Vieira, 
com ordem de S. Magestade para que a doutrina e governo 
espiritual de todos os Indios estivesse à conta dos Religiosos 
da Companhia. 

Ajudou grandemente a Missão a lembrança de André Vi- 
dal levantar uma fortaleza na bocca do rio Camocim, para 
segurança do commercio do pau violete e resgate do ampar, 
que havia muito sahia em grande quantidade daquelas 
praias; por isso, de harmonia com o superior das Missões, 
enviaram elles o Indio tabajara, chamado Francisco Mure- 
reiba, com cartas para os Índios da serra Ibiapaba, nas quaes 
offerecia o Governador, em nome de El-Rei a todos os In- 
dios, perdão e esquecimento geral de todos os delictos pas- 
sados, e o Padre Vieira dando a si e a todos os Padres por 
fiadores de tudo o que promettia o Governador. | 

Só depois de um anno, em 1656, voltou Murereiba com 
as respostas das cartas dos Principaes, nas quaes davam os 
parabens aos Religiosos e lhes signiicavam o grande desc- 
jo com que ficavam esperando-os para viverem como chris. 
tãos. 

Foram logo nomeados para esta Missão os Padres Anto- 
nio Ribeiro e Pedro Pedrosa, que a 4 de Junho do dito anno 
chegaram á serra da Ibiapaba. 

Começa dessa data a influencia dos Jesuitas nos destinos 
do Ceará. , 

O chefe Algodão com os seus, deviam ser dos primeiros 
que se pacificaram e voltaram aos seus domicilios. 


Por esse tempo mais ou menos refere o Padre Vieira que 
nos arredores da fortaleza do Ceará viviam duas nações de 
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Tapuyas confederadas ambas entre si; uma se chamava 
Ganacés e a outra Jaguaruanas. 

« Estavam estes occupados a cortar madeira de pou vio- 
lete para o capitão da Fortaleza, quando os Ganacés, levam 
do comsigo alguns Indios christãos de duas Aldéas avus- 
salladas, que alli temos, deram de repente sobre elles, e 
tomando-lhes as mulheres e filhos, se vinham retirando com 
a presa. » 

Uma observação aqui. Até o anto de 1656 so haviam 
duas Aldéas de Indios christãos avassallados, e estas sem 
denominação alguma ainda. 

« Os Jaguaruanas fazem aviso ao capitão-mór da Fortale 
za, em cujo serviço estavam, o qual lhes mandou de soccor- 
ro vinte e quatro soldados portuguezes com ordem que 05 
ajudassern e pellejassem contra seus inimigos. 

« Chegaram os soldados aos Ganacés, que se tinham fei- 
to fortes em uma reboleira do bosque, e um delles que não 
era branco persuadiu aos fortificados que entregassem em 
confiança suas armes em signal de paz para se retirarem de- 
baixo das nossas, mas os Jaguaruanas, que já tinham recu- 
perado a preza, tanto que viram seus inimigos desarmados 
deram sobre elles e de quinhentos que eram, não escapou 
um só com vida. 

Este caso alterou grandemente os animos de todos 98 
Indios do Ceará, e muito mais os vassallos e alliados, vendo 
que à sombra de nossas armas, de que elles esperavam a de 
fesa, fora à mesma, que os mettera como cordeiros nas 
mãos dos seus inimigos. 

« Clamaram contra os interesses do capitão e contras 
lialdade dos soldados, e talvez se precipitavam em ameaças 
contra a fortaleza e contra as vidas de quantos estavam nella. 

« Posta a fortaleza neste aperto, o capitão e o almoxarfe 
escreveram aos Padres da Ibiapaba, pedindo - lhes que por 
sadas de que se serviam «com publica offensa de Deus é 
sem pejo dos homens, indo as buscar livremente às Aldeas, € 
tomando-as, si era necessario, por força, à seus maridos. 

“ Dos maridos se estavam servindo egualmente os ci 
pitães para seus interesses, com tanta oppressão dos mise- 
ravelso e tdo pouca e tão enganosa satisfação do cantinta 


DO INSTITUTO DO CEARA 19 


do Ceará, Domingos de Sá Barbosa, deu aviso a El-Rei em 
carta de 9 de Fevereiro de 1050. 

Isto aconteceu em fins do anno de 1659, pois que a infor- 
mação fóra ministrada por aquelle capitão -már quando viera 
tomar posse da capitania, para a qual fôra nomeado por Pa- 
tente regia de 13 de Setembro do dito anno. 

Já nesse anno havia Barreto de Menezes pedido providen- 
cias ao Conde de Atouguia, notando a talta de sacerdotes no 
Ceará, para conter os Índios, e foi attendido, porque no mes- 
mo anno chegava ao Maranhão o Padre Antonio Vieira, 
cum ordem de 5. Magestade para que a doutrina e governo 
espiritual de todos os Indios estivesse á conta dos Religiosos 
da Companhia. 

Ajudou grandemente a Missão a lembrança de André Vi- 
dal levantar uma fortaleza na bocca do Rio Camocim, para 
segurança do commercio do pau violete e resgate do ambar, 
que havia muito sahia em grande quantidade daquellas 
praias; por isso, de rarmonia com o superior das Missões, 
enviaram elles o Indio tabajara, chamado Francisco Mure- 
reiba, com cartas para os Índios da serra Ibiapaba. nas quaes 
oferecia o Governador, em nome de El-Rei a todos os In- 
dios, perdão e esquecimento geral de todos os delictos pas- 
sados, e o Padre Vieira dando a si e a todos os Padres por 
fiadores de tudo o que promettia o Governador. 

56 depcis de um anno, em 1656, voltou Murereiba com 
as respostas das cartas dos Principaes, nas quaes davam os 
parabens aos Religiosos e lhes significavam o grande dese- 
jo com que ficavam esperando-os para viverem como chris- 
tãos. 

Foram logo nomeados para esta Missão os Padres Anto- 
nio Ribeiro e Pedro Pedrosa, que a 4 de Junho do dito anno 
Chegaram á serra da Ibiapaba. 

Começa dessa data a influencia dos Jesuitas nos esiinds 
do Ceará. 

O chefe Algodão com os seus, deviam ser dos primeiros 
que sc pacificaram e voltaram aos seus domicillos. 

Por esse tempo mais ou menos refere o Padre Vieira que 
nos arredores da fortaleza do Ceará viviam duas nações de 
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Tapuyas confederadas ambas entre si; uma se chamava 
Ganacés e a outra Jaguaruanas. 

« Estavam estes occupados a cortar madeira de pau vio- 
lete para o capitão da Fortaleza. quando os Ganacés, levan- 
do comsigo alguns Indios christãos de duas Ald'"as avas- 
salladas, que alli temos, deram de repetente sobre elles, e 
tomando-lhes as mulheres e filhos, se vinham retirado com 
a presa. » 

Uma observação aqui. Até o anno de 1056 só haviam 
duas Aldéas de Indios christãos avassallados, e estas sem 
denominação alguma ainda. 

« Os Jaguaruanas fazem aviso ao cavitão-móúr da Fcrtale- 
za, em cujo servico estavam, o qual lhes mandou de soccor- 
ro vinte e quatro soldados portuguezes com ordem que 05 
ajudassem e pellejassem contra seus inimigos, 

« Chegaram os soldados aos Ganacés, que se tinham fe 
to fortes em uma reboleira do bosque, e um delles que nã? 
era branco persuadiu aos fortificados que entregassem em 
confiança suas armas em signal de prz para se retirarem de- 
baixo das nossas, mas os Jaguaruanas, que já tinham recu- 
perado a preza, tanto que viram seus inimigos desarmados 
deram sobre elles e de quinhentos que eram, não escapou 
um só com vida. 

« Este caso alterou grandemente os animos de todos os 
Indios do Ceará, e muito mais os vassallos e alliados, vendo 
que à sombra de nossas armas, de que elles esperavam a de- 
fesa, fora a mesma, que os mettera como cordeiros nas 
mãos dos seus inimigos. 


« Clamaram contra os interesses do capitão e contra a 
lialdade dos soldados, e talvez se precipitavam em ameaças 
contra a fortaleza e contra as vidas de quantos estavam nella. 


« Posta a fortaleza neste aperto, o capitão e o aimoxarife 
escreveram aos Padres da Ibiapaba, pedindo-lhes que por 
serviço de Deus e de El-Rei viessem acudir aquella furça, 
pois só a sua prezença e a muita autoridade que tem com os 
Indios, poderia obrar em seus animos, tão justamente irados, 
o que importava a salvação de todos. 

« Por es'a causa, e por pertencerem aquelles Indios a esta 
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Missão... foi só aquella empresa o Padre Antonio Ribei- 
ro,. .. que pôz tudo em poucos dias em paz. 

« Primeiro aquietou, não sem difficuldade, os Indios 
christãos das Aldeas, que como vassallos de El-Rei e creados 
em maior politica, sabiam melhor sentir e encarecer a causa 
de sua dôr, e com elles ficaram tambem quietos os Ganacés, 
primeiros movedores desta tragedia, ajudando não pouco a 
sua mesma culpa a se comporem com o successo. 

« Só os Jaguaruanas não cessavam de ameaçar conti- 
nuamente a ambas as Aldêas (ainda uma vêz duas Aldêas) 
em uma das quaes deram de repente ao tempo que o Padre 
estava levantando a hostia; mas acabada a missa com a 
pressa que pedia o perigo, estando já alguns da Aldêa mor- 
tos e feridos quasi todos que não chegavam a quarenta, 
sendo quatrocentos os barbaros que combatiam uma fraca 
estacada úe que estava cercada, o Padre se subiu intrepida- 
mente sobre ella por meio das frechas, e não pedindo pazes 
nem rogando, sinão reprehendendo e ameaçando o castigo 
de Deus aos barbaros, deu Deus tanta. efficacia a estas 
vozes e ao imperio dellas, que suspendendo os arcos e fre- 
chas. se retiraram logo todos. 

« E dall a tres dias em presença do Padre e do capitão 
da fortaleza vieram a fazer fazes, que se celebraram solem - 
nimente entre estas e as mais nações offendidas. 

« Ensinaram-se os innocentos, e baptizaram-se todos os 
hereges, e se reconciliaram com a egreja muitos que esta- 
vam casados ao-modo de Hollanda, e se receberam com os 
ritos catholicos. Enfim as duas povoações que eram com- 
postas de gentios e hereges, ficarim de todo christans. 

Nota : estas eram as dos Ganacés e Jaguaruanas. 

« Restava somente a Fortaleza por vencer, onde por certo 
modo estava e está o demonio mais forte pela cobiça dos - 
capitães e torpeza dos soldados. 

« À estes tirou o Padre trinta Indias, as mais dellas ca- 
Sadas de que se serviam com publica oftfensa de Deus e 
sem pejo dos homens, indo as buscar livremente ás Aldêas, e 
tomando-as, si era necessario, por força, à seus maridos. 

« Dos maridos se estavam servindo egualmente os ca- 
pitães para seus interesses, com tanta oppressão dos mise- 
raveis, e tão pouca e tão enganosa satisfação do continuo 
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trabalho ou captiveiro em que os trazem, sem descançar 
jamais. que se podia duvidar quaes eram mais dignos de 
maior lastima, si as mulheres no torpe serviço dos soldados, 
ci os maridos ro injusto des capitães. 

e Tiateuo Tréecde pórimneda acc dentes. 

« Representcu-se pci meio mais eficctiro retiram-se 
aquellas Aldeias dalli para Perremtuco, donde tcccs cs ar- 
nes, assim como vem e semucdam cs soldados Portuguezes, 
assim viessem e se mudassem cs !rdics necessarios ao cer- 
viço da Fortaleza; e ccm esta fic, osta fasscu o memo 
Padre a Pernamtuco, rosto que não foi admittida cemo 
nunca serão aquelas em que o tem temporal cu espintual 
commum se enccntra ccm o interesse dos particulares que 
governam. » 

Foi esta a primeira vez que sc tratcu de mudar os Indks 
da rovoação do Ceara. 

?s Miscêcs rescguirem com ectivicacde ra serra daltia- 
paba, e o superior dellas cesde 16:5 rartira para a Bahia. 
afim de trazer subjeitos (Padres da Companhia) que po 
dessem acudir aos deniais, Jagira 4C6 ca Relação du 
Missão da Ibiapaba. 

O Gcvcrracor geral co Brazil Francisco Parreto, gre to- 
mcu pesse co seu rcvo cargo em 18 ce Jrrho ce 1607, não 
cessava ce crviar Missicraiics co Ceará, de ccite que não 
ha duvida que a Missão ca Ibiapata, cue tirha gerencia so 
bre tcdas as Aldéas da capitania, ccmpunha-se exclusiva- 
mente de Padres enviados da Bahia até a fundação da Jun- 
ta das Missões em Pernambuco, a 26 de Setembro de 1692. 

De uns documentos, extrahidos do Livro II de cartas para 
as Capitanias do Norte, de 1650 à 1653, existente no Archi- 
vo Publico do Estado da Bahia, e que me foram ofícrecidos 
pelo amigo Sr. Isaias Boris, vê-se que aquelle Governador teve 
sempre o maior interesse de pacificar os Indios do Geara € 
christianisal.os. 

Em uma carta sua ao Governador de Pernambuco, Fran- 
cisco d2 Britto Freire, sem data, por não ter sido possivel 
copiar-se o resto, em consequencia do estrago das primeiras 
folhas do referido livro, mas que deve ter sido feita depois de 
26 de Janeiro de 1661, quando tomou elle posse daquele 
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governo, diz: Da Provisão que o Padre Pedro Pedrosa, Mis- 
sionario da costa do Ceará, ha de entregar com esta a V. S.a, 
ficará V. S.º entendendo as causas porque a mandei pas- 
sar. D. Diogo Pinheiro Camarão, cenheço ha muito por 
um insolente, cubiçuso e fraco Indio, mas de hastante astu- 
cia para acreditar pr acções que delle se me apresen- 
tarem, sendo mais ainda. 

Esta queixa contra D. Dicgo Camarão era em conse- 
quencia da revolta dos Indios do Camocim, pois mandando 
elle ao Ajudante Felipre Coclho de Moraes, a prender cs 
Indios D. Simão e outros, o que fóra executado com toda a 
exactidão, o Padre Pedro Pedrosa, imprudentemente, se dei- 
xara levar pelas labias de D. Simão e o fizera soltar, de cuja 
acção se seguiram os damnos que experimentamos, diz elle 
em carta de 18 de Março de 1663 ao mesmo Ajudante, e lhe 
recommenda faça todo o possivel para aquietar aquelle Gen- 
tio para que tornem a acceitar os Religiosos, e vivam debai- 
xo dessa obediencia. Emquanto faltem a esta sua obrigação, 
trabalhe o possivel por prender ou matar o tal D. Simão, 
que inquieta a paz e quietação dos mais que tinham admet- 
tido à doutrina christan. 

De outra carta dirigida ao capitão-mór do Ceará, Dicgo 
Coelho de Altuquerque. em a mesma data da que acima me 
referi, transcrevo alguns topicos para no fim delles fazer a mi- 
nha apreciação. 

Por carta de 26 de Janeiro, que me foi dada a 10 de 
Março, me diz Vmc. haver-me representado por vezes estado 
em que se acha essa força com a falta dos soccorros, que 
se deviam mandar de Pernambuco, adonde Vmc. tem man- 
dado repetidos avisos sem que apresentasse diligencias para 
espertar a lembrança do Governador daquella capitania, e 
que hoje, mais que nunca, necessitava de ser soccorrida 
pela alteração dos Indios do Camocim. e pouca confiança 
que VYmc. fazia das Aldêas mais proximas desse forte com 
as mais circumstancias que continha a carta a que satisfarei 
nesta na melhor forma possivel. As cartas que Ymc. me tem 
escripto e chegaram a minha não de um anno a esta parte 
foram duas : Na primeira dava Vmc. conta da chegada do 

Padre Pedro Pedrosa, dissertava nella a mudança das Al- 





24 REVISTA TRIMENSAL 


déas dos Íudios, e O governo temporal, que pretendem ter 
sobre elles os Padres que mandei para assistir ao bem 
das almas desse Gentio. 


A prisão dos Indios do Camocim era mui acertada e con- 

venier.te á quietação do Gentio. E si D. Simão não engana- 
ra ao Padre com a cavilação de seu damnado animo e viera 
preso, havia Vmc. de experimentar mais obediencia nelles, 
porque os sujeita mais o castigo que a brandura, e si Vmc. 
tem muita experiencia delles achará facilmente o que digo. 
Vmc. veja se os pode apasiguar de modo que tornem a ad 
mettir os Padres, pois que fará lastima grande, gue por falta 
delles, percam o fructo que estes lhes podem produzir nas 
almas, e neste serviço, que se faz a Deus tão grande, gran- 
geará Vmc. muito de sua graça para esperar abundancias 
nos bens .emporaes e eternos: com que excuso de lhe en- 
commencar a grande imporiarcia deste negocio, e fio de 
seu cuidado me avisará brevemente como os Padres ficam 
restituidos na sua Missão, e o Gentio socegado das altera- 
ções em que endam, e para este effeito diga Ymc. os meios 
que lhe parecem mais convenientes. Os dois Indios presos 
remetta Vmc. a esta praça, e se podera vir com elles D. Si 
mão se segurava logo a quietação do Centio, e que só au- 
sente ou morto o dito pcderemos conseguir a quietação de 
todos, 


As Aldeas que se acham junto desse forte mandei 
mudar para sitio mais conveniente as prantas, e pela 
pouca superficie que havia para ellas.no- lógar donde agora 
assistem, porque dellas pende o sustento para talvez os tem- 
pos contrarios e falto de avisos occesionam necessidades 
grandes aos soldados, e fora bom achar remedio a ellas. € 
meio da prevenção da pranta que mandava fazer nas Ab 
deas: mas visto O risco que correm estas si se desviarem 
do forte com a guerra que lhes fazem os Tapuyas, me pare- 
ceu dizer a Ymc. que não se mudem emquanto se não 
aquietarem as revoluções do Gentio, (*) mas que deve 
eucommendar aos Religiosos Missionarios os façam prantar 
cantidade de frutos nas paragens convenientes para que 
possam remediar em par te a necessidade dos soldados. Mu 
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justificado parecera O requerimento que Vmc. faz sobre o 
governo político que S. Magestade dá aos Missionarios, que 
manda para reduzir o Gentio a melhor forma de vida da que 
tem, si elles não ficaram sujeitos a observancia das ordens 
de Vmc., como o estão as minhas os que governam as Àl- 
dêas deste reconcavo, porque sendo necessario Indios para 
qualquer serviço que mande fazer com aviso... remettem. 
us Padres os que se lhes pedem, e fazem com elles tudo o 
mais que convém ao serviço de S. Magestade. O mesmo po- 
de Ymc. fazer nessa praça, porque emquanto os Religiosos 
não faltam ao que se lhe ordena, não ha resão com que os 
possamos condemnar, pelo que não deve Vmc. querer mais 
jurisdição nessa praça do que tem nesta um capitão geral, 
e se Ymc. se conformar com os Padres, creio conseguirá 
tudo o que quizer, porque nurica faltam ao primor e cortesia 
que se deve a quem usa do mesmo com elles. No particular 
do Capellão que... aponta, acho ser excusado mandar ou- 
tro porque lhe faltam aos soldados ter sua missa os domin- 
gos e dias santos, e si por sua... quizerem ouvil-a nos 
mais dias, não ficam as Aldeias tão distantes desse forte 
que não possam ir a ellas os que VYmc. lhe parecer os move 
sua devoção a isso. Guarde Deus a YVmc. Bahia e Março 18 
de 1663. Francisco Barreto. 

Deduz-se da exposição da carta acima, que já em 1662,0 
capitão-mór do Ceará, Diogo Coelho de Albuquerque, pedira 
a mudança das Aldêas dos Íadios, obtendo para isso 
permissão, e na mesma carta o Governador geral do Brazil 
diz que as Aldêas que se achavam junto do forte man- 
dara mudar para sitio mais conveniente as plantas, e 
pelo risco que corriam estas si se desviassem do forte 
com a guerra que lhes faziam os Tapuias, não fossem 
mudadas emquanto não se aquietassem as revoluções 
do Gentio. 

Está provado que até o anno em que foi escripta a alludida 
carta, 1663, não foram mudadas as Aldêas, que se achavam 


Ciracamemamo 


1 Os Indios se revolucionaram em consequencia da retira- 
da dos Hollindezes do Ceara, e por temor à vinganea dos 
Portuguezes. 
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junto do forte, e si ja tivessem sido mudadas, não mandaria 
o governador Barreto que os soldados, que quizessem ouvir 
missa nos dias uteis, a fossem ouvir nas Aldêas, que não fi- 
cavam tdo distantes, o que por certo não seria em Poran- 
gaba a mais de duas leguas, nem em Paupina a mais de trez 
do forte do Ceara. 

Nenhum documento até o presente se conhece, que faça 
mensão de Aldêas de Indios com denominação qualquer si- 
não no fim do anno de 1099, na Ordem do capitão-mor 
João de Mello de Gusmão para o Ajudante Felippe Coelho, 
na qual diz que, tratando de despedir gente para Jeriquaqua- 
ra e serra da Ibiapaba, a serviço de S. Magestade, e no de- 
curso do caminho, achando-se os Guanaceses, nação de 
muita gente, que promettiam não deixarem passar brancos 
sem que os matassem ou os roubassem, e por que tinha in 
formações que o Padre Pedro Francisco queria mandar In- 
d'os avisar os Goynaceses, fosse a Aldêa da Porangaba, e 
de sua parte notificasse aos dois Principaes, Tenentes, Sar 
gentos mayores, Capitães e bem assim a todos os morado- 
res não dessem, nem mandassem, nem fossem, nem consen- 
tissem ir pessoa alguma fóra da Aldêa com semelhantes 
recados sem ordem expressa sua, e o que deixasse, man- 
dasse ou consentisse, O castigaria com a pena de traidor à 
El-Rei. Fortaleza d'Assumpção 8 de Desembro de 160). 

À esse tempo, no emtanto, só existiam duas Aldêas. 
Porangaba e Paupina, ambas dirigidas por descendentes do 
Algodão. 

Caucaia foi formada mais tarde. 

Prova disto está no Regimento que o mesmo Ajudante 
Felippe Coelho guardou na guerra, que deu aos Payacús 
por ordem do capitio-mór João de Mello de Gusmão, que 
tem a data de 3 de Dezembro do mencionado anno de 10, 
e começa assim: Porquanto S. Magestade que Deus guard 
manda que as Aldeas de paz avassalladas a seu serviço se- 
jam conservadas e defendidas de seus inimigos para que à 
exemplo destas a mais gentilidade venha a se avassallar e as- 
sistir a santa fé cathulica, e porque sesta capitania do 
Ceará uão ha mais que duas Aldéas, e os Principaes 

delas se conservam em paz com todas as nações, que cos- 
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tumam todos os annos virem com seus mulherios apresen- 
tar-se junto das ditas Aldêas, onde assistem meses &. » 

De uma proposta feita em Junta sobre a guerra que se ha- 
via de dar aos P avacus, cuja petição dos Principaes da Al- 
dea de Porangaba é certiticada pelo Indio Alvaro da Costa 
em 10 de Agosto de 1071, vê-s2 nella que um dos requeren- 
tes é Francisco Aragiba, o mesmo ou filho do mesmo que 
morou na povoação do Ceará, do qual a casa vem indicada 
com on. ló na lista das explicações da planta do fo'te 
“choonenborch, de que acima falei. 


Os Principaes dessa Aldea eram Francisco Aragibá e 
João Algodão, como da referida petição, que começa nestes 
termos: Dizem os Principacs da Aldea da Porangaba loão 
Algodão e Francisco Aragibá, eos Frincipaes dos Jaguari- 
baras Cachoe e Maxuare, e os mais que não nomeam que 
elles representam a VYmc. em seu nome e de seus filhos as 
queixas que tem dos Payacús, a qual nação lhe tem feito 
grande damno em seus filhos e mulheres, tirando-lhes a vida 
e juntamente impedindo-lhe as passagens desta capitania á 
de Pernan-buco & &. 

Resta agora mostrar que a Porangaba foi a primeira A- 
dea que se formou e desta a de Paupina pelos annos mais ou 
menos de 1606, como se deprehende do documento de 1739, 
que abaixo transcrevo, e delle ainda se neta que continua- 
ram como Principaes os descenden' es do Algodão. 

Todos estes Principaes trazem o sobrenome de Soares, que 
O primeiro tomou por amisade a Martim Soares Moreno. 

« Petição dos Indios da Porangaba ao Governador e capi- 
tão geral de Pernambuco. 

Diz Sebastião Soares Algodão, capitão-mor e Principal da 
Aldea da Porangaba por si e em nome dos mais Indios da 
dita Aldêa que estão de posse ha: mais de setenta annos 
por si e seus ant2passados das terras do logar Marangoare, 
no qual plantaram suas lavouras para se sustentarem e suas 
mulheres e filhos. por seem ara isso convenientes, tanto 
por razão de haver nclle terras frescas para plantarem todo 
anno, como por serem de melhor qualidade para a produc- 
ção das suas lavouras. das quaes terras, sem embargo da 
Posse antiga que delas tinham cs supplicantes, querendo al 
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g Ins moradores desta capitania do Ceara apossar-se e lan- 
çar fóra dellas os seus antepassados, recorreram estes pela 
pessoa do seu Principal, que então era o mestre de campi 
Thomé Dias, no capitão-mór que então governava esta capr- 
tania, Gabriel da Silva do Lago (1700— 1700) com a petição 
junta, a qual mandou por seu despacho nella conservar au 
ditos seus antepassados na posse das ditas terras, e que 
nenhuma pessoa nellas se intromettesse nem os perturbass:, 
ex-vi de uma ordem que ha de S. Magestade, em que man- 
da se deem aos Indios as terras que elles quizerem mais 
conven entes para as suas lavouras; e quando estejam da- 
das por sismaria aos moradores, lhe sejam tomadas e dadas 
aos ditos Índios, a qual ordem se ha de achar na Secretana 
deste Governo; em virtude do qual despacho, estando como 
dito têm os supplicantes, possuindo e lavrando as ditas terras 
como suas, o Tenente Coronel José Bernardo Uchôa da 
Piedade, sobrinho e secretario do capitão-mór desta capita- 
nia (Domingos Simões Jordão) os impede que plantem 
nas ditas terras e os corre dellas com o pretexto de que são 
suas e lhe pertence por data que dellas tem, o que é falso, 
porque as ditas terras nunca foram do dito Tenente Coronel 
e nem dellas teve ditá data, e quando agora de novo lhe fos- 
sem dadas por sismaria, não deve ter logar dita data por se- 
rem dos supplicantes pela posse antiquissima que dellas tem, 
e confirmação que dellas lhe foi feita pelo despacho junto; e 
porque o supplicante tem servido a S. Magestade no posto 
de capitão, sargento-mór e de proximo nomeado capitão- 
mor da dita Aldêa que está exercendo, nos quaes fez os 
serviços que constam da carta patente junta e sempre foi 
muito hial e fiel vassallo de S. Magestade, e tem defendido 
esta capitania e aos moradores della dos levantes e subleva- 
ções do gentio barbaro, dando-lhes guerra com os Indios da 
suu Aldéa, por ser esta a primeira que houve nestes 
sertões, da qual se formaram as mas, e outro sim não 
podem os supplicantes mover demanda ao dito Tenente 
Coronel para efteito de sustentarem a posse de «tas 
terras, tanto por serem pobres e não terem que gastar nela 
como por ser o Tenente Coronel, sobrinho do capitão-mir 
dest capitania, o qual se podera aggravar disso, tomar fm 


DO INSTITUTO DO CEARA, 24) 


damento para molestar aos supplicantes, a uns com prisões c 
a outros com açcites dados publicamente na grade da cadeia, 
como costuma, sendo os supplicantes ferros e libertos, nes- 
tes termcs pede a V. Exc. a cujo am paro e patrocinio recor- 
rem, que attendendo ao referido, seja servido mandar por 
seu despacho que o Tenente Coronel não inquiete aos sup- 
plicantes nem os pertube da posse em que estão das ditas 
terras, nem lhe impeçam plantarem nellas por serem suas, 
sem embargo de qualquer data e sismaria que dellas tenha, 
pois não deve ter logar, e que o capitão commandante que 
se acha de presídio na fortaleza desta capitania lhe faça inti- 
mar o dito despacho, para que assim o tenha entendido. e 
outro sim que o dito capitão-mor não moleste aos supplican- 
tes por recorrerem a V. Exc. sobre esta materia contra seu 
sobrinho, mas antes faça conservar os sur'plicantes na posse 
das ditas terras na forma das ordens de S. Magestade que 
Deus guarde e receberá merct. Informe o capitão-mór Do- 
mingos Simões Jordão, e entretanto ordene ao Tenente Co- 
ronel e a todas as pessoas que pretende: em estas terras não 
embaracem aos sur'plicantes o uso e cultura dellas, fazendo 
observar o despacho junto de seu antecessor Gabriel da Sil- 
va do Lago, e pelo que pertence ao receio que tem os sur- 
plicantes lhe não defiroror me persuadir que 0 capitão-mor 
não ha de obrar cousa que seja contra a justiça, e havendo 
alguem que perturbe os Irdios sem outra ordem eni contra - 
ro. o capitão-mór o fara logo prender e autoar por trans - 
gressor, de minhas ordens e de S. Magestade, e esta ordem 
se registrará na Secretaria da camara do Ceará. Recife 11 de 
Abril de 1739. Freire de Andrade. » 

Deste documento de 1739 vê-se que havia 70 annos que 
aquelles Índios estavam de posse das terras de Maranguape, 
mais ou menos pelo tempo da fundação da Aldea, pois que 
todas as petições de datas e sismarias eram feitas pelo Prin- 
cipal por si e em nome dos mais Indios, como se verifica do 
teor deste mesmo documento; como do requerimento do 
antecessor : de Sebastião Soares Algodão, Thomé Dias, pe- 
dindo uma data, o qual é assim concebido: O principal da 
Aldêa Porangaba, Thomé Dias, seu capitão e soldados, du- 
sentos e mais casaes que tem a Áldea, pedem as sobras das 
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terras que se acham da lagõa Caracu, correndo para a ser 
Sapopara e pelas costas da serra Maragoaba tres leguas de 
comprido com-meia para cada banda & em 25 de Feverem 

“de 1707; como do requerimento do Principal da Aldea de 
Paupina, capitão Thomé da Silva Campelim, de 23 de Ou- 
tubro de 1708, pedindo tres leguas de comprido com uma 
de largo para cada banda, começando a medir-se da lagoa 
de Gererahu, e fazendo nella pião com legua e meia para à 
serra do Alincore e outra lezua e meia para a serra da 
Pacatuba con uma legua para cada banda para elle 
e seus parentes aldéados na dita Aldêa de Paupina e seus 
descendentes ; como do requerimento de outro Principal da 
mesma Aldêa, de 12 de Jareiro de 1722, escripto nestes 
termos: O Principal velho da Aldêa de Paupina e os mais 
officiaes e soldados Indios que elles supplicantes estão possu- 
indo as terras da Pacatuba, onde plantam sem contradição 
de pessoa alguma, e as houveram de seus antepassados, pe- 
“dem tres leguas de comprido c meia de largo para cada ban- 
da, fazendo pião no sitio da Pacatuba, e dahi correrá rumo 
para o sul com tres leguas até o riacho da Goahiuba, e do dt 
to sitio Pacatuba para baixo pela estrada que vem paraa 
dita Aldêa, tres leguas até onde lhe chamam Caracanga. pe- 
dem em recompensa dos serviços que tem feito a S. Mages- 
tade; emfim todas as petições de terras para os Indios eram 
feitas nos termos acima, e ditas terias só ccmeçaram a ser 
dadas no Ceará pelos capitães-móres de 1663 em diante, 
quasi ao tempo da fundação da Aldêa da Porangaba. 

Do mencionado documento ficou provado que a Aldêa da 
Porangaba foi a primeira que houve nos sertões do Ceara, € 
della se formaram as mais. 

Quando se aldêaram os Indios da Porangaba, eram Princi- 
paes João Soares Algodão e Francisco Aragiba, sendo 
aquelle substituido por José Soares Algodão que vivia em 
1705, data em que recebeu a carta seguinte do Governador 
de Pernambuco: José Soares Algodão. Vejo o que me di- 
zeis acerca de vir um Principal da Bahia a tomar posse do 
governo d2ssa Aldêa, de que sois capitão-mór, pois sois o 
legitimo Principal della, e de nenhuma sorte deveis consen- 
tir que emquanto fores vivo haja outto que governe a Aldêa 
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salvo for por ordem minha, porque sou muito satisfeito da 
vossa lialdade e amisade que conservaes a todos os brancos, 
e qie não faltaes com a vossa gente nas occasiões de servir 
a 5. Magestade ccmo seu vassallo, e mando ao capitão-mór 
João da Mutta tirar gente para a guerra, bem sabeis os des- 
aforos que fazzm os Tapuyas, é necessario castigal-os e 
para lhe dar guerra de necessidade vos pedir da vessa gen- 
te, pois são os mais valorosos e que sabem melhor servir a 
El-Rei, e passadas as occasiões da dita guerra sempre ha- 
veis de ter o vosso descanço para as vossas plantas, e es- 
pero do vosso zelo conservareis sempre essa Aldêa em paz, 
e que não falteis em dar quando for necessurio gente para 
o serviço de S. Magestade, e avisarei ao capitão-mór João 
da Motta tenha comvosco toda a amisade. Deus vos guarde. 
Recife 20 de Janeiro de 1705. Francisco de Castro Moraes. 

Em 170% regia essa Aldêa o Principal Thomé Dias, que, 
como sé viu, requeria com os seus soldados e mais Índios, 
as sobras da lagõa Caracú, e fui substituido em 1739 por 
Sebastião Soares Algodão, que, como do documento acima 
referido, havia sido de proximo nomeado capitão-mór da 
mesma Aldêa. | 

Este foi «substituido por seu filho João Soares Algodão, 
como do termo do juramento, que prestou em 1753 do teor 
seguinte : 

« Aos dose dias de Outubro de 1753 nesta villa da For- 
taleza appareceu na secretaria deste Governo o Indio João 
Soares Algodão, Principal da Missão da Porangaba, e por 
elle foi apresentada uma patente pela qual foi provido por 
Mestre de Campo da dita Missão por este mesmo governo, 
requerendo posse e juramento na forma do estylo, e logo 
pelo Sr. capitão-mór e governador lhe foi dado o juramento 
dos Santos Evangelhos em um livro delles, debaixo do qual 
lhe encarregou que no exercicio do dito posto se portasse e 
achasse sempre com toda p-omptidão para dar inteira exe- 
cução a tudo o que lhe for encarregado do serviço de S. Ma- 
gestade, como seu lial vassallo, e ter prompta a sua gente 
Para as mesmas op2rações e administral-03 na obediencia 
dos seus Rvds. Missionarios, imitando a s2u pae, Sebastião 
Soares Algodão, no zelo e lialdade com que serviu a S, Ma- 
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gestade no dito posto de Mestie de campo da re- 
feridai Missão, tendo sido muito obediente a seus 
Rvds. Missionarios de que se fez este termo em que ce 
assignou com uma cruz pcr não saber ler nem escreve, 
sendo testemunhas deste acto o Tenente commandante do 
destacamento deste presídio João Nunes da Fonseca e o Al- 
feres Nicolau Pacheco, em que se assignaram e eu Agosti- 
nho de Bulhões de Mello, secretario do governo o escresi. 
Luiz Quaresma Dourado, João Nunes da Fonseca Galvão, 
7 de João Soares Algodão, Nicclau Pacheco de Brito. 

Installada a villa nove de Arronches em o anno de 1759, 
sahiu eleito para Juiz Ordinario o mesmo Mestre de Cam- 
po João Soares Algodão. 

Os Principaes de Mecejana eram dá mesma familia do 
Algodão, e isso se verifica da petição do capitão Thome da 
Silva Campelim, pedindo uma data de tres leguas, fazendo 
pião na lagõa de Jererahú, a qual começa assim: O capitão 
Thomé da Silva Campelim, Indio de nação efilho do Principal 
verdadeiro do Gentio que chamam Catedellos desta capitania, 
a que por antoromazia chamam Algodão, que este dito scuavo 
cra senhor e possuidor das terras da serra da Pacatuba Jere- 
rahú até o Cocó, donde fabricou sua Aldea por prdem dos 
antecessores de Ymc. a que está existindo em o sitio cha- 
mado Pauapina, os moradores brancos se foram apossando 
de todas estas terras, e foram correndo com o supplicante e 
seus parentes para o centro das mat'as, em cujos logares es- 
tão criando seus filhus desasocegados, e por quanto os ditos 
brancos se estão intromettendo nos Jogares delles supplican- 
tes, quer elle supplicante haver por nova data tres leguas de 
terra de comprido com umadelargo para cada banda, começan- 
do-se a medir da lagõa de Jererahú, e fazendo nella pião 
com l2gua e mia para a serra do Abincoré, e outra legua e 
meia para a serra da Pacatuba com uma legua de largo 
para cada banda para elle e seus parentes aldêados na dita 
Aldêa de Paupina e seus descendentes, e nella dita terra fi- 
cara incluida a legua que S. Magestade, foi servido mandar: 
medir a cada Aldca, para que possam commodamente criar 
seus filhos sem serem constrangidos dos brancos, portanto 
pede seja servido mandar passar a dita doação e sismaria 
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sem embargo de se haver passado no dito logar confronta- 
do alguma data, a qual nunca podera ter vigor por serem 
elles posseiros. Foi concedida em 2% de Novembro de 1708. 

Inaugurada no dia 1.º de Janeiro de 1760 a villa nova de 
Mecejana c procedida a cleição das pessoas que deviam ser- 
vir na governança da dita villa, sahiu eleito Juiz Ordinario 
o capitão João da Silva Campelim, filho ou neto daquele. 

Si Thomé da Silva Campelim, era neto, como disse, do 
Indio Principal do Gentio a que chamavam por antonomazia 
o Algodão, está claro que elle e seus parentes, como os de 
Arronches, eram descendentes do Amanay ou antes Maniu, 
gue era o Jacaúna. 

Da Aldêa de Caucaia nada encontrei a respeito; parece- 
me, no emtanto, que eila foi formada muito depois das 
duas primeiras. 

TERCEIRO PONTO 


O ultimo pontc é sobre a data da mudança da fortaleza 
da barra do rio Ceará para o logar onde ultimamente se acha. 

D-sde o tempo em que por aqui passou o Governador do 
Maranhão, Francisco Coelho de Carvalho, que este, na car- 
ta já citada de 6 de Fevereiro de 1627, disse: e comtudo 
havendo aquelle governo do Maranhão de se continuar... 
que naquelle porto haja presidio que tambem se deve melho- 
rar de sit'o em outro pouco distante daguelle mais eminente 
e de melhores commodilades para qualquer povoação si se 
fizer, nem se escusam no forte quarenta praças vivas que 
bastarão para se defenderem a todo o pirata que for deman- 
dar aquelle porto e empedir-lhe o commercio que quizerem 
ter com os mais da costa. 


Vendo-se o referido em Conselho de Estado, sendo pre- 
sentes o Regedor Ruy da Silva, Luiz da Silva e os condes de 
5. João e S. Gruz, pareceu no primeiro ponto que trata da 
Capitania do Ceará; ao Regedor que deve V. Magestade 
conformar-se com o que escreve Francisco Coelhu na mu- 
dança do forte do Ceará para a parte que aponta, e aos mais 
votos pareceu que não é esta occasião em que se deve tratar 
de melhorar de sítio, que recuperado Pernambuco, com q 
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favor de Deus, se verá depois o que se fa:a nisto, e por ora 
se lhe responda que se fica vendo. 

Do exposto deduz-se que desde 102% teconheceus 
a vantagem de mudar-se a fortaleza do rio Ceará para onde 
está hoje. 

Os Hollandezes construiram o forte Schoonenborch com 
todas as regras da arte da guerra, e nelle se conservavam 
sem mais receio de outro assalto dos Indios, quando por or- 
dem dos do Conselho do Recife, entregaram ao capitão dl. 
varo de Azevedo Barreto, em 20 de Maio de 10:4,0 fortee 
mais possessões que tinham na capitania. 

Nesse mesmo anno o capitão-mór começou a construção 
da ermida da fortalesa de N. S. d Assumpção. 

Naturalmente se transformou o forte de Schoonenborch 
em forte de N.S. d Assumpção, e a 15 de Agcsto, não haven- 
do egreja para os soldados, porgte os Hollancezes, como 
protestantes, á «!la se oppunham, devia ser nesse dia que se 
iniciara aquelle pequeno templo. 

Si tivesse ficado o capitão-mór na barra do rio, onde fora 
O primeiro povoado, não precisava fazer egreja. visto como 
alli existia uma, dizem todos os habitantes, e o Barão de Por- 
to Seguro, á pagina 180 do livro Os Hollandezes no Bra: 
sil, escreve: O Ceará (1037) não passava de uma peguena 
Aldêa de ranchos com quintaes e uma egreju & 

Demai:, ninguem que saiba que os Hollandezes se haviam 
situado da segunda vez no monte Marajaitiba (onde esta 
actualmente o Quartel de linha) com o abandono das fortih- 
cações do rio Ceará, no periodo de 1649 á 1654, tor 
nando muito mais solida a construcção do seu forte para 
não lhes acontecer o queacontecera em 164, que, sendo sur- 
prehendidos pelos Indios no da barra do Ceará fôram todos de- 
golados, acreditará que os portuguezes na restauração da 
capitania deixassem de aproveitar-se desse local para volta- 
rem ao primeiro povcado, o qual composto de ranchos, de- 
via achar-se a esse tempo anniquilado, tanto mais quando 
já havia pedido a El-Rei para a mudança do iorte 
dali para esta capital por muito mais util ao Estado, e este 
mandara aguardar opportunidade, 
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Esta chegara de modo inexperado, pois que. coma ret'ra- 
da dos Holland2z2s, tomo 1 conta a capitania de uma forta- 
lesa inexpugnavel e construida em local mais REI e 
mais conveniente. 

Não tenho duvida que desde 20 de Main de 1654, 
transformou-se em fortaleza de N. 5. d'Assumpção o forte 
hollandez de Schoonenborch. c não encontrei ainda um do- 
cumento siquer que sc opponba a essa minha opinião. 


Anxtoxio BEZERRA, 
Abril de 1890. 


Memoria sobre a capitania independente do Ceará grane 
escripta em 18 de Abril de 1814 pelo governador da 
mesma, Luiz Barba Alardo de Menezes 


(COPIA DE UM DOCUMENTO EXISTENTE NC A RCHIVO 
PUBLICO) 


Senhor. Foi Vossa Alteza Real servido ordena, po 
provisão regia da meza do desembargo do paço com data 
. de 24 do mez preterito do corrente anno, que eu informe 
com o meu parece: o negocio da creação dos lugares de 
juizes de fora da comarca do Ceará, conteúdo nos papéis 
inclusos, na forma da resposta do procurador da cora. 

Em virtude, pois, desta regia determinação, sou justa: 
mente obrigado a levar á presença de Vossa Altesa Real 
os meus sentimentos, sobre os pontos memorrisados na 
minha primeira informação de 23 de Setembro de I8II, 
tanto a respeito da extensão do termo, que se deve dar ao 
juiz de tora da villa da Fortaleza, capital da mesma,como 
dos juizes de fora, que na dita informação lembrei pafa 
as villas do Icó e Sobral. 

Para satisfazer ao primeiro objecto, devo reportar-mê 
em tudo áquella informação, que amplificarei, como s 
me ordena, protestando a Vossa Áltesa Real, que otermo 
da Fortaleza só por si não é sufficiente para a necessurii 
subsistencia do juiz de fora d'aquella villa, e que em tá 
zão disso me não parece excessivo o que lhe arbitrei nas 
proximas encravadas villas dos indios de Arronches, Me- 
cejana e Soure, assim como nas confinantes do Aquiraz 
e Monte-mor o novo, sendo certo que a primeira villa 
dista da capital para leste uma legoa, tendo duas de ex- 
tensão em quadro; que a segunda fica para a mesmã 
parte em distancia de tres e uma dita de termo ; que a 
terceira, distante tres legoas para oeste, só tem uma em 
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quadro ; que a quarta dista 6 da capital parale.te; que a 
quinta fica na distancia de trinta para o sul; eultima- 
mente que a população destas villas em geral bota a 
-2:903 pessoas de ambos os sexos e qualidades. 

Em quanto ao segundo objecto da referida informa- 
ção, sobre a urgente necessidade que tenha a capitania 
de mais juises de fora, depois que formalisei o mappa to- 
pographico da mesma, que offereci a Vossa Altesa Real, 
e que o defunto Conde das Galvêas fez quese copiasse no 
real archivo militar,achei ser muito mais conveniente que, 
em vez dos dois lembrados,se creassem quatro nos pontos 
principaes á beira mar, e nos correspondentes para o ser- 
tão na sua extrema, a saber: Os dous primeiros pontos 
de leste a oeste, na villa do Aracaty, cujo termo divide a 
capitania no rio Mossoró da capitania do Rio Grande do 
Norte: e na villa da Granja,que a separa tambem no Pre- 
sidio da Amarração da villa de S. João da Parnahiba da 
capitania do Piauhi; e os outros dois pontos para a mes- 

ma parte da extremidade do sertão, na villa do Crato e 
na de S. João do Principe, que a dividem das capitanias 
da Parahiba, Pernambuco e Piauhi. 

No primeiro ponto da villa do Aracaty deverá o novo 
juiz de fora estender a sua autvridade e jurisdicção até o 
termo da villa de S. Bernardo, dez legoas ao sul, cujas 
villas contão uma população de 16:120 pessoas. No se- 
gundo da villa da Granja, até Villa Viçosa Real, em dis- 
tancia de quatorze legoas ao sul e a villa do Sobral em 
trinta a leste, que encerrão em todo seu termo 27:387 
habitantes.No terceiro da villa do Crato e .aririz, até ao 
Icó, distante trinta e seis legoas para o norte, que contem 
29:433 almas. E no quarto da villa de S. João do Prin- 
cipe, até Campo Maior,que lhe fica ao norte em distancia 
de quarenta e quatro legoas e até Villa Nova d El-rei, a 
sessenta e seis ditas para oeste, povoadas com 16:698 
habitantes Distão as villas dos dois primeiros pontos da 
capital, trinta, quarenta, oitenta, noventa e nove e sessenta 
legoas ; eas dos segtindos cento e deseseis, oitenta, cento 
e quatro, sessenta e setenta e cinco, conforme o calculo 
dos viajantes. 
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O ponto medio da linhaá beira mar entre o Aracatv: 
Granja deve consilerar-se na villa da Fortaleza, a qual se 
estende pelo centro nas mencionadas villas dos indios é 
Aquiraz, até a vila de Monte-mór o Novo, em distancia 
de trinta legoas para o sul, e nessa mesma direcção.dis- 
tante outras trinta, fica a villa de Campo maior dita, que 
forma quasi o ponto central de toda a capitania, onde 
convem muitu seja a residenc.a dc ouvidor, não sendo 
na capital, para commodamente fazer as suas correi- 
ções em quasi iguaes distancias, do centro para a cir- 
cumferencia, e evitar-se assim os graves prejuisos, que 05 
povos costumão esperimentar com a grande longitude 
em que fica à sua residencia no Aracaty. 

So nes.es quatro pontos estabelecidos na circumferea- 
cia de mais de quinhentas legoas. acho a proposito, 
e muito importante a creação dos novos juises de 
fora, assim como no centro a residencia do ouvidor; 
porque, dando as justiças mutuamente as mãos, e da 
mesma sorte a tropa serião inviolavelmente observa 
das asleis, as autoridades conservariam todas oseu 
devido decoro e respeito, os delinquentes não ficarião im- 
punes, os facinorosos que infestão a desamparariãc, des- 
vanecião-se as intrigas, e até os povos,com mais socego e 
tronquillidade, animariam a sua abandonada agriculiura 
e o seu amortecido commercio. Finalmente multiplicar 
se-hião 2s villas á imitação das parochias, como é indis- 
pensavel em tão vasta capitania, para a civilisação dos 
seus habitantes, aonde não convem estejão dispersos sem 
educação, nem religião , e do mesmo modo devem ser. 
digo não devem estar apinhoados em um tão pequeno 
numero de vilias, aonde se forjão, de ordinario, as mato: 
res cabalas,e escandalosos monopolios de refinado egois- 
mo dos ambiciosos, que só desejão para si os empregos € 
as riquesas, e pisar os indigentes. Pode ser que ajusta 
pretenção dos moradores de S. Vicente das Lavras da 
Mangabeira servisse de exemplo para prova desta verda- 
de ; porem remetto-me ao silencio nesta parte, por não 
pertencer ao objecto desta minha informação. 

Ultimamente. Senr., com a memoria appensa de uma 
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tão interessante capitania,que tenho a honra de uffereccr 
com estaa Vossa Alteza Real,espero eu fazer mais claro e 
perceptivel o meu parecer sobre os referidos ubjectos ; as- 
sim elle desempenhe, como desejo, o que Vossa Altesa 
Real me ordena e satisfaça completamente á resposta de 
um tão recto como sabio ministro. 


O Ente Supremo guarde por dilatados e felizes annos 
a preciosa vida de Vossa Alteza Real, para bem do Esta- 
do e da Nação. 


Cidade do Rio de Janeiro, em 18 de Abril de 1814. 
luiz Barba Alardo de Menezes. 


MEMORIA SOBRE A CAPITANIA INDEPENDENTE DO CEARA 
GRANDE 


A capitania do Ceará grande conta a sua antiguidade 
logo depois do descobrimento do Brazil por Pedro Alva- 
res Cabral, em 24 d'Abril de 1500. 


Foi primeiramente sujeita ao Estado do Maranhão e de- 
pois a Pernambuco pela capitulação dos hollandezes fir- 
mada no Recife a 26 de Janeiro de 1654; porem cbteve 
a sua independencia no tempo do governo de meo pre- 
decessor, o chefe de esquadra Bernardo Manoel de Vas- 
concellos, por Carta Regia de 17 de Janeiro de 1799, Po- 
de-se seguramente affirmar que até esse tempo era desco- 
nhecida e considerada como árida e esteril,e por isso não 
teve nunca donatario, de cuja falsa opinião mão tirou pe- 
queno partido a pr.:ça de Pernambuco,que ainda dellatira 
avultadissimas sommas,'não só com prejtiso dos seus ha- 
bitantes, mas até da Real Fazenda, como tenho por vezas 
mostrado. 


Tem esta Capitania de longitude 4 gr.e 30 m.c de lati- 
tude 6 gr. e 30 m., de maneira que forma o seu termo 
uma superficie de 9500 legoas portuguezas, por um cal- 
culo aproximado. Tem poucos rios navegaveis, mas in- 
Ânitas ribeiras, immensas serras de prodigiosa produc- 
ção de todos os generos, especialmente de algodões, ex- 
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cellentes aguas, saborosos fructos e 03 seus ares talvez 
sejio os melhores deste continente, como se comprov: 
do grande numero de pessoas, que tem de avançada 
idado. 

De 1803 em diante a sua agricultura tem ido no maior 
“augmento, e muito mais ainda O seu commercio, em ra- 
são do seo local, por terem os seos portos a vantagem so- 
bre os outros do Brazil de serem as viagens para a Euro- 
pa, ed'ahi para os ditos, muito mais abreviadas, por so- 
prarem os ventos constantemente de nordeste para leste 
sueste, e de se não encontrarem durante ella, baixos, e 
ser de facil reconhecimento, pelas grandes montanhas, 
que mui de longe se avistam em toda a extensão decentoe 
quarenta legoas, mais ou menos, de leste a oeste, princi- 
piando da barra do rio Mossoró, que a divide da capitania 
do Rio Grande do Norte, atéa Amarração, que a separa 
da villa de 8. João da Parnahyba, da capitania do Piauhy. 

Segundo as noticias, que pude alcançar dos livros das 
sesmarias, que se conservão na secretaria do goterno, 
tem tido esta Capitania desde o anno de 1663 até 1754 
trinta capitães-mores governadores ; e desde este tempo, 
digo, 1499, conta quatro governadores independentes 
até 19 de Março de 1812, em que entreguei o governo ão 
meu successor Manoel Ignacio de Sampaio, que actual- 
mente a governa. Tem uma junta da Real Fasenda, crea- 
da por carta regia de 24 de Janeiro de 1,99; um ouvidor 
geral da comarca ; um juiz de fora na capital, creado por 
alvará de 4 de Junho de 1810, para servir ao mesmo 
tempo de procurador da corôa, juiz d'alfandega e audi- 
tor da tropa ; duas casas de inspecção de algodão, na vil- 
la do Aracaty e na da Fortaleza, quando uma só bastava, 
como se pratica nas mais capitanias; um hospital real mt: 
litar; nove regimentos milicicianos, a saber: trez de in- 
fantaria c seis de cavallaria ; duas companhias de tropa 
paga de infantaria e artilharia, que guarnecem a Capital; 
vinte e quatro freguezias e dessseis villas, de que vou dar 
uma succinta ideia sobre a sua extensão, distancia e po- 
pulação, para fazer muito mais intelligivel a minha ante 
cedente informação, 
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Esta villa é a capital da capitania, onde resid:o gover- 
no: está em 3gr. 4! m. de latitude austral ec em 30 gr.e 
31 m.de longitude occidental do observatorio da marinha 
de Lisbôa, segundo as observações que se fizerão,quando 
em 1810 mandei tirar a sonda da sua famosa enscada, 
que enviei para a secretaria de Estado dos negocios es- 

“trangeiros e da guerra, e que se conserva no real archivo 
desta Corte, 

à sua situação fica à beira mar um pouco clevada e 
distante uma legoa da ponta do Mocuripe, seu antigo an. 
coradouro : os hollandezes ainda residirão muitos annos 
na povoação da barrado Rio Ceará, que fica para o poen- 
te, em distancia de tres legoas e meia, aonde se conser- 
vão ainda vestígios das suas fortificações ; porem depois 
os seus moradores, vendo perdida a sua birra, e que o 
seu local não era o mais sadio, passarão para a dita villa 
aonde já havia uma insignificante forcal:za, que por pro- 
visão de 21 de Setembro de 17/45 se mandou fazer 
melhor. 

Reputa-se ter o seu districto de comprimento sul para o 
norte da costa do mar 39 legoas, desde a barra do rio Pa- 
coty, até a barra do Mondahú, e de largura 36 legoas de 
leste a oeste desde a dita costa, até o sertão da serra da 
TVatajuba, com as povoações seguintes: Siup>, Santa 
Cruz da Uruburetama. S. Francisco do Canindé, com 
uma sumptuosa capalla, e Parasinho, que julgo ser o 
melhor porto da capitania. mas ainda muito atrasado, 
S. Anna na ribeira do Curú,Cauhipe, Taucuara, Pitagoa- 
rt, Maranguape.Jerarahuú, Aratanha; estas são as suas ser- 
ras mais notaveis e que prodsem preciosos generos. A 
sua matriz tem por invocação S. Jose de Riba-mar, e 
srande, mas ainda imperfeita, pur não estar acabada. À 
casa da junta da real fazenda contadoria e real erario fi- 
cão por cima da cadeia e calabouço, com tanta impro- 
priedade, risco e encommodo dos afficiaes das ditas, 
que deo justo motivo aos clavicularios requererem-me 
mudança. Tem uma excellente casa de governo g outra 
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igual onde os camaristas fazem as suas respectivas ses- 
sões : outra optima da inspecção do algodão, um bom 
quartel de intantaria, dentro do qual se acha a capela 
de Nossa Senhora d' Assumpção e com bastante perigo 
o hospital militar. 

Tem oito companhias de ordenanças, quatro demilicias 
e duas de tropa de linha que é obrigada a guarnecer tam- 
bem os fortes de Mocuripe, 

O numero dos seus moradores excede de trez mil, ca 
renda do seu conselho ,segundo uma certidão do escrivão 
da camara, João José da Costa, não passa de...... 
154:300 reis, 

Por provisão de 11 de Março de 1729 se determinou a 
creação desta villa. 

VILLA DE SOURE 


Esta villa chamavão os indios da nação Algodão, seus 
fundadores, Caucaya, que significa bem queimado esta 
mato : foi a primeira que estabelecerão no Ceara quando 
cvacuarão a ilha de Itamaracá, de que os nossos se fize- 
rão senheres com a tomada de Pernambuco a quem ella 

ertence. Foi erecta em villa em 1759, fica a oeste do ne 
Ceará, em distancia de legoa e meia da sua barra e tem 
de extensão uma legoa em quadro.Os jesuitas ahi tinhão 
em uma linda praça a sua egreja matriz da invocação de 
N. Senhora dos Prazeres, que ainda se conserva com 
muita devencia, e apesar de terem desertado muitos dos 
seus moradores. pelas grandes violenças dos directores. 
inda tem trez companhias de ordenanças de indios pou- 
co industriosos e muito pobres. 


VILLA DE ARRONCHES 


Os sobreditos indios tambem forão os descobridores 
da lagoa desta villa a que poserão o nome de Porangaba, 
que quer dizer agua que se parece com cunhã bonita, c 
assim se nomeava até 1759 da sua creação. 

Tem duas legoas de extensão em quadro e as setras 
de Maranguape e Jararahú para se refrigerarem. Pstes 
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indios são mais industriosos e cultivadores ; na grande 
praça tem uma soffrivel casa de camara, e a egreja ma- 
triz do Senhor Bom Jesus, que os jesuitas mandarão fa - 
zer com seo pequeno hospicio. D. Felippe Algodão, chefe 
desta nação do seu appelido, foi muito respeitado no set 
tempo e commandava cinco companhias de ordenanças, 
que são as que ficão mais proximas para ccudir à qual- 
quer rebate na capital, da qual fica distante para leste 
uma legoa e de Soure trez para ocste. 


VILLA DE MESSEJANA 


Esta villa denominada pelos indios Parápáopinna, que 
signilica lagoa grande redonda com pãos lisos em roda, 
foi creada em 15 de Outubro de 1759; fica à leste d'Ar- 
ronches em trez legoas de distancia e outras tantes da 
Fortaleza ; tem de extensão uma legoa em quadro ; e ao 
poente em distancia de trez a serra do Juá e a duas a do 
Camara aonde os indios costumão plantar a sua man- 
dioca, algodão e legumes. Na-sua grande praça fica a 
casa da camara, que é muito boa, e o hospício que ti- 
nhão os jesuitas, ainda muito soffrivel, junto a egreja 
matriz de Nossa Senhora da Gonceição, de trez naves e 
muito bem conservada. O seu director tem debaixo do 
seo commando oito companhias, cujos indios não dei- 
xão de ser curiosos na cultura das terras. Às rendas dos 
conselhos destas trez villas são de pouca entidade ; e os 
seus antigos habitantes das nações Camarão e Algodão 
forão muito perseguidos pelos que habitavão o sertão de- 
nominados Panaticuarêma, Geriparo, Peiga, Paiacú, Ja- 
guaribára e Trem bambé. 


VILLA DO AQUIRAZ 


E' a mais antiga da capitania, e por isso, assim cemo 
por ser a residencia de alguns governadores. foi consi- 
derada cabeça de comarca : seu termo pega do porto de 
José Alves, beira do rio Jaguaribe a oeste, com vinte c 
nove legoas de longitude, ate o riacho da Tamatan duba; 
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e de Intitude com deseseis legoas de norte a sul,pegando 
do porto do Iguape a ribaira d» Pirangi ; fica distante da 
villa da Fortaleza para leste seis legoas, e está situada 
em uma pequena collina de agradavel vista « sadios 
ares, em cujo cumes s2 vê uma grande praça, aonde está 
collocada a egreja matriz de S. José de Riba-mar, que 
mandou fazer com muita grand:sa e asseio o seu paro- 
cho actual o Reverendo Padre José Pereira de Castro, vi- 
gario geral foraneo da capitania ; e a dos extinctos jesui- 
tas de muito boa architetura, junto da qual tinhão o seu 
collegio de que ainda restão vestigios. | 

A leste, em distancia de sete legoas, fica a povoação do 
Gascavel, donde em 1660 o grande padre Antonio Vieiri 
tinha estabelecido nove ou dez missões de diversas na- 
ções a:é Canindé, quasi vinte leg »as para osste; cuja po- 
voação além de comprehender mais de 463 moradores, e 
ser mui commerciante e mimosa, se faz por isso certa- 
mente digna de sercreada villa. A outras sete legoas de 
distancia para o sul está a povoação dos indios Payacús 
de Monte-mor o Velho,que não deixão de ser industrio- 
sos pelas excellentes esteiras que fazem. Tem 3 compa- 
nhias milicianas e seis de ordenanças ; e uma excelente e 
forte cadeia principiada, que depois de concluida, não 
só é a melhor, mas a mais segura da capitania, À renda 
do seu conselho pouco pode exceder de 133:755 seis, se- 
gundo me informei. i 


VILLA DE MONTE-MOR O NOVO 


Esta viila, que ainda hoje muitos denominam de Batu- 
rité,sco antigo nome,fica 29 legoas ao sul da Capital. Tem 
30 legovas de norte ao sul, e 16 de nascente e poente. às 
suas povoações estão situadas na serrado Labyrintho,Àca- 
rape, Riacho do Pitiú, Genipapeiro, rio Xoró, Marés, Seria 
do Vicente, dita da Pindoba, riachão da Lagoa nova e ria- 
cho do Cangati ; porem nem por isso a sua população é 
grande, e quasi toda ella se compõe de indios ; a sua ma: 
triz é da invocação de Nossa Senhora da Palma,e as suas 
serras sobreditas produzem preciosos generos, madeiras, 
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muitos vegetaes de estimação e ricos mineraes. Tem 
duas companhias de ordenanças a cavallo tão somente, 
o que prova ainda a sua decadencia. 


VILLA DE 8. CRUZ DO ARACATY 


Esta povoação foi creada villa em 10 de Fevereiro de 
1748, sendo governador interino Pedro de Meneses Ma- 
galhães e ouvidor Manoel José de Faria. Conservou o seu 
primeiro nome indio de Arecaty, que significa pedra 
branca comprida para cima, que ainda se divisa no meio 
do rio Jaguaribe, na passagem das pedras, onde foi o seu 
primeiro estabelecimento, assim como a primeira povoa- 
ção que os hollandezes procurarão na costa do Ceará. 
Porem pelos tempos os seus moradores se mudarão para 
o lugar onde ella actualmente existe, que fica situada na 
margem do grande rio Jaguaribe de parte de leste da sua 
embocadura. distante da barra tres legoas para o norte, e 
trinta da, villa da Fortaleza ; em cujo lugar elles tinhão 
as suas officinas das carnes seccas, tão decantadas ainda 
hoje com o titulo de carne do Ceará, por serem todavia 
as melhores deste continente ; e porque a villa fica situa- 
da em uma grande vargem,está consequentemente muito 
exposta as continuas innundações, que, alem de causa- 
rem gravissimo prejuiso aos seus moradores, lhes po- 
dem vir a ser furestas algum dia si se nio acautellarem ; 
visto que a agua chega a uma grande altura dentro da 
villa, que arruinando casas, obriga os moradores a preci- 
pitada fuga, de que fui testemunha em 1812. O seu dis- 
tricto pouco mais poderá exceder de vinte e duas legoas 
de longitude, até o rio Mossoró a leste, que a devide da 
capitania do Rio Grande do I.orte e pouco mais de dez, 
de norte a sul. até a povoação de Catinga do Goes, que a 
separa da villa de S. Bernardo. 

Conta as povoações seguintes : 

Beirada, Canôa Quebrada, Barra da Canavieira, Poço 
das Pedras, Jequi, Catinga do Goes, Matta Fresca, Cor- 
go do Coronel, Lagõa do Matto, Retiro Pequeno, Retiro 
Grande, Ponta Grossa, Enseada Redonda, Picos, Bar- 
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reiras, Mutamva, Cajuás, Caissara, Areas, Tibau, Morro 
“grande vermelho,e a barra do rio Mossoró, que é a extre- 
ma. A sua matriz da invocação de Nossa Senhora do Ro- 
sario é um excellente templo, aonde se fazem, com 
muita cignidade, todas as funcções da nossa religião, eo 
mesmo se pratica nas capellas do Senhor Jesus do Bom- 
fim, de Nossa Senhora dos Prazeres e do Rosario, queto- 
das videcentemente ornadas. A casa da camara é sem 
duvida a melhor de toda a capitania, e a mais asseiada e 
mobiliada. A da inspecção do algodão é muitc superior à 
da Capital; e a do açougue é magnifica, como ainda não 
encontrei nenhuma. 

Tambem são dignas de altenção as casas dos princi- 
paes negociantes, por serem á moderna ; e como ficão 
todas na rua principal, de grande extensão e largura, fa- 
zem uma perspectiva muito agradavel : estes negocian- 
tes, em não pequeno, numero não só são os mais ricos 
da capitania, mas até os mais polidos e bem educados. 
Os generos do szu commercio são algodões. couros sec- 
cos e vaquetas, que lhes vem do Icó e Cuririz e que e- 
portão para Pernambuco. Tem mais de dois mil morado- 
res, tres companhias do regimento de infantaria miliciana 
das marinhas do Ceará e Jaguaribe e oito ditas de orde- 
nanças. À renda do seu conselho não deve ser pequena, 
pelas excellentes obras que tem mandado fazer. E sum: 
mamente abundante de sal o seu districto. e de optima 
qualidade ; o dos Canoés, na estrada da Fortaleza, não se 
aproveita, mas o do Mossoró'e da Beirada é fraquente- 
mente conduzido em sumacas para Pernambuco. 


VILLA DE 8. BERNARDO DO GOVERNADOR 


Esta povoação, denominada das Russas, está situada 
junto ao rio Jaguaribe para o sul, em distancia de dez 
legoas da villa do Aracaty e quarenta da Fortaleza. Fo 
creada villa no tempo do governo do meu predecessor, 
o chefe de esquadra Bernardo Manoel de Vasconcellos, 
em Agusto de 1801. 

O seu termo tc” de longitude vinte oito legoas, até á 
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extrema do Icó, com as povoações do Taboleiro da Aréa 
eS. João, alem de muitos sitios, summamente povoados, 
o que não é a dita villa, por não excederem de duzentos 
os seus moradores. Tem no seu districto 6 regimento de 
cavallaria miliciana das Vargens de Jaguaribe e Quixera- 
mobim, composto de treze companhias ; e tem dez ditas 
de ordenanças, com a sua egreja matriz da invocação 
de Nossa Senhora do Rosario. 


VILLA DO Icó 


Na margem de leste do rio Jaguaribe, em distancia de 
quarenta legoas da villa de S. Bernardo para o sul e oi- 
tenta ditas para Capital, fica situada a villa do Icó, a 
qual é reputada como a mais antiga do sertão e a mais 
commerciante. Tem o seu termo de noriea sul, desde o 
riacho da Junqueira, até o riacho da Caissara, quarenta 
legoas ; e de leste a oeste, desde o riacho, junto à S. Ma- 
theus até as Trincheiras, perto da povoação do Umary, 
vinte legoas. Confina pelo norte com o termo da villa de 
S. Bernarde, pelo sul com o Crato e pela parte de leste 
com o termo da villa de Sousa, da capitania da Parahiba, 
com o da villa de Portalegre, do Rio grande , e pela parte 
de oeste com o da villa de S. João do Principe. 

No seu termo conta as povoações seguintes : S. Vi- 
cente das Lavras na ribeira do rio Salgado, distante dez 
legoas, com 57 fogos e 239 habitantes, em 1808, digna, 
a meo ver, e de muitas pessoas imparciaes que abomi- 
nam a intrig 1, de ser erigida em villa; Santa Anna da Te- 
lha na ribeira do Quixelô ; matriz do Frade na ribeira do 
riacho do sangue, distante vinte legoas. E a matriz de 
S. Matheus desoito ditas. 

A sua matriz de Nossa Senhora da Expectação é uma 
das mais ricas da capitania ; e era tão grande o termo da 
sua freguezia que delle se separarão as aciuaes matrizes 
de Missão velha, S. Matheus, Arneiroz, Crato, Riacho do 
Sengue e ultimamente a de S. Vicente das Lavras. Tem 
doze companhias de ordenanças, um regimento de in- 
fantaria miliciano dos homens pardos, composto de treze 


48 REVISTA TRHERNSAL 


companhias e outro de cavallaria de treze. As rendas 
do seu conselho excedem de 355:075 reis, e o seu 
commercio de algodão, couros, rapadura e sabão é 
summamente activo pelos negociantes que tem grandes 
fundos; portanto pode seguramente affirmar-se que, por 
ser muito ameno e mimr.oso de aguas o seu districto, é a 
situação mais rica e agradavel da capitania. 


VILLA DO CRATO 


Antigamente chamava-se a esta poavoção Caririz No- 
vos, como ainda hoje muitas vezes se intitula todo 
o seu "districto, aonde habitavão os indios da nação 
Calabaça : está situada na margem do rio Salgado, 
distante trinta e seis legoas da villa do Icó para o 
sul e cento e deseseis da capital para leste. Tem mais 
de trinta legoas de comprido e algumas grandes po- 
voações, como são as de Missão Velha, Jardim eMi- 
lagres. As suas preciosas nascentes de aguas a fazem 
muito procurada dos povos nas vccasiões da secca, moti- 
vo porque vai sendo muito povoada e commerciante. 

Confina com o rio de S. Francisco na parte que per- 
tence a Pernambuco e por essa rasão merece uma vigi- 
lante polícia, e toda a energia em que se desenvolva os 
dois preciosos ramos de agricultura e commercio, de que 
é assás susceptivel pela sua mimosa situação. Nossa Se- 
nhora da Penha é orago da sua matriz 

Tem um regimento de cavallaria miliciana, composto 
de dez companhias, e outras tantas de- ordenanças. O 
rendimento do seu conselho é ainda tenue, mas confe- 
rindo-se-lhe alguma sesmaria, eo mesmo a outros igual- 
mente pobres, fica remediado este inconveniente. 


VILLA DE S. JOÃO DO PRINCIPE - 


Tem esta a mesma antiquidade da creação da villa de 
S. Bernardc, denominava-se Inhamum, por ser habitada 
pelos indios da nação Jucá. Fica para oeste do Crato 
cincoenta legoas e centro e quatro para o sul da villa da 
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Fortaleza : conta quarenta e quatro legoas de longitude 
de nascente a poente, e trinta e cinco ditas de latitude ds 
norte a sul. Tem as povoações Cruz, Arneiroz. aonde 
está a matriz com a invocação de Nossa Senhora da Paz, 
Cococi, Flores, Maria Pereira, onde se acha o rio Sebas- 
tião, que divide o termo, ficando pertencendo da parte do 
sul ao Crato e do norte á villa de S. João do Principe. O 
seu terreno é algum tanto aspero, mas muito susceptível 
de cultura abundante de gados. A villa por moderna pou- 
co excelerá de 300 moradores, mas a sua população é 
grande pela extensão do seu districto, o qual deve mere- 
cer o maior cuidado da policia, por ter sido sempre o 
coito dos facingrosos da capitania do Piauhy, quea viva 
força, de dia, sem temor das justiças, nem dos mora- 
dores da villa, tem tirado, algumas veses, Os presos da 
cadeia ; as antigas rixas da familias dos Montes e Feito- 
sas, e as ultimas. que estas praticarão no tempo do meo 
antecessor João Carlos Augusto de Oeynhausen, é prova 
bastante, 
VILLA DE EL-REI 


Esta villa tambem é conhecida pela denominação de 
Campo Grande, está situada no cums da serra dos Co- 
cos, em uma vistosa planicie, distante da villa de 5. João 
do Principe sessenta e seis legoas para oeste e setenta e 
cinco da villa da Fortaleza para o norte. Tem d: longi- 
tude trinta legoas do riacho chamado Macacos, limites 
da freguezia de Sobral até Vargem dos bois limites da 
freguezia de Marvão da capitania do Piauhy; e de 
latitude tem trinta e sete legoas, desde a fazenda da 
Conceição, limites da villa de Campo-maior, até a passa- 
gem do rio Inassuú, raias da freguezia de Villa Viçosa 
Real. No seu districto conta as povoações de S. Gonçalo, 
Ponta da Serra, Macambira, Macacos. S. José, Salão, Ta- 
ponga, Ganna-brava, Tronco, S. Francisco, Ipú e Mor- 
cêgo. 

O orago da sua matriz éS. Gonçalo. Tem duas compa- 
nhias de ordenanças e dez ditas do regimento de cavalla- 
ria miliciana denominado da serra dos Cocos. E' muito 
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abundante de gados e farinhas; mas as rendas do seu 
conselho são insignificantes. 


VILLA DE CAMPO MAIOR DE QUIXERAMOBIM 


Fica esta villa sessenta legoas ao sul da Capitale trinta 
de Monte-mor o Novo. Tem trinta e oito legoas de lon- 
gitude, pegando do nascente para o posnte, e trinta € 
cinco de latitude de norte a sul. Às suas povoações são: 
Queixadá, Barra do Sitiá e Boa Viagem. 

E as suas serras são denominadas S. Rita. Estevão, 
Braga, Boa-Vista Barbalha, Santa Maria, e S. José, que 
produzem todos os generos e preciosas madeiras. O seo 
commercio é quasi todo de gados, que se crião soberba- 
mente pelos seus maravilhosos pastos. A sua situação € 
quasi central na capitania, e por esse motivo é nulcon- 
ventente cuidar-se no seu augmento e aproveitarem-se às 
suas riquesas. 

Tem cinco companhias de ordenanças e algumas du 
regimento de cavallaria miliciana das Vargens de Jagua- 
ribe. À sua matriz tem por orago S. Antonio. 


VILLA VIÇOSA REAL 


Fica esta villa vinte e quatro legoas distante de Villa 
Nova de El-Rei para o norte e noventa e nove de villa da 
Fortaleza para leste. Tem virte e cinco lezoas ds com- 
prido e doze de largo, e está situada na s2rra de Ibiapa- 
ba. A sua população é quasi tola de indios, lhe derão 
aquelle nome, que na sua origem era Ibatuipava, que 
quer dizer acabou-se a serra, porque a d'ta viila fica 
quas! na sua extremidid>; estes indios erão da na: 

ção Trambambé, e usarão por moeda os nimbós, que 
erão uns novellos de fio de algodão, que a companhia 
de Pernambuco lhes prohibio, e que elles me requererão 
para tornarem a usar. Na distancia de doze legoas para 0 
sul tem a povoação dos indios de S. Pedro de Baepina, 
que considero os mais industriosos. O orago da sua ma 
triz é Nossa Senhora d'Assumpção Tem cinco comp 
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nhias de ordenanças a cavcllo, e a sua população seria 
extraordinaria, Si não fosse as continuas deserções, não 
só dos seus directores, como pelos brancos, com conti- 
nuas violencias. 

VILLA DA GRANJA 


Está situada esta villa junto à barra do camocim da 
parte de oeste do rio ; fica ao norte Ge Villa Viçosa Real, 
em distancia de quatorze legoas e da de Fortaleza,quel e 
fica a leste, noventa ditas. Tem de longitude de leste a 
oeste trinta e duas legoas, pegando do sitio das Caraúbas, 
e confinando com o pé da serra Tubarão do Termo da 
Villa Viçosa ; e de latitude de norte a sul tem trinta le- 
goas, principiando da barra do Camocim até o sítio do 
Taipús, que confina com o Sobral. 

No seu districto se comprehendem as pequenas po- 
voações de Santo Antonio do Ibuassú, S. Antonio do 
Olho d'agua, Nossa Senhura do Livramento, Jericócua- 
ra, Morêas, Taipú, Camoropim de Baixo, Eruaú e Amar- 
ração, que é aonde acaba o seu termo, que confina 
com o do Piauhy na villa de S. João da Parnahiba : é 
orago da sua matriz S. José : tem quatro companhias 
de ordenanças e trez do regimento de infantaria de mili- 
cias do Acaracú O seo porto é soffrivel. 


VILLA DE SOBRAL 


Esta villa acha-se da parte d'oeste do rio Acaracú em 
distancia de vinte legoas da barra da sua embocadura. 
Fica a leste da Granja na distancia de trinta legoas e 
da villa da Fortaleza para a mesma parte, sessenta ditas; 
a sua costa estende-se a trinta legoas, desde a barra do 
Acaracú até a de Thumé Dias; em distancia de sete le- 
goas, pega com o termo da Granja ; de doze com Villa 
Nova d'El-Rei ; de trinta com a Villa de Campo-maior, e 
de desesete com o termo da Fortaleza : a sua população 
é consideravel nas povoações denominadas Barra do Aca- 
recú, Bervoca. Santa Quiteria, Nossa Senhora da Lara 
junto da serra Grande, S. Bento do Aracaty-assú,S. Jose 
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da Serra de Uruburetama, Itapagé e Almofala, E' a se 
gunda villa mais antiga do sertão, e tambem muito in- 
teressante em consequencia das suas ricas serras, que 
produzem preciosos algodões. 

À sua lã poderá vir a ser ainda algum dia um impor: 
tante ramo de commercio ; eu mandei para esta Corte 
ao Conde de Linhares uma a mostra, que causou bastan- 
te admiração, e igualmente os inglezes o fizerão, igua- 
lando-a à de Bigonha; porem não pude continuar as mi- 
nhas tentativas, que ião sendo felizes, em consequencia 
do meo despacho para Matto-Grosso. Nossu Senhora da 
Conceição é o orago da sua matriz; tem dez companhias 
de ordenanças e outras tantas do regimento de cavalla- 
ria miliciana, assim como alguma do regimento de in- 
fantaria do Acaracú e Camocim. 

Os seus ares são admiraveis e do mesmo modo as 
suas aguas e fructos. por cuja razão se pode afirmar 
que é em todo o sentido uma das mais singulares da ca- 
pitania 

Com os subsequentes mappas de n.' 1 até 11 conciui- 
rei esta insignificante Memoria, para mostrar que o Cea- 
rá é digno de ser incluido naclasse das capitanias de pri- 
meira ordem. 

Cidade do Rio de Janeiro, em 18 de Abril de 1814. 

Luiz Barba Alardo de Menezes. 


Em onze mappas, que acompanham a Memoria, en- 
contram-se os seguintes dados : 


À população em 1808 era a seguinte : 


Fortaleza . LL ls 9:624 
Aquiraz Lc 9:52% 
ATACA. co me co Ge e cho dp d 5:333 
S. Bernardo . ll 10:787 
Icó E e ir SS Cs O Rh A TE 17:098 


Cro ps SE le E Ed dia 11:535 


SOMMA . AR IE 
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Transporte . cc BA:TOO 

Campomaior . . cc 6:515 

S. João do Principe . . cc. 7:560 

Sobral a x gsgo mê ge lã E a a 14:6209 

Granja. . É dd dm d q a 4:924 

Villa Nova d' EI- Rei e ão sã e A a 7:623 

Arronches. . ll dis 

“Messejana. . Lc, 1:570 
Soure .. O E E E RE 1614 
Monte-mor-novo do e un GS 4 sm má 2:745 
Villa Viçosa Real. . Lc cc. 71:934 
Monte-mor Velho. . cc. 311 
Almofala . |. e e a E 4 1:011 
S. Pedro de Ibiapina . E de Me ge sm é 4:170 
TOTAL +. 125:818 


À esse mappa fez o governador Barba a seguinte nota: 


« Este mappa foi extrahido dos que costumão annual- 
mente dar ao governo os vigarios e capitães-mores, po- 
rem eu tenho que toda população em geral excede de 
150:009 almas. » 


A arrematação dos disimos reaes em 19 freguezias da 
capitania importou no triennio de 1800 a 1803 em 
91:945:000 ; no triennio de 1803 a 1806 em 92:095:000 ; 
no triennio de 1806 a 1809 em 119:700:000 ; no triennio 
de 1809 a 1812 em 119:912:000. 

3 
MAPPA DAS FREGUEZIAS DA CAPITANIA DO CEARÁ GRANDE 


1. São José de Riba Mar, pertencente á villa da Fortale- 
za, com 2 capellas filiaes e 9624 habitantes ; 

2. N. Senhora dos Prazeres, pertencente à villa de 
Soure, 816 habitantes ; 

3. Senhor Bom Jesus dos Afflictos, pertencente à villa 
d: Arronches, com 1 capella filial e 1.415 habitantes ; 
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4.N.º S.a da Conceição, pertencente à villa de Messeja- 
na, 1.570 habitantes ; 

o. São José de Riba Mar, pertencente à villa de Aqui- 
raz, com 1 capella filial e 9.358 habitantes ; 

6. N.º S.a da Palma, pertencente á villa de Monte-mor 
o novo, com 1 capella filial e 2.519 habitantes ; 

71. N.º Sa do Rosario, pertencente à villa do Aracaty, 
com duas capellas filiaes e 5.254 habitantes ; 

8.N.º S.º do Rosario, pertencente à villa de S. Bernardo, 
com 1 capella filial e 10.787 habitantes ; 

O, N.º 5.º da Expectação, pertencente á villa do Ico, 
com 5 capellas filiaes e 17.478 habitantes ; 

10. N.º S.º da Penha, pertencente á villa do Crato, 
3.160 habitantes ; 

11. S. Matheus, pertencente á villa de S. João do Prin- 
cipe, com 2 capellas filiacs e 8.368 habitantes ; 

12. S. Gonçalo, pertencente á villa nova d'El Rei,7.242 
habitantes ; 

13. S. Antonio, pertencente á villa de Campo-maivr, 
com 3 capellas filiaes e 6395 habitantes ; 

14, N.º 8.º da Assumpção, pertencente à Villa Viçosa 
Real, com 1 capella filial e 7934 habitantes ; 

15. S. José, pertencente à villa de Granja, com 3 ca- 
pellas filiaes e 4.845 habitantes ; 

16. N.2 S.º da Conceição, pertencente á villa de Sobral, 
com 5 capellas filiaes e 10.159 habitantes; 

17. N.º S.º da Paz, pertencente á villa de Arneiros, 
com 3 capellas filiaes e 4.889 habitantes ; 

18.N. 8.3: da Conceição, pertencente á villa d'Amonta- 
da parte de Sobral, com 1 capella filial e 4.073 habi- 
tantes; 

19. N.º 8.º da Conceição, pertencente á villa de Almo- 
fala, com 1 capella filiale 809 habitantes ; 

20. N.º S.? da Conceição, pertencente á villa do Ria- 
cho do Sangue parte do Icó, com 3 capellas e 3.848 ha- 
bitantes ; 

21. S. José. pertencente á villa de Missão Velha parte 
do Crato, com 4 capellas filiaes e 8471 habitantes ; 
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22. N.º S.º da Conceição, pertencente á villa de Monte 
Mor o Velho parte de Aquiraz com 311 habitantes, 

23. S. Vicente das Lavras, pertencente á villade La- 
vras da Mangabeira parte do Icó; 

24. N.ºS. dos Milagres, pertencente á villa do Crato. 


A esse mappa fez o governador Barba a seguinte nota: 


N.B. Nestes mappas que costumão dar os Vigarios não 
ha maior exacção, e muito menos agora depois da Djvi- 
são das Parochias em que diminuem muito o numero 
das F'reguezias; este mesmo inconveniente se acha nos 
mappas dos capitães-mores pela combinação que fazem 
entre si1. 


Em 1803 0 porto do Ceará foi visitado apenas por um 
navio, a polaca portugueza «Felicidade» vinda de Lisboa 
que pagou de direitos a Alfandega 375:125. 

Em 1805 o navio portuguez «Dois Amigos» que pagou 
de direitos 1:113:246. 

Em 1806 o mesmo navio «Dois Amigos» que pagou a 
Alfandega 156:736. 

Em 1807 o mesmo navio e a galera portugueza «Pieda- 
de» que pagaram a Alfandega 812:470. 

Em 1809 a galera americana «Laura», polaca portugue- 
za «Airosa», o paquete Portuguez «Paquete do Ceará» 
o navio «Dois Amigos» que pagaram de direitos 3:307.794. 

Em 1810 a escuna portugueza « Ligeira», escuna ingle- 
za «Flor de Maio», escuna americana «Paquete», galera 
vortugueza «Alardo de Meneses» os quaes pagaram de 
direitos 5:142:473. 

Em 18110 bergantim inglez «Sofia» e Betese» que pa- 
gou de direitos 1:200:000. 


Em 1810 a capitania do Geará exportou em 9 navios 
pelo porto da Capital 3855 saccas de algodão em rama, 
com 11.271 arrobas e 12 libras, pagando de imposto 
1:803:421 reis e de direitos 3:944:764. 

Pelo porto do Aracaty em 16 summacas forão exporta- 
das no mesmo anno 2079 saccas com 9:249 arrobas e 
30 libras ; pagando de imposto 1:479:990. | 
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Pelo porto do Sobral 1474 saccas com 5581 arrobas,pa- 
gando de imposto 895:850. 

Pelo porto de Granja 78 saccas com 278 arrobas e 
pagando de imposto 44:550. 

Total 7016 saccas com 26:380 arrobas e 12 libras; ten- 
do pago de imposto 4:223:811 e de direitos 3:944:761. 

Todo esse algodão foi exportado para Pernambuco, 
Londres e Liverpool. 


A esse mappa fez o governador Barba a seguinte nota: 


N.B. A Galera Alardo de Menczes levava outros ef 
feitos do Paiz, porem no Canal de Inglaterra foi tomada 
por 2 Corsarios irancezs de Dieppe a 29 de Novembro de 
1810. Esta galera se segurou na Bahia por 68.600:000, e 
só teve de prejuiso 2000.000 por culpa de 2 carregadores 
que não quiserão o seguro. Por este mappa se pode fa- 
zer idéa do grande prejuiso que expesiment” a capitania 
em não receber os direitos das Embarcações que sahem 
para este continente e a Fazenda Real succedendo 
qualquer naufragio ou tomada das ditas. 


MAPPA DOS PORTOS DE MAR DA CAPITANIA DO CEARA j 


Barra do Mossoró, pertencente à villa do Aracaty,a-- 
legoas Leste, muito frequentado em rasão de suas Sa- 
linas : 

Porto do Retiro Grande, pertencente à villa do Ara: 
caty, a 7 legoas, igualmente trequentado ; 

D º da Canoa Quebrada, pertencente á villa do Araca- 
ty, a O legoas, pouco frequentado ; 

Barra do Jaguaribe, pertencente á villa do Aracaty, 
a 3 legoas, bastante frequentada ; 

D.º do Pirangi, pertencente á villa do Aquiraz, a 22 e 
goas, pouco trequentado ; 

D.º do Noró, pertencente á villa de Aquiraz.a 7 legoas, 
pouco frequentado ; 

Porto do Iguape, pertencente à villa de Aquiraz, à > 
legoas, pouco frequentado ; 


— 
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D.o do Pacoti, pertencente à villa de Aquiraz, a 2 le- 
goas, potico frequentado ; 

Barra do Cocó, pertencente á villa da Fortaleza,a 3 le- 
“0as, pouco frequentada ; 

Barra do Mocuripe, pertencente á villa da Fortaleza, a 
| Iegoa, bastante frequentada ; 

Barra da Prainha, pertencente á villa da Fortaleza, 
junta a villa, bastante frenquentada ; 

Barra da Villa Velha do Ceará, pertencente à villa da 
Fortaleza, 3 1/2 I-goas, pouco frequentada ; 

D.º ão Cauhipe, pertencente à villa da Fortaleza, a 7 
legoas, potico frequentada ; 

D.º do Ciupé, pertencente à villa da Fortaleza, a 14 
legoas, pouco frequentado ; 

Porto do Parásinho, pertencente à villa da Fortaleza, a 
lo legoas, excellente ; 

Barra do Curú, pertencente à villa da Fortaleza, a 28 
legoas, pouco frequentado : 


D.º da Trahiri, pertencente à villa da Fortaleza, a 30 
legoas, potico frequentado : 


Mondahú, pertencente á villa da Fortaleza, a 40 legoas, 
pouco frequentado 

Barra do Aracatyassú, pertencente à villa de Sobral, a 
26 legoas, pouco frequentado ; 

Barra do Aracaty Miri, pertencente á villa de Sobral, 
a 21 legoas, pouco frequentado , 

Barra do Acaracú, pertencente à villa de Sobral, a 20 
legoas, bastante frequentada ; 

Barra do Camocim, pertencendo à villa de Granja,a 3 
legoas, soffrivel ; 

Barra do Tapuhia, pertencente à villa da Granja, a 4 
legoas, pouco frequentada ; 

Barra da Timonia, pertencente á villa da Granja, a 19 
legoas, pouco frequentada ; 

Barra do Camoropim, pertencente à villa da Granja a 19 
legoas, pouco frequentada ; 

Porto do Itaqui, pertencente à villa da Granja, a 24 le- 
Sds, potico frequentada, 
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À esse mappa fez o governador Barba a seguinte nota: 

N.B. Em todos estes Portos se costumão por Presídio, 
que são uma especie de atalaias, para observação de toda 
a costa de maior ou menor numero de homens, segundo 
as circumstancias os quaes tem por obrigação dar parte 
de qualquer novidade. 


TABELLA DOS CAPITÃES MORES GOVERNADORES DA CAPITANIA D9 
CEARÁ GRANDE E DOS SEUS GOVERNADORES INDEPENDENTES 


Diogo Coelho d Albuquerque, 1663; 

Sebastião de Sá, 1679: 

Bento Mecedo de Faria, 1682 ; 

Thomaz Cabral de Olival, 1689 ; 

Fernão Carrilho Cap.m de Infant.a de Linha de Per- 
nambuco, 1694 : 

Pedro Lelou, 1695; 

João de Freitas da Gunha, Interino, 1696; 

Antonio Pinto Pereira, 1698; 

Francisco Gil Ribeiro, Intr.o, Cavalr.º da de Xptº 
Cap.” de Infant.?, 1690 ; 

Jorge de Barros Leite, Fidalgo da Casa Real, 1704. 

João da Motta, Cap.” de Intant.º do Regimt.º do Re- 
cife de Pernambuco, 1705 ; 

Gabriel da Silva do Lago, 1706, 

Miguel Carlos. 1710; 

Francisco Duarte de Vasconcellos, Fidalgo da Casa 
Real, Comd.º” da Ordem de Christo,e S. Thiago, I71L; 

Placido d'Azevedo Falcão, 1714; 

Manoel da Fonseca Jaime, 17 16: 

Salvador Alves da Silva, Cay alleiro da Ordem Christo, 
1718; 

Manoel Francez, 1721; 

João Baptista Furtado, Car alleiro da Ordem de Chris- 
to. 1728; 

Leonel de Abreu Lima,Cavalleiro da Ordem de Chris- 
to, 1731; 

Domingos Simões Jordão, Cavalleiro da mesma,1795; 

D. Francisco Ximenes de Aragão, 1741; 
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João de Teive Barreto d: Meneses, Fidalgo da Casa 
Real, 1743. 

Frâncisco da Costa, Lido ; 

Pedro de M.ºs Magalhães, Intr.o Sargento-mor d Infan- 
taria do Recife de Pernambuco, 1 748 : 

Luiz Quaresma Dourado, 1751 

João Balthazar de Quevêdo Homem d: Magalhãos, Fi- 
dalgo da Casa de S. Magestade, 1/99; 

Antonio José Victoriano Borges Fonseca. Intr.o Ca- 
valleiro na de Xpt.º Tenznts Coronal de Infantaria do 
Recife, 1763; 

João Baptista d'Azevedo Coutinho dz Montaury, Fi- 
dalgo da Casa Real, Tenente Coronel d'Infantaria pr.a 
plana da Corte, 1782; 

Luiz da Motta Feo Torres, «'av. na de Xpt.” Fidalgo 
da Casa Real, Cap.” de I. da 1.º plana, 1789 : 

Bernardo Manocl de Vasconcellos, Cav. na de Xpt.º 
Fidalgo da Casa Real, Chefe de Esquadra, 1799; 

João Carlos Augusto d0eynhausen, Fidalgo da Casa 
Real, Cap.m da 1.º plana, octual Govd.º” de Matto Gros- 
so, 1803 ; 

Luis Barba Alardo de Meneses, Fidalgo da Casa Real, 
Cav. de Kpt.º nomeado Govd.º" de Matto Grosso, 1808; 

Manoel Ignacio de Sampaio, Fidalgo da Casa Real, 
Coronel Engenheiro, 1812, 


Bsrredo nos seus Annaes Historicos do Estado do 
Maranhão refere os seg intes Capitães-mores Governa- 
dores do Ceará que não inclui na Tabslla antecedente 
por não achar d'elles noticia na Secretaria do Governo. 

Pedro Coelho de Souza morador na Parahyba e Ca- 
valleiro natural das ilhas dos Açores, nomeado pelc 
Governador do Estado do Brazil, Pedro Botelho de 
1603. A elle se deve tudo o que se conquistou do Ceará 
atéá Serra de Ibiapaba, ond: vencso o maior dos Apo- 
tentados Tapuias da mesma, denominado — Ze! Redon - 
dc—e 30 aldeias ropulosas, 

Martim Scares Mcrerofoi Cepitic Co Craiá peicecr- 
nos de 1611, ror mardado do Covernrder do Brazil, D. 
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Diogo de Meneses e servia no Rio Grande do ?.orte, foi 
quem fundou o Forte, ca Igreia com a denominação de 
Nossa Senhora do Amparo, na antiga Villa do Ceará em 
que falo na minha memoria. Em 1613 partio com Jero- 
nymo de Albuquerque para o Maranhão, e deixou o seu 
lugar com o commando do Ceará. 

Estevão de Campos, que principiou o Governo em du- 
nho do dito anno, vindo a succeder-lhe o Capitão Mancel 
de Brito Freire no mesmo anno de 1613. Martim Soares 
Moreno tornou para o dito Governo em 1617,eem 1623, 
obteve victoria sobre duas naus Hollandezas que tenta- 
rão apossar-se do Presídio. Em 25 de Junho de 16% 
ainda existia no Ceará, igualmente em 1631, segundo a 
Chronica do Jabuatão, porque diz fora com soccorro do 
Ceará para Pernambuco naquelle anno, que era o segun 
do depois da tomada pelos Hollandezes. 

Bartholomeu de Brito governava o Ceará quando em 
1637 foi tomado o sobredito Presidio por duas náts da 
referida nação, commandadas pelo major Gusmano. 
Este valoroso Governador com 32 
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E' incontestavel que ao seculo XV cabe a immensa 
gloria da maravilhosa invenção da imprensa. 

O lugar e o anno em que ella effectuou-se, bem assim 
o nome do grande genio que a idealisou ea realisou, tem 
sido objecto de largas contestações por parte dos Biblio- 
graphos. 

Os Allemães e os Hollandezes disputam-se esta grande 
honra, e, quanto aos primeiros, ha ainda divergencia : 
uns attribuem-n'a á cidade de Moguncia( Mayença), ou- 
tros á de Strasburgo. 

O; Hollandezes apresentam a cidade de Harlem como 
o berço da prodigiosa descoberta e a Lourenço Janzoon 
Coster (ou Kosterjco mo aquelle que concebeu e realisou, 
no anno de 1437, a idéa de fazer caracteres moveis em 
madeira, isto é, lettras isoladas; de preparar uma com. 
rosição glutinosa, cuja tinta imitasse á da escripta, ten- 
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do elle egualmente imaginado, e posto em pratica, um 
apparelho para imprimir, —a prensa, 

Reconhecendo o inconveniente de servir-se de lettras 
moveis em madeira, porque os diversos pedaços de faia 
intur-ecer-se-jam ou contrahir-se-iam, conforme o grão 
de humidade ou de seccura da atmosphera ; cogitou, e 
levou a effeito, furar as lettras em sua extremidade su- 
perior e passar por esses furos um cordel para prendel-as 
umas ás outras, á maneira de rosario. 

Koster fez ainda outros melhoramentos em sua desco- 
berta, e conseguiu fazer imprimir alguns livros durante 
sua vida. 

Para comprovar, cita-se, entre esses livros,o Horatium 
e Donat. | 

«Tem-se necessidade, diz Lachatre, (1) do testemunho 
de Schcepflin, Paul Pater, Birckenius e Daniel Spclin para 
dar-se credito a tão estranho processo. 

Depois da morte de Koster (1440),sahiram da imprensa 
de Harlem diversos livros, entre elles, o livro dos Fe- 
mens allustres, de S Jeronymo. 

«Segundo Junius, Soriverius, Boxhornius, Scaliger e 
outros escriptores, foi Voster quem lançou os funda- 
mentos da imprensa, toi elle ainda quem fez succeder os 
caracteres moveis em madeira ás planchas xylographi- 
cas. (2) 

—Às pretenções de Harlem sobre a invenção da arte, 
diz Rivara, (3) (a proposito da pretenção de Leiria ser a 
primeira cidade da peninsula que possuiu uma imprensa) 
eram tambem fundadas n'uma tradição egual, seguidas 
por homens notaveis e até fortificadas com q testemu- 
nho de contemporaneos, entretanto, hoje os Bibliographos 
rejeitam estas pretenções para attribuirem à Moguncia 
a gloria da invenção da typographia : 

Alguns dos escriptores quesedeclaram pela Allemanha, 
dizem que pelo anno de 1438 Jacques Motelin concebeu 


seen 


(1) Maurice Lachatre—Nouveau Dictionaire Universel. 
(2) Lachatre—Nonveau Dictionaire Universel. 
(3) Typographias em Portugal. 





. 
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a invenção da imprensa em Strasburgo, onde então acha- 
va-se Guttenberg, de Moguncia (Mayença) ; que elles 
reuniram seus talentos para a obtenção de felizes resulta- 
dos ; que fizeram ao mesmo tempo numerosos ensaios ; 
que,de volta a sua patria, pelo anno de 1445, Guttenberg 
trabalhou muitos annos no aperfeiçoamento desta arte, 
e, enfim, no anno de 1449, contrahiu sociedade com 
Fust, (ou Faust) ourives em Moguncia. 


Guttenberg e Fust substituiram as lettras moveis em 
madeira por lettras esculpidas em metal; e a isto cha- 
mou-se a segunda epocha da origem da imprensa. 


À Biblia chamada de 1450, foi a primeira obra nota- 
vel que sahiu daquella associação, e foi por occasião 
dessa Biblia que Fust foi denunciado como feiticeiro pe- 
rante o Parlamento, que o absolveu. 


Um jovem :prendiz de Fust, e seu parente, chamado 
Scheeffer tinha talhado peças de aço puro e as tinha 
gravado ; com um buril feriu as matrizes de um metal 
mais maleavel, collocou-as justificadas no centro de uma 
fôrma e conseguiu obter sinetes em relevo com o auxílio 
do chumbo, do estanho e do cobre, de que havia feito 
uma fuzão em seu cadinho. 


Assim Scheeffer foi quem primeiro fundiu no bronze 
Os signaes da palavra, as lettras, que podiam reunir-se 
de uma maneira indefinida. 


Foi depois desse processo que chamaram-se typos os 
caracteres destinados à impressão, e que deu-se a esta 
arte o nome de--typographia, — 


À' esta versão acrescenta-se que Scheeffer descobriu a 
tinta propria para imprimir, e que Fust ficou tão mara- 
vilhado por esta descorberta que deu-lhe a filha em casa- 
mento. 


A sociedade de Guttenberg e Fust só durou cinco an- 
nos ;foi dissolvida em Novembro de 1455,em consequen- 
cia de um processo que Guttenberg perdeu contra Fust. 

Outros Bibliographos referem de outro modo a origem 
da imprensa, e attribuem toda gloria a Guttenbereg. 
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Eis a summula do que a respeito encontra-se em Cam 
pagne [4]: : 

João Gensfleisch de Sorgeloch Guttenberg nasceu, em 
Moguncia, no anno de 1404, descendente de uma familia 
de fidalgos. 

Por esse tempo, Moguncia, Worms, Strasburgo e ou- 
tras cidades de Allemanha eram umas pequenas Repu- 
blicas. 


Duas classes disputavam o poder:a fidalguiae a burgue- 
zia ; O povo, como ordinariamente succede, flutuava en- 
tre ambas. Os dous partidos, alternadamente vencidos é 
vencedores, tinham continuas emigrações ; os de Stras- 
burgo iam para Moguncia, os de Moguncia para Stras- 
burgo. 

O jovem Guttenberg, fidalgo de linhagem, combatia 
pela causa da nobreza, e, quando o seu partido foi ven 
cido, teve necessidade de emigrar para Strasburgo. 

Não muito tempo depois toi deportado, como outros 
fidalgos, em consequencia de uma contestação, que 
houve, de precedencia nas cerimonias na entrada solem- 
ne do Imperador Roberto e do Arcebispo Conrado. 

Seus bens foram corfiscados. 

Achava-se Guttenberg na flór de sua mocidade, pois 
contava, apenas, dezenove annos, - 

Foi durante seu exilio de dez annos que elle deu-s à 
serios estudos, e sua atterção se voltou para um empe 
nho mais glorioso que as honras vàs,por que tinha com- 
batido até então. 


Feita a paz, Guitenberg não quiz voltar para Mogun: 
cia ; sua mãe pediu á Republica a restituição de seus 
bens, ou uma pensão alimentícia. A cidade recusa o sub- 
sidio, a pretexto de que ficava elle sendo considerado 
como inimigo da patria por não querer regressar a ella. 

Guttenberg tinha, entretanto, grangeado tal popular 





(4) Diccionario Universal de Educação e ensino— per B. M. CM 
pagne, trasladado a Portuguez e ampliado nos varios assumptos Fº 
Jativcs a Portugal por Camillo Castello Branco. 
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dede em Strasburgo, não só por seu talento, como pelo 
seu caracter, que quando o magistrado de Moguncia 
passou por aquella outra cidade,foi preso pelo povo.que o 
não soltou em quanto o municipio de Moguncia não res- 
tituiu a Guitenberg todos os bens, que lhetinha seques- 
trado. 

Quando recebeu a herança paterna, foi que elle dedi- 
cou-se activamente a pôr em efeito o projzcto que tinha 
em mente. 

Percorreu a pé à Suissa, a Italia a Allemanha e a Hol- 
landa, onde as artes e as scie"cias mais floreciam. 

Nesta ultima viagem á Hollanda,conheceu elle um sa- 
christão da Sé de Harlem, chamado Lourenço Koster. 
Este rapaz, estando para casar, quiz fazer um brinde 
a sua noiva, abrindo a firma de seu nome e o della n'um 
pedaço de madeira de salgueiro. Um dia notou que as 
lettras tinham ficado marcadas no pergaminho em que 
as embrulhára, porque, sendo a madeira muito verde, 
a seiva que tinha vertido, prodiizira aquella especie de 
impressão. 

Alvoroçado com esta inesperada combinação, abriu 
nova chapa, untou-a de preto e tirou a firma conjugal 
em um pergaminho. 

Mostrou Koster a Guttenbsrg este seu achado, que foi 
como um raio de luz para o meditativo Allemão. 

Por este processo se começaram a imprimir algumas 
orações, primeiro o Padre Nosso, c depois outras. 

E' o que chamou-se impressão tabellaria. Por essc 
modo apenas podia se estampar uma pagina de cada vez, 
e o mesmo inccnveniente linham as chapas ou fórmas 
gravadas, a que dava-se o nome de impressão xylogra- 
phica. O descobrimento estava imcompleto : Guttenberg 
é que tinha nascido para crear a typographia. 

Feitas as primeiras tentativas, partiu elle para Stras- 
burgo, e ahi conseguiu,depois de muitos ensaios infruc- 
tuosos. fundir as fôórmas, como a estereotypia, e com el- 
las imprimir alguns textos. 

Sem O necessario recurso para estabelecer uma fundi- 
ção de lypos e as mais officinas complementares da ty- 
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pographia, fez uma sociedade com Andre Dritzehen e 
João Riffe, ourives de Lichteneau. 

O povo julgando que tudo aquillo era obra de feiticei- 
ros, levantou-se contra o innovador ; vendo este obriga- 
do a transportar a sua officina para o deserto convento 
de Santo Antonio de Arbogasto. 

Foi ahi que Guttenberg inventon o instrumento 
complementar de sua invenção, —o prelo. — 

Affirma-se que a primeira prensa foi feita por Conrado 
Saspach. 

Como Guttenberg fizesse algumas outras tentativase 
obras sem dar corhecimento disso a seus associados, en: 
tenderam estes que faltava assim as clausuras do contrac- 
to, e promoveram contra elle uma demanda que, afinal, 
ganharam. 

Perdendo grande parte do capital que tinha empenha- 
do nesta empreza, Guttenberg voltou para Strasburgo, 
onde, elle só,tundou a primeira imprensa que houve na- 
quella cidade. 

Ainda alli foi perseguido por seus ex-socios, a pretex- 
to de liquidação de contas ; e o grande inventor, vendo 
seus bens penhorados pela justiça publica, teve de sahir 
de Strasburgo e voltar para Moguncia, pobre e fugitivo. 

À Providencia concedeu-lhe então algum limitivo a 
tantas angustias: o amor eo coração de Annete dela 
Porte, donzella que elle conhecera desde a infancia, ea 
qual havia feito promessa de casamento. 

Pobre e perseguido, Guttenberg não queria encadear 
a sua desventura ; mas Annete, vencendo a repugnancia 
da familia e escutando somente a voz do coração fel-o, 
acceitar a sua mão e associal-a a seu destino. 

Em 1449, depois de casado, Guttenberg contrahiu 
uma sociedade com Fust [ou Faust] ourives e banquei- 
ro, e com Schcffer, tambem ourives, sendo a mesma so- 
ciedade dissovida, pelo anno de 1455, formando-se uma 
outra entre Fust e Scheeffer. 

Não se ríde precisar qual foi a prirreisa otia que foi 

entregue dq prelo : infere-ce, forem do espirito religicso 
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que neste invento guiou a Guttenberg, que foram. prova- 
velmente, os Psalmos ca Biblia. 

Lamartine adoptou esta hypothese,quando disse : «E' 
glorioso para a imprensa, tel-a inventado a Religião e 
não « industria.» | 

Affirma-se que a Bidliotheca Nacio al de Lisboa pos- 
sue um exemplar da Biblia attribuida a Guttenberg, que 
é uma das muores riquezas e raridades da mesma Biblio- 
theca. 

Dissolvida a sociedade q.ic teve com Fuste Scheeifer, 
de que sahiu despojado de sua gloria e d: seus haveres, 
Guttenberg recirou-s2 para Nasal, o!deo eleitor Adol- 
pho II o nomszou s2u camarista e conselheiro de estado. 

Nessa cidade aínda imprimiu alguns livros ; e foi nella 
tambem que teve o infortunio de ver morrerem todos 
seus filhos, e, depois, a sua idolatrada Annete; o que 
oi para elle a p:rda que mais o anniquilou, porque fóra 
Ânnete quem, pela sua ternura e dedicação, centribuira 
para influir-lhs a perseverança heroica, sem a qual não lo- 
graria elle completar a sua grande obra. 

Como quasi sempre succede a todos os inventores ,Gut- 
tenbsrg, pobre e perseguido quasi toda a vída, logo que 
tallecsu rezebzu as maiores homenagens. 

50 então é que seu invento foi devidamente avaliado, 
encarecido 2 applaudido com o maior enthusiasmo ; mui- 
tos nobres, Reis e Principes apprenderam a arte typogra- 
phica, ea arte ec os artistas gosaram dos privilegios da 
nobreza. 

Quatrocentos annos depois da prodigioza descoberta, 
em 1840, inaugurava-s> em Strasburgo a estatua de Gut- 
tenberg, cinzelada por David d'Augers. 

O acto durou trez dias. 

Perante o simulacro do grandegenio recitaram-seinnu- 
meros panegyricos, e leram-se extensas memorias,achan- 
do-se ahi presentes todas as notabilidades typographicas, 
scientificas e litterarias. 

Monarcha algum teve ainda tão solemne e sumptuoso 
cortejo ! 
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Sei que os estreitos limites de meu humilde escripto, 
não comportam maiores apontamentos ou noticias sobre 
a typographia ; comtudo,não farei ainda vonto final deste 
capitulo, antes de tornar conhecida do leitora lenda do 
sonho que teve Guttenberg, quando achava-se empenhado 
em sua maravilhosa invenção. 

Estou certo de que o leitor me ficará grato, attenta a 
belleza de cstylo, a.par da maior simplicidade, de que se 
acha revestida tão interessante lenda. 

Eila : 

« N'uma cella do convento de Arbogasto, sentado a um 
bufete, com a cabeça apoiada na mão direita, meditava 
um homem pallido, d: longa barbre de olhar immovel. 
Este homs:na chamava-se Guttenbe rg 

«De vez em quando erguia a cabeça scintillando-lhe 
os olhos por modo que pareciam illuminados por um cla- 
rão interior. Nestes extasis, João corria os dedos pela 
barba com um movimento de subita alegria. E' que o 
eremita .da cella monastica estava resolvendo um poble- 
ma, cuja solução já antrevia. D> repente levantou-se 
soltando um grito d'alma. Era o desafogo de uma idéa 
por lofgo tempo sopeada. 

« João correu a um bahú que tinha ao cano da cella, 
abriu-o e tirou um instrumento cortante ; depois, poz-se 
a cortar um pedaço de madeira. Em todos os seus movi- 
mantos se revelava certa anciedade, como se temera lhe 
tugisse a idea que lhe occorrera, diamante que achãra e 
queria lapidar e acrisolar para a posteridade. —João cor- 
tava o pau com uma celeridade febril, o suor corria-lhe 
em bagas, eos olhos inquietos não se lhe despregavam 
da obra que tinha em mão. 

« Darou muito tempo esta faina, acabada ella molhou 
os pedaços de madeira n'um liquido negro, assentou-os 
sobre um pergaminho, e pondo-lhe as mãos em cima 
com todo o pezo de seu corpo, que lhe serviu de prensa. 

imprimiu a primeira lettra que tinha aterto ra madeira. 
Depois de contemplar acta chia o sestrve grito Coto 
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lo lhe sahiu do peito. Fechou os olhos com um ar de 
beatitude tal que pudera ser invejado pelos que estão no 
Paraiso e cahiu desfallecido sobre o escabtllo. Quando 
o somno se apoderou delle, murmurou : «Sou immort- 
tal»! 

« Guttenberg teve então um sonho que lhe agitou o 
espirito. «Ouvi duas vozes,diz elle duas vozes desconhe- 
cidas que me fallavam alternativamente. Uma dizia-me : 
<Exulta, João, tu és immortal ; d'ora avante,a luz que tu 
creaste se diffundirá por todo o mundo ; os povos que vi- 
vem a milhares de leguas distantes de ti, estranhos as 
idéas do nosso paiz, lerão e comprehenderão todos os 
pensamentos, hoje mudos, derramados e multiplicados 
com a reverberação do fogo,obra de teu genio ! Exulta, 
João, és immortal, porque o teu descobrimento vai dar 
vida perpetua aos genios que morreriam á nascença se 
não fóras tu ; e que, por gratidão, hão de proclamar suc- 
REA a immortalidade daquelle que os immorta- 
IsoU». 


« Calou-se esta voz, deixando-me entregue ao delirio 
da gloria. 


* «Ouvi então a outra voz que me dizia: «Sim, João, és 
Immortal; mas porque preço ! As idéas de teus seme- 
lhantes serão acaso sempre puras e santas, para que me- 
reçam ser expostas aos olhos e aos ouvidos de todo o 
g2nsr9 humano ? 

« Não ha muitas, e talvez o maior numero, que me- 
recem antes ser mil vezes suffocadas que repetidas e mul- 
tiplicadas por todo o mundo ? «O homem é ás mais das 
vezes perverso, e por isso profanará o dom quelhe cen- 
leres; abusará do novo sentido com que o dotaste. D'a- 
quia um seculo, em vez de te abençoar, ha de amal- 
diçoar-te. 

«Homens nascerão, cujo espirito será altissimoe seduc- 
tor, mas de corzção perverso e corrompido ; sem ti jaze- 
riam na obscuridade, limitados a um breve circulo ; não 
Serião nocivos, senão aos seus contemporaneos e á sua 
epoca; mas com o teu invento communicarão O seu es- 
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pirito vertiginsso, à desgraça e o crime a tedos os ho 
mens e a todas as idades! | 

« Vê esses milhões de almas contaminadas pela cor- 
rupção de uma só! 

« Vê esses mancebos pervertidos pela leitura doslivros, 
cujas paginas vertem o veneno do espirito. 

« Vê quantas donzellas immodestas pela leitura dos li- 
vros que lhes pervertem o coração ! 

« Vê tantas mães chorando a perdição de seus filhos. 
«Vê tantos paes envergonhados da infamia de suas fi- 
lhas ! 


« João, não é cara a immortalidade que custa tantas la- 
grimas e angustias ? Desejas a gloria por este preço: 

« Não tremes, João, não te assusta a responsabilidade 
que te ha de pesar na consciencia por semelhante gloria ? 

« Crê-me João, vive como se não tivesses feito tal des- 
cobrimento ; encara a tua invenção como nm sonho Se- 
Juctor, mas funesto, cuja execução seria util e santa sé 
todos os homens fossem bons. Mas em geral são maus é 
prestar armas aos malfeitores não é ser cumplice dos 
seus crimes ?» 


— —& Accordei horrorisado e duvidoso ; hesitei por al- 

gum tempo ; mas considerando que os dons de Deus, 
posto que muitas vezes sejam perigosos, nunca são nocl- 
vos ; e que dar mais um instrumento á razão e á liberda- 
de do homem, era abrir mais vasto campo á intelligencia 
e à virtude, ambas de origem divina, prosegui na execu- 
ção do meu invento, a typographia.» 

Tal é a lenda do sonho que teve o inventor da impren- 
sa, segundo consta de um manuscripto da bibliotheca 
do conselheiro aulico Beck, e que tão ao vivo reflete todas 
as controversias que tem havido sobre a liberdade da im- 
prensa. 


« Traduzimol-o textualmente da versão feita por M: 
Garand, de Strasburgo, sem lhe alterarmos a ingenuida- 
de do estylo, nem lhe fazermos nenhum commentario, 
porque todos quantos lhe juntasse mos não acrescentaria- 
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mos um átomo à obvia intelligencia desta verdadeira pro- 
phecia». (5) 
DB] 


5 


O primeiro jornal publicado no mundo, de que se tem 
noticia, foi o Acta Diurna. 

Appareceu em Roma no anno de 1668, depois de Jesus 
Christo, sendo imperador Marcos Aurelio. 

Era manuscripto e dava conta de incendios, dos jul- 
gamentos, execuções, phenomenos athmosphericos e 
outras noticias locaes. 

Circulava de mão em mão, despertando o maximo 
interesse e attrahindo a attenção de todos os Romanos 
nobres, que faziam-no copiar por seus escravos ; e Juve- 
nal refere que uma senhora fazia do Acta a vccupação . 
predilecta de todas as suas manhãs. 

Sua publicação, que a principio era periodica, tornou- 
se diaria, a partir da dictadura de Julio Cesar. 

O Acta desappareceu com a queda do imperio Ro- 
mano. 

A Historia não consigna o nome de seu redactor ou 
redactores. 

Affirma-se que a bibliotheca do Vaticano possue um 
exemplar, talvez o unico,de tão interessante jornal,o que | 
constitue uma das preciosas raridades ahi existentes. 
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O primeiro jornal impresso, que se conhece, appatre- 
ceu em Nuremberg, na Allemanha, em 1457, isto é,deze- 
nove annos depois da descoberta da imprensa. 

Quarenta e dous annos mais tarde, em 1499, era im- 
presso em Colonia O Chronick,por Ulrich Zeel. 

A Italia disputa á Allemanha a primazia no jornalis- 
mo, e reclama essa honra para Veneza. 





(5) Archivo pitoresco. 
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Cita, como seu primeiro jornal impresso, La Grasetta. 
que appareceu em 1570. 

Não são accordes as opiniões, quanto á origem do ti- 
tulo desse jornal. Entendem uns que proveio ds palavra 

Grazetta, pequena moeda de então e porquanto se vendia 
um exemplar ; outros, porem, querem que nascesse da 
palavra Grasza, que significa tagarelice, desbilhotismo ; 
emfim, uma terceira opinião, de um passaro palrador, 
grasza, — pôga. 

Dizem que da Grazetta existem copias, en uma ou 
duas collecções particulares de Londres. 

O catalago da collecção do Muzeu Britanico, por outro 
lado, apresenta um numero de um jornal intitulado Ac 

Leitung aus Hispanien and Italien — impresso ou publi- 
cado em Nuremberg, e que traz a data de Fevereiro de 
“1534, sendo este o unico exemplar conhecido. 

Foi este jornal o primeiro que se occupou da noticia 
de um iacto externo : a conquista de Perú. 

Exprime-se da seguinte meneira : 

« O governo de Panumyra (Panamá) escreveu a sua 
magestade Carlos V que um navio acabava de chegar 
do Perú com uma carta do regente Francisco Piscara 
(Pizarro), annunciando que se tinha apoderado da 
quella região ; com 200 Hespanhoes, infantaria e cavalla- 
ria, tinha atacado um grande fidalgo chamado Cassiko 
(cacique). Os Hespanhoes sahiram vencedores e lhe ti- 
nham tomado 5.000 castillons (moeda: de ouro) e 20.000 
marcos de prata. Emfim tinham feito com que o mes 
mo cassiko pagasse 2 milhões em ouro». 

Em 1615 apparece em Francfort o primeiro jornal quo 
tidiano e que ainda hoje existe—Die Franckfurter 
Oberpostamts - Zeitung. 

Em 1622 é que a Inglaterra apparece na lista chrono- 
logica do jornalismo, occupando assim o quinto lugar. 

Nesse anno vem á luz da publicidade o IVcckly Neiws, 
jornal hebdomadario como o titulo o designa. 

O jornalismo da França foi inaugurado em 1631. 

O celebre genealogista d'Hozier era obrigado, pela na- 
tureza mesmo de suas funcções, de entreter uma corres» 
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pondencia muito activa tanto com o interior do Reino, 
como com os paizes extrangeiros. 

Communicava todas as novidades a seu amigo Théo- 
phraste Renaudot, medico do Rei, e director geral 
do gabinete de noticias (escriptorio de redacção) e este 
as transcrevia, para com ellas divertir a seus doentes. 

Estas noticias frescas tornaram-se tanto em voga, que 
Renaudot, não podendo satisfazer os pedidos que con- 
stantemente eram-lhe dirigidos, pensou em fazer imprea 
mil-as e vendel-as áquelles que se portassem bem. Soli- 
citou a necessaria auctorisação, e Richelieu, que compre- 
hendeu bem depressa de que importancia seria para o 
Governo uma folha, que contasse os acontecimentos sob 
a dictadura e no sentido do poder, apressou-se em con- 
ceder o privilegio solicitado. | 

O primeiro jornal Francez foi, pois, uma collecção de 
- factos, noticias e d"cumentos, que contava com permis- 
são e pensava por ordem. 

O seu primeiro numero appareceu, na cidade de Paris, 
ao 1.º de Ahril de 1631, sob o titulo de—Gazeta da 
França, —nome este tomado por emprestimo de uma ou- 
tra Gazeta, (de que já tratei) que se publicava em Veneza 
desde o começo do seculo. (6) 


— O jornalismo da Suecia data de 16144; o da Escocia 
teve principio em 1653 co da Hollanda trez annos mais 
tarde, em 1656. 


Desde 1647, ou segundo outros, 1661 appareceram 
em Lisboa folhas e gasetas noticiosas e: politicas, cujos 
auctores ainda não estão de todos averiguados. 

Somente em 1715 foi ahi firmado o uzo de jornaes e 
folhas periodicas ; e deve-se, conforme consta, a José 
Freire Montarroyo Mascarenhas, 

— Segundo as investigações do Rev. J. B. Felt perten- 
ce a Benjamin Harris a honra de prioridade na publica- 
ção de jornaes nos Estados Unidos da America do !,or- 


(6) E. Hatin. 
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“te, editando—The Publick Occurrences, que appateceu 
em Boston a 25 de Setembro de 1690. 

O programma do Publich Occurrences, modesto em 

extremo, era tambem em extremo o melhor que se pode 
imaginar; continha-se nas seguintes linhas, conforme al- 
firma Varigny-(7) que diz possuir uma copia daquelle 
jornal : 
e “ Minha intenção é fornecer ao publico uma vez por 
mez uma summa do que occorrer e tiver importancia. St, 
extraordinariamente, chegar ao meu conhecimento al- 
guma noticia importante no intervallo de dous numeros, 
publicarei uma folha avulsa. Peço a todos os homens 
bor.s de Boston que me queiram dar informações. Const- 
derando principalmente que é necessario querrearoespirt: 
to da mentira, nada imprimirei cuja exactidão não tenha 
verificado, e si eu commetter algum erro involuntario, 
rectifical-o-hei no numerc seguinte.» 

Harris, entretanto ,não teve tempo, nem opportunidade 
de por em pratica O seu programma, por isso que o mo- 
desto jornal teve apenas a existencia de um dia ! 

E' que as auctoridades Inglezas julgaram ousado de 
mais o procedimento daquelle editor, que attrahindo 
sobre sua cabeça a censura administrativa, teve necessi- 
dade (por não acceder ao convite de occupar-se com 
couza differente que informar os seus concidadãos ácerca 
do que pudesse passat em Boston) de emigrar para Lon- 
dres, onde,em 1705, fundou o Post,que ainda hoje exis- 
te occupando um lugar distincto no jornalismo Inglez. 

Dentro de vinte e quatro horas, todos os exemplares 
do Publick Occurrences foram apprehendidos por ordem 
das auctoridades inglezas ! 

O malogro de Harris desanimara, como era de prever. 
à quem quer que quizesse imital-o, e durante quatorze 
annos nem uma tentativa toi feita para substituir o Pu- 
Olick Occurrences. 





(7) C. de Varigny.— O Jornalismo nos listados Unidos. 
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De tempus. a tempos era que se recebiam em Boston 
folhas impressas em Londres, que eram lidas em voz alta 
nas praças publicas, e depois circulavam de mão em mão 
até cahirem aos pedaços, ou algum rico personagem 
compral-as. Manchadas e quazi intelligiveis vendiam-se 
por uma libra esterlina ! 

Em 1704, o Director dos Currcios de Boston, John 
Campbell, tentou uma nova empreza jornalistica ; em 24 
de Abril. deu á luz da publicidade, sob o titulo -- Zhe 
Boston New Letters, uma tolha hebdomadaria, de peque- 
no formato, e que só continha annuncios de casas para 
ulugar ou vender, signaes de famulos que tinham. deixa- 
do os amos e lista dos navios a sahirem 

Antes das investigações de Felt (de que já fallei) acre - 
ditou-se por muito tempo que o New Letters era o decano 
das publicações periodicas Amvricanas. 

O seu primeiro numeru foi levado á toda pressa pelo 
magistrado ao Presidente da Universidade de Harvard, 
como uma das mais estupendas curiosidades da colonia. 

Animado por esse bom stuccesso, Campbell sahio, den- 
tro em treve, do estreito quadro do primeiro numero de 
seu jornal, a que foi dando maior desenvolvimento inse- 
rindo noticias commerciaes. maritimas, e, afinal, politicas, 
e reproduzindo trechos ou extractos da Gazeta de Lon- 
dres, 

Sentia-se vigiado; mas a opinião publica o apoiava € 
v animava a proseguir. 

Como quer que seja, quinze annos depois de sua fun- 
dação, o New Letters não se achava em posição brilhan- 
te, a julgar pelo appello que “ampbell f-zia a seus leito- 
res, dizendo que à venda semanal attir.gia apenas a 300 
numeros, c, por isso, via-se obrigado a elevar o preço da 
assignatura do jornal a 6 shillings por anno, e isto mes- 
mo para fazer face ás despezas, não percebendo renume- 
ração alguma por seu trabalho pessoal. 
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À França, a Inglaterra, Portugal, e os Estados Unidos 
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da America do Norte já possuem escripta, assás desenvol- 
vidamente,a historia de sua imprensa, de seu jornalismo. 

Quanto á à França, existe o Martyrologico da imprensa 
de 1789 a 1864, escripta pgr M. Germain, assumpto de 
que tambem se occupou M.Fernand Girardin em sua obra 
— A Imprensa periodica de 1789 a 1867. 

Anteriormente, M. Hatin havia dado à luz da public- 
dade o seu Manual da liberdade da Imiprensa em França, 
livro este cheio de erudição,e no qual descreve-nos, às es 
treitas, os ensaios de seus predecessores, quanto á funda- 
ção da imprensa, as luctas que, desde Francisco 1 até a 
queda do segundo impcerio, foram sustentadas pelos jor- 
nalistas Franceses com os diversos poderes que se tem 
succedido. 

Em 1866, M. Alfred Sirven propõe-se a escrever. sobo 
titulo Fornaes e Fornalistas, uma serie de 12 volumes, 
contendo cada um a historia politica, philosophica e ht- 
teraria de um jornal existente na França. 

Assim, fez vir à luz da publicidade diversos livros rela- 
tivos á vidado Fornal dos Debates, do Seculo, da Impren- 
sa, que mais tarde transformou-se em Liberdade, etc. 

Com relação à imprensa Ingleza existem os seguintes 
Tivros: o Quarto poder, devido á penna de F. Knight 
Hunt; 4 historia do Fornalismo Ingles, de que é auctor 
Alexander Andrews ; À imprensa periodica, sua origem, 
progresso e presente posição, escripta por James Grant. 

L. Philippe Leite escreve a historia da imprensa politica 
e litteraria de Portugal; e sobre este assumpto encon- 
tram-se amplas informações nas Memorias da Academia 
real das sciencias. 

E' digno de leitura o trabalho de Rivara sobre as Tv- 
pographias em Portugal, em que descreve o desenvolvi 
mento do estabelecimento das typographias em diversas 
cidades e villas do Reino. 

Ainda sobre aintroducção da typographia em Portugal, 
o erudito Dr. Antonio Riheiro dos Santos esereveu uma 
interessante memoria, que foi encontrada entre a preciosa 
collecção de seus escriptos, inedictos, sobre historia civil, 
ecclestastica, litteraria etc. 
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—Em 1810 Isaiah Thomas escreve a Historia da wm- 
prensa nos Estados Unidos ; quarenta e dous annos mais 
tarde (1852) Joseph Buckingham public. uma obra, sobo 
titulo de Reminicencias de Buckingham, em que trata ac- 
cidentalmente da imprensa dos Estados Unidos da Nova 
Inglaterra. 

Posteriormente, Frederic Hudson dá á luz da publicida- 
de um livro cttrioso, acerca do jornalismo Norte Ameri- 
cano. 

Servindo-se desses elementos e dos escriptos mais tecen- 
tes de James Gordon Bennett (8) e de Henry J. Raymond 
(editor de New York Times) de outros jornalistas que dei- 
xaram em suas memorias os resultados de seus trabalhos 
e de sua experiencia pessoal,C de Varigny (Francez) traça 
com mão de mestre os mais succulentos artigos sob o ti- 
tulo O pornatismo nos Estados Unidos (1877). 





(3) Começou a carreira jornalistica no Courier. depois, 1832, fun- 
dou o Neto York Globe, e, suspendendo a publicação, tentou reatar re. 
lações com os seus antigos amigos partidarios,mas as suas exigencias 
impossibilitaram qualquer negociação. Emprehendeu, então, e levou 
a effeito, a fundação de uma folha francamente independente, fóra e 
acima dos partidos, uma folha que não fosse nem federalista nem re- 
publicana,nem democratica, mas puramente americana é dedicada ao 
interesse nacional. | 

Assim, fundou em 5 de Maio de 1835 o New York Herald, esse co- 
losso, que ocenpa o primeiro lugar no jornalismo da grande Republi- 
ca, quiçá do mundo inteiro. 

Para que se possa avaliar o grau de prosperidade do New York He- 
rald, transerevo o seguinte periodo do importanto escripto de €C. Va- 
rigoy, O jornalismo nos Estados Unidos. 

« Em 1866 Bennett cedeu ao filho a direcção do seu jornal. Vimos 
que elle começou a sua carreira de editor com 500 dolars. Retirou-se 
com uma fortuna pessoal de 8.750.0008000. Um amigo pergunta-lhe 
então si era verdade, como se dizia. que elle pensava em vender o He- 
rald. «Não ha capitalista em New York bastanto rico para compral-o,» 
respondeu elle. Tinha razão, e quando o filho tomou posse delle, a 
avaliação feita foi de 7004).0008000,> 
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DOCUMENTOS 
Para à Historia dos Correios do Ceará 


Copias oflerecidas pelo Dr. Frederico Lisboa 
DIRECTOR DO ARCHIVO PUBLICO DA BAHIA 


Him.o e Exm.º Senr. Tendo dirigido o governador da 
Provincia do Ceará o officio com os Mappas da Copiajun- 
ta em data do 1.º de Março passado, participando o estabe- 
lecimento dos Correios entre aquella Provincia e as daBa- 
hia e Piauhi, e propondo que se estabelecesse na Comarcê 
dos Ilhéos e Garavellas huma Agencia para a segurança 
da chegada das Cartas d'esta Corte; Julgou O Princix 
Regente digna d'attenção esta representação do dito Go- 
vernador, visto a reconhecida vantagem que ha de se está 
belecerem os Correios pelo interior d'este Reino do Bra: 
zil para se facilitarem as correspondencias de humias Pro 
vincias com as ontras, e portanto Determina que a juntê 
do Governo Provisorio d'essa Provincia haja de coop* 
rar pela sua parte para este tão util fim segundo p'é 
põe o mencionado Governador, quando em Governo às 
sim o julgou conveniente. Deos guarde a V. Ex.” Pala- 
cio do Rio de Janeiro em 22 de Junho de 1821. Carlos 
Frederico de Paula. Senrs. da Junta do Governo Proviso 
rio da Provincia da Rahia. 

— Copia n.º 36. Illm.º e Exm.º Senr: Pretendendo dar 
mais exacto cumprimento ao que por V. Ex.º me foi od 
nado por Avizo de 6 de Abril do anno proximo passado, 
estando n'essa Corte. logo que cheguei d'esta Provincia vim 
no conhecimento que não tinhaCorreio estabelecido comê 
da Bahia por Pernambuco, porem sim que esta Provinciê 
o tinha coma Bahia,e que a demora que haveria no Ceirt 
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para receber resposta das Cartas enviadas à Bahia por Per- 
nambucoçera a de trez mezes de ida e volta, que vem a 
ser o duplo da viagem do Ceará a Pernambuco,o que me 
fez lançar mão de estabelecer hum Correio em direitura à 
Bahia pelos pontós indicados no Mappa N.' 1: este Cor- 
reio, quando muito, em idae volta gastará quarenta dias, 
o que he vantajôso e menos dispendioso para a Real Fa- 
zenda. 


Parte desta nos dias trez e desanove de cada mez eleva 
todas as Cartas das terras do caminho, e principia no dia 
trez do corrente, por onde remetto esta a V. Ex.º e con- 
tinuará, se V. Ex.º não mandar o contrario. Igualmente te- 
nho estabelecido hum Correio Central coma Provincia do 
Piauhi, para cujo fim me tenho entendido com o Governa- 
dor desta Provincia, o qual deverá ter principio nº ven 
turo mez d'Abril, partindo desta Capital nos dias trez e 
desanove de cada mez, seguindo pelos pontos marcados 
no M:ppa N.º 2, e hade levar todas as Cartas das terras 
de caminho. 


Para haver huma correspondencia das Provincias do 
Norte,de que resulte infallibilidade e segurança da chega- 
da das Cartas à Corte,só ialta que se a V.Ex.*º parecercon- 
veniente, ordenar ao Governo da Bahia estabeleçã huma 
Agencia na Comarca dos llhéos, outra na de Caravellas : 
por estes pontos podem as Cartas serem enviadas a Pro- 
vincia do Espirito Santo, onde deixei estabelecido Cor- 
reio nos dias trez, treze e vinte trez da cada mez para à 
Villa de S. Salvador dos Campos de Goitacazes: por 
esta são enviadas as Cartas para a Corte. V. Ex.º porem 
mandará o que for servido. 


Deos Guarde a *”. Ex.a Villa da Fortaleza o 1.º de 
Março de 1821. lllm.º Exm.º Senr. Thomaz An*onio de 
Villa-nova Portugza:. Francisco Alberto Rubim Sine o 
Estellita Gomes d? Fonseca. 

copia. Derrota q::e devem segui” os Correios da Villa 
da Furtaleza do Ceará Grande à Cidade da Bahia «e “.0- 
dos os Santos. 
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Go sogá do ad 


“ 


Partindo : Da Villa da Fortaleza á Po- 
“voação Cascavel. io do 
ao Pirangy .. 

Do Pirangy ao Brito . .. 

à Villa de'S. Bernardo. 

Da Villa de S. Bernardo a S. João . 

| á Villa do Icó. : 

Da Villa do Icó á povoação des. vi- 
cente. 

à Povoação de Missão Velha 

Da Povoação da Missão Velha à Villa 
da Barra do Jardim *.. : 

Da Serra da Burburema.a Santo An- 
tonio . 

à Terra N ova 

Da Terra Nova á margem do Rio S. 
Francisco na V. de Cabróbó 
ao Ibó . À 

Do Ibó a-Fasenda da Vargem. 

a de Mucururé. 

Da de Mucururé a de Mandacarú ; 

à Cacimba da Arêa . 

Da Cacimba da Arêa a Terra-chi. . 
à Santa Cruz . 

De Santa Cruz á Povoação de Jeri- 
muaba . : 
às Covas dos defuntos 

Das Covas dos defuntos à Povoação 
da Cairenza .. 

à Serra das Almas 

Da Serra das Almas a Tiririca . 
ao Rio Tapicurú . 

Do Rio Tapicurú ao Cartapatinho . 

à Catinga . 

Da Catinga dos Nambis ... ; 

à Villa do Hinhambupe 
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Transport? .. 258 leguas 
Da Villa do Inhambupe á Povoação de 

Subahuma. . ... o... E » 

à Povoação de Catú. O » 
Da povoação do Catú a Villa de Santa 

ânna. ; : 2 » 

à Fazenda Grando... 3 > 
Da Fazenda Grandeá Feira. . .... 3 » 

à Cidade da Bahia . .... 12 » 

TOTAL. . 288 


Simeão Estellita (Gomes da Fonseca. 


corta. Derrota do Correio Central da Villa da Fortale- 
za, Capital da Provincia da Ceará Grande, a Cidade de 
Oeyras da Provincia do Piauhy. 


Partindo : Da Fortaleza à Monte Mor 


novo . ... “» leguas 
De Monte Mor novo a “Campo Maior 24 » 
Le Campo Maior aS.João do Principe 41 » 
De S. João do Principe a Piranhas do 

Piauhy. . cc... q: » 
De Piranhas a Marvão . . ..... 32 » 
De Marvão a Valença . ...... 30 » 
De Valença a Cidade de Oeyras E do 20 » 

TOTAL . . “196 


Simedo Estellita Gomes da Fonseca. 


Archivo Publico do Estado da Bahia, a4 de Outubro 
de 1896. 

O 2.º official Affonso Gordilho Costa. E nada mais se 
continha em o dito original, d'onde bem fielmente extra- 
hia presente copia. Locus etera ut supra. A. Gordilho 
costa. 

Confere Alfredo A. Faria da Rocha, Está contorme FP. 
Lisboa. 


— —— e aiii — 


CORRESPONDÊNCIA 


Dag 


Mrehivo Publico da Sata 


Com o “Instituto do Ceará! 


Va, 





Ne RA, 


Archivo Publico do Estado da Bahia em 


+? de A gosto de 1866 

N.º dl. 

Em resposta ao vosso attencioso officio de “O do mez 
proximo findo, tenho a honra de pedir-vos que acceiteis e 
transmittaes ao Justituto do Ceará, do qual sois muito 
digno Presidente, o meu sincero e profundo reconheci- 
mento pela maneira extraordinariamente gensrosa com 
que foi acolhida a offerta, que promovi de aigins “ 

mentos, que existiam neste Archivo,os guaes interessa. 
bastante à historia do Ceará, no tocante a parte que el: 
teve no malfaldado movimento revolucionario de 1811. 

Tendo a satisfação de proceder, como procedi, nada 
mais fiz do que mostrar que como brazileirotão vivoto 
meu empenho pela elucidação da historia da Bahia, m- 
nha terra natal, como pela do Ceará, que merece o culto 
de minha admiração. 

Obscuro soldado da campanha abolicionista, jamais 
esquecerei as glorias da «Terra da Luz». 

Estou convencido de que, em circumstancias ident!- 
cas, farieis o mesmo ; pois não é de hoje que faço justiça 
ao vossso espirito esclarecido e de segura orientação pa 
triotica. 


DO INSTITUTO DO CEARA 83 
Não cessarei de repetir que no illustrado Sr. Dr.Satyro 
de Oliveira Dias, Secretario do Interior,Justiça e Instruc- 
ção Publica deste Estado,encontrei a melhor vontade para 
que se tornasse effectiva a remessa de taes documentos ; 
dando elle assim mais uma prova de que a Bahia não se 
esquiva de concorrer para o alevantamento, seja de que 
ordem: for, de qualquer dos o:tros Estados da União, 

A escolha que fiz do illustre Snr. Dt. Guilherme Stu- 
aart, para intermedio da offerta, exprime o grande apreço 
em que o tenho por seus reconhecidos meritos. Como 
sabeis, o Dr. G. Studart é um dos mais notaveis invesii- 
gadores das coisas púrrias. 

Devo dize!-vos, finalmente, que o officio que me diri- 
gistes, em nome do Zustituto, ao qual apresento as 
minhas cordiaes ce respeitosas saudações, constitue para 
mim um verdadeiro titulo de honra. 


Saude e Fraternidade 
Ao Illustre Cidadão Dezembargador Paulino Nogueira 


Borges da Fonseca, Dignissimo Presidente do Zustituto 
do Ceará. 
O Director 


DR. FREDERICO A DA SILVA LISBOA. 
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PRESIDENTES DO CEARÁ 


Periodo Re;jencial 


6.º PRESIDENTE 


Tenente-Coronel Touacio Corrêa de Vasconcellos 


POR 
Paulino Jogueira 
(Continuação da fag. 221 do 3º Trimestre de 1890) 
| 


Tenente-Coronel do estado-maior de 2.2 cla.se, ba- 
hiano, natural de 8S. Amaro. 

Precedia-o à justa nomeada de official habil, honesto 
e valente, com importantes e recentes serviços à causa 
publica. 

Graças á sua intelligente e brava cooperação no cem- 

endo das armas do Maranhão, cm 135], devera Can- 
dido Jose de Araujo Viarna, depois Marquez de Sapu- 
cuhv, presidente da provincia, a pacilficição desta, cm 
cujo interior a ordem publica fóra seriamente alterada, 
com routos e mortes, por um bando de malfeitores cari- 
taneado pelo ourives do Ceara Antonio João Damas. 
ceno. (1) 


—- o ———— O — 


(1) Vide Abreue Lim, Sinop sis ou Dedueção Chronolog ira, 
Pag. 350. 
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Fste honroso precedente valera-lhe dous annos de 
pois, em 183:3 a nomeação de commandante das armas 
do revolucionalo Pará, em cujo porto, porém, não pou 
d: d:sembarcw, devido à tonaz resistencia qu: oppuze- 
ram acllc e ao respectivo presidente José Mariano, 0s 
partidarios do coneg) Baptista, senhores da Capital. (1) 

Hoi então que occorreu à Regencia seu nome para 
presidente dest.. Provincia por indicação do senador 
Alencar, seu particular amigo e influencia prestígio: a do 
norte do imperio. 

Araujo Vianna, a esse tempo ministro da fazenda, foi 
tambem parte para à sia nomeação, que teve logar pf 
Carta Imperial do 1.º ds Agosto de 1833. 

Eis como elle em officio n.º 17 d>2 13 de Dezemdo 
desse anno dá conta exac'a da sua chegada à esti Capital 
e da sua posse ao ministro do impsrio Aurelian) de Sd 
za e Oliveira Coutinho, depois Visconde do Sepetibu: 

«Em 24 do proximo passado mazz chaguci á esta Capt 
tal, no dia 26 do mesmo mez fui empossado da Presidea- 
cia (2), não me sendo possivel chegar mais cêdo pela 
demora forçida que tive em Peraambico a falta d: 
transporte para este porto. 

« Apenas entrado na administração da Provincia iv: 
conhecimento do estado de perturbação em que ainda s: 
achão aqueles logares onde dominou o rsbeld: Pino Ma 
deira. Varios chefes, que commandarão forças às ordens 
deste, se tem outra vez insurgido em diversos pantos 
com grandes grupos de faccionorosus, a'acão as estralt 





(1) Vide a mesma Synopsis, Pag. 391 e Dr. Rayol (Baran de 
Guajari), Motins Políticos do Pará, T. Jo. 


(2) Mas chegou ao pocto da Fortaleza na corveto Berta 
na tavdo do dia 23, sútando em terra ás NR luas dv mode. 
para evitar cantos mam desembarque. 

Rocebenas redeas da administração das mãos do pros 
demissionario José Mariano, prestando juramento perante a 
Ciumario da Capital. composta de Angelo Josi dio Eispeetaças 
Mendonca, Simão Barbosa Cordetroç Manoeb Tosta Vasco 
cellos, Erancisco Antonio Leal, Joaquim da Ponsesa Soarese 
Silva e Rulião da Silvio Fialho, 
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“mesmo as povoações menos guarnccidas. Ainda no dia 
3 do proximo passado atacarãn a povoação de Missão 
Velha em numero de 200 por ser pequena à guarnição 
que nella se achava, e comtudo forão rechaçados, 

<) meu antecessor poucos dias antes da minha posse 
havia expedido ordens para s: fazer um cerco e dar-se 
um atague geral, que de uma vez fizesse cessar estas des- 
ordºns, prender do os cabeças dellas. Eu tenho mandado 
proseguir nestas ordens, e bem que as ultimas participa- 
ções officiaes dão a certeza de que tudo se ia dispondo 
para a execução dellas, contudo convenci-me que só a 
presença do Governo poderia n'aquell:s logares fazer a 
pacificação da Provincia ; em consequencia tenho dispos- 
to tudo para partir d'agui no dia 15 do corrente. Esta 
minha deliberação é o voto unanime de todas as pessoas 
mais gradas desta Capital e do centro da Provincia, 
donde chegão todos os dias cartas e officios reclamando 
a presença do Guverno n'aquelles logares. 

« Tenho-me convencido, Ex.mº Snr. que esta Provincia, 
aliás pacifica em sua maior parte, tem comtudo um fóco 
de perturbações e desordens n'aquelle paiz chamado 
Cariri e suas circumsvisinhanças. Este vaiz, aliás o mais 
ameno da Provincia,é bastantemente populoso, podendo- 
se avaliar em 40 mil habitantes: o povo que o habita, qua- 
si todo é gente de côr e fanatisado ha muitos annos pelo 
P.º Antonio Manoel de Souza e outros de quem adopta- 
rão os principios errados contra a Constituição e a Li- 
berdade do Brasil. 

« Accresce que todos esses chefes, que ás ordens do 
perverso Pinto Madeira commetterão atrocidades de todo 
o genero, estão impunes e são os mesmos que agora 
estão á testa de faccionorosos armados, atacando e rou- 
bando. 

«A Provincia toda. está assustada com a idea de que 
esses faccinorosos, que são em numero de milhares, 
saindo do Cariri, se derramão e sevão suas atrocidades 
com muitas mortes. Além disto aquelle paiz, tendo den- 
tro em si todos os recursos e sendo em suas entradas 
cercado de gargantas de serras e desfiladeiros, como es- 
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tou informado, offerece bastante difficuldade a ser ataca- 
do quando succeda ficar inteiramente dominado pelos 
faccinorosos, que aliás parecem ter o intento de massa- 
crar as poucas familias laboriosas que ahi ha e assenho- 
rearcm-se completamente das propriedades e de todo 0 
raiz. Demais aquelle ponto é o mais longinquo da Pro- 
vincia, donde dista mais de cem legoas (1), e pelo conse- 
guinte mais difficultoso se torna atacal-os com grandes 
fcrças. 


« Por todas estas razões assentei que o maior cuidado 
do Governo se deveria applicar para aquelle ponto, atm 
de s2 acabar por uma vez aquelle fóco dz desassocsgo da 
Provincia, e isto emquanto temos dentro algumas forças 
guarnecendo as principazs povoações, antes que estas 
desanim2m e os taccinuvrosos se encoragem. O que rozo 
a V. Ex." queira levar ao conhecimento da Regencia em 
Nome do Imperador. esperando eu, que V. Ex.* approva- 
rá esta minha deliberação, unica que me parece capaz de 
fazer a completa pacificação desta Provincia». 


H 


Antes já setinha elle dirigilo aos seus administrados 
pela seguinte Proclamação, seu programma de governo : 


« Cearenses ! Encarregado pelo Governo Supremo da 
Presidencia desta vasta e populosa Provir.cia o meu mais 
sincero desejo é desempenhar tão honrosa commissão, 
promovendo quanto couber nos limites de minha autho- 
ridade o bem estar e prosperiedade dos seus habitantes. 


A prompta execução das leis, a fiel obediencia ás or- 
dens da Regencia, que em Nome do Imperador, Nosso 
Augusto Patricio, dirige os Destinos do Imperio, é 0 
mais seguro meio de conseguir o fim a que me proponho. 

A lei, honrados Cearenses, presidirá e fará a norma 





(1) Pompêo. Compendio Elementar de Geographia Geral e 
Especial do Brazil, 5.º Edição, Pag. 521, diz que o Crato dista 
do mar 80 leguas; e assim se conta oflicialmente. 
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das minhas acções em qualquer dos actos de minha ad - 
ministração e conducta politica. 

Cearenses ! Comquanto seja este o meu firme proposi- 
to, nada poderia conseguir sem a vossa prompta coope- 
ração, se não ajudado pelas authoridades subulternas e 
mesmo por cada um de vós em rarticul:r, qualquer que 
Seja a posição em que vos achsis collocados na socie- 
dade. 

Meditae e conhecereis que é um erro o suppór-se que o 
o Governo só por si é bastante para fazer a publica 
felicidade. 

Se um povo se degenera a acção da primeira autori- 
dade poderá, sim, conter por poucos instantes os faccino- 
rosos, mas nunca tornar esse mesmo povo bom e feliz. 

E' pois do concurso de todas as vontades, é do inteiro 
cumprimento de todos os deveres, que partem o bem e a 
prosperidade publica. 

Ajudae-me, pois, se quereis ser felizes. 

Lembrae-vos que antes de tractar-se de qualquer melho- 
ramento em uma sociedade cumpre primeiro salvar a sua 
existencia, sempre incompativel com o estado de guerra 
e de perturbações em que infelizmente nos achamos pela 
continuação dessa horda de iaccinorosos que ainda for- 
migão em differentes districtos do interior da Provincia. 

Dignos Cearenses! Para a pacificação completa da 
Provincia nenhum sacrificio pouparei: o meu desejo é 
conforme aos vossos peculiares interesses. Sou brasilei- 
ro de coração e por conseguinte vosso amigo : assás o te- 
nho mostrado já em outras muitas Provincias do Impe- 
rio; contae comigo, assim como eu comvosco. 

Cearenses! Unamo-nos em um só princípio, em uma 
só vontade para o inteiro restabelecimento da ordem,e no 
goso desta entoemos: 


— Viva S. M. o Imperador ! 

— Viva a Constituição, a Assembléa Legislativa, a Re- 
gencia em Nome do Imperador e o Brioso e Generoso 
Povo Cearense ! É 

Palacio do Governo do Ceará,28 de Novembro de 1833. 


fgnacio Corrêa de Vasconcellos. » 
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Firme no proposito de ir pessoalmente ao interior ba- 
ter os turbulentos e malfeitores nos seus covis, Vascon- 
cellos convocou extraordinariamente o Conselho Geral 
de Provincia e expoz lhe minuciosamente o estado das 
cousas, a sua intenção, concluindo por pedir-lhe os re: 
cursos que julgava indispensaveis, 

O Conselho foi prodigo na concessão dos nejose auto 
rigações pedidas, de modo que nada faltou ao Presidente 
para emprehender a viagem a seu contento. 

No dia 15 de Dezembro poz-se elle a caminho para 
Crato; mas durante todo o trajscto, em vez de faccinoro- 
sos ou desordeiros a quem combater, foi encontrand» 
todas à; localidades abandonadas, em condições de per- 
feita paz. 

k' que todos elles, avisados com a necessaria antece- 
dencia, temendo uma luta desigual e improficua com for- 
ças superiores e respeitaveis. tomaram o expediente de 
occultar -se convenientemente, aguardando melhor op- 
portunidade para reapparecerem. 

Frustrados assim tantos os esforços e despezas, Vas- 
concellos, que não era. nenhum D. Quixote para desco- 
brir inimigos em toda a parte, teve de voltar do Cariri sem 
dar um tiro nem effectuar uma prisão, chegando à Capi- 
tal a 10 de Março do anno seguinte,sem poder dizer como 
Cesar — vent, vid?, vinci; porque com a sua retirada 05 
facciosos, como era de esperar, reappareceram ainda mais 
animosos pelo logro estrondoso que acabavam de pregar à 
primeira autoridade da Provincia em pessoa 

O mau exito da empreza não deixou de trazer quebra 
de força moral à administração ; mas O Presidente, para 
desfarçar a gravidade da situação da Provincia a pro- 
pria, procurou dar-lhe-córes diversas, que aliás não po- 
diam, attenuar a crise progressiva do mal. 

Em officio n.º 8 de 2 de Maio escreve elle ao ministro 
do Imperio Antonio Pinto Chichorsro da Gama: 

«Continúa a gosar esta Provincia de socego, sendo 
todas as partes do interior recebidas contestes neste son- 
tido,à excepção de alguns assassinios que o antigo costu- 
me tem alli perpetuado, sempre em, vendictas particulares 
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e protecções de potentados agora mais atrevidos pelo favor 
de um Codigo Criminal na realidade impróprio e in:xequi- 
vel cm logares tão ermos e executado por juizes, qu” lhes 
faltando os conhecimentos precisos para sabel-o bem in- 
terpretar, cahem em mil conflictos e abusos, sempre em 
favor do crime e dos criminosos. 


«A preença de juizes de direitos letrados. integros c 
intelligentes nas comarcas, € de summa necessidade para 
bem industiiar os cidadãos e por termo a introduzidos 
abusos de rabilas velhacos, que por p2quenos Interesses 
de dia em dia atraiçoão a bia fé dos juizes, que a elles 
consul ão; pelo que tenho de supplicar a V. Ex.!o pro- 
movimento de uma tal providencia do Governo como a 
mais util e indispensavel ao socego c ao bem estar destes 
povos, na maior parte docceis e paciíicos, so tirbulentos 
na comarca do Cariri pola sua crassa ignórancia, de que 
tem sempre abusado malvados seduc ore: para pôr em 
scena a anarchia, que favorece 05 seus planos, de que 
hoje já mais advertidos estão melhorados. » 


Vasconcellos estava em posição muito falsa, porque 
não tinha a seu lado nem. a verdade nem a razão. 


Si cra certo que a Provincia precisava, como medida 
indeclinavel, de juizes formados, intellizentes e bem in- 
tencionados, em substituição de leigos ignorantes e apal- 
xonados. com» havel-os para um meio inteiramente 
anormal e inc'ilto, em que o proprio administra lor era o 
primeiro a tornar odiosa à melhor garantia d2 ordem e 
tranguillidad: pablicas—o —odigo Criminal, ha poco 
promulgado» e citado na culta Europa, con losvores 
dos mais competentes? (1) 


Antes devera expôr com fidelidade ao Governo as pes- 
simas condições da Provincia, tacs € quaes as encontrara 
potco dzpois seu s'tecessor senador Alencar, como verá o 
leitor em logar opportuno. 


é 


E) 


(1 Vide. por exemple, Faustine Helice, Theorie du Codo Pe- 
nal, Tom. d.. Cap. 16 n. 94 
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À sua desagradavcl correspondencia com o Bispo de 
Olinda, à cuja jurisdicção pertencia então esta Provincia, 
relativa ao provimento de freguezias, dá tambem a co- 
nhecer outro lado difficil da sua administração. 

Transcrevo-a integralmente para não deminuir-lhe a 
importancia : 

—« Ex.mº e R.mo Snr.— Foi presente ao Conselho do 
Governo em sessão extraordinaria de 11 do correnteo 
officio, que V. Ex.º R.”a ditigio-lhe em 17 de Março sem 
assignatura, fazenão a remessa dos autos do concurso 
dos quatro clerigos, que fizerão opposição e forão por 
V. Ex. habilitados para as freguezias vagas desta Pro- 
vincia; e resolvendo o mesmo Conselho pela validade do 
dito officio de V. lx." R mr, não obstante q engano da 
talta de assignatura, por isso que se achava supprida 
pelas respectivas attestações, processos e provimentos 
por V. Ex". R.m" passados, entrou por conseguinte 
em deliberação a escolha da apresentação em conformr- 
dade do art. 18 da Lei de |4 de Junho de 1831. de- 
liberou o mesmo que fosse pedida á V. Ex.º Rmta 2! 
via do precitado officio para ficar archivado. 

« Tendo de participar a V. E.mi Rm? q accordo e de- 
liberação tomada, não me posso despensar de scientii- 
cal-o da”sorpreza causada pela apresentação, que V. 
Ex.* R.ma fez de alguns candidatos em certas e datermt- 
nadas freguezias; porque, constando dos respectivos re- 
querimentos e autos processados, que alguns destes 
vppozitores requercrão outras freguezias vagas deste Pre- 
vincia, postas por V. Ex.? Rm à concurso pelo «cu 
Edital de 20 de Dezembro do anno passado, salta à vista 
que não podiam ser singularmente habilitados sem ma- 
nifesto quebramento da lei com prejuizo das regalias € 
attribuições deste Governo, a quem V. Ex. R.ma por um 
tal procedimento, coarctando a faculdade, que lhe com- 
petia por lei, de os apresentar como mais conveniente 
entendesse, circumstancia que obrigou a este Governo, 
reassumindo sua autoridade, de apresentar o P.º Antonio * 
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Pinto de Mendonça na freguezia de Quixeramobim, para 
que foi por V. Ex.a R.ma proposto em 2.º logar, o P.º Do- 
mingos Carlos de Saboia para o Gascavel, o P.º Manoel 
Thomaz Rodrigues Campello para Canindé, e o P.º Fru- 
ctuoso Dias Ribeiro para S. João do Principe, para que 
tambem tinha feito opposição e estava nas circumstancias 
da lei ; ficando ainda vaga a freguezia desta Cidade, para 
que V. Ex.? RM.º a torne à pór em concurso. 

« Deus Guarde a V. Ex.* Rm.º Palacio do Governo do 
Ceará, 28 de Abrilde 1834—Rm.* e Exm.º Sr. D. João 
da Purificação Marques Perdigão, Bispo de Pernambuco. 
Ignacio Correa de Vasconcellos». 

— « Exm.º e Rm,º Sr. — Quando o Conselho do Governo 
em sessão ordinaria do 1.º deste mez recebeo o officio de 
V. Ex.º R.ma de 214 de Maio, em resposta ao que dirigio 
V. Ex.* R.m2 em 28 de Abril do corrente anno, confesso 
a V. Ex.º R.ma que foi sorprehendida toda a sua expe- 
ctativa, sangrando-se-lhe o coração de dor, por ver 
que, devendo V. Ex.º R.m2 ser o typo da justiça e da pru- 
dencia, que é um dos primeiros preceitos da moral reli- 
giosa, resistio a este conselho do Evangelho em materia, 
cuja disposição, em virtude de lei, ésem contradicção de 
sua attribuicção e regalia. 

« Diz V. Exc. Redvm.? em seu officio que não podia 
ser posta em novo concurso esta freguezia da Forta- 
leza, Capital da Provincia, emquanto a este não podes- 
se concorrer o Revd. Antonio Pinto de Mendonça, em 
consequencia de uma Portaria, que para este fim lhe foi 
dirigida pela Sccretaria de Estado respectiva, e sobre o 
que permitta-me V, Exc. kevdm." responder. 

« A Portaria em questão, em que V. Exc. Revdm.* 
firma o seu obrar, jamais pode paralisar a deliberação 
deste Conselho do Governo; porqueé devidamentefirmada 
em lei positiva, motivo por que V. Exc. Revdm.” não po- 
dia deixar de dar execução à sua deliberação, pondo logo 
a concurso a dita Igreja, e dando pela mesma Secretaria 
de Estado parte ao dito Ministro, que só com este passo 
quiz privar a injustiça e o prejuizo de terceiro, e por isso 
sem duvida convencido da imparcialidade e integezg com 
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que tinhamos procedido em boa parte esta deliberação 
do Conselho do Governo, á cuja attribuiçio estão affe- 
ctos estes negocios peculiares da Provincla pelo art. 18 
da Lei de 14 de Junho de 1831. 

« Sustenta V. Exc. Revdm * que ao Revd. Fructuoso 
Dias Ribeiro, apresentado por este Conselho do Governo 
na Igreja de S. João do Principe, jamais lhe conferirá a 
instituição canonica, por não ter sido proposto por V. 
Fxc.º Revdm.? para aquella Igreja, como determina à 
Lei de 22 de Setembro de 1828 e a já acima citada de 
14 de Junho. 

« As Leis, Exm. Sr., indigitadas por V. Exc.º Revdm., 
quando exigirão essas formalidades, foi meramente para 
que se procedesse os exames em concursos e as habilita- 
ções do estylo a respeito dos candidatos, tocando a V. 
Ex.º Rm.2 attestar sobre suas conductas e prestimos. 

« Tudo isto, que V. Es. Ra, substancialmente pra- 
ticou em abono do Revd. Fructuoso Dias Ribeiro, era 
quanto bastava para o Conselho do Governo apresental-o. 
como apresentado tem, na Igreja de João do Principe, € 
á V. Ex.º Rd".a nada mais incumbe que colher e con- 
firmar os clerigos, que assim habilitados o Conselho do 
Governo apresentar. Leia V. Ex?. Rvdma, o S 22 do 
Liv. 3.º, n.º 518, das Constituições Primarias, acceitas 
no Senado Diocesano e celebradas em 12 de Junho de 
1807, que está em vigor neste Bispado, e ficará conven- 
cido. 

« Se V. Ex.? Rms, não propoz o Revd. Fructuoso Dias 
Ribeiro no 1.º,2.º ou 3.º logar para a Igreja de S. João 
do Principe, tendo aliás elle assignado em 3.º logar, fo 
por um acto arbitrario da vontade de V. Ex.º Rmi,, da 
mesma maneira porque o propoz em 3.º logar para à 
do Piancó, da Provincia da Parahyba do Norte, ten- 
do elle assignado esta em 3.º e ultimo logar. 

« Não posso deixar nesta occasião de convidar a at: 
tenção de V. Ex.º R.ma a meditar um potico sobre a 
saliente contradicção, que apparece no seu proprio utt- 
cio, restituindo assim justiceiro o bom conceito, que lhe 
deve merecer este Conselho do Governo, a quem 4. 


ie e ee it — O — A qr 


DO INSTITUTO DO CEARA. 99 


Ex.º Rma, estigmatisou de injusto c exhorbitador. Re- 
flicta V. Ex.a Rm. sobre a sua mesma proposta e habi- 
litações, e verá (torno a repetir) que está em manifesta 
contradicção com os próprios princípios com que pre- 
tende autorisar a negativa. 


«Seo Revd. Fructuoso Dias Ribeiro não podia, como 
affirma V. Ex.2 Rm,º na parte ultima do precitado offi- 
cio, ser por V. Ex," Rma proposto nas demais fregue- 
zias desta Provincia, para que tambem tinha assignado 
e feito opposição, pelo especioso pretexto de não con- 
correr nellas outro oppositor, como conscienciosamente 
poude V. Ex.º Rm.a, em identidade de circumstancias, 
esquecer-se deste principio para habilitar aos Rvds. Anto- 
nio Pinto de Mendonça para esta Cidade, Domingos Car- 
los de Saboia para a do Cascavel e Manoel Thomaz Ro- 
drigues Campello para a de Canindé ? 


« De igual natureza e não menos cor-tradicção é a se- 
gunda asserção do precitado officio. As leis já citadas dão 
somente á V. Ex.ºRm.? arbitrio na concurrencia de mui- 
tos oppositores á uma só freguezia, permittindo-lhe então 
a escolha de tres; mas o caso presentê tem mudado de 
questão e de regra ; porque erão só quatro os oppozitores 
a quinze freguezias; vindo, portanto, a ficar a pretenção 
destes sujeita á escolha deste Governo em Conselho, e não 
a V, Ex.º Rm.º, a quem pela rasão demonstrada só tocava 
as habilitações do estylo. 

« Não é da intenção deste Governo em Conselho ma- 
goar o coração de V. Ex.* Rm, mas, sendo-lhe forçoso 
Justificar os actos de sua administração, forçoso se torna 
à precisão de reclamar um momento de attenção na se- 
guinte pergunta : — Qual foi em verdade o arbitrio que V. 
Ex.a R",2 lhe deixou em a dita sua proposta para que a 
lei se executasse ? Iva realidade nenhum ; porque até para 
em tudo o forçar a vontade de V. Ex.: Rm.º propoz syste- 
'maticamente o Rvd. Fructuoso Dias Ribeiro em freguezia 
de outra Provincia com preterição de muitas outras desta, 
para lhe coartar todo o arbitrio, o que tanto é evidente 
quanto de grande reparo. 
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« Longe está o Conselho do Governo de lembrar a V. 
Ex.º Rm.º o Cap. 13 da Epistola do Apostolo S. Paulo aos 
Romanos, e ainda muito mais longe está o mesmo Conse- 
lho do Governo de persuadir-se que V. Ex.? R”.º antypa- 
thisa com os sentimentos dos Athanasios e dos Eusebios, 
esses santos Prelados, que apezar das ordens tyrannicas 
de Constantino e de Juliano, professarão e insinuarão a obe- 
diencia como a mais sublime virtude christã. 

« Certo destes louvaveis principios, e reconhecendo o 
Conselho do Governo ser V. Ex.º Rm.s um Prelado de vir- 
tudes litterarias, não exhita em persuadir-se de que V. Ex. 
Rm,º reconhecera a autoridade deste Governo em Conse- 
lho, e a justiça com que procede neste negocio, cujo obje- 
cto se encaminha ao bem geral dos povos, seus subordina- 
dos, cumprindo-se em tudo a leisem quebra de reciprocas 
regalias. 

« Pondo V. Ex." Rm." em concurso a Igreja da Fortale- 
za, collando e confirmando na Igreja de S. João do Princi- 
pe o Rvd. Fructuoso Dias Ribeiro, como apresentado está. 
ensina assim aos povos desta Provincia e ao de todo este 
vasto Bispado o quanto V. Ex * RP à sab: respeitar as leis 
e deliberações legaes do Presidente em Conselho, que assim 
o espera de S Ex.º Rm.º.» (15 de Agosto) 

Com este insolito officio, tão recheado de picante iro- 
nia quanto de descabida immodestia, com rasão o Bispo 
cortou Suas relações officiaes com o Presidente ; e isto mes 
mo se collige deste officio de Vasconcellos ao ministro da 
Justiça Aureliano. sob n.º 10 de 5 de Outubro: 

« Mandando-me V. Ex.”, de ordem da Regencia em No- 
medo Imperador, em Aviso de 29 de Julho proximo passado, 
que informe o requerimento do P.º Antonio Pinto de Men- 
donça. desta cidade, em que pede fique sem effeito o Aviso 
de 24 de Abril do mesmo anno, pelo qual foia Regencia 
servida mandar o concurso da dita Igreja, a que elle havia 
feito opposição, por julgar ter direito a ser apresentado nel- 
la, taxando de pouco verdadeiro o requerimento do P.º Car- 
los Augusto Peixoto de Alencar, em consequencia do qual 
fóra nullo, e elle sc inculca preterido : devo em observan- 
cia à tal determinação informar precisamente sobre o obe- 
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jecto do tal requerimento, confrontando com as suas allega- 
ções o estado actual da questão e factos subsequentemente 
occorridos, para que por ella possa a mesma Regencia de- 
cidir como de justiça entender. Com os documentos juntos, . 
em que tenho apresentado o desenvolvimento e resultado 
destes negocio, darei a conhecer a V. Ex * o conflicto em 
que está este Governo em Conselho com o Bispo D. João da 
Purificação, cumprindo só demais accrescentar que este até 
o presente não tem systematicamente respondido ao ultimo 
meu officio de 15 de Agosto, tendo aliás d'ali chegado 
neste ultimos dias varias embarcações, cuja falta não lhe 
pode ser attribuida de boa fé. 

« Entrando agora na analyse do requerimento do suppli- 
cante, com os seus proprios documentos notarei de passa- 
gem, que tendo o dito P.e Carlos feito sua apresentação, 
como confessa o mesmo Prelado em sua informação, den- 
tro do prazo de 60 dias do Edital, não podia, sem injustiça, 
ser por elle excluido do concurso, maxime quando este ti- 
nha de ser espaçado por mais seis dias, que decorrerão de 
18 a 25 de Fevereiro, em cujo prazo bem podia ser habili- 
tado, tendo a seu favor a incontestavel presumpção de ne- 
nhum impedimento, por se achar elle provido e já de posse 
da pretendida freguezia, não sendo menos attendiveis outras 
Considerações inherentes quaes sejão as faltas e incertezas 
de paquete, que em tempo o transportasse para se ir oppór; 
O que deveria 'muito pezar na recta consciencia de um Pre- 
lado se prevenido não estivesse. 

« Que o Bispo D. João da Purificação tem mostrado em 
todo este negocio uma protecção escandalosa, agora inda 
mais me convenço com a leitura do se proprio officio de 
14 de Julho dirigido á Regencia, perante a qual tinha toda 
obrigação de ser exacto na informação, que ali dá, não dei- 
xando em silencio, como deixou, a circumstancia essencial 
da questão, que só pela protecção fez omittir; porque, 
achando-se já legalmente o supplicante apresentado por 
este Governo na Igreja de S. Antonio de Quixeramobim, que 
aSsignou, e em que foi proposto pelo dito Prelado em 2.º lo- 
gar, forçosa razão tinha de este não deixar em silencio esta 
circumstancia, que conhecida da Regencia, terminaria im- 
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mediatamente a questão, por se achar o supplicante de fa- 
cto e de direito provido em Quixeramobim, e a Igreja desta 
Capital vaga sem mais necessidade de espaçar o novo con- 
curso, a que pela razão dita não tinha direito o supplicante, 
que tambem disso já sabia quando fez o presente requer 
mento ; pois neste apparecem documentos d'aquella dehbe- 
ração, que foram a este Governo em Conselho apresentado. 

« Concordo porem em não serem as assignaturas dos 
ultimos documentos extorquidas e sim pedidas a cidadãos 
respeitaveis, que não só as prestaram ao supplicante como 
tambem ao P.º Carlos, por julgar ambos dignos ; o que me 
consta pela confissão franca dos mesmos». 

Esse incidente, de simples que era, por mal encaminhado, 
tornou-se odioso, vindo porem a ter desenlace favo- 
ravel na immediata administração do senador Alencar, de- 
vido somente à prudencia e moderação do outro presidente, 
pois que, como muito bem disse o Marquez de Pombal, 0 
modo pode mais do que o poder. 


IV 


Apezar de curto, não foi o governo de Vasconcellos re- 
trogrado ou atrazado, como as circumstancias e o tempo 
talvez o permittissem. 

Foi na sua administração que se aventou a idéa da illu- 
minação da Capital, como se vê do seu officio sob n.º 5 
de 9 de Abril ao ministro do imperio Chichorro da Gama: 

« Sendo pela experiencia qemonstrado que da escufi- 
dão da noite se valem os malvados para perpetrarem cri- 
mes, de cujo castigo muitas vezes se evadem por falta de 
conhecimento da possoa do delinquente, é por esse motivo 
inquestionavel o direito que esta Capital tem a illumina- 
ção, reclamada pela proposta do seu Conselho de Provin- 
cia de 25 de Janeiro passado em todas as principaes ruas 
e travessas a estas correspondentes, para o que segura- 
mente se necessitão de cem lampeões; o que eu supplico à 
V. Ex.º haja de promover essa concessão da Augusta Às- 
sembléa Legislativa, protegendo assim a justiça da causa 
dos habitantes desta cidade, que no Governo firmão to- 
da a sua esperança.» 
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À idéa fructificou na seguinte administração, mas sem 
duvida foi na sua que pela primeira vez foi aventada. 


V 


Depcis de quasi um anno de governo passou as redeas 
da administração ao senador José Martiniano de Alencar 
a 6 de Outubro de 1834; mas só partiu para a Côrte a 19, 
como se vê da seguinte Portaria e officio do seu successor : 

—« O Sr. Commandante do Paquete Nacional Pata- 
gonia receba a seu bordo e contluza para o porto de Per- 
nambuco o Exm.º Sr. Tenente-Coronel Ignacio Corrêa de 
Vasconcellos, que tendo acabado de presidir esta Provincia, 
regressa para a Córte do Imperio. Assim o cumpra. Pa- 
lacio do Governo do Ceará, 16 de Outubro de 1834. Alen- 
car.» 

—« Fico inteirado do quanto Vmc.º me pondera no seu 
officio desta data acerca do transporte do Exm.º Sr. Ignacio 
Corrêa de Vasconcellos, restando só que Vmc. receba e 
conduza a seu bordo as pessoas de sua familia (1) com a 
competente bagagem. 

« Quanto porem á sahida desse paquete convenho, que 
recebendo Vmc. as malas no correio amanhã pelas 9 ho- 
ras da noute, se faça de vela no dia 19 do corrente pela 
manhã para os portos do scu destino. 

« Palacio do Governo do Ceará, 17 de Outubro de 
1834—J. M. de Alencar». 

Na Bahia exerceu o logar de director do Arsenal de 
Guerra até que, dez annos depois, em 1844, voltou ao Cca- 
rá, para administral-o pela 2.º vez. 

Esse intervallo todavia não lhe toi de paz; porque ainda 
teve de responder perante o Supremo Tribunal de Justiça 
a processo de responsabilidade por acto seu nesta Pro- 
vincia. Assim consta do officio do juiz de direito desta 
Capital Dr. João Paulo de Miranda de 7 de Janeiro de 
1836 a Alencar : 





(1) Entretanto Vasconcellos ora solteiro e sem familia. 
Deixou um filho bastardo com o seu nome, o qual falleceu na 
Viçosa he muitos annos. 
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« Para se poder organisar o processo de responsabili- 
dade do ex-Presidente Ignacio Correa de Vasconcellos, 
que me foi ordenado em Portaria do Exm.º Presidente 
do Supremo Tribunal de Justiça de 9 de Outubro do 
passado, é necessario que V. Ex.º me faça enviar por 
certidão do Secretario do Governo as integras das ses- 
sões do extincto Conselho Presidencial, em que se 
ventilou e deliberou o punçar-se a moeda de cobre, nas 
partes a ellas relativas, e quaes os membros que firma- 
ram dita deliberação. » 

A certidão foi remettida por officio de 13 de Fevereiro, 
e o processo julgado sem effcito por falta de base )u- 
ridica. 











PARA A HISTORIA DA LIBERTAÇÃO DOS ESCRAVOS NO CEMRA! 
RELATORIO (') 


Ou Synopse Historica da inauguração 
da sociedade «Cearense Libertadora» 
por Antonio Martins, secretario 
da sociedade « Perseverança e Porvir » 





SRS. DIRECTORES DA SOCIEDADE Cearense Libertudoru. 


Realisou-se no dia 8 do corrente no salão de honra! da 
Assembléa Provincial com vossa presença e stestemunho 
a sessão inaugural da sociedade popular «Cearense Li- 
bertadora» promovida sob os auspícios da nossa peque- 
na e obscura sociedade economica, « Perseverança e Por- 
vir» cujo acto começou ao meio dia em ponto e terminou 
as trez horas da tarde. Assim ficou plena e honrosamen- 
te saptisfeita a «Perseverança e Porvir» levando ao cabo 
a sua mais querida ambição, o seu pensamento nascido 
em 5 de Outubro de 1879, a fundação da grande socie- 
dade abolicionista «Cearense Libertadora». 

Estão pois saptisfeitas as nossas justas e sinceras as- 
pirações, 

A festa popular da inauguração da sociedade «Cea- 
rense Libertadora» foi um facto brilhante para a histo- 
ria do Ceará. 





(*) Publicado no Lrbertadeor, orgam da Sociedade Crarengo 
Libertadora, n.ºº1e2,1.º anno (1881). 
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O dia 8 de Dezembro de 1880 assignala vma data dt 
ouro para o kalendario da ideia abolicionista. 

As 11 horas do dia quando estavamos promptos à en- 
cetar os trabalhos, veio .ás nossas mãos uma notado 
Ex.mo Sr. conselheiro André Augusto de Padua Fleury, 
honrado presidente da Provincia, annunciando-nos 
aquella mesma hora uma audiencia que no dia ante 
rior lhe haviamos pedido. por não ter sido possivel, em 
consequencia dos factos eleitoraes do momento que 
tanto careciam da attenção de S. Exc. fazer-lhe o divido 
convite official. 

Fomos immediatamente a palacio e alli recebidos por 
S. Exc. que prestou-nos toda attenção significando-nos 
sua sympathia à nossa causa e offerecendo-lhe seus ser- 
viços no que estivesse no seu alcance, descorrendo com 
sabedoria e profusão sobre tão elevado assumpto, obser- 
vou-nos que era mister prestar toda a attenção para o 
ponto moral da ideia a protecção e educação dos libertos 
especialmenre aos infantes e as mulheres, e que estas de- 
viam ser muito mais cuidadas como pontos preliminares 
da educação da familia. | 

Dissemos lhes que tinhamos emittido essa mesma opt- 
nião no nosso projecto de estatutos, e que era de & 
perar todo cuidado na execução d'ella. 

S. Exc. fez-nos ainda algumas considerações lembran- 
do-nos o methodo adoptado na Inglaterra por pequenas 
associações na criação de pequeninos estabelecimentos 
de instrucção litteraria ou professional táobem e sabia 
mente organisados que a philantropia de outros os vão 
progressivamente alargando a produzir resultados vantao 
sos para a sociedade. Que tinha boas esperanças de quê 
fosse o Ceará a primeira provincia emancipada e que mu 
to era de esperar da associação «Cearense Libertadora*. 

Finalmente expoz-nos os motivos, que o inhibiam de 
assistir e abrir a nossa sessão, motivos que reconhecemos 
justosa 

As 11 !/? chegamos a Assembléa, onde já um crescido 
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numero de senhoras e cavalheiros ornava o bello e ex- 
plendido salão das discussões ; ainda porém lá estavão 
chegando convidados e era esperada a distincta corpora- 
ção representante dos «Cavalheiros do Prazer» e, chegada 
esta, começaram-se os trabalhos justamente ao meio dia. 

Lidos os discursos do nosso Presidente,Sr.José Correia 
do Amaral,e o projecto de Estatutos tomei a palavra, mas 
encommodado como estava, muito mal desempenhei a 
leitura do singello discurso que offereci aos socios da 
«Cearense Libertadora», impresso, como do exemplar an- 
nexo sob n.º 1. 

Ao terminar o meu discurso deu-se carta deliberdade ao 
escravo Ricardo, em nome de sua S.rs a Exm.* St.s D. 
Maria Correia do Amaral, mãi do nosso digno Presiden- 
te que nos quiz assim significar a sua profunda adhesão á 
nossa causa. 

O ilustrado 8r, Dr, Gonçalo de Almeida Souto tomou 
a palavra e pronunciou um bello discurso ; do seu estyllo 
elegante, porém, destacou-se a sua doutrina particular 
declarando-se catholico de crença firme e abolicionista 
calmo, espectador dos feitos beneficos da lei de 28 de 
Setembro de 1871, abolicionista que respeita a proprieda- 
de, reconhecida embora a infame procedencia d'ella. 
SS. sauda a sociedade «Cearense Libertadora» .augura - 
lhe os merecidos resultados, e termina bradando-lhe— 
Avante ! 

Succedeu-lhe r.atribuna o illustre secretario da «Benefi- 
cente Portugueza 2 de Fevereiro» que, representando a 
sua benemerita associação traz -nos d'ella a sincera adhe- 
são que tributamos a todos os acontecimentos em que a 
liberdade ao sól benefico de todasas sociedades, detodas as 
nações irradia-se nos horisontes aonde se assignalão o 
Progresso e a civilisação; o orador retira-se da tribuna 
ao som de palmas. 

Seguio-se uma produção poetica do Sr. João Baptista 
Perdigão de Oliveira distincto representante da sociedade 
anonyma «Democracia e Exterminio» que analoga ao 
acto e cheia de primorosas figuras, foi acolhida com me- 
recidas palmas. 
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O Sr. Antonio Papi Junior,que segundou ao Sr. Per- 
digão, elevou-se ainda nas inspirações da sua musa arre- 
batada e meiga,em bellos versos que lhe recommendão a 
sua firmada reputação de poeta. 

Tomou em seguida a tribuna o sympathico e illustra- 
do Dr. Frederico Borges, digno 1.º secretario da socieda- 
de «Libertadora». 

O jovem tribuno, tão sympathisado já nos comicios 
populares, mereceu signaes de attenção e respeito do 
pomposo £uditorio. 

Seu discurso foi todo cheio de enthusiasmo, e patrio 
tismo. Cada phrase que proferia era uma lamira de fogo 
que cortante e valente anniquilava os ultimos reductos 
dos escravistas. 

Muitos applausos, muitos bravos lhe entremeavam 
a palavra. 

Elevando-se n'uma peroração fascinante S. S. anathe- 
matisou a propriedade do captiveiro e a esse Gabinete li- 
beral,que protege os apostolos da escravidão, S. S. lasti 
ma ; condemna o procedimento ingrato d'aquelles que 
tão mal virão apagar-se o astro luminoso da patria.o 
immortal progenitor da lei de 28 de Setembro de 181]. 
o illustre Visconde do Rio Branco, que nas ultimas pala: 
vras pedia-lhes ainaa «não perturbeis a lei do elemento 
servil» e proseguindo ainda em brilhantes phrazes termi- 
nou por entre uma salva de palmas,que juntou aos louros 
já colhidos na tribuna, 

Forão seus successores na tribuna os talentosos estu- 
dantes Raimundo Brito e Franciscc Dias Martins, lendo 
aquelle um ardente discurso e este uma mimosa poesia. 

Subio á tribuna então o illustrado padre Dr João At- 
gusto da Frota digno Director da Instrução publica. (pro- 
fundo respeito e sensação no auditorio) S. Rvd. declara 
que vem á tribuna obrigado pelas suas ideias: inesperada 
mente para si, convidam-no a fazer-se orador, e sem â0 
menos ter pensado no que deveria dizer arriscava-se, pol 
amor da ideia santa da liberdade, a proferir palavras 
desalinhadas, mas o faria inspirado pelo coração; 8. kvd. 
em phrazes eloquentes e repassadas de generoso enthusi- 


ia me 


De E = 
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asmo declara-se abolicionista ultra (bravos e palmas phre- 
neticas) soldado das avançadas abolicionistas não admitte 
demora na emancipação...(explosão de palmas e bravos: 
o orador é forçado a interromper -se)... que, quanto mais 
breve for executada a emancipação, tanto mais rapida ha 
de ser a acquisição de seus cidadãos violentados ao ostra- 
cismo, que sendo abolicionista sincero e convicto, não é 
retardatario, não (agplausos, bravos e palmas); saúda por 
tanto a ideia da emancipação, vê n'ella um grande bem 
para o paiz e para a humanidade e nadatendo de'si que pos- 
sa engrandecer a sociedade «Libertadora», nada podendo 
que dispôr, sinão da sua cabeça que pensa e do seu co- 
ração que sente, põe-nos à disposição da ideia, offerece 
sinceramente os seus serviços. 

O orador é phreneticamente applaudido. 

A Directoria da sociedade «Perserverança e Porvir» 
saúda-o de pé. 

Por entre palmas surgiu na tribuna o sympathico Dr. 
G. Studart como representante do « Gabinete Cearense 
de Leitura». 

De estylo dourado de todas essas filagranas poeticas 
de que o Illustrado e jovem medico sabe revistir as suas 
producções litterarias, devia, como o foi, seu dircurso 


ser uma prece, uma supplica ao coração sensivel da mu- 
lher. 


O illustre orador primou pela escolha d'esse objecto 
amado como meio legitimo de realisar um formidavel con- 
tingente á crusada abolicionista. 


De forma sublimes surgião da sua prosa brilhante 
notas dulcissimas e que, entremeiadas de uma mimo- 
sa carta de C. Alves em perfeita analogia com o seu dis- 
curso, fel'o colher merecidas palmas, enthusiasticos 
bravos. 

Como representante da distincta sociedade «Cavalhei- 
tos do Prazer» surgio na tribuna o nosso laureado poeta 
Antonio Bezerra de Menezes, 2.º secretario da sociedade 
«Cearense Libertadora», que na eloquencia de seus versos 
tropicaes arrebatou num lampejo de enthusiasmo o au- 
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ditorio, colhendo mais uma vez grinaldas de palmas,que 
fazem jus ao seu talento. 

Succedeu-lhe o Sr. Domingos Rodrigues da Silva que 
como representante da illustre sociedade «Fraternidade e 
Trabalho» leu um discurso em que demonstrava a adhe- 
são da sua associação á «Libertadora» e, em phrase con- 
cisa e simples, mas rica de patriotismo demonstrou a ne- 
cessidade da emancipação, e concluindo saudou a socie- 
dade «Perseverança e Porvir» pelo seu bello pensamento, 
retirando-se coberto de applausos. 

Estavaterminado o numero de oradores inscriptos quan- 
do o illustrissimo Sr. Tenente Felippe de Araujo Sampaio 
pedio a palavra como Presidente da sociedade « Artística 
Beneficente Conservadora» e seu verbo eloquente, que 
he ditava o enthusiasmo, resumio a sua adhesão a socie- 

dade «Cearense Libertadora» dando carta de liberdade a 

8 ua escrava Joanna de 25 annos de idade, que, sabe lêr 
e escrever ; sendo lida a carta pelo nosso confrade Sr. 
Luiz Xavier da Silva Castro, que em seguida leu a carta 
de liberdade da escrava Philomena de 23 annos com 3 
fijhos ingenuos, libertada pelos membros da «Perseve- 
ta nça e Porvir». 

Com verdadeiro phrenezi e tocante enthusiasmo a as- 
sembléa fez-se uma verdadeira explosão de palmas e bra- 
vos e mil applausos. 

O illustre Dr. Picanço offereceu em adhesão a causa da 
emancipação o producto do benefício da recita da opereta 
«Maria Angôt na Munguba» de que é author, e lhe foi 
offerecido pelo empresario do Theatro S. José. e cujo 
producto deverá ser applicado á libertação de um escravo. 

O Sr. Pedro Hipolito Girard,cidadão francez, offereceu 
o producto da venda de uma noite no seu kiosque-boti- 
quim do Passeio Publico,admittindo a escolha do dia no 
mez de Janeiro proximo e promovendo uma festa de ac 
cordo entre si e a directoria da «Libertadora». 

O distincto veneravel da Loja Maçonica «Fraternida- 
de Cearense» offereceu a quantia de 508000 mil réis pro- 
duzido pelo tronco beneficente d'aquella loja em benefi- 
cio da sociedade «Cearense Libertadora». 
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O illustre Sr. Cesar de la Camp,digno Consul d'Alle- 
manha, offereceu a quantia de 20$000 mil réis que 
punha a disposição da sociedade «Libertadora» em be- 
ficio da liberdade dos escravos. 

Estava concluida a sessão, quando o nosso Presidente 
tomando a palavra apresentou á illustre assembléa os 
nomes,que escolhera a sociedade « Perseverança e Porvir » 
para formar a directoria provisoria de sociedade «Cearen- 
se Libertadora »; sendo: 

Presidente, o cidadão João Cordeiro, Vice-presidente 
o cidadão José Correia do Amaral, 1.º secretario Dr. Fre- 
derico À. Borges, 2.º secretario cidadão Antonio Beserra 
de Menezes, advogados—Dr. Manuel A. da 8. T. Portu- 
gal, e capitão Justino Francisco Xavier, thesoureiro | 
capitão João Chrisostomo da Silva Jatahy, procurado- 
res cidadãos José Caetano da Costa, João Carlos da 
Silva Jatahy, João Baptista Perdigão de Oliveira e Euge- 
nio Marçal. 

A pplaudida a escolha pela assembléa,tomou a palavra 
o Sr. J.J. T. Marrocos, que significando a sua adhesão 
á escolha feita e que era ella muito bem inspirada tanto 
mais quanto era o Presidente o Ilim. Sr. João Cordeiro 
extremado democrata e que mais deumavez tem mostrado 
a sua adhesão á soberania do povo e seu pensamenta pela 
causa da liberdade. ' 

Todos os discursos eram terminados no meio de ap- 
plausos geraes, unidos ás harmonias das bandas militares 
da policia e do 15 batalhão, que tocavam no salão proximo. 

Encerrada a sessão ás 3 horas da tarde, começou a ins- 
cripção de socios que elevou-se ao numero de 227, não se 
elevando a mais, porque a sessão durou 3 horas e já se 
tinhão retirado muitas pessoas. 

' Corre-nos o grato dever de pedir-vos um voto de agra- 
decimento aos distinctos cidadãos João Lopes Ferreira 
Filho, digno secretario d'Assembléa Plovincial, que com 
grande satisfação nos cedeu os salões do palaeête d'As- 
sembléa Provincial para a sessão, e outro tanto aos 1]].0º 
Srs Tenentes coroneis commandantes do 15.º batalhão é 
do corpo de policia concedendo-nos de bom grado as 
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bandas de musica que tanto brilhantismo deram ao acto. 

Em toda a sessão reinou muita ordem e nem uma vos 
se ergueu que não fosse para applaudir. 

Assim ficou inaugurada a grande empresa abolicionis 
ta,de que patrioticamente acceitastes a direcção provisotia 
e que na minha opinião devereisser os effectivos e esforça 
dos directores até encaminhal'a no verdadeiro e luminoso 
caminho da realisação do seu sublime desideratum. Pos 
saes colher as corõas que merecem os dedicados cidadãos 
da santa causa da emancipação do paiz, e que não longe 
esteja a aurora da liberdade em que o sol da nossa terra 
vos banhe as frontes de luz, e das bençãos da provincia 
que em prantos de gratidão vos beije os musculos ex- 
forçados com que quebrastes as algemas torpes do capti- 
veiro de nossos irmãos. 

N'esse bello dia, que não vem longe, peço-vos que não 
esqueçaes o vosso humilde adepto e sincero amigo 


Antonio Martins. 





DOCUMENTOS 


relativos aos hospitaes de Jacarecanga e Lagos-funda e paiol de 
polvora do Croata 


(Copias offerecidas por Foaqguim Fabricio de Barros) 


E Na SA o 





Tendo-se unanimemente deferido por Termo desta 
Junta de 8 de Junho de 1814, por occasião do epidemi- 
co contagio das bexigas que então grassava nesta villa, 
que todos os pobres atacados do dito contagio fossem 
assestidos pelo Hospital que para esse fim se erigio no 
sitio denominado Jacarecanga; e tendo-se agora de novo 
propagado o referido contagio por toda esta villa e seus 
arredores. constando na mesma Junta que algumas pes- 
sõas têm fallecido ao desamparo por falta de meios para 
O Necessario tratamento, chegando até a encontrarem-se 
alguns corpos mortos do mesmo contagio lançados no 
matto; sendo discutido este ponto em sessão da Junta 
da Real Fazenda desta capitania de 18 de Novembro do 
corrente anno de 1818, estando presentes o Illm.º Gover- 
nador Manoel Ignacio de Sampaio. Presidente da mesma 
Junta e mais vogaes abaixo assignados; tratando-sede oc- 
correr quanto fosse possivel do progresso de tão terrivel 
mal, e passando-se a deliberar,se assentou Uunanimemen- 
te em ratificar o referido Termo de 8 de Junho de 1814 
ha parte que se determina à recepção dos pobres, man- 
dando agora de novo receber no sobredito Hospital da 
Jacarecanga todos os pobres de um e outro sexo que se 
reconhecer não tem meios para se poderem tratar ; para 
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o que se passassem as ordens necessarias. E para cons 
tar se lavrou O presente termo que assignou o mesmo 
Hlim.º Governador e mais corpo da Junta; e eu Marcos 
Antonio Bricio, o fiz, escrevi e assignei. Manoel Ignacio 
de Sampaio, Marcos Antonio Bricio, Luiz Antonio da 
Silva Vianna e Joaquim de Souza da Fonseca Prata. 





Em sessão da Junta da Real Fazenda desta Capitania 
do Ceará de 29 de Abril do corrente anno de 181 9,estando 
presentes o lllm.º Governador Manoel Ignacio de Sam- 
paio, Presidente da mesma Junta, e mais vogaes abaixo 
assignados, foi ponderado que tendo alguns negociantes 
desta villa dado principio ao commercio de mandarem 
vir escravatura da costa de Leste directamente para esta 
villa, se fazia portanto necessario cuidar com antecipa- 
ção em mandar levantar um armazem a beira mar do sitio 
denominado Jacarecanga,o qual sirva de Lazareto para se- 
rem recolhidos os sobreditos escravos, no caso de neces- 
sidade á maneira do que se pratica em todas as mais capi- 
tanias para o fim de se evitar a propagação de molestias 
que algumas vezes trazem os mesmos escravos. E sendo 
nesta mesma occasião igualmente ponderada a necesst- 
dade. que tambem ha de uma casa edificada mais ao cen- 
tro do mesmo sitic da- Jacarecanga para servir de Hos- 
pital aos bexigosos, visto que a experiencia tem feito co- 
nhecer que em todos os annos se renova o dito contagio, 
evitando-se por este meio a despeza que annualmente se 
tem feito com casas de palhas para acomodação dos sol: 
dados atacados do dito mal. 

Sendo descutidos estes pontos, passando-se « delibe- 
rar, se assentou unanimemente em mandar edificar tanto 
o sobredito armazem para sirvir de Lazareto como a casa 
para o Hospital, nos sitios acima mencionados, sendo 
uma e outra obra de tijolo e cal. cobertas de telha. É 
para constar se lavrou o presente termo que assignou 0 
mesmo Illm.º Presidente c mais corpo da Junta. Lu 
Marcos Antonio Bricio, o fiz, escrevi e assignei. Prest- 
dente Manoel Ignacio de Sampaio, Murcos Antonio Bri- 
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cio, Luiz Antonio da Silva Vianna, Joaquim de Souza 
da Fonseca Prata. 





Hlm.o Exm.º Sr. Passo a V. Exc.2 O requerimento. 
jnnto do Coronel Francisco Xavier Torres, pedindo a 
S. M. Imperial a graça de mandar indemnisar da 
importancia por que foram avaliados os terrenos em que 
se acham edificados e estabelecidos por ordem da Presi- 
dencia dessa Provincia os Lazaretos denominados da- 
carecanga e Lagoa funda e o paiol ou deposito de polvo- 
ra do Croatá, sem dependencia de mais formalidades e 
Vias judiciarias, visto ter sido desapropriado desses ter- 
Tenos ; e em execução ao despacho de V. Exc.a de 2 do 
corrente, vou dar a informação determinada. 

Por officio de 30 de Julho do anno proximo passado já 
declarei a V. Exc.º em vista da informação da primeira 
secção, que documenta o requerimento do Supp.º, que 
os referidos edificios foram construidos com fundos dos 
cofres geraes em virtude de autorisação do governo da 
Provincia, com excepção do paiol da polvora, cuja con- 
strucção foi autorisada pelo Ministerio da Guerra, por 
conta da verba—Obras ; e que a respeito do direito de 
propriedade do Supp.º e da indemnisação que pedia, 
conformando-me com o parecer do Procurador Fiscal,jul- 
gava que devia mostrar-se habilitado nojuizo competente. 

Por esta occas'ão, pois, tenho apenas de me referir a 
essa informação tanto mais por não estar ainda provado 
que os terrenos em questão lhe pertencem, occorrendo 
que no caso affirmativo mesmo não sei se lhe assiste di- 
reito a indemnisação do em que se acha o lazareto da 
Jacarecanga, cuja posse tem o estado desde Julho de 
1819, quando foi edificado, entretanto que o dominio do . 
Supp.º data de 1840, segundo os documentos apresenta- 
dos. Tllm.º Exm.ºo Sr. Dr. João Silveira de Sousa, Presi- 
dente da Provincia. O Inspector José Francisco de Moura. 





Mm.º Exm.º Sr. Devolvoa V. Exc.º o requerimento 
incluso do Coronel Francisco Xavier Torres em que pede 
pagamento da quantia de oito contos de réis, por indem- 
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nisação dos terrenos em que estão edificados os lazaretos 
da Lagõa funda e Jacarecanga, eo paiol da polvora no 
Croatá. 

Dando a minha informação, em execução ao despa- 
cho de V. Exc.* de 6 de Junho ultimo, devo dizer em 
vista ao que informou a 1.º secção, que esses edificios 
foram construidos com fundos dos cofres geraes em vir- 
tude de autorisação do governo da Provincia, com exce 
pção do paiol da polvora para o qual houve credito pela 
verba—Obras Militares—, mas que nada consta a respei- 
to do proprietario dos referidos terrenos. 

Quanto ao pagamento, que pretende o Supp.* de 
accordo com o voto do Fiscal dado em seu requeri- 
mento, entendo que deve liquidar primeiramente seu di- 
reito perante o juiso dos Feitos da Fazenda, visto como 
por outra qualquer maneira não pode ser attendido. 

Deus Guarde a V. Exc.º. Thezouraria de Fazenda 
do Ceará 30 de Julho de 1857. Illm. e Exm.º Sr João 
Siilvera de Souza, Presidente desta Provincia. O Inspe- 
ctor José Francisco de Moura. 





A secção, cumprindo o despacho da Thesouraria pro- 
ferido a 9 do passado mez no requerimento do Coronel 
Francisco Xavier Torres, tem a informar somente que 
nas terras que o supp.e diz pertencer-lhe, conhecidas 
pelos nomes de Jacarecanga, Croatá e Lagõa funda, pro- 
ximas ao litorale á N. E. da capital, se deu no prime: 
ro lugar (Jacarecanga), pelo estado, em Julho de 1819, 
a edificação de um lazareto, que fica na distancia pouco 
mais ou menos de um quarto de legua da capital, e que 
então servio para nelle serem recolhidos os bexigosos. 

Este lazareto, pelo correr do tempo, tendo sido aban- 
donado, cahio em ruinas, que em 1849 foram reparadas, 
dando-se novas e maiores dimensões ao mesmo edifício, 
que em 1855 teve differentes reparos. 

No segundo (Croatá) se deu a construcção do paiol da 
polvora que em 1854 teve principio sobre o morro do 
mesmo nome, nos suburbios da capital. 

No terceiro finalmente, (Lagõa funda), a meia legua 
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mais ou menos de distancia da capital, teve logar em 
1855 a edificação de outro lazareto, para servir de quaren- 
tena aos que desembarcassem de pontos affectados do 
cholera-morbus. 

Não pode a secção saber a area ou superficie occupada 
pelos sobreditos edificios, porquanto, não existindo as- 
sentamento dos proprios -nacionaes, não houve ainda 
lognr para o tombo delles. 1.º secção da Contadoria da 
Thesouraria de Fazenda do Ceará em 21 de Julho de 
1857. O chefe de secção Manoel Nunes de Mello. 


ANAL DSL AAA Ra a, 


Aos trinta e um dias do mez de Outubro de mil oito- 
centos trinta e oito annos, prezentes os Membros da 
Thesouraria da Provincia do Ceará, foi aberta a sessão. 
Lêo-se um officio do Exm.º Presidente da Provincia ap- 
provando a arrematação do fornecimento de generos para 
luzes dos Quarteis, Corpos de Guardas, Fortalezas, Pri- 
sões e Enfermaria Militar, foi deliberado pelo llm.º Sr. 
Inspector interino, de conformidade com o voto da 
Meza, quê se lavrasse termo de contracto para ser assi- 
gnado pelo arrematante José Teixeira Pinto, e o fiador 
offerecido o Coronel José Antonio Machado. O Sr. Pro- 
curador Fiscal interino fez a a seguinte indicação. —Na 
acção ir-tentada pelo Procurador Fiscal José Ferreira Lima 
Sucupiracontraos proprietariosdasterras Jacarecanga, La- 
gôa funda, Alagadiço Grande e Aningas para reconhecerem 
o dominio directo da Fazenda Publica sobre ditas terras, 
abrirem mão ao dominio que até o presente tem exercido 
sobre ellas, se proferio sentença contra a mesma Fazen- 
da Publica, julgando-se nulla a acção e porque o recurso 
que ha é de Appellação, e esta deve ser interposta 
dentro de dez dias da intimação da sentença, e sou sus- 
peito por ser genro de uma das partes interessadas, como 
proprietario das terras Jacarecanga e Lagõa funda, indico 
que se officic ao Promotor Publico para fazer as minhas 
vezes neste caso, visto que nos logares, villas e cidades 
em que não ha Procurador Fiscal aos Promotores com- 
pete fazer as vezes deste; o que se pode applicar igual- 
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mente no caso de suspeição como o presente : ioi deli- 
berado pelo Illm.º Sr. Inspector interino que se levasse 
o objecto da presente indicação ao conhecimento do 
Exm.º Presidente da Provincia para 'nomear a pessoa 
que deve substituir ao Sr. Procurador Fiscal interino. 

O mesmo Sr. Procurador Fiscal interino apresentou 
por escripto seu parecer a respeito do Officio do Inspector 
d'Alfandega desta cidade que pede esclarecimento para 
poder calcular os direitos que deve pagar a Lisalha de 
cobre principiada a despachar para a Europa pelos ne- 
gociantes Mendes e Irmãos desta Praça; e conforman- 
do-se a Meza com elle, foi deliberado pelo Ilim.º Sr. 
Inspector interino se remetta por copia ao Inspector da 
Alfandega o mencionado parecer, afim de lhe servir de 
governo. 

E por não haver mais a tratar fechou-se a sessão, 
mandando-se, para constar, lavrar a presente acta, 
que eu Joaquim Ferreira de Souza Jacarandá, Official 
Maior interino, que sirvo de Secretario a escrevi (Assi- 
gnado) João Baptista de Castro e Silva, Luiz Vieira da 
Costa Delgado Perdigão e Manoel José de Albuquerque. 





Aos cinco dias do mez de Novembro de mil oitocen- 
tos e trinta e oito, presentes os Membros da Thesoura- 
ria da Provincia do Ceará, foi aberta a sessão. Compa- 
receu o Doutor Felippe Raulino de Souza Uchôa, no- 
meado pelo Exm.º Presidente da Provincia, Procurador 
Fiscal interino desta Thesouraria somente para requerer 
o que for abem da Fazenda em uma acção intentada 
por parte della, contra os proprietarios das terras Jaca- 
recanga, Lagõa funda, Alagadiço Grande e Aningas, po! 
ser suspeito nessa causa o Sr. Procurador Fiscal interino 
Manoel José d'lAbuquerque, e em vista da respectiva 
nomeação foi deferido pelo Illm.º Sr. Inspector interino 
o juramento do estylo. 

Despacharam-se os requerimentos de partes que con 
stam do Livro da porta. 

E por não haver mais a tratar fechou-se a sessão, man- 
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dando-se para constar lavrar a presente acta, que eu 
Joaquim F srreira de Souza Jacarandá, Official Maior in- 
terino, que sirvo de secretario, a escrevi. (Assignado) 
João Baptista de Castro e Silva, Luiz Vieira da Gosta 
Delgado Perdigão e Manoel José d'Albuquerque. 





- Cabe a secção expor como informação ao requerimento 

incluso que a S. M. dirige o Coronel Francisco Xavier 
Torres, queem consequencia da ordem da extincta Jun- 
ta de Fazenda de 29 de Abril de 1819 se deu principio 
em 26 de Julho do mesmo annv a edificação de um Laza- 
reto no logar chamado Jacarecanga, suburbio desta ca- 
pital, obra essa que ficou concluida em 27 de Maio 
de 1820. 

O terreno occupado por aquelle edificio e por uma 
casinha, que lhe fica a pequena distancia, tem 108 1/4 
palmos de frente e 503/4 ditos de fundo. No logar 
chamado Lagôa funda se deu principio em 10 de No- 
vembro de 1855, em virtude de ordem da Presidencia de 
5 do dito mez, a edificação de um outro lazareto, tendo 
ficado concluida tal obra em 7 de Maio de 1856. 

Este edificio com um muro que tem pelo lado do fundo 
occupa o espaço de 112 1/2 palmos de frente e 142 ditos 
de fundo. Todas estas particularidades a secção tirou do 
respectivo assentamento dos proprios nacionaes. 1.º sec- 
ção da Thesouraria de Fazenda do Ceará 20 de Dezem- 
bro de 1862. O Chefe Manoel Nunes de Mello. 





Escriptura de- venda do terreno do Lazareto da La- 
gõôa-funda na capital da Provincia do Ceará, que fa- 
zem o Coronel Francisco Xavier Torres e sua mulher ao 
Governo Imperial, pelo Ministerio do Imperio, represen- 
tado pelo Procurador da Corõa, Soberania e Fazenda 
Nacional. | 

Saibam quantos esta virem que no anno do Nascimen- 
to de Nosso Senhor Jesus Christo de mil oitocentos e 
sessenta e cinco, aos dezoito dias do mez de Outubro 
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nesta cidade do Rio de Janeiro e casa de residencia do 
Exm.º Sr. Dom Francisco Balthazar da Silveira, a rua 
do Riachuelo numero noventa e dois, aonde eu Tabelião 
fui vindo a seu chamado, e sendo ahi presentes como 
outhorgante vendedor o Coronel Francisco Xavier Tor- 
res autorisado por sua mulher Dona Maria Pinto Braga 
Torres pelos poderes da procuração que apresentou e 
fica registrada nesta data no actual Livro de registro 
deste escriptorio, que serve sob numero sessenta e seis, 
como outhorgado o Exm.ºo Sr. Dom Francisco Baltha- 
sar da Silveira, Procurador da Corôa, Soberania, e Fa- 
zenda Nacional para representar a Fazenda Nacional por 
Ordem do Ministerio do Imperio, em virtude do Aviso 
expedido em cinco de Setembro proximo findo, que 
igualmente fica registrado no mesmo Livro, em seguida 
à procuração acima dita, fazendo parte deste instrumen- 
to: aquelle residente na Fortaleza de Santa Cruz e este 
na casa onde é feito este instrumento já indicada, ambos 
reconhecidos em sua identidade por mim Tabellião e 
pelas testemunhas ao diante mencionadas e assignadas 
do que tudo dou fé; e me sendo apresentada a distri- 
buição do theor seguinte— Ao Dr. Lobo se distribuio 
uma escriptura de venda de um terreno na Provincia do 
Ceará que fazem o Coronel Francisco Xavier Torres € 
sua mulher a Fazenda Nacional, 

Rio em vinte e nove de Setembro de mil oitocentos 
sessenta e cinco. J. Salema, faço este instrumento por 
competir-me. Pelo outhorgante vendedor me foi dito 
perante as testemunhas que elle e sua mulher são senho- 
res e possuidores de uns terrenos na cidade da Fortaleza, 
capital da Provincia do Ceará, no logar denominado Ja- 
gôa-funda, em distancia menor de legua da cidade, os 
quaes houveram por legitima dos Faes e Sogros delles 
outhorgantes. e por compra dos demais herdeiros, como 
melhor consta dos formaes documentos submettidos ao 
conhecimento do Governo Imperial. e que nesses terrenos 
está edificalo o Lazareto denominado da Lagoa-lunda: 
pelo que elle outhorgante se tem justo e contractado com 
o Governo Imperial, pelo Ministerio do Imperio, vender- 
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lhe como de effeito pela prezente lhe vende e fica con- 
stituido Proprio Nacional, os terrenos occupados pelo 
referido Lazareto, mais vinte. braças para cada uma das 
quatro faces do dito Lazareto: e bem assim o uso 
e servidão da Lagõa-funda, tanto quanto o exija e seja 
necessario do serviço do mesmo Lazareto, não obstante 
achar-se ella fóra das vinte braças vendidas pois fica a 
trinta e seis do edificio, tudo pelo preço e quantia certa 
de dous contos de réis, digo de dous-contos e quinhen- 
tos mil réis (2:500:000) que com o traslado deste instru- 
mento, elle orthorgante receberá no Thesouro Nacional, 
dando entretanto desde já quitação á Fazenda Nacional 
do preço desta venda, para jamais reclamar cousa algu- 
ma a semelhante titulo, pois que desde a celebração e 
assignatura do presente contracto elle outhorgante cede, 
transfere e traspassa todo o direito, acção, dominio e 
posse que elle e sua mulher até hoje tinham aos terrenos 
vendidos e declarados por este instrumento, havendo a 
Fazenda Nacional por empossada, quando a não estives- 
se já dos ditos terrenos por força desta escriptura e da 
clausula constttut: ; constituindo o preço desta venda ao 
Estado emquanto elle outhorgante não realisa o embolço 
da quantia já declarada. 

E pelo Procurador da Corôa, aqui outhorgado, foi 
dito que acceitava este instrumento, e os direitos que 
confere para a Fazenda Nacional que elle aqui representa 
em virtude do Aviso do Ministerio do Imperio já citado. 

Assim convencionado me requereram que em virtude 
de meu officio lavrasse este instrumento em minha nota, 
do qual não se pagou siza, e apenas sob numero cento 
trinta e dous, em quatorze do corrente, dous mil qui- 
nhentos réis de sello proporcional e sendo-lhes por mim 
lido, acceitaram e assignaram com as testemunhas João 
Vicente Esteves e Romualdo Pereira Lima perante mim 
Carlos Augusto da Silveira Lobo, Primeiro Tabellião da 
Córte, graduado em direito, que o escrevi. —Francisco 
Xavier Torres—Dom Francisco Balthasar da Silveira— 
João Vicente Esteves—Romualdo Pereira Lima. 

E trasladado do actual Livro de Notas em o dia, mez 
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e anno ao principio declarados. E eu Carlos Augusto da 
Silveira Lobo, Primeiro Tabellião da Côrte, que o subs- 
crevo e assigno em publico e razo. Em testemunho da 
verdade—Carlos Augusto da Silveira Lobo. Confere 
José Severiano da Rocha. 





Escriptura de venda de duas mil e quinhentas bra- 
ças de terras quadradas, unde se acha incravado 0 
novo Paiol da Polvora, desta cidade, que faz Dona Ma- 
ria Pinto Braga Torres, á Fazenda Nacional, pela quantia 
de 1:500$000 rs. 

Saibam quantos este publico instrumento de escriptu- 
ra de venda virem, que sendo no anno do Nascimento de 
Nosso Senhor Jesus Christo, de mil oito centos oitentae 
tres, nesta cidade da Fortaleza, capital do Ceará, aos 
quatorze dias do mez de Setembro, em meu escriptorio 
compareceram de uma parte como vendedora Dona Maria 
Pinto Braga Torres,moradora naCorte do Rio de Janeiro, 
e de presente nesta cidade, e de outra como comprador 
o Procurador Fiscal ad-hoc da Fazenda desta capital, 
Ignacio Pinheiro Teixeira, como representante da Fa- 
zenda Publica Nacional, morador nesta mesma cidade 
ambos conhecidos pelos proprios de que dou fé. 

E pela vendedora Dona Maria Pinto Braga Torres foi 
dito em presença das testemunhas abaixo mencionadas 
assignadas, que sendo Senhora e possuidora de duas mil 
e quinhentas braças de terras quedradas,onde se acha in- 
cravadoo novo Paiolda Polvora nos suburbios destames 
ma cidade, cujas terras houve por fallecimento de seu 
marido o Brigadeiro Francisco Xavier Torres, vendeo 
dito terreno, como effectivamente vendido tem de hoje 
em diante por meio desta, à Fazenda Pubiica Nacional, 
pela quantia de um conto e quinhentos mil réis, que con 
fessou já haverrecebido em moeda correnteelegal da mão 
do Procurador Fiscal, pelo que dá a mesma Fazenda 
plena e geral quitação de paga, lhe transfere toda posse, 
dominio, direito e acção que no referido terreno e suas 
servidões tenha, obrigando-se por sua pessoa e bens 
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a fazer esta venda boa, firme e valiosa em todo tempo e 
a defender a Fazenda quando for cnamada a autoria. 

E pelo Procurador Fiscal ad-hoc foi dito que por parte 
da Fazenda Publica Nacional acceitava esta escriptura 
como lhe era passada e em virtude da deliberação do 
Ministro da Guerra Conselheiro Antonio Joaquim Ro- 
drigues Junior, em Aviso de trinta de Julho do cor- 
rente anno, em consequencia da desapropriação feita do 
mesmo terreno para utilidade publica pelo então Presi- 
dente desta Provincia Caétano Estellita Cavalcanti Pes- 
soa, em Portaria de vinte e cinco dé Abril de mil oito 
centos setenta e sete, Pagou o sello proporcional como, 
digo, o sello como das estampilhas abaixo, deixando de 
pagar os direitos de transmissão e laudemio por ser a 
compra feita pela Fazenda Publica e ser o terreno da pro- 
priedade exclusiva da vendedora. 

Em fé e testemunho de verdade assim o disserão e à 
pedido dos mesmos faço este instrumento nesta nota por 
me ser destribuido e o qual lhes sendo lido e achado 
conforme reciprocamente o outorgaram, acceitaram e as- 
signaram com as testemunhas presentes Antonio Bricio 
de Carvalho e Joaquim Henrique Vieira conhecidos de 
mim Antonio Bricio de Carvalho digo conhecidosde mim 
Antonio Leal de Miranda Tabellião Interino que o escrevi. 

Em tempo : O dinheiro foi recebido por Dona Maria 
Pinto Braga Torres da mão do Thesoureiro da Thesou- 
raria de Fazenda desta Provincia. Eu Antonio Leal de 
Miranda, Tabellião Interino o escrevi. — Dona Maria 
Pinto Braga Torres, Ignacio Pinheiro Teixeira—testemu- 
nhas Antonio Bricio de Carvalho—Joaquim Henrique 
Vieira. Estava sellada com estampilhas no valor de dous 
mil réis. Está conforme ao original a qual me reporto 
em meu poder e cartorio. Dou fé. Fortaleza, 28 de Julho 
de 1894. Eu Antonio Bricio de Carvalho, Tabellião In- 
terino o escrevi e assigno em publico e raso de que uso. 

Em testemunho da verdade. O 20º T.ím Pc.º Intr.º 


Antonio Bricio de Carvalho 
Fortaleza, 20 de Julho de 1894. 





CARTA 


DO 


Bispo D. José Joaquim de Azeredo Continho 


SOBRE OS INDIOUS DA CAPITANIA 





Senhor. — Eu venho depôr aos pés de V. A. R. as 
armas que os indios barbaros dos certões de Pernambu- 
co e do Ceara :ivêem por mim tributar á V. A. R.em 
signal da sua obedier-cia e da sua fidelidade. 

Aquelles indios, restos dos antigos barbaros, que ja em 
outros tempos forão sujeitos à dominação de Portugal e 
que formavão uma parte do exercito do famozo indio 
D. Antonio Felippe Camarão, que na guerra da expulsão 
dos Olandezes d'aquelle continente se fez immortal em 
defeza dos Portuguezes, aquelles indios, digo, depois de 
serem sujeitos se tornárão á rebellar, e revestidos da sua 
antiga barbaridade fazião muitas hostilidades aos habi- 
tantes d'aquelles certões e lhes cauzavão grandes danos 
pela destruição de suas fazendas e lavouras, e pela mor- 
tandade de seus gados. 

Pouco depois que tomei posse d'aquelle bispado e do 
governo interino d'aquella capitania, de que por V. A. R. 
fui encarregado, recebi cartas de alguns commandantes 
d'aquelles certões, em que davão noticias das hostilida- 
des que fazião aquelles indios e pedião que se expedissem 
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as ofdens necessarias para serem autorizados a lhes fazer 
a guerra, como, dizião elles, era de costume. 
Eu,porém, conhecendo pela historia d'aquelles indios, 
e pelos factos acontecidos na minha caza, que a guerra 
feita aos indios, além de ser um meio violento, é sempre 
ruinoza, não só aos indios, mas ainda aos mesmos que 
lhes fazem a guerra, que quazi nunca é deciziva, e a paz 
por ella feita nunca é segura, e que o unico meio que ha 
para os domar são as armas da beneficencia e caridade, 
. que fórmão o caracter c a baze da nossa santa religião, 
armascom que ella tantas vezes têem triunfado da mesma 
barbaridade, propuz aquelle governo para que mandasse, 
como mandou, aos ditos commandantes, que sustasem 
em todo o procedimento contra os ditos indios até segun- 
da ordem ; e conhecendo as bôas qualidades, e virtudes 
do missionario barbadinho italiano frei Vital de Fresca- 
rolo, lhe concedi as faculdades necessarias para instruir, 
catequizar, baptisar e administrar todos os sacramentos 
aos novamente convertidos e o encarreguei d'aquella 
missão com todas as ordens necessarias para que aquel- 
les habitantes lhe dessem todo o auxilio, de que elle pre- 
cizasse, 


Esta missão foi abençoada por Deus, pois que emfim 
se conseguio tudo quanto sc dezejava, como consta das 
cartas do mesmo missionario,que com esta tenho e honra . 
de depôr na augusta prezença de V.A.R.; e esta conquis- 
ta, por si mesmo de uma grande utilidade para a igreja e 
para o estado, é tanto mais apreciavel,quanto ella foi feita 
sem derramar uma só gota de sangue. 

Os mesmos indios derão por motivo da sua rebellião 
os mãos tratamentos, que tinhão recebido d'aquelles mo- 
radores, que até os fizerão recolher em um pateo debaixo 
“do pretexto da religião, os fizerão passar a espada, como 
diz o mesmo missionario na sua carta junta de 4 de Se- 
tembro de 1802; eu não sei quaes forão os primeiros 
agressores; porque este facto foi acontecido, segundo 
me disserão, ha mais de 20 annos, quando eu ali ainda 
não estava : mas comtudo não póde haver alguma razão 
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atendivel para se fazer similhante procedimento, e muito 
menos debaixo do sagrado nome da religião. 

Aquelles indios, ainda que poucos em numero, são 
com tudo restos de quatro diferentes nações barbaras, 
que, conservando-se na sua rebellião entre serras e bre- 
nhas incultas, serião de terriveis consequencias para 0 
estado, por isso que elles facilmente fogem, levando 
comsigo armas e bagagem, quando encontrão maior 
força ; e tornão de repente sobre os seus inimigos des- 
cuidados, queimando as searas e as plantações, sem per- 
doar nem ainda as vidas mais innocentes ; os negros da 
ilha de São-Domingos acabão de dar ao. mundo um 
exemplo terrivel d'estas surprezas : aquelles indios se- 
rião o ponto de ajuntamento, e apoio dos negros fugi- 
dos, e ainda dos brancos descontentes, si elles existissem 
por muito tempo na sua rebelião. 

Além das armas que rendem a V. A. R. aquelles indios 
em sinal da sua obediencia, oferecem tão bem os pobres 
trastes de seu lizo, e de seus infeites, que consistem em 
uma coberta um par de sandalhas, e doisalforgesfabrica- 
dos por elles mesmos, e duas pedras de tintas, a que 
elles chamão tauá, com se que se pintão a seu modo. 

O tecido das suas obras ainda que é grosseiro, comtu- 
do a materia, de que ellas se compoem, póde ser de um 
interesse grandissimo para a marinha na parte que per- 
tence ás amarras, cabos e velames, por que é uma especie 
de linho a que elles chamão crauá (talvez mais forte 
do que o canhamo), de que abundão aquellessertões, nas- 
cido naturalmente como vergonteasda grossurade um dedo 
e altura de dous até tres palmos,sem algumacultura pela 
distancia de algumas leguas, principalmente na capitania 
do Ceará na freguezia de São-Matheus ; e se reproduz 
das suas raizes, sendo cortado ou ainda queimado, com- 
. tanto que se não arranquem as raizes. Este só artigo das 
fabricas do linho canhamo fórma uma grande parte da 
riqueza do grande imperio da Russia. . 

O tauá, e outras muitas tintas finas, com que elles se 
pintão debaixo do mesmo nome de tauá, e de que se 
achão muitas pedras de tintas de diversas côres na fre- 
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guezia de Villa- Viçoza nos certões da Ceará,por isso que 
são mineraes, podem ser de grande interesse principal- 
mente para os pintores de escacolas e estuques, que as 
mandão vir de fóra por alto preço: o exame d'estes obje- 
ctos não póde deixar de ser de um grande interesse para o 
comercio. 

Si nas aldeias d'aquelles novos indios se estabeleces- 
sem algumas cordoarias, ainda que para os cabos de me- 
nor grosura, seria sem duvida um meio facil, não só de 
os civillizar, mas tambem de tirar logo d'elles algum 
partido, principalmente dos que já estão acostumados a 
trabalhar n'aquelle genero de linho. 

As manufacturas das cordoarias, que ficassem mais 
juntas ás margens do Rio São-Francisco, onde es- 
tão situados aquelles indios, poderião ser conduzidas 
pelo mesmo rio até à villa do Recife; as que ficassem 
mais para dentro do certão poderião ser conduzidas em 
bestas pela nova estrada, que no meu tempo se mandou 
abrir desde as margens d'aquelle rio até a dita villa do 
Recife, para condução dos gados d'aqueiles certões, que 
por falta da dita estrada se perdião, e hoje são de uma 
grande utilidade para a sua sustentação d'aquelles povos, 
e de grandes interesses para a fazenda real, como se vê 
na carta junta de Jozé de Barros Falcão de Lacerda Ca- 
valcanti, juiz vereador que então era da cidade de Olinda. 

O bem do serviço de V. A. R.e do publico não per- 
mite, que eu passe adiante, sem ter a honra de pôr na au- 
gusta prezença de V. A. R. o merecimento do dito juiz 
Lacerda Cavalcanti, que sem duvida é um dos vassallos 
de V. A.R., que aliachei mais honrado, e mais zelozo do 
serviço de V. A. R. eo mais desinteressado, e incansavel 
em promover o bem da sua patria ; assim como Custodio 
Moreira dos Santos, que com toda a prontidão, activida- 
de, e economia fez abrir aquella grande estrada de mais 
de duzentas leguas, sem algum vexame dos povos : estes 
dous homens são muitos dignos de serem ocupados no 
serviço de V. A. R., o dito Lacerda Cavalcanti para os 
negocios dentro da villa do Recife, ou cidade de Olinda, 
eo dito Custodio Moreira para os negocios do certão. 
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Eu venho finalmente em nome d'aquelles indios al 
á V. A. R. se digne tomal-os debaixo da alta proteç? na 
V. A. R., mandando ao governador d'aquella capitã! q 
que lhes assine terras para cultivarem, eá junta dafaZ "mg 
real que lhes dê a ferramenta necessaria para o trab ; 
ficando entretanto conservados debaixo da direção 408 
ministros da religião, até que elles percão as saudades da 
barbaridade, e se fação aos costumes dos povos civili- 
zados. 

Deus, senhor nosso, autor de todo o bem, felicite para 
semprea V. A. R. e aos seus vassalos. 

Senhor. 


De V. R. 


o muito obediente e fiel vassalo, 
D' Fosé, Bispo de Pernambuco 
Eleito de Bragança e Miranda, 
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Quanto à imprensa e ao jornalismo do Brazil, o que 
há escripto ? 

l.ão são abundantes cs trabalhos a rsspeito. 

Conheço os seguintes: 

Progresso do Jornalismo no Brazil,devido á habil penna 
do Sr. Dr. Francisco de Souza Martins; Origem e desenvol- 
vimento da imprensa no Rio de Janeiro (1865), de que é 
auctor o illusttado Sr. Dr. Manoel Duarte Moreira de 
Azevedo ; Historia da Imprensa no Maranhão, escripta 
pelo infatigavel e operoso Sr. Dr. Cesar Augusto Mar- 
ques, sendo a primeira parte publicada em 1878 e a se- 
gunda dez annos depois, em 1888. 


(*) Vide Revista anterior, pag. 61. 
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Sessenta annos de jornalismo—A Imprensa no Mara- 
uhão 1820—1880—. publicado em 1583 por /gnotus, 
modesto pseudonymo do saudoso Joaquim Serra ; Esta- 
delecimento e desenvolvimento da imprensa em Pernambuco, 
1891, trabalho do Sr. Dr. Francisco Augusto Pereira da 
Costa, a quem a Historia do Brasil já deve bastante pe- 
.culio; 4 Imprensa em Minas Geraes—1807—189, in- 
teressante memoria publicada nos jurnaes do Rio de 
Janeiro e de Minas Geraes e, depois, reunida em um fo- 
lheto, (Junho de 18914) por X. da V. lettras que occultam, 
por modestia, o nome de um distincto filho de Minas Ge- 
raes, o Sr. Dr. J. P. Xavier da Veiga, digro Director do 
Archivo Publico Mineiro. 

Os trabalhos mencionados são todos de valor real: 
contém preciosas informações sobre tão importante ele- 
mento da civilisação de nosso charo Brazil. 

Os nomes de seus auctores são assaz conhecidos nv 
mundo das lettras ; basta cital-os pa:a se comprehender 
o grão de profundeza e proficiencia com que o assumpto 
foi estudado, a materia discutida. 

Como se vio, entretanto, quasi todos esses trabalhos 
dizem respeito a certas e determinadas Provincias (hoje 
Estados), sómente o do Sr. Dr. Souza Martins refere- 
se á imprensa do Brazil em geral, mas é de data relativa- 
mente muito remota, pois alcança, apenas, até o anno de 
1846, quando ainda não existia o jornalismo em muitas 
Provincias e em outras era que começava. por assim 
dizer, a ser inaugurado. 

No Diccionario Bibliygraphico de Innocencio (9) en- 
contran-s> nas biographias de muitos Brazileiros illus- 
tres importantes apontamentos ou noticias sobre a vida 
de diversos jurnacs, de que os biographuãos foram reda- 
ctores, ou principaes collaboradores. 

De uns certos annos a esta data.alguns jornaes e alma- 
naks illustrados estrangeiros, Portuguezes e Francezes. 


Cereeam mes TUPT DADO RL OS Dad Os “e vO GI O aaa 0 1 a ra 


(9) Diccionario Bibliographico Portuguez, Estudos de Innocen- 
cio Francisco da Silva, applicaveis a Portuga! o ao Brazil. 
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teem publicado noticias referentes á imprensa do Brazil, 
sob a epigraphe jornaes e jornalistas Brasileiros, mas to- 
dos,com relação exclusivamente a diversos orgãos da im- 
prensa do Rio de Janeiro,taes como o Jornal do Commer- 
cio, Guzeta de Noticias, Pais, etc., de cujos redactores 
chefes ou collaboradores inserem a hiographia estampan- 
do, egualmente os retratos 

Do mesmo modo teem procedido, quanto a outros or- 
gãos de publicidade, alguns jornaes e almanaks de Per- 
nambuco, Rio Grande do Sul e Rio de Janeiro. 

Ultimamente, o Sr. Xavier de Carvalho publicou (1895) 
um pamphisto, escripto em lingua Francesa, sob a de- 
nominação Deuxieme Congreês international de la presse. 

O Sr. Carvalho foi a Bordeaux representar o Pais, 
importante orgão de publicidade da imprensa Fluminense, 
e o seu pamphleto não é mais do que o discurso que 
proferiu perante o Congresso Internacional da Imprensa, 
realisado naquella cidade. 

Esse pamphleto, que contém apenas 8 paginas, só mui 
superficialmente é que trata da imprensa Brazileira, 
citando os nomes de alguns jornaes de diversos Estados. 

Para avaliar, basta saber que nenhum dos jornaes 
existentes, ou dos que ja existiram nos Estados do Ama. 
zonas, Pará, Piauhy, Ceará, Rio Grande do Norte, 
Parahyba, Alagoas, Sergipe, Espirito Santo, Santa Ca- 
tharina, Goyaz, Parana, Matto Grosso, vem mencionado 
no discurso do Sr. Carvalho, no qual, aliaz, encontram- 
se proposições, que pecam pelo exagêro. 

Diz, por exemplo, quê todas as cidades, ainda mesmo 
de somenos importancia, teem seus jornaes que defendem 
os interesses locues; quando é certo que muitas cidades 
ha, de reconhecida importancia, que não possuem uma 
só imprensa. um só jornal. | 

Verdade é que o Sr. Carvalho consigna, francamente, 
que somente do orgão, de que é representante, é quese ' 
occupa, e que as notícias ou apontamentos de que se 
serviu, relativamente á imprensa Brazileira, colheu-as 
por emprestimo, no trabalho documentado do Sr. Oscar 
de Araripe: L'Zdée republicaine au Brésil, 
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Ainda não me foi dado lêr este ultimo trabalho; nada, 
portanto, posso avançar sobre o merito do que ioi dito 
com relação ao assumpto sujeito. 

Finalmente, sob o pseudonymo Flumen Fumor, O 
distincto cavalheiro (que alguns presumem ser o mesmo 
que se occulta sob o pseudonymo João do Rio) que, na 
4 Noticia da Capital Federal, mantém a interessante 
secção jour au jour, está putlcando, desde o anno pro- 
ximo findo (1896), um importante trabalho, adstricto 
áquella secção, debaixo do modesto titulo Notas sobre a 
Imprensa. 

Não sendo assignante da 4 Noticia, mui pouco tenho 
conseguido lêr desse trabalho, e isto mesmo ásvilaa 
obsequiosidade de amigos. À parte, que tenho lido, refe- 
r2-se toda a imprensa e ao Jornalismo EFlumin2ns2. 


Lo 


“Particularmente á imprensa e ao Jornalismo Cearense, 
diminuto, mui diminuto é, em verdade, o subsidio, que 
até agora posstiimos ; ennumerarei conforme a ordem 
da publicação, tudo quanto ha, ou. antes, tudo de qu: 
tenho conhecimento. 

Figura um primeiro Jogar uma variedade, organisada 
em principio de 1850, e publicada no Jornal Cearense 
desta Capital, em que se dá woticia da imprensa nº 
Ceara. 

Gonsi te esse escripto na indicação não só dos nomes 
dos Jornaes que julgava até então publicados na Provin- 
cia, como tambem das datas do apparecimento de cada 
um delles, e. emfim, dos prelos em que eram impressos. 

Obedece á ordem chronologica e menciona, apenas, 
trinta e trez jornaes, sendo trinta e dois desta capital e 
um do Aracaty. 

E' para lamentar que esse escripto, interessante porque 
presta-nos informações sobre os primeiros jornaes de 
nossa antiga Provincia, não esteja extreme de erros, 
pois, verifiquei que, além da omissão de alguns jornaes 
ha equivocos, (uns visivelmente typographicos) com re- 
lação ao apparecimento de outros, desta capital. 
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A esse escripto segue-se a Relação dos periodicos que 
se tem publicado na Provincia e que vem inserta no 4/- 
manak Administrativo Mercantil e Industrial da Pro- 
vincia do Ceará, organisado e publicado em 1873, anno 
segundo (10), pelo operoso Sr. Dr. Joaquim Mendes da 
Cruz Guimarães. 

Em 1883 o Cearense estampou em suas paginas uma 
fista alphabetica de todos vs jornaes que se têm impresso 
na Provincia, trabalho este feito (segundo declarou) pelo 
Sr. Austricliano Dioscorides Damon Padilha. 

Em Junho de 1893, O Oitenta e Nove, jornal que se 
publica na importante cidade de Baturité, trouxe em suas 
colurnnas edictoriaes um bem traçado artigo sob a epi- 
graphe—4 Imprensa em Baturité. 

Esse interessante trabaiho deve-s: ao intelligente e 
operoso moço, um dos redactores daquelle jornal, o Sr. 
Pedro Catão, que escreveu a meu pedido, por intermedio 
de amigos communs. 

Ainda no mesmo anno, um outro moço tambem habil 
e trabalhador. o Sr. José Vicente Franca Cavalcante, 
director d'4 Ordem em suas notas: Para a Historia de 
Sobral, com que desde longo tempo entretem com provei- 
“to publico os leitores daquelle semanario, publicou, 
egualmente a pedido meu por intervenção de amigos, 
uns apontamentos subordinados ao titulo — 1ypogra- 
Zhias e jornaes na cidade de Sobral, 

Entre os escriptos da Revista da Academia Cearense, 
desta capital, ultimo folheto do anno proximo findo, 
figura o Catalogo dos SFornaes de grande e pequeno for- 
mato pubiicados em, Ceará, trabalho este, que se deve à 
infatigavel penna de meu illustrado collega do Justituto 
do Ceará, o Sr. Dr. Guilherme Stuaart. Esse Catalogo 
foi, depois, distribuido em folheto. 

Com todo o interesse que sempre me desperta tudo 
quanto diz respeito á Historia desta bôaterra,queestreme- 
ço de coração, li os escriptos acima mencionados, e verifi- 


(10) O primeiro anno sahiu em 1870, 
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quei que tanto a relação e lista alphabetica, dos Srs. Dr. 
Joaquim Mendes e Austricliano Padilha. como tambem 
o catalogo do Dr. Guilherme Studart, teem lacunas e 
equivocos muito sensiveis. 

Neste Catalogo, alem de omissão de não pequeno nu- 
mero de jornaes, quer desta Capital, quer de algumas ci- 
dades e villas do Estado e a inclusão de nomes de outros 
que nurica existiram ou nunca foram aqui publicados, no- 
tam-se equivocos quanto a data do apparecimento de di- 
versos dos Jornaes nelle incluidos. 

Em logar opportuno provarei a asserção, que acabo 
de avançar. 

— Da creação de alguns dos primeiros Jornaes politi- 
cos, que possuimos no Ceará, occuparam-se incidente- 
mente em diversos de seus trabalhos historicos os meus 
bons e venerandos amigos e mestres Sr. Coronel João 
Brigido dos Santos e Desembargador Paulino Noguei- 
ra Borges da Fonseca que tantos e tão reaes serviços 
teem prestado a nossa historia peculiar. 

Emfim, o intelligente moço Tancredo de Mello, que 
ultimamente tem se dedicado ao estudo de trabalhos his- 
toricos, publicou na Revista Silva Fardim, que se impri- 
me em Porto Alegre, do Rio Grande do Sul, uma inte- 
ressante, porém, mui ReRusa noticia sobre o primeiro 
Jornal do Ceará. 

Longe da terra natal, sem possuir na occasião docu- 
mentos mas confiando, provavelmente, na memonia. 
Tancredo deixou escapar equivocos, affirmando, por 
exemplo, que o Semanario Constitucional foi o segundo 
jornal do Ceara. 


N 


Isto posto, tentarei apresentar uma ligeira noticia, em 
“traços geraes, sobre o estabelecimento ou introducção da 
imprensa no Brazil, fundação ou creação do jornalismo 
em cada uma das suas antigas Provincias, hoje Esta- 
dos, para depois, entrar detalhadamente no assumpto, 
que constitue o principal objecto destas minhas despre- 
tenciosas notas. 
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Havia uma crença ou supposição (corroborada pela 
informação não sei de que auctor estrangeiro) de que 
durante o periodo em que o Brazil estiverz sob o dominio 
Hollandez, fôra estabelecida ou introdusida em Pernam- 
buco uma typographia, graças ao Principe João Mauricio 
de Nassau que, por espaço de quasi oito annos (Janeiro 
de 1637 a Maio de 1644), soube com tino administrativo, 
intelligencia e bom senso pratico, dirigir os destinos do 
Brazil Hollandez exercendo as altas funcções de seu Go- 
vernador Geral. 

Para comprovar a existencia dessa typographia, ap- 
pella-se para a existencia de uns dois folhetos, escriptos 
em Holtandez, entre elles, um denominado Bolsa do Bra- 
sil, que traz a declaração de ter sido impresso no Recife, 
no anno de 164. 

Tal crença, porém, já cahiu porterra, desfeita à luz da 
critica e da historia. 

Varnhagen, o grande Visconde de Porto Seguro, de 
saudosisima memoria, e que legou-nos trabalhos do 
mais subido valor, foi quem primeiro procurou elucidar 
a questão, indo consultar até os proprios criticos e bi- 
bliographos Hollandezes. 

Eis o que, em resultado das criterosas investigações 
a que procedeu, disse-nos o venerando Historiador, em 
sua importantissima obra— Historia das Luctas com os 
Hollandezes no Brazil : 

« Não falta quem creia que a imprensa chegou a'ser 
introdusida no Recife durante o tempo'do dominio hol- 
landez, fundando-se em que um o: dous folhetos desse 
tempo se dizem alli impressos. Porém os bons criticos e 
biblióphilos hollandezes, que a este respeito consulta- 
mos, propendem a crer que essas publicações foram clan- 
destinas e espurias, e que não sahiram do Recife se não 
da Hollanda onde tambem foi provavelmente publicada 
a Historia de Nicolau I, que se declara impressa em S. 
Paulo, (do Brazil.) » 

A" tão auctorisada voz, veto, muis tarde. so juntar a de 
um grande cultor das lettras patrias que já tem produsi- 
do trabalhos de alto merecimento, o illustradissimo Sr. 
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Dr. José Hygino Duarte Pereira, que por occasião de ptu- 
blicar na Revista do Instituto Archeologico e Geographic 
Pernambucano, n.º 28, a traducção que fez da Bolsa do 
Brasil, apresenta ponderações as mais justas para con- 
cluir que esse opusculo não fôra impresso em Recife, 
séde do Governo do Brazil Hollandez, por isso que ahi 
não existia naquelle tempo officina typographica. 

Transcrevo aqui pera conhecimento dos leitores a 
Advertencia, com que tão abalisado critico precedeu à 
publicação da alludida traducção : 

« À installação de uma officina typographica no Recife 
não era facto tão somenos que escapasse à curiosidade de 
Nieuhof, Barleus, Moreau e Calado, os quaes já rele- 
rindo os acontecimentos, já apreciando a situação da 
Colonia hollandeza, tiveram ensejo de sobra para trans- 
mittir-nos a noticia de semelhante facto. 

« Alem disto, considerações sugeridas pelo proprio 
opusculo se oppõen: a que admittamos como verdadeira 
a declaração do autor. 

« Si se tivesse introdusido a imprensa na capital do 
Brazil Hollandez. durante os oito annos do governo de 
Nassau, é extraordinario que o seu panegyrista Barleus 
não commemorasse um facto tão hunrozo para esse prin- 
cipe amigo das artes e lettras. | 

«Eº tambem notavel que Moreau (contemporaneo e que 
vive! no Recife no tempo em questão) nada dissesse 
acerca da imprensa no Recife, tendo tido aliás o cuidado 
de declarar que os Estados Geraes tencionaam apoderar- 
se da Colonia do Brazil depois de 1654 y etablir une im- 


primerie. | 
Sómente no principio do seculo passado. o que equi: 
vale a dizer: — sómente depois de deccoriidos quas! 


tresentos annos de sua maravilhosa descoberta, foi que q 
imprensa foi introdusida no Brazil, que, havia mais de 
dous seculos sc achava descoberto. 

Cabe a Pernambuco a honra de prioridade em possut- 
la, pois, segundo alfirmação do illustre auctor das 
Biogratias Commendador Antonio Joaquim de Mein, 
em 1706, ou pouco antes, abrio-se pela primeira vez na 
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cidade do Recife de Pernambuco um" pequena typogra- 
phia, que começou por imprimir lettras de cambio, e bre- 
ves otações devotas. » (11) 

Teve cu tissima duração, porquanto, «tendo a Ordem 
Regia de & de Julho do mesmo anno ordenado ao Go- 
vernader de Pernambuco [continua o mesmo auctor)] que 
mandasse sequestrar as lettras impressas e notificar aos 
donos dellas e officiaes da typographia,. que não im- 
premissem, nem consentissem que se impremissem Ji- 
vros, nem papeis alguns avulsos, a tvpographia desappa- 
receul. » : 

E" pena que o illustre biographo não nos fornecesse 
informações mais amplas, que indicassem, por exemplo, 
a esforços de quem se deveu a introducção da typogra- 
phia, qual o seu proprietario. systema do prelo. emfim 
que destino ella teve depois da ordem de seu sequestro, 

O Sr. Dr. Augusto Pereira da Costa nada nos adian- 
tou a esse respeito em sua memoria — Zstabelecimento e 
desenvolvimento da imprensa em Pernambuco, a que em 
outro lugar já me referi. 

Procurei, porem, debalde, a Ordem regia de 8 de Ju- 
lho de 1706. que determinou o sequestro da typographia, 
talvez que de seu contexto se colhessem esclarecimentos. 

E' pena a escassez das informações, que tanto se fa- 
zem necessarias para a elucidação de um ponto de não 
pequena importancia de nossa Historia, isto é, qual a 
epocha certa do estabelecimento no Brazil do maravilho- 
so invento de Guttemberg, e qual de suas antigas Provin- 
cias que teve a gloria de possuil-o em primeiro logar. 

Assim me exprimo, porque aquella affirmação do Sr. 
Commendador Antonio Joaquim de Mello contraria opi- 
niões que a respeito teem sido emittidas por outros escri- 
ptores de reconhecidos meritos, constituindo uma tercei- 
ra opinião, aliás a quarta, se contemplarmos a crença ou 
suprosição, já destruida. da existencia de uma typogra- 
phia em Recife,Jurant eo governo de Maurício de Nassau. 

(11) Biographias de alguns poetas e homens illustros da Provin- 
cia de Pernambuco, tomo 2º, pagina 255, nuta 3º. 
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De facto, Historiadores de nota, nomcadamente os Srs. 
Drs. Moreira de Azevedo (Origem e desenvolvimento da 
imprensa no Rio de Faneiro); J. A. Feixeira de Mello 
(Ephemerídes Nacionaes); J. P. Xavier da Veiga (4d im- 
prensa em Minas Geraes) affirmão que a primeira offici- 
na typographica fundada no Brazil (exeluida a suvposi- 
- ção da de Nassau) foi a que estabelcceu-se no Rio de da- 
neiro já no segundo quartel do seculo passado, sob os 
auspícios do Capitão General Gomes Freire (depois 1.º 
conde de Borbadella] Governador daquella capitania. 

A outra opinião, que é regeitada zulimíne, attentas às 
provas a favor da que fica acima mencionada em ultimo 
logar, é que a primeira typographia que houve no Brazil 
chegou au Rio de Janeiro no anno ds 1752, conforme se 
deduz da Syxopsis do General Abreu e Lima. 

Essa opinião não é mais (pode-se com firmesa as- 
segurar) do que a resultante do erro ou confusão da data 
de um facto com um outro, que lhe é correlativo. 

Com effeito, consignando o anno de 17/52 para a crea- 
ção da Academia dos Selectos e o dia 30 de Janeiro para a 
celebração de sua primeira sessão, o illustre Historiador 
Pernambucano acrescenta, depois. «A' esta sociedade de 
litteratos se deve a introducção da primeira typographia 
que houve no Brazil segundo affirmou e Desembargador 
Antonio Ribeiro dos Santos, na sua memoria, inserta na 
collecção das da Real Academia das Scienrias de Lisbôa; 
porém, pouco durou, porque por Ordem da Corte, se 
mandou destruir e queimar afim de que não se espalhas- 
sem por este meio idéas contrarias ao regimen colo 
nial.> (12) 


(12) O ilustrado auctor das «Ephemerides Nacionaess, o D7. J. 
A. Toixeira de Mello, tambem espôsa esta opinião, à pagina 61 do 
1º volume daquella importante obra, quando consigna oz factos 0c- 
corridos a 30 de Janeiro de 1752. Entretanto á pagina 306 do mesmo 
volume fazendo a resenha dos factos de 1:3 de Maio de 18U2, rofere 
que muitos escriptores suppoem que a typographia que o Conde da 
Barct fizera vir de Londres naquelle anno (13)3) fora a primeira es- 
tabelecida no Rio de Janeiro, e depois escreve: «Já porém na pri- 
meira metado do seculo XVIII havia nessa cidade uma oficina typo- 
graphica, graças ao louvavel impulso que dera ás lettras na capitania 
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O primeiro facto é verdadeiro, não ha que contestar ; 
mas não é áquella associação que se deve o estabeleci- 
mento de uma officina typographica no Brazil, e sim á 
uma outra sociedade, que funccionou anteriormente, a 
dcademia dos Felises installada a 6 de Maio de 1736, e 
creada tambem sob os auspícios de Gomes Freire de An- 
drade que fci o seu primeiro presidente. 

Quando, em 1752, deu-se a transformação. por assim 
dizer, da Academia dos Felises em Academia dos Selectos, 
muitos annos havia que tinha sido introdusida aquella 
typographia, melhor ainda, já tinha sido extincta, em 
virtude de ordens da Metropole. 

E porque a ultima das associações foi succedanea da 
primeira, attribuiram-lhe os esforços, a iniciativa, e, em- 
fim, a gloria da realisação do facto, quando tudo pertence 
de direito áquella outra. 

Ahi a confusão c o erro, a que acima me referi. 

Com as linhas, que seguem, o leitor ficará inteirado de 
tudo quanto occorrpu sobr: tão interessante assumpto. 

Gomes Freire de Andrade (13), depois primeiro Con- 
de de Babadella, foi um dos capitães-generaes do Rio 
de Janeirn que mais serviços prestaram á capitania, sob 
diversos pontos de vista. 

Gosava de grande influencia perante 1 Córte Portu 
g'eza, tanto assim que chegou a reunir em suas mãos 
por longos annos as redeas da administração das capita- 
nias do Rio de Janeiro e de Minas Geraes e até mesmo 
de toda à Repartição do Sul; e, tendo sido assignado 
em Madrid, em 13 de Janeiro de 1750, um tratado de 
limites. foi. nomêado Plenipotenciario e primeiro Com- 
missario para leval-o a effeito, na parte meridional. 





o Conde de Bobadella, Gomes Freire de Andrade, durarte cujo gover- 
no se haviam fundado as duas academias particulares dos «Felizes» 
e dos «Selectos». Termin afazendo menção de diversas obras que sa- 
hiram dessa officina publicadas no anno de 1747. 

ora Andrada —assim escreveram Xavier da Veiga, Teixeira c 
Mello. 

- Outros. entre elles Moreira de Azevedo e Abreu ce Lima, escre- 
vom — Andrade —Ignoro o motivo da divergencia, ou preforencia. 
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No desempenho de tão honroza, quão ardua commis- 
são, de que foi incumbido sem embargo de conservar 0 
bastão daquellas capitaniás, teve de fazer o gyro de todo 
o continente do Rio Grande de S. Pedro e Missões, 

Seu governo foi longo, e, por isso, teve elle tempo 
para realisar os maiorgs beneficios às capitanias, sujei- 
tas a sua jurisdicção, fazendo reformas c executardu 
obras de subido valor e incontestavel utilidade publica. 

A Historia registra que durante o tempo de sua gestão 
foram fundados no Rio de Janeiro conventos, arquedu- 
ctos, pontes e fontes, levantada a Fortaleza da Conceição 
e concluidas a das Ilhas das Cobras, a casa de residencia 
dos governadores—-que depoisserviude Paço Imperial— ; 
em Minas, foi elle quem estabeleceu a capitação, aca- 
bando com as casas de fundição, tão onervzas aos minei- 
ros, creou uma Casa de Misericordia, etc. 

Foi, portanto, seu governo feliz e fecundo para o Esta 
do do Brazil. l 

«Seu respeitavel nome, diz Abreue l.ima, será indelevel 
nos fastos das capitanias, que governou, pelo seu talento 
e eminentes virtudes, entre as quaes predominavam o 
desinteresse e a puresa de costumes os mais louvaveis, 
o zelo pelo serviço publico, a justiça e vo amor com que 
regia os povos fasendo-se por estas circumistanciasdigno 
da singular distinção, com que El-Rei D. José | mandou 
por sua Real grandesa, paraexemplo e estinulo dos Gover- 
nadores, collocar no Senado da Camarao seu retrato. 
onde ainda hoje existe com geral veneração de todos 
os habitantes desta cidade.» o 

Zeloso e esclarecido cultor das lettras, Bobadella 
dispensava sua valiosa protecção aos moços de talento 
que se dedicavam aos estudos, bem assim aquelles que 
por falta de meio, não podiam entregar-se à ardua e difh- 
cil tarefa des lettras. 

« Por sua protecção (escreve o Dr. Moreira de Azere- 
do) pôde José Basilic da Gama entrar para o Seminario 

de 8. José, e for o braço forte.e imponente desse tidalgo 
que conduziu à Europa o poeta brazileiro; que lá foi tor- 
nar mais sonora e instructiva a sua lyra. » 
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A seus esforços, foi, installada no Palacio de sua 
residencia, a 6 de Maio de 1736, uma associação littera- 
ria, denominada Acaderntia dos Felizes, composta de trin- 
ta membros. Do seio dessa associação nasceu a idéa da 
organisação de uma outra, a Academia dos Selectos o que 
eifectivamente realisou-se sendo a Sociedade installada 
a 30 de Janeiro de 1752, tambem na residencia de Boba- 
della, que nesse tempo já se achava occupando o Palacio 
que, pouco mais de meio seculo depois, tornou-se o Paço 
Imperial. | 

Alguns dos historiadores já citados presumem que a 
creação daquellas associações não teve outro fim senão 
endeosar, em prosa e em verso, o Capi:ão General Go- 
mes Freire de Andrade, attentos aos pomposos elogios 
áquelle habil servidor de Estado, por ellas legados à pos- 
teridade. 

Nunca é demais louvar ao merito, e negar encomios a 
Gomes Freire de Andrade, o 1 º Conde de Bobadella, 
administrador emetito, seria esquecer os sentimentos da 
gratidão, seria negar os innumeros e im portantissimos 
serviços prestados por essc homem de valor e de virtude, 
e, demais diz o Principe dos poetas: 


« à virtude lounvada, vive, e cresce, .. 
E louvor altos casos persuade. >» (14) 


St foi, pois, por desejar os perfumes da gloria, (escreve 
o Dr. Morcira de Azevedo) que o Conde de Bobadella 
estabeleceu a Sociedade dos Felizes e depois a dos Sele- 
ctos, todavia concorreu elle desse modo para o progresso 
e civilisação de uma cidade que vivia oceulta sob o véo 
da ignorancia. » 

Piaza a Deus que umas tantas associações de elogios 
mutuos, que tão abundantemente se teem estabelecido no 
- Norte e no Sul, e que com successo vão sendo introdusi- 
das, em meu charo Ceará, produsam em resultado algu - 


"ma cousa em teneficio das lettras. | 
(Continta). 





(14) Camões—Os Lusiadas, Canto IV, est. LXXXI. 


Papas tapas aka | dA Ani 


“4 2" qa Es i LA NÇAN Pá a NE EN 





- JOSE DE ALENCAR 


“o 





A grandiosa idéa de erigir-se uma estatua ao sublima- 
do auctor do «Guarany», germinada nas cellulas do pos- 
sante cerebro de Ferreira de Araujo e acolhida com en- 
thusiasmo pela tatalidade dos brazieiros, vae ter hoje o 
seu desideratum,; O Brazil vae saldar, no mio de ge- 
raes applausos, a divida de gratidão contrahida com um 
de seus mainres filhos. 

Erecta no saudavel c aristocratico largo ão Cattete. 
em frente do sumptuoso palacio dos condes de Nova 
Friburgo, ora transformado em residencia dos Presiden- 
tes da República, deve hoje brilhar, pela primeira vez, ao 
corruscants sol,que illumina a cidade fluminense, o bron- 
ze, em cuja indestruc:ibilidade (oi perpetuada : efígie 
deste grande vulto da litteratura nacional. 

Ao Ceará, terra de sen berço e tantas vezes enaltecido 
em seus immortaes poemas, competia a incumbencia de 
tornar indelevel, na memoria de nossos posterus,o nome, 
mil vezes glorioso. do mais illustre dos cearenses. Mas 
o Ceará não tem o direito de querer só para st aquillo 
que pertence à hegemonia : José de Alsncar é uma gloria 
nacional : pertence ao Brazil inteiro. 

As grandes notabilidades não têm patria: são cosmo- 
politas : pertencem á humanidade. | 

Associando-nos de todo o coração à essa homenagem 
posthuma, rendida ao extraordinario José de Alencar 
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que as qualidades de eminente estadista alliava às de pri- 
meiro romancista, critico, dramaturgo c jornalista brazi- 
leiro, enviamos ao heroico povo fluminense os mais vivos 
protestos de nossa sincera adhesão. 


Po” 





Conformea convucação que publicamos. reuniu-se hon- 
tem nos salões da «Phenix Caixeiial», ás 7 1/2 horas da 
noite, grande massa de povo, afim de se deliberar o meio 
da transmittir á capital federal a gratidão de todo o Ceará 
pelo tributo rendido por ella ao immortal romancista 
brazileiro, erguendo-lhe uma estatua. 

Depois de diversas opiniões emittidas, ficou a commis- 
são convocadora da reunião, os srs. dr. Guilherme Stu- 
dart, Rodrigues de Carvalho e Antonio Valente, encarre- 
gada de confeccionar e transmittir os, telegrammas que 
julgasse necessarios. 


Forão os seguintes os telegrammias passados : 


1. Gazeta de Noticias, Paiz e Jornal do Commercio 


O Ceará envia ardentes efraternaes saudações à Capital 
Federal, e cheio de gratidão pela estatua de José de Alen- 
car offerece-lhe como preito de reconhecimento seu co- 
ração em puro e sir.cero holocausto. 


Esculptor Bernardelli. —RIO 


Ceará agradecido apresenta homenagens cdmiração 
trabalho artístico estatua Alencar. O cinzel estatuario 
digno penna escriptor. Ambos pela arte conquistaram 
futuro. São hoje irmãos na gloria immortal. 


— 


Exma. Sra. D. Georgiana Alencar — Rio 


Ceará, vencendo distancia pelo ccração, congratula-se 
- V. Ex.* e contempla delonge estatua Alenc r. que antes 
ser erguida Praça Ferreira Vianna já o era no dominio 
* sempiterno da historia. 
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Araripe Junior, Moura Braz e João Capistrano. —RIO 


Em grande m :eting população fostes escolhidos repre 
sentar Ceará na ccremonic estatua Alencar. 

Todos estes telegrammas Tforão assignados pela com- 
missão : Dr. CG'rilherme Studart, Rodrigues dê Carvalho 
e Antonio N. Valente. 

Sabemos terem sido transmittidos mais os seguintes 
telegrammas: 
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SENADOR CATUNDA 


Justituto do Ceará ped: o representeis com Conselheiros 
Alencar Araripe e Alvaro de Oliveira na ceremoria esta- 
tua J. Alencar. 

Dr. Paulino Nogueira. 


« Guilherme Studart. 
DA «ACADEMIA CEARENSE» 


Academicos Machado de Assis, Lucio de Mendonça, 
Visconde Taunay 


Academia Cearense pede a representeis nas ceremonias 
estatua José de Alencar. 


Thomas Pempeu de Sousa Brasil. 
Dr. Guilherme Studart. 


DO «CENTRO LITTERARIO» 
“ Frota Pessoa 


Represente cofh dous companheiros sua escolha Cex- 
tro na gloriosa festá da inaug'iração da estatua do im: 
mortal cantor de Tracema, 

Dr, Guilherme Studart. 
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DA «PHENIX CAIXEIRAL» 
Feraclito Domingues, Paula Ney, Deputado SFoãv Lopes 


à «Phenix Caixeiral», dominada pelo justo enthusias- 


mo quetransborda do coração cearense, vem nomear-vos - 


para a representardes nas festas promovidas ahi por occa- 
slão de se perpettiar em bronze q vulto do maior roman- 
cista do Brazil, o glorioso Alencar. 

À Directoria, 


DO «CONGRESSO DE SCIENCIAS PRATICAS» 
Dr. Ildefonso Lama. 


Sociedade «Congresso Sciencias Praticas» roga-vos 
a representeis festa Alencar. 
À Directoria. 


DO «CLUB IRACEMA» 
Dr. Frederico Borges, Eugenio Marçal e Antonio Salles. 


Representai «Club Iracema » solemnidade estatua 
Alencar. | 
À Directoria. 
Forão estas as justas manifestações do Ceará no glo- 
rioso dia em qué se inaugurou a estatua do genial auctor 
do Guarany, romance. 


(Da Republica de 1º de Maio de 1897.) 


Ma e mea o 
mma =". 8 «aa Do) 
quem a Coe à 


Rasga-se hoje o véo que encobre a estatua em bronze 
dn egregio cantor de Iracema e a multidão, contemplan- 
do-a, commovida, a saudará por certo com palmas e fló- 
res. Justissimo preito das gerações que passão an con- 
temporaneo que tanto illustrou o nome brazileiro. 

Bem quizeramos que, em vez da encruzilhada arida e 
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estreita por onde ruidão incessantemente tantos vehiculos 
levantando o pó das estradas, fosse antes escolhido 0 
Passeio Publico para o lugar da estatua ; nisto iria mais 
do que um preito, iria uma lembrança perenne do pas- 
seador solitario que pela manhã tanto alli se comprazit 
- em scismar nas lendas da sua terra natal «onde canta à 
jandaia nas frondes da carnauba». | 

Elevado ás alturas do poder, o ministro da justiça con- 
cedia pela manhã. curtissimos momentos de folga ao e» 
criptor, que como um collegial nas horas do recreio bus 
cava pressuroso gozar da maior somma possivel da lt- 
berdade occultando-se do duro olhar do censor austero, 
eerao Passeio Publico o sitio escolhido pelo poeta, onde 
a passos lentos percorria as sombrias alamedas, sentin- 
do-se feliz apartado do bulicio do mundo, ainda que ou- 
vindo o chilrear das irrequietas crianças e avesinhas à 
esvoaçarem-lhe em torno por entre as franças do arvore 
do ou pela verde alfombra que borda as moitas florentes. 

Alli o litterato desprendia-se inteiramente do estadista, 
o ministro cedia o lugar ao romancista, e a musa em fé- 
rias dialogava com os personagens imagínarios' que à 
fantasia creava à feição da narrativa que delineava e assim 
ia debuxando ou o gracioso perfil da Diva envolta em 
seu lendario pudor ou a desenvolta figura do ardiloso 
Garatuja, travesso e amoravel a um tempo. 

* Sem procurar imitar quem quer que fosse. assim repro- 
duzia a lenda das priscas éras, do missionario Anchieta, 
escrevendo na arêa os versos do poema que ia compondo 
e confiando à fiel memoiia. 

Alma enamorada de todas as manifestações da arte, 
não o extasiavão menos as que a natureza desdobra 
c opulenta desde a vasta téla que circumda esta cidade 
até as miniaturas que a mão do homem semeia aqui e 
alli em floriios jardins ; José de Alencar tinha por aquel- 
le ninho de verdura particular predilecção. como tanto 
e muito queria as florestas umbrosas da Tijuca, onde 
passou talvez a melhor quadra da vida, ligando-se para 
sempre a quem lhe foi mais que companheira da existen- 
cia, foi o anjo que lhe adejou em torno, ameigando-lhe 
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as agruras da vida e suavisando-lhe as dôres com que 
cruel enfermidade o martytisou por largos annos. 

Certamente foi em um desses sitios que, contemplando . 
as vividas florinhas conhecidas por botões ou sonhos de 
ouro, imaginou a delicada novella a que deu aquelle titulo, 
nella. como Raphael Sanzio reproduzindo nas suas Ma- 
donas a sua bella Fornarina, retratou igualmente a ima- 
gem querida do seu coração. Assim tambem deparando- 
se-lhe a espreitar o caminho outras florinhas modestas, 
ao myosothis segredou talvez estes versos tão singelos e 
tão meigos como quem os inspirou : . 


Florzinha azul, minha irmã, 
Ouve o que te peço, — sim? 
Se ella passar amanhã, 

Faz que se lembre de mim. 


Se o pésinho lindo e breve, 
Roçando pelo capim, 
Tocar-te, beija-o de leve, 
P'ra que se lembre de mim. 


Se uma de vós fôr escolhida 
Por seus dedos de jasmin, 
lo casto seio escondida 

Faz que se lembre de mim. 


Eu parto, te deixo aqui: 
Vive, brilha sempre assim; 
Quando ella te olhar, sorri, 
Talvez se lembre de mim. 


Mas tudo deve acabar, 
Tudo no mundo tem fim, 
Talvez quando cu voltar, 
“Já nem se lembre de mim. 
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Não é impeccavel a fórma, o confessamos, mas é natu- 
ralissima. Espontanea,a imaginação do poeta não se prer- 
dia ás imprescriptiveis regras da arte; que lhe importa- 
vão taes regras quando só buscava expandir o sentimento 
que lhe ia na alma? Como o politico, o poeta viveu sem- 
pre insurgido, e foi por isso que jámais poz remate ao 
- Jema que irreflectidamente talvez prometteu, criticando 
os Tamoyos de Magalhãts, ante-pôr-lhe como mocelo di 
poesia indigena ; mais tarde, arrependido de haver posto 
mão á obra que demandaáva tanta subordinação a precei- 
- tos, dizia elle a um amigo aconselhando -o que deixassede 
fazer versos: desde que não se é um genio para que pear 
o pensamento em moldes tão estreitos; é preferivel dizet 
em prosa, pois, assim ao menos não sahe mutilada. | 

Não obstante o poeta de vez em quando sentia neces 
dade de submetter-se à metrificação e à rima, mormente 
quando inspirado pela arte tinha de applaudis a proprá 
arte; assim foi que ao ouvir a festejada cantora La Gran 

2, escreveu estes versos que entregues a seu émulo ná 
imprensa, Francisco Octaviano, este os publicou nº 
Correio Mercantil : 


Toda harmonia sublime, 

Tem uma tecla, uma fibra, 
Uma linguaguem que a exprime, 
Corda suave que a vibra. 


Canta o poeta na lyra, 
Na praia a vaga suspira, 
Gemendo soluça o vento 
Dos mares na solidão ; 
Mas a ti por instrumento 
Deu-te Deus o coração. 


Nessa harpa do sentimento 

Todas as notas são hymnos, 
Transforma-se o pensamento 
Em mil poemas divinos. 
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E quando essa alma celest: 
“Fórmas do genio reveste, 

Ha no canto um drama vivo, 
Cada som cria uma idéa, 

E com teu gesto incisivo 
Escreves uma epopéa. 


O poeta não pôde, é certo, vasar nos moldes do verso 
o poema que prometiêra aos leitores das Cartas sobre a 
Confederação dos Tamoyos; os Filhos de Tupan ficárão 
truncados no quarto canto, como o fuste da columna ca- 
nellada a primor sem o capitel mal esboçado no bloco, 
"mas em compensação o romancista pleno de pocsia e l1- 
vre das exigencias da fórma opulentou as lettras patrias 
com o modelo unico no genero— Zracema, que só por si 
bastaria para firmar uma reputação e laurear um nome. 

E' nesse poema em versos não medidos, como bem se: 
lhe póde chamar, que se retrata a feição caracteristica do 
inímitavel romancista. 

Da primeira à ultima pagina tudo alli nos falla da pa-. 
tria selvagem e bella, da natureza virgem e esplendida, 
deste nosso Brazil emfim, tão grande e tão magestoso, 
com as suas montanhas topetando os céos, os seus rios 
invadindo os mares, as suas florestas que ensombrão as 
alturas e Os seus did de tão variegadas córes e infi- 
nitas gammas. 

Contemplador insaciavel de todas essas bellezas, José 
de Alencar dellas hauria esse poetar incessante, que dava 
á sua linguagem, por menos correcta que fosse, encanto, 
essa attracção, que a todos prendia ainda nos mais aridos 
assumptos. 

Como os grandes meteoros que fulgem e fogem no es- 
paço deixando os que os contemplão deslumbrados, José 
de Alencar, em pouco menos de um quarto de seculo, per- 
- Correu a sua carreira litteraria e politica. Estrella de pri- 
meira grandeza, listrou de luz o céo da patria em rapida, 
larga e fulgurante trajectoria, 
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Em 1850 volta ao Rio de Janeiro, para onde viera do 
Ceará, seu berço, aos 10 annos de idade, e inicia a car- 
reira de advogacia, tomando por mestre na pratica o no 
tabilissimo jurisconsulto Caetano Alberto Soares; em 
1853 estréa na imprensa fluminense escrevendo no Cr- 
reto Mercantil os folhetins Mo correr da penna, firmados 
pela sigla 4/, que foi o seu sinete de guerra ; em 185) 
assume a direcção do Diario do Riv de Faneiro, e desde 
então datão todos os seus grandes triumphos. 


Um esquecimento, senão uma falta proposital, por 
parte de Gonçalves de Magalhães, que o não convidára 
para ouvir a leitura da Confederação dos Tamoyos no ga- 
binete imperial, transforma o jornalista politico em critico 
litterario. De viseira ainda cahida, surge, pelas colum- 
nas do Diario. Ig. e com tanta proficiencia que o velho 
amigo e mestre do autor criticado, o eloquente e laurea- 
do Monte Alverne, deiendendo o poema de critica tão 
acerba, é obrigado a confessar que tem diante de si um 
contendor de pulso e de valia. 


Reunidos os artigos da critica diaria em apusculo, /£ 
levanta a viseira e assigna-se José de Alentar—applaudi- 
do pela mocidade, sagra-se por suas proprias mãos. Es: 
treia-se então o romancista, a principio com esbocetos ce 
pouco folego mas já reveladores de um miniaturista insi- 
gne. Como desenhista adestrado, a rapidos traços esbo- 
ça os Cinco minutose a Viuvinka, já muito afastado do 
estreante na Alma de Lazaro e o Ermitão da Gloria, 
quando ainda quarto annista, collaborava em 1846 nos 
Ensatos litterarios do Ceará. 


O Diario do Rio de Faneiro foi, de 1855 a 1858,0 
grande campo onde o activo cultor semeou, ensaiou, 
cultivou todas as especies, de todas colhendo fructos 
mais ou menos abundantes mas sempre sazonados € 
bellos. Em folhetim publicou o texto da opereta a Noité 
de S. João, que o maestro brazileiro Elias Alvares Loto 
poz em musica ; e, logo seduzido pelos louros do palco, 
concorre com Macedo, Varejão, Bocayuva e Pinheiro 
Guimarães ao theatro Gymnasio. O Demonio Familar, 
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Verso e Reverso, Mái e as Ázas de um anjo dão-lhe a 
mais invejavel notoriedade e o cumulão de applausos. 

De par com o escriptor litterario avultava o scientifico ; 
a jurisprudencia nelle tinha tambem estudioso investi- 
gador ; não possuia uma carta de bacharel como mera 
condecoração, não fazia do escriptorio da advocacia lu- 
gar de passa-tempo; não era sómente um escriptor fe- 
cundo, era um trabalhador infatigavel. Desde que entrá- 
ra para a redacção do Correio Mercantil conjuntamente, 
ao correr da fenna, escrevêra uma revista forense. Com 
igual fervor votado ás lettras amenas dedicava-se ás juri- 
dicas: a reforma hypothecaria, serie de artigos discutindo 
tão grave assum.pto, dera-lhe notabilidade entre os confra- 
des, senão pela excellencia da doutrina, quando menos 
pelo brilhantismo e clareza da fórma. 

Mais que director do Diario do Rio, quasi se póde 
dizer em si individualisava toda a redacção, tratava de 
todos os assumptos, collaborava em todas as secções. e 
em todos impunha o cunho de sua personalidade. Como 
Rembrandt nos toques que dava aos quadros dos discipu- 
los enchia-os de vida e luz, assim José de Alencar, reto- 
cando os artigos dos collaboradores, aprimorava-os na 
fórma e esclarecia-os no' fundo. 

Acompanhando, como redactor politico, a marcha dos 
negocios publicos, analysando os actos do governo, 
apoiando ou combatendo os projectos do parlamento, 
foi pouco e pouco, sem o pensar talvez, deixando-se 
atrophiar pelas lutas partidarias, não tardando a abra- 
çar a bandeira conservadora, cuja indole mais se coadu- 
nava com o seu caracter moderado, reflectido e sempre 
correcto. 

A correcção foi alinha principal de sua vida : era-o no 
trajar, no viver e no sentir. Sem o mais leve descuido no 
vestuario, sem procurar jámais destinguir-se por exteori- 
dades, sempre calmo, até certo ponto pousado, só era 
attrahido pela sympathia que inspirava aquelle rosto pal- 
lido, emoldurado por cerrada barba esmeradamente cui- 
dada. Sempre de gestos comedidos e olhar sereno, ao 
vê-lo dir-se-hia que nunca tivera mocidade, essa moci- 
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dade inquieta, risonha e feliz, que della faz a melhor épo- 
ca da vida ; uma nuvem esbatida, como as que fluctuão 
ao longe em uma bella tarde de sol, sombreava-o, pare- 
cendo recordar uma dessas maguas intimas que de todo 
jamais se apagão do pensamento. 

No trato c': amavel, na conversação deixava por vezes 
de ser chistoso, mas sem se esforçar por sê-lo, fallava 
com mais vagar do que escrevia. Quando estreou na Ca- 
mara sahio-se mal, ficou descontente com isso; mais tar- 
de, porém, tirou a desforra prendendo o auditorio, ainda 
que com pouca eloquencia, mas, extraordinario vigor. 

Chegado aos 30 annos, sentiu-se atinal subjugado 
pela politica e por isso com razão escreveu em sua auto- 
biographia «o golitico foi o unico homem novo que se 
formou na virilidade »; na verdade assim foi; já feito 
nas lettras amenas e jurídicas, gozando em ambas boa 
reputação ; em 1859 deixou a imprensa como combatente 
de fileira, e passando-se para a reserva aceitou um lugar 
de chefe de secção da secretaria da justiça, para logo ser 
nomeado consultor do mesmo ministerio, cargo que exer- 
ceu por perto de nove annos com tanto zelo e dedicação, 
que, dizia-nos elle calcular em seis grossos volumes em 
4º, o que darião reinidos os pareceres que emittio, não 
poucos dos quaes firmárão aresto. 

Uma vez decidido a fazer carreira politica, não vacilou 
mais um momento; em 1860 parte para o Ceará a pleitear 
a sua candidatura ; eleito, toma assento na Camara dos 
Deputados, mas não conseguindo salientar-se de prom- 
pto entre os que por esse tempo tanto abrilhantavão a 
tribuna parlamentar, volve saudoso aos antigos amores 
litterarios e de novo o poeta romancista desabrocha em 
flores e fructos, tendo por colorido dominante o indianis- 
mo da terra natal. 

—Como voltei otros ? ! dizia-nos elle; as campinas 
do Ceará derão-me nova vida e ainda mais novas inspi- 
rações. | | 

José de Alencar era nativista ao extremo, chegando 
quasi a considerar se estrangeiro nesta cidade em que 
passou a maior e mais util parte da vida. Ao voltar de 
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uma viagem à Europa, por motivos de saude. dizia-nos 
tambem fallando da natureza ; como aquilo por lá é tris- 
te, tanto quanto aqui é alegre; Lisboa é uma cid-de 
morta, Paris um kaleidoscopio vertiginoso ; só aqui me 
sinto bem. 

Mas já então minava-lhe profundamente a existencia a 
cruel enfermidade a que succumbio ; á tristeza do mal 
juntava-se a desillusão politica;ímenos de vinte annos 
bastara para tanto ; e não deixava de ter razão , era diff- 
cl comprehender comu um talento de tão fino quilate 
assim fosse posto à margem. 

José de Alencar tinha fundas queixas de alguns corre- 
ligionarios e mais profunda ainda do ex-imperador. 
Quem estas linhas escreve foi seu auxiliar no Dezeseis de 
Julho, acompanhou de perto o episodio da eleição sex- 
tupla do Cerá, está convencido que nelle não coube a 
D. Pedro II v peior papel, mas tem bases para afirmar que 
se 0 ex imperador podia ser cogrominado o nosso Mece- 
nas, não era por José de Alencar, de quem jámais foi 
admirador e menos amigo. 

Moço e apaixonado por aquelles tempos, o collabora- 
dor de Alencar no Deszeseis de Fulho tambem atirou a 
sua pedrinha ao throno em um pamphleto que por ahi se 
encontrará entre tantos outros esquecidos de igual jaez, 
mas ouvindo, como ouvio, ao queixoso o caso miuda- 
mente narrado, nunca lhe deu inteira razão ; pois o ex- 
imperador quando Alencar pedia-lhe venia como minis- 
tro, para apresentar-se candidato, dizendo-lhe que não : 
gchava isso correcto por pertencer ao ministerio que fi- 
zera annular a eleição no Senado, para dar ensejo a 
novo pleito, como g:ie o punha de sobre-aviso que não o 
escolheria, como não o escolheu. 

José de Alencar, já o dissemos, como o poeta foi um 
político incorrecto, jámais se súbordinou nesta carreira 
às chamadas conveniencias partidarias—como naquelle 
trato com as musas tambem jamais se submetteu ás re- 
gras da arte 

Ministro, viveu sempre divorciado do paço e foi avesso 
às suas etiquetas, a ponto de deixar de comparecer ás 
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recepções officiaes nos dias de grande gala, mormente 
per motivo de anniversario natalicio dos membros da fa- 
milia imperial, o que deu o motivo ao reparo, que fez o 
imperador a um dos seus collegas do ministerio. 

Ouvimos que o grande estadista Barão de Cotegipe o 
chamára «pirracento»; o grande romancist: José de 
Alencar nos explicou o motivo, que aqui o reproduzimos 
como interessante nota anecdotica para a historia do se- 
gundo reinado. | 

De ha muito se levantavão queixas contra o comman- 
dante superior da guarda nacional, que era então o gene- 
ral Manoel Antonio da Fonseca Costa, hoje finado ma- 
rechal Marquez da Gavea; se essas queixas erão ou não 
bem fundadas, ignoramos, nem vem ao caso verifical-as; 
quer por esse motivo, quer porque José de Alencar tives- 
se contas a ajustar do tempo em que fôra chefe de secção 
da secretaria por onde corrião os negocios da guarda na- 
cional, o certo é, que desde que entrára para o ministerio 
levára o plano de demittir aquelle commandante superior. 

Em reunião ministerial fundamentou e apresentou o 
decreto da demissão: o integro chefe do gabinete, o Vis- 
conde de Itaborahy. ponderou-lhe que as queixas que se 
Jevantavão não davão para tanto, fazendo vêr ao collega 
que o imperador era amigo de Fonseca Costa e que não 
assignaria assim tão facilmente a sua demissão; José de 
Alencar insistiu e o gabinete concordou afinal. 

Na occasião do despacho, chegada a vez do ministerio 
da justiça, o imperador leu o decreto da demissão; mas 
em vez de assigna-lo limitou-se a monosyllabar—bem —g 
apó-lo por baixo de todos os papeis Depois de rubricar 
um certo numero de decretos, fechando a pasta accrescen- 
tou—o resto fica para depois. 

Notando Alencar que os collegas sorrião e com parti- 
cular accentuação o barão de Cotegipe, suspeitôu queo 
procedimento do monarcha denotava o quer que fosse 
que lhe era antagonico ; effectivamente n mais intimo dos 
collegas com quem regressou de carro, disse em caminho 
que essa era a fórma imperial de rejeitar o decreto que 
não lhe quadrava. 
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Segunda vez voltou Alencar com o mesmo decreto 
de demissão e seguuda vez tornou o imperador a costu- 
mada manobra, accrescentando ao citado monosyllabo — 
veremos is.o outra vez. 

Não era preciso mais a um ministro da tempera de José 
de Alencar para tomar um partido decisivo; na primei- 
ra reunião ministerial declarou determinantemente que 
deixaria a pasta se ella não voltassedo proximo despacho 
com o malfadado decreto assignado pelo imperador. 

No esperado dsspacho, quando a mão impcrial se 
preparava para remover o conhecido decreto para o ulti- 
mo lugar, a do Ministro da justiça impedindo o movi- 
mento apresentou outro papel, dizendo Alencar um tanto 
bruscamente—se V. M. não quizer assignar esse assigne 
este—era o da sua exoneração. D. Pedro II fez algumas 
observações no sentido de não assignar nenhum dos 
dous decretos mas adiante da insistencia do ministro 
cedeu, assignando afinal o da demissão do comrnan- 
dante superior da guarda nacional. 

Não foi esta a unica vez em que se entrechocárão as 
duas vontades, a do Imperador e a do ministro, talhadas 
para serem antagonicas entre si e partidas de origens 
oppostas na escala social; uma trazia a supremacia da 
raça e a outra a da intelligencia, esta que se retemperava 
nas lutas da imprensa sentia-se tão forte que longe de 
moldar-se como o aconselhavão as conveniencias parti- 
darias, buscava enfrentar e vencer aquella. 

“À luta empenhára-se, é certo, mas ninguem duvidava 

o lado em que estava o vencedor. . 

Afastado do poder, mas não da politica, José de Alen- 
car collocou-se á frente do Deszeseis de Fulho, que já se 
publicava sob sua inspiração ; era o momento decisivo, 
cumpria-lhe desfraldar a bandeira da revolta : não o fez, 
Um momento de esperança acarretou-lhe um momento de 

“fraqueza que decídio de seus creditos politicos. 

O processo eleitoral estava concluido, seu nome figu- 
rava na lista ; seria o escolhido ? 

Esta interrogação trouxe-lhe a perplexidade, e tanto 
bastou para que o combatente de uma arma em punho 
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se recordasse de que a politica é uma sciencia de transi- 
gencias e concessões. Em vez de começar por uma bata- 
lha campal, entrou a fazer escaramuças, a esgrimir à di- 
reita € á esquerda, ferindo adversarios e correligionarios 
a um tempo; por sua vez os amigos para evitar-lhe os 
botes certeiros apropinquavão-se-lhe simulando sympa- 
thias que estavão bem longe de sentir. 

Quando Joséde Alencar chamou paraseu auxiliar quem 
escreve este artigo, disse-lhe —nãó estaremos sós, temos 
amigos que nos acompanharão e auxiliarão—com cedo 
os acontecimentos provárão o contrario ; tão depressa a 
não escolha do laureado escriptor para representante vi- 
talicio da sua província natal revelou o desagrado impe- 
rial, como esses amigos debandárão, deixando sós o 
chefe e os auxiliares. E' curioso isto; o editor da tolha 
começou desde então a recebê-la devolvida pelos correli- 
gionarios ; os que se havião comprommettido em pro- 
paga-la e até a mandar o importe das assignaturas anga- 
riadas desculpavão-se dizendo estarem elles e os amigos 
muito sobrecarregados, que não lhe mandassem mais a 
folha, accrescertando até alguns «para os não compro- 
metter». 

Esta deserção tão pouco decorosa por parte de correli- 
gionarios, que havião até fruido favores politicos do jor- 
nalista, encheu-o de funda magua e não pouco concor- 
reu para aggravar-lhe os padecimentos. Morava então 
José de Alencar no fim da praia de Botafogo, e pela ma- 
nhã passeando com os queridos filhos, que erão seu en- 
canto, não potcas vezes externou essa magua ao disci- 
pulo a quem iniciára e dera as primeiras lições dessa ar- 
ma que em suas mãos era uma clava. 

Cabe aqui um reparo muito justo que impõe o dever 
da amisade, que consugramos a um dos mais respeitaveis 
estadistas do passado regimen. 

Diz-se e já houve quem escrevesse, que entre os com- 
panheiros de José de Alencar no gabinete Dezeseis de 
Julho que lhe forão menos leaes, com relação á sua es- 
colha para senador, figura o Sr. conselheiro Paulino de 
Souza, que era então o ministro do imperio ; nunca ta 
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ouvimos do laureado mestre, tanto quanto sabemos e 
como mero comparsa no caso, assim se passou este : 

Como não é ignorado,foi o Sr. conselheiro Paulino de 
Souza quem lembrou ao seu illustre parente, formador 
e chefe daquelle gabinete, o nome de José de Alencar, foi 
quem o apresentou e mais com elle se identificou em o 
periodo do seu ministerio. O imperador sabia dessa ptre- 
cedencia ce da amisade que ligava os dous, e por isso 
mesmo ao Sr. conselheiro Paulino de Souza externava 
as queixas que tinha de José de Alencar, como a que aci- 
ma referimos sobre seu não comparecimento ao paço nos 
dias de grande gala; e foi tambem porisso, que no dia ou 
antes na noite do despacho, em vez de dar ao ministro do 
imperio os nomes escolhidos na lista sextupla, deu-as ao 
chefe do gabinete, que só na manhã seguinte os entregou 
a quem competia mandar MNvrar as cartas senatoriaes. 

Nessa noite esperava José de Alencar em sua casa o 
St. conselheiro Paulino, que lhe devia levar a boa ou 
má nova, conforme parece que lhe promettêra ; promessa 
que não pôde cumprir desde que, como já vimos, não lhe 
fôra dado pelo imperador os nomes escolhidos. 

Mandando o artigo de fundo para o Dezeseis de Fulho, 
recommendcu Alencar a seu alludido auxiliar que lhe 
enviasse à casa as provas e quando as devolvesse manda- 
ria dizer se o artigo deveria ser ou não publicado. Ao 
terminar um dos ultimos actos do drama a que assistia 
em um theatro, aquelle redactor da secção litteraria rece- 
beu as provas tão profundamente alteradas, que depois 
de feitas as emendas guardou comsigo as correctas pelo 
autor e recolhendo-se á casa, levava quasi que a certeza 
de que o seu chefe não era um dos novos senadores em 
expectativa. 

No dia seguinte disse-lhe Alencar que o Sr. Paulino 
de Souza não tinha ido procura-lo de volta do despacho, 
como promettêra, por isso suspeitara não ser o escolhi- 
do; o que bem explicava a falta da promcssa, pois certa- 
mente não quizera o amigo que tanto O prezava ser porta- 
dor da má nova; ignorava ainda o que se havia passado, 
só depois soube a verdade. 
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Ao receber os nomes escriptos pela mão imperial,0 
Sr. conselheiro Paulino de Souza não quiz se conformar 
com a escolha, foi á procura do collega dé ministeno 
com quem tinha maior solidariedade, o barão, posterior 
mente marquez de Muritiba, e concertou com elle ver se 
obterião do Imperador a troca de um dos nomes preferi 
dos pelo de José de Alencar ; estavão dispondo as cousas 
nesse sentido, quando, aproximando-se o barão de Cote- 
gipe, que de longe ouvia a conversa, lembrou ao Sr. 
conselheiro Paulino de Souza, que assim procedendo iria 
de encontro á doutrina que sustentára, não havia muito, 
pela tribuna, e cremos que tambem pela imprensa, que 
ao Imperador exclusivamente competia, sem audiencia 
de nenhum ministro, a escolha senatorial. 

Se com essa reflexão, posto que partida de quem 
andava em desavença com Alencar, se derão por con 
vencidos ou não o barão de Muritiba e o Sr. conselheiro 
Paulino de Souza, é o que não sabemos ; o que nos cons 
tou é que este ainda reluctou, e só com a intervenção do 
venerando chefe do gabinete se deu por vencido. 

Esta versão póde soffrer retoques não duvidamos, mas 
que é bem fundada, podemos garantir e basear em factos 
que em outra occasião, e a seu tempo, talvez ainda 
sejão expostos documentadamente. 

E tanto nos parece ser esta a verdade que as relações 
amistosas entre aquelles dous illustres membros do gabi 
nete Dezeseis de Julho não forão interrompidas e menos 
a solidariedade politica que mais que nunca se maniles- 
tou na Camara, por occasião de discutir-se a lei de 28 
de Setembro de 1874, em que José de Alencar fez parte 
e como ardente batalhador da opposição dirigida pelo 5r. 
conselheiro Paulino de Souza. 

Mas como quer que fosse, essa preterição não foi dos 
menores golpes soffridos em vida pelo grande escriptor, 
que por occasião de taes revezes só buscava dous unicos 
refugios fundidos em um só no crysol de seus mais af 
dentes affectos—as lettras e a familia. — Retrahido, de 
Viver modesto, só se consagrava aos filhos queridos € às 
producções litterarias, reunindo-os em um só amplexo. 
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Era bello de ver-se esse homem verdadeiramente illus- 
tre despreocupado inteiramente do mundo, rodeado dos 
filhinhos, passeando ou sentado ao ar livre, interromper 
as cogitaçõea em que andava quasi sempre immerso para 
responder ás curiosas e innocentes interrogações das 
louras crianças, em cujos olhos cheios de luz e pureza 
hauria a sua maior ventura na terra. | 

Por ellas o poeta enfermo e fraco persistia trabalhador 
infatigavel, folheando e estudando os autos, que lhe en- 
tregava numerosa e confiante clientella; por ellas obser- 
vava a mais stricta economia que os desaffectos tão mal 
traduzião. — À minha vida é curta, dizia elle a um amigo 
ao ir um dia ao Banco Rural, que ficava perto do seu es- 
criptorio, depositar em caderneta os honorarios que aca- 
bava de receber; preciso juntar alguma cousa para que 
meus filhos sejão educados sem o favor de extranhos. 

O nababo de talento que de tantas riquezas litterarias 
havia opulentado a Patria, não queria que passasse á Pa- 
tria a educação dos filhos ; repellia com a sobranceria,que 
lhe era condigna, a idéa de que elles viessem a precisar 
de uma pensão dos cofres publicos. 

Este nobre traço do seu bello caracter não é o menos 
merecedor da nossa admiração. Horacio de outra tem- 
pera, de antemão recusava os favores posthumos,que por 
ventura outro Mecenas quizesse fazer a sua familia. 

«À enfermidade progredia e o enfermo procurava com- 
batê-la por todos os meios e modos, já submettendo- 
se à mais rigorosa dieta, já emprehendendo excursões ora 
á Europa, ora aos sertões da terra natal, ora mudando de 
residencia e de bairro; procurava viver, viver unicamente 
para a familia e as lettras ; e assim ia vivendo, mas sem- 
pre trabalhando, o trabalho tambem lhe era allivio ás 
dores que o cruciavão. 

O romancista não cessáva de produzir, O jornalista não 
podia viver inteiramente afastado do campo onde tanto 
se assignalára e tantas victorias alcançára; apertou-lhe 
um dia a saudade, projectou um periodico ao menos, um 
hebdomadario, para expandir a nostalgia do combate; ao 
discipulo com quem sempre manteve as melhores rela- 
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ções confiou o plano unido a um outro amigo commum, 
um nobre e bello companhciro, José Linc de Almeida, já 
tambem finado, e emprehundeu a publicação do Protesto, 
a que deu o significativo subtitulo de jornal de tres;foia 
sua ultima arma; o combatente ainda com ella esgrimio 
gentilmente. mas já enfraquecido, não tardou a cessar O 
Protesto, e o ultimo artigo, que delte ficára composto 
sobre o Diccionario Aulette, sahio na Zmmprensa Indus- 
trial que redigião aquelles dous amigos. 

Tambem o ultimo artigo sobre seus meritos litterarios 
que ells leu, já no leito da morte, foi publicado com 0 
seu retrato no Contemporaneo, por um daquelles dous 
amigos, o discipulo agradecido que foi leva-lo em uma 
das costumadas visitas á rua de S. Clemente, ondeo 
grande escriptor terminou a sua peregrinação. 

Dias depois. naquelle mesmo Contemporaneo, o mesmo 
discipulo pagava o tributo de sua profunda saudade, nar- 
rando o epilogo dessa vida tão preciosa à Patria,ás lettras 
e á familia, triplice objectivo do affan com que tanto pro 
duziu José de Alencar,chegando no espaço de um quarto 
de seculo a contar quasi pelo numero das obras publi- 
cadas o numero dos annos de tão fructuosa existencia. 

Como o soldado coberto de cicatrizes a quem tão elo- 
quentemente dizia o padre Antonio Vieira—morrr: e vin- 
ga-te—, assim José de Alencar morrendo aos 48 annos, 
tão combalido de maguas, vingava-se da maldade dds 
homens, emmudecendo a penna que de tantos etão ad- 
miraveis primores havia opulentado a litteratura brazt- 
leira. 

Mais feliz que a do grande épico lusitano, a sua me- 
moria não precisou de seculos para ser exalçada com» 
merece ; os contemporaneos pagão -lhe hoje, com usura, 
o capital e juros, os applausos que lhe regateavão ainda 
quando o combatente ferio as maiores pugnas e trium- 
phava mais galhardamente. 

O dia de hoje firma uma data duplamente memoravel, 
a do nascimento do cearense illustre e a da glorificação 
que os fluminenses Ilha tributão, acclamando-o como um 
dos mais bellos nomes do seu jornalismo ; quanto a nós, 
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simples soldado deste grande exercito de que elle toi vi- 
ctorioso chefe, só nos resta bradar com a voz da mul- 
tidão : | 

(GLORIA A JOSÉ DE ALENCAR! 


(Do Jornal do Commercio, Rio, de 1º de Maio de 1897.) 





À nação brasileira paga hoje um tributo de gratidão, 
congregando-se em torno da estatua de José de Alencar, 
que se inaugura. Não é vulgar no Brazil esta homena- 
gem, nem consta que haja sido aqui prestada a outro 
homem de lettras, além de Gonçalves Dias, o grande 
poeta dos Zymbiras e do Ijucapirama, no Maranhão. 

Hlustra-se a geração hodierna com este preito pago ao 
admiravel escriptor que roteou com brilho os varios 
campos da litteratura, e que ao lado de tantos trabalhos 
primorosos no romance, no theatro e na critica ainda 
soube occupar posição proeminente ao lado dos politicos 
mais respeitados do seu tempo. No parlamento, nos con- 
selhos da corôa, no pamphleto politico Alencar foi ainda 
um vulto gigantesco, que hombreou com os mais fortes, 
e não raro sahiu vencedor das luctas em que se envolveu. 

Não é preciso offerecer ays nossos leitores a biographia 
do eminente romancista cearense, nem ella caberia nos 
estreitos limites desta folha. Consignemos tão sómente a 
justiça da homenagem que desde hoje se eternisa no 
bronze cinzelaão pelo bello talento de Rodolphó Bernar- 
delli. 

Ella é particularmente feita a um homem de lettras, e 
os louros que o povo deposita aos pés de um artista da 
palavra, a um cultor do ideal, honram no mais elevado 
grão a sua civilisação e attestam soberanamente a sua 
cultura. 

A estatua será inaugurada hoje, á 1 hora da tarde, na 
praça Ferreira Vianna, em presença dos Srs. presidente e 
vice-presidente da Republica, prefeito municipal, do mi- 
nistro do Chile, almirante Gonic officialidade da divisão 
naval chilena. 
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E" este o programma da solemnidade . 

1º Discurso do Dr. Ferreira de Araujo, entregando & 
estatua á cidade do Rio de Janeiro, representada pelo 
Dr. Prefeito Municipal; 2º Inauguração da estatua ; 3º 
Discurso do Dr. Coelho Netto a José de Alencar; + 
Discurso do Sr. Antonio Salles, representando o Ceará; 
9º Discurso do Sr. Olavo Bilac a Rodolpho Bernardelli; 
6º Execução, pela banda do Instituto Profissional, da 
marcha, José de Alencar, especialmente composta para 
esta festa a pedido da Commissão Central da Imprensa, 
pelo illustre maestro Cardoso de Menezes. 

Comparecerão, além da banda do Instituto Protissio- 
nal, duas bandas militares. 

A directoria da Arcadia Fluminense, associação de 
lettras e artes, puramente nacionaes, com séde em Petro- 
polis, telgraphou hontem ao Dr. J. Tavares Bastos para 
represental-a na ceremonia de inauguração da estatua de 
José de Alencar. 

No largo da Carioca, ao meio-dia, encontrarão as 
pessoas convidadas para assistir à inauguração da esta 
tua bonds especiaes. 


(Da Gazeta de Noticias de 1º de Maio de 1897). 


— o— Ases. — 


Honra-se hoje o povo brazileiro levantando uma es- 
tatua a um dos homens que mais o tem ennobrecido pe- 
los fulgores da sua intelligencia, pela intensidade do seu 
sentimento artistico—José de Alencar. 

Feliz idéa foi essa da commissão da imprensa incor- 
porando a inauguração desse monumento ao mais orgi- 
nal e creador dos romancistas brazileiros no programma 
das festas populares á esquadra surta nas nossas aguas 
e que é a representante poaerosa de uma das nações 
mais notaveis pela cultura litteraria do continente Sul- 
Americano. 

A civilisação de um povo afere-se principalmente pelas 
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homenagens que sabe prestar aos seus pensadores, aos 
seus artistas, aos seus homens de sciencia, aos que 0 
ilustram com o devotamento da sua actividade espiri- 
tual—e o que nós vamos hoje affirmar é exactamente 
esse culto á memoria dos que, despreocupados do inte- 
resse individualista, agitados pela febre do torturante 
idéal, augmentaram com a soberba contribuição do seu 
talento o patrimonio das nossas glorias, deram ao poder 
artistico da nossa raça, da sua capacidade esthetica, um 
largo e immorredouro testemunho. | 

De certo o Brazil não é ainda, e nem podia ser, um 
foco de idéas, um opulento centro intellectual, em que 
as curisiodades do saber,do instincto penetrante das ana- 
lyses psychologicas, as audacias do pensamento refor- 
mador, as delicadezas da arte se impuzessem pela sua 
radiação ao apreço universal, deixando em segundo plano 
o desenvolvimento do nosso commercio e a abundancia 
das fontes da riqueza nacional. 

Como todos os paizes americanos, o Brazil teve de 
passar primeiramente pela phase exclusivamente mercan- 
til, sujeito á predominancia de uma classe de rudes tra- 
balhadores, refractarios, por educação e por indole, ás 
occupações altas da intelligencia, e que no seu estreito 
criterio de rebuscadores de fortuna viam nas sofregui- 
dões da arte funestos desperdicios do labor humano. Só 
quando a influencia cosmopolita começa a ser neutralisa- 
da pela cohesão dos elementos indigenas, dando esteios 
e fórma definitiva á nacionalidade, é que a expansão in- 
tellectual se manifesta e os interesses subjectivos, as exi- 
gencias da arte vão fascinando as almas, crescendo o seu 
dominio glorioso. 

Em toda a America do Sul fomos nós, porém, os pri- 
meiros que debellámos essa incoercivel oppressão da 
ignorancia acastellada em ouro, oppondo aos preconcei- 
tos do utilitarismo commercial as insurgencias da nossa 
sensibilidade artistica, o amor, fundamental na raça, da 
fórma melodiosa, a admiração pelas grandes obras litte- 
rarias, esse insofreavel anceio de exprimir n'uma lingua- 
gem instrumentada todas as maravilhas da nossa terra 
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sumptuosa, todas ao tempestades da nossa razão, todas 
as melancolicas ternuras do nosso genio. 

E de que a nossa emancipação se fez primeiro está a 
prova ahi bem clara na pujança da nossa litteratura, bri- 
lhantissima para um povo que nasceu quando o sol do 
seculo já ia alto, no esplendor da nossa evolução artistica, 
já notavel na musica, na esculptura, na pintura e, princi- 
palmente,na assombrosa fulguração da nossa poesia, que 
raros povos hoje igualam na factura preciosa do verso € 
na fina, doce e etherea graça com que dizem todas as 
agruras, todas as bençãos, todos os mysterios, todos 05 
encantos magoados do amor. 

O pouco que somos hoje já garante o muito que sere- 
mos amanha. 

Do desenvolvimento litterario do Brazil, da elevação 
espiritual do nosso povo, dá prova hoje a estatua levanta 
da a José de Alencar, o auctor do Guarany, das Minas 
de Prata e dessa joia que vale uma litteratura, a brilhan- 
te e perfumada /racema. Porque é preciso notar que, 
tendo sido José de Alencar escriptor e politico, é em hon- 
ra do escriptor que este monumento se ergue, tributo 
merecido de uma geração, que professando hoje idéaes 
bem diversos em arte, reconhece o valor da producção 
desse evocador de eras mortas, desse interprete quasi di- 
vino de uma natureza, toda assombros, desse psycholo- 
go soberbo de obscura raça, que com os seus amores 
voluptuosos, os seus esplendidos cantos triumphaes, 0 
estridor das suas pelejas, povoava de hymnos e doreso 
coração de nossas florestas. 

Grandes devem ser os destinos de um povo que assim 
sabe amar quem para a sua gloria preparou tão bello 
monumento de cantos, tão milionarios thesouros dê 
surprehendentes imagens, tão doces livros repassados do 
que o nosso céo tem mais dourado em pompas e ungido 
do que o nosso coração tem de mais nobre em sentimen- 


tos e idéaes. 
(Do Paiz de 1º de Maio de 1897.) 
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À inauguração da estatua de José de Alencar põe uma 
nota delicadissima nas commemorações em que o povo 
d'esta cidade está agora empenhado. 

Quando ha dois annos inaugurou-se a estatua do Ge- 
neral Osorio, estiveram aqui os uruguayos. Recebe- 
mol-os, como deviamos, com festas e galanterias—mas 
festas e galanterias de caracter meramente official sem a 
menor repercussão no espirito do povo, que, se admira 
e exalça o seu grande guerreiro, typo legendario de 
bravura, não tem pelos fastos da guerra do Paraguay o 
enthusiasmo, que só despertam as grandes causas. D' essa 
guerra infeliz contra um povo americano, pequeno mas 
heroico, ha epenas a recordar o brilho e o garbo de feitos 
singulares do nosso exercito e da nossa marinha. 

O conjuncto, desde as causas reaes até o desenlaçe, 
quando o recúo do tempo tiver, pela perspectiva histori- 
ca, dado ás memorias d'esse tempo a sua verdadeira di- 
mensão, apparecerá, senão como um crime ou um erro, 
ao menos como precipitação lamentavel, como mais um 
documento da deploravel politica do imperio. 

Assim, se é justo que se celebre o santo amor da Patria, 
que armou para a lucta corações como o de Osorio, bre- 
ços como o de Caxias e outros, é tambem bom que todas 
as lembranças, não só de velhos odios já apagados, mas 
até de simples ressentimentos, vão aos poucos desappare- 
cendo entre os povos de um continente, que deve dar ao 
mundo o exemplo da fraternidade, da concordia, do pro- 
gresso pacifico. 

Quem melhor para lembrar tudo isso do que um nome 
de escriptor, de escriptor que foi talvez o maior dos nos- 
sos poetas, de poeta que sentio como nenhum outro o 
ideal americano ? Certo esse ideal, que inspirou o Gua- 
rany, nós hoje reputamos inteiramente falso e, despren- 
dido das paginas de ouro d'aquelle delicioso poema, elle 
nos parece um tanto pueril. Mas o que vale nas obras 
de arte, sejam quaes forem as fallaciosas definições que 
dellas dão os criticos profissionaes, e o sentimento que 
as inspirou, éo sentimento que lograram transmittir. E 
sobre esse, não ha duvida, Alencar queria antes de tudo 
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pintar o homem das nossas selvas, exalçal-o na grande- 
za, na exuberancia indomita da natureza americana; 
queria desprender-se dos velhos moldes europeus. Até 
por esse lado, a sua festa está bem no dia de hoje. 

Já se têm feitó estatuas fundindo o bronze develhosca- 
nhões para commemorar melhor vultos celebres de guerrei- 
ros. Bronze de canhões! por força ha n'elle (que importa 
se O chimicos o não vêem?) sangue e lagrimas. No da es- 
tatua, porém, do poeta do Guarany e de Jracema,em vez da 
sombria iembrança de um tropel de batalhas, ha o sua- 
vissimo rumorejar das nossas florestas, o murmurio ma- 
gestoso e manso dos grandes rios d'esta grande America... 

Oxalá, cada vez menos possam vozes tão debeis, mas 
tão puras, ser suffocadas pela grita da discordia, pelo 
troar sinistro dos canhões! 


(D'A Noticia de 1º de Maio de 1897). 


e 





Inaugurou-se hontem na praça Ferreira Vianna a es- 
tatua de José de Alencar, e a essa justissima homenagem 
associou-se a população desta cidade, representada por 
todas as classes sociaes. 

Apesar do sol e intenso calor, as praças e immediações 
estavam apinhadas, sendo extraordinario o numero dê 
senhoras, 

Foi uma festa essencialmente popular, a que prestou 
o seu grande concurso o governo da Republica, na pessoa 
do seu presidente Dr. Prudente de Moraes, que compa- 
receu com a sua casa civil e militar, sendo recebido pela 
commissão central da imprensa ao som de vivas e do 
hymno nacional executado por diversas bandas de mu- 
gica. 

Assistiram à cerimonia os Srs. vice-presidente da Re- 
publica, Dr. prefeito e conselho municival, commissão 
da camara dos deputados, o Sr. ministro do interior, 
conselheiro Antonio Ennes, ministro de Portugal, com- 
missões do Instituto Historico, das Escolas Superiores, 
das Faculdades Livres, dos estudantes de preparatorios,. 
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do Gremio José de Alencar, commandante da Brigada 
Policial e corpos da mesma, officiaes do exercito, ma- 
gistrados, medicos, litteratos, tendo comparecido tam- 
bem grande numero de officiaes da esquadra chilena que 
foram recebidos ao som do hymno chileno e vivas re-- 
petidos. 

A familia Alencar esteve representada pela sua estima- 
. da viuva, seus filhos, seu irmão barão de Alencar e mais 
parentes. | 

À digna senhora recebeu os cumprimentos das pessoas 
prasentes, inclusive da officialidade chilena. 

Pouco depois de uma hora, reunidos com o Sr. presi- 
dente da Republica,a familia Alencar,o Sr. vice-presiden- 
te da Republica, prefeito, intendentes, commissão da 
camara dos deputados e outras e muitas senhoras e ca- 
valheiros, o Dr. Ferreira ds Araujo pronunciou o seguin- 
te discurso : 

Logo depois do fallecimento de José de Alencar, sur- 
giu a idéa de perpetuar no bronze o testemunho do apre- 
ço em que tiveram os seus conterraneos o escriptor illus- 
tre que tanto brilho deu ás lettras patrias. Essa idéa não 
occorreu nem ao Geará que foi seu berço, nem ao Rio de 
Janeiro, onde elle passou os melhores annos de sua vida, 
e onde luctou e sofíreu, onde está o tumulo que reco- 
lheu o envolucro fragil do seu grande espirito. Não oc- 
correu a idéa ao Ceará que mais que todos com tanta ra- 
zão se orgulha do filho que lhe pagou em gloria e amor 
a vida que d'elle recebeu, nem ao Rio de Janeiro, ponto 
de convergencia e fóco de difusão de toda vida intelle- 
ctual brasileira. 

A idéa partiu de Minas Geraes, da cidade da Campa. 
nha, onde era então publicado o Monitor Sul Mineiro. 
Foram os redactores desse jornal, que abriram uma 
subscripção para o pagamento desta divida nacional, mas 
não foi por acaso que á Minas coube tal gloria. E' que 
os redactores desse jornal sentiam correr-lhe nas veias o 
sangue de Evaristo da Veiga, o grande jornalista do pri- 
meiro clvorecer da nossa vida politica e litteraria. 

- Lançada a idéa, a familia Veiga honrou a redacção da 
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Gazeta de Noticias, desta Capital, com o encargo de a vul- 
garisar. Vieram os donativos que chegaram para os pn- 
meiros trabalhos e ficaram esgotados quando foram as- 
sentados a primeira pedra e o pedestal do monumento 
que hoje inauguramos. 

Em fins de 1894 pensou-se em dar o ultimo e decisivo 
impulso ao projecto. Contava-se com o talento e a ab- 
negação de Rodolpho Bernardelli, mas era preciso pagar 
o bronze e a fundição no estrangeiro. Realisou-se um 
concerto, que foi uma festa brilhantissima, porque foi 
principalmente uma festa de senhoras, que porfiaram em 
pôr seu talento e a sua gentileza ao serviço da glonti- 
cação do poeta que doces emoções lhes causára nos seus 
livros em que o amor palpita quasi em cada pagina. 

Com o producto dessa festa fez-se a estatua que ahi 
está, e que temos a satisfação de desvendar aos olhos do 
publico, satisfação multipla porque a fazemos em pre- 
sença dos nossos amigos de além dos Andes, porque é 
uma prova do culto em que o Brazil tem os seus homens 
ilustres e porque é o documento tangivel do merito de 
um artista nacional e porque aqui estã justamente orgu- 
lhosa a sua illustre familia, a quem elle legara as delica- 
dezas de seu grande coração eas energias de alevantoso 
espírito. | 

O que foi José de Alencar vai dizel-o Coelho Netto, 
um dos maços que com mais sticcesso leva por diante a 
gloriosa tarefa que Alencar deixou tão bem começada; 
e do muito que nos merece Rodolpho Bernardelli dir 
Olavo Bilac que tem uma alma de artista, como o nosso 
esculptor, e, como elle, o culto sagrado da fórma 

A minha missão limita-se, n'este momento, a agra- 
decer aos nossos hospedes chilenos a honra de sua visi- 
ta a esta festa de familia, em que elles tinham seu logar 
marcado, como nossos irmãos, orgulhar-me com todos 
os nossos patrícios, por termos sabido cumprir este 
dever cívico, e a fazer entrega, como neste momento 
faço, da estatua de José de Alencar ao governo municipal 
da Capital da Republica. 

Que a guardem zelosamente os que governam esta 


a 
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cidade, com o carinho que merece o seu filho adoptivo, 
que foi homem politico e occupou altas posições, mas 
passa á posteridade como poéta, isto é, pela qualidade 
que não lhe deve a força de que não raro se abusa con- 
“tra os contemporaneos, mas que lhe deu o prestigio que 
é o que fará viver pelos tempos fóra, orde quer que haja 
quem seja capaz de sentir e comprehender a alsa da arte, 
a mais pura, a mais alta manifestação do que ha de divi- 
no na natureza humana, 

O Sr. Dr. prefeito disse : 

« A municipalidade do Districto Federal recebe com a 
maior satisfação o monumento levantado pela imprensa 
a José de Alencar. 

Não póde regatear encomios por ver stereotypada no 
bronze a memoria de um brasileiro, illustre na litteratura, 
na imprensa e na politica, apesar de já ter elle deixado 
no seu rico espolio litterario monumento mais immorre- 
douro que 0 bronze ; wre perennius. 

Não é de desprezar a circumstancia que a obra artisti- 
ca é de esculptor brasileiro. 

Felicito a imprensa pela sua nobre iniciativa,digna dos 
maiores elogios, e muito para ser imitada. 

A vida das democracias depende exclusivamente da 
iniciativa particular, que suppre e corrige muitas vezes a 
fraqueza ou a iniciativa dos governos. » 

O Sr. Coelho Netto pronunciou em seguida o seguinte 
discurso : 

Exzms. Srs.Presidente e Vice-Presidente da Republica. 

Sr. Prefeito municipal; dignos representantes da Re- 
publica do Chile. 

Exmas. senhoras ; meus senhores. 

De tamanha excellencia é a cerimonia que aqui nos 
reune em communhão religiosa, porque a arte é um culto, 
que eu, deslumbrado e commovido, não sei se devo co- 
meçar por agradecer a Deus o presente d'esse espirito que 
hoje canonisamos em um concílio civico dando-lhe a ara 
vasta da cidade por solio, se ao artista que esculpiu o 
molde da pessoa de Alencar e ao poeta, seu epigno, que, 
como Sophocles moço, sahiu á frente da turba, com a sua 
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lyra, entoando, não o gean da victoria das armas, mas à 
ode do triumpho espiritual, conclamando a cidade para 
esta apotheose. 

Saldamos um compromisso de honra. 

Este momento é genuinamente popular porque foi teito 
a expensa do povo—o qual corria com mais pressa à0 
monte, querendo ser o primeiro a deixar o seu quinhão 
como se, com a curta demora, fizesse jús ao labéo de 
ingrato—e o vulto ahi esá presidindo á vida da cidade e 
dando-lhe o prestigio da sua presença. Eil-o!... 

Ecce pulvis! Sim, eis ahi o pó: a imagem recomposta, 
O barro que se fez bronze nas mãos do artista eternisa- 
dor. Mumia, nada mais. E” a fórma corporal do quest 
foi. Erecta como um marco milliario. significa a victoria 
de um espirito. 

Eil-o ! como um deus no seu altar. 

Quando nos encontramos de face com a esculptura que 
representa o crucificado deixamos que o nosso espirito 
fique agarrado à iconographia ? não? ella é apenas a ba- 
hia que mostra o caminho da Verdade Suprema. O nosso 
olhar pouco se demora em ver, logo desvia em extase, O 
symbolo é a suggestão divina. 

As religiões tem necessidade dos idolos para que o po- 
vo, vendo a representação <iueta da abnegação. O cruzei, 
to, com os seus grandes braços dilatados, é a imagem do 
mundo que Deus enche com a sua essencia. 

Vêde-o : os pés na terra, a dextra no oriente, a sinistra 
no occidente, no zenith a cabeça. Todo homem é uma 
grande cruz onde uma alma padece, Deus que éalma 
grandeda natureza,fazendo-se homem quiz apresentar em 
symbolo o soffrimento humano e o grande bem da mot- 
te: subindo o calvario, agonisado e penderdo a cabeça; 
depois resurgiu dos mortos na terra como para demons- 
trar a perpetuidade da vida material que se reproduz em 
germens e ascendeu ao céo como para soffrer a eternida- 
de da vida espiritual. 

A ressurreição é um facto material, a ascensão é à hy- 
pothese feliz, o symbolo é a representação do abstracto, 
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mas que symbolisa.essa figura que é um patrimonio da 
cidade ? 

Era esse o homem que hoje glorificamos como o épo- 
nymo de uma epoca ? não —ahi está apenas a representa- 
ção da substancia transitoria : o pó. Porque não relampe- 
jam aquelles olhos onde ardeu, como na sarça montesi- 
na,o fogo do genio, dentro do qual Deus,que trata com os 
homens por intermedio dos vates, tantas vezes se manifes- 
tou na inspiração ? e aquelles labios duramente cerrados, 
porque já não instillam o mel suavissimo dos periodos ? 
e aquella fronte porque se conserva impassivel ? aquella 
mão, escrava fiel do pensamento, porque não se move? 
é tudo bronze, rigido metal... e o bronze eterno, e o 
bronze volta a terra... . gulvis est. 

Vêde a Grecia que agora se debate reunindo os restos 
do seu heroismo para oppôr á ferocidade musulmana. Já 
não ha um templo nas suas cidades, já não ha deuses; as 
estatuas cahiram e são pó... etium periere ruinc... as 
mesmas ruinas pereceram, 

Nessa nuvem densa que se levanta nos campos desola- 
dos da Thessalia sob as patas dos ginetes tártaros, quan- 
tos atomos de magnificencia! Num bruto tartez ha os 
restos de um pedestal divino, nias quem pára diante da 
ruinaria ? O archeologo, esse mesmo para reconstruir pa- 
cientemente com palavras o lavor do cinzel que o barba- 
rismo destruiu. A Grecia é um estupendo sepulcho, mas 
vêde como em todo o mundo se levanta um voluntaria- 
do heroico e quem chama ás armas o Universo em favor 
da Hellenia? quem préga a nova cruzada? a Arte é Ho- 
mero, é Eschylo, é Sophocles, é Anachreonte, é Phidias, 
é Zeuxis, é Apollo, enfim, o sempiterno Apollo—Zcce 
pulvis! repito: esse é O pó, somente o pó. Deus é a ima- 
gem do templo, que tanto póde ser destruido pela agua 
como pelo fogo, pelo gladio como pelo martello ? não ! Deus 
é a primavera em flor. é o outomno em fructo, é o estio 
d'oiro, e o inverno branco. Deus é o azul co verde; o 
céo eq terra; Deus éo scle a constellação ; é a Via La- 
ctea e é o Iris, é o fogo e é a agua, é a bonança e é a 
tormenta. Deus é o ambiente; a Morte ea Vida. No ha- 
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lito communga-se, communga-se no fructo, na agua que 
nos desaltéra, na chamma que nos aquece, no canto 
d'ave que nos commove, no choro da criança, no sus- 
piro do ancião ;a hostia é um symbolo,a imagem é lenha, 
o altar é pedra... pulvwis... Para gloria de Deus basta 
um lyrio e é pequena uma cathedral. 


Esse bronze é apenas um symbolo, veio de um atelyr, 
é um trabalho de um homem e porque o exigiram ? por- 
que vem elle occupar um logar na praça, tomando o ca- 
minho &os vivos ? exigencia do Culto. 


O estrangeiro que por aqui passar, vendo essa figura, 
deterá os passos e perguntará quem foi e logo sabera pe- 
los naturaes, que esse emblema é o de um ancestra, e no 
que relembram aquellas lendas, como esse escaravelho 
que os egypcios faziam acompanhar a mumia symboli- 
sando a alma immortal encontrará a obra eterna, o impe- 
recivel thesouro do grande e dulcissimo poeta. Pulvis 
est... nada mais. Essa obra, entanto, póde resistir, sen- 
do pó, porque ha nella a scentelha artistica, resistindo, 
porém, fará mais bello seu autor do que pelo seu modelo, 
visto que rememora apenas o que passa, o ephemero, 0 
contingente, o dispersivo: pulvis. Mas vamos ao caminho 
que ella nos aponta—o vulto é um hierophanta : vai ini- 
ciar-nos. 


O Guarany. ..ecce homo ! Eis a patria na sua infan- 
cia, núa e innocente ; a vida selvagem nas locas, à beira 
dos rios claros : à tribu com a sua poracé e, irrompendo 
como no Paraiso, á sombra grande da brenha virgém, o 
amor das almas, a conjugação dos dous espiritos; o do 
indio Pery,o mundo selvagem,com o de Cecy,a Dôr a Ci- 
vilisação e, como confidentes desse amor, o arvoredo que 
sussurra, a catadupa que escachôa, O arroio que murmu- 
ra, O jaguar que frêéme, a ave que papeia, a fiôr que tres: 
cala, a nuvem que empanna, o sol que aclara, a estrella 
que brilha—longe o CaLariso do Aymoré, perto o cicio da 
conspiração—eis a vida iricial da Patria. Quem se more 
nesse poema que é, ao mesmo tempo, um idyllio e uma 
epopéa barbara ? O indio, o aventureiro,e essa figura casta 
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que atravessa o livro levemente como uma doce visão— 
Cecy. 

Como apotheose as duas creaturas fugindo á fiôr das 
aguas tendo por barco de salvação a verde palmeira que 
as leva, balouçante, para o infinito dos mares onde des- 
apparecem atterradas... ? não, beijando-se que o amor 
não lhes dá tempo a verem a morte de modo que a entra- 
da dessas duas creaturas no Paraizo não foi uma surpreza 
mas uma continuação da ventura porque passaram pela 
morte sem sentir tão elevadas iam. Vêde a poesia da 
amiga Zracema «o mais brasileiro dos nossos livros, esse 
poema barbaro que trascala o aroma genesico das pas- 
toraes» como disse Alencar Araripe—é por assim dizer a 
glorificação do berço do poeta. 

« Verdes mares bravios da minha terra natal onda 
canta a jandaia nas frondas da carnauba. » E' a terra 
cearense que tem como sentinella no limiar esse roleiro 
mar todo verde, com a sua renda branca de espumas e 
na praia, em fila, como em um templo hypostolo, as 
palmeiras viçosas—lá no mais intimo vivia a india, no 
ádyto da selva, como a Alena suave do arenoso e cálido 
Ceará; Ubirajara, a nobreza indigena : 4s minas de pra- 
ta, a vida aventureira e auri-sedenta dos primeiros tem- 
pos e os perfis femininos de Luciola, Diva, Senhora... 
mas não devo citar mais; não quero fazer ao povo a in- 
justiça de julgar que haja um brasileiro, que sabendo ler, 
desconheça as obras do seu grande poeta, que mesmo 
atravessando o campo da politica, levava em punho a 
gua lyra sonora. O meu intuito é levantar o Ave! da 
apotheose e aqui o faço mostrando ao povo o seu mais 
genuino bardo. 7 

A's mãis, que são as vestáes sagradas que velam pelo 
lume que ha de aclarar o Futuro :—as crianças, mostro-o 
particularmente para que façam vir, de quando em quan- 
do, os pequenitos a este logar santo onde se acha um dos 
nossos lares praestites. 

Pulvis est | disse eu ao começar, vejo, porém, que ha 
mais que poeira—ha nesse bronzs,que o céo illumina, al- 
guma cousa mais que a scentelha do genio do estatuario, 
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ha como uma vida propria. O metal anima-se e, como 
esse Memnon, filho da Aurora, feito em estatua immota 
que à fulguração dos raios maternaes desferira, no dizer 
de Strapo, sons que pareciam de afinadissimas lyras, este 
bronze, tambem, á luz magnifica da manhã vindoura, 
ha de resoar abundantemente os grandes hymnos da Pa- 
tria primitiva. 

Ecce homo ! 

Afortunadamente, na hora augusta da apotheose, te- 
mos comnosco os nossos irmãos do Chile. Elles que le- 
vem á sua Nação andina a nova do que virão, que deve 
ser sympathico aos de além porque a festa que celebra- 
mos não é apenas a glorificação de um brasileiro illustre, 
mas significativa é de maior alcance a solemnidade por- 
que é a Exaltação do Espirito Americano. 

E agora, vós todos, hoje e por sempre 


Onorate laltissimo poeta! 


Representante do Ceará, pronunciou o Sr. Antonio 
Salles o seguinte discurso : 

Minhas senhoras, meus senhores —A sorte reservou- 
me à dita extraordinaria de representar o Ceará no dia em 
que a patria condensa em brorze a sua admiração por 
José de Alencar. | 

"Com o correr dos annos, desaggregou-se a escoriá 
dos doestos, virou cinza vã a lama da maledicencia, ea 
figura do mestre ora se eleva aqui immacula e gran- 
diosa, erguendo-se na praça publica como o vulto de um 
santo perante o qual todos os joelhos se dobram na mes- 
ma curvatura de veneração. 

Vivo, talvez que só ao parlamentar e ao conselheiro de 
estado se descobrisse a multidão ; morto, é ao homem de 
lettras e só a elle que a multidão consagra neste mo- 
mento. 

Disse-se algures exageradamente que só a Arte im- 
mortalisa; não—tambem a sciencia, o patriotismo, a 
philantropia e o proprio amor eternisam a memoria dos 
homens; mas a inmortalidade que vem da Arte é a mais 
pura, a mais legitima, a mais invejavel. 
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Este que aqui vêdes traçou com sua penna athletica o 
sulco profundissimo em que assentou os fundamentos da 
Arte de escrever no Brazil. 

Elle veio da terra dos sóes flamejantes e dos mares 
indomitos trazendo no cerebro portentoso o cosmos de 
um mundo de que seria o verbo potente e fecundo. 

Sobre um chão aspero e invio elle ergueu sua tenda 
mysteriosa, contra a qual não raro os traseuntes atira- 
vam pedras e vociferavam condemnações, e lá dentro, o 
grande artifice, ora manejando o cinzel de Miguel An- 
gelo, ora o buril de Bemvenuto Cellini, entregava-se à 
elaboração de suas creações immortaes. 

Entrementes, para entreter a curiosidade das gentes, 
com dous traços de cinzel sobre um punhado de gesso, 
elle produzia um bibelot, um folhetim, um romancete 
encantador, ou a caricatura de um escriptor, que lhe 
aprazia estygmatisar. 

Mas, um dia, perante a multidão assombrada, elle 
exhibiu o Guarany. 

A musa do idylio e a musa da tragedia haviam pads 
dido á feitura da obra sublime. 

“Ah! todos sentirão bem que este amado Brazil com 
toda luz do seu sol, com todo o esplendor selvatico das 
suas florestas, com toda a magestade dos seus rios 
colossaes, com a fragancia das suas flores, com o vosear 
ineffavel dos seus passaros, com o rugido das suas féras, 
com a ternura e a abnegação de seus filhos estavão 
concretisados nas figuras e nas paisagens do Guarany. 

O que os Lusiadas é para Portugal, o que o Fausto é 
para a Alemanha, o que a Legenda dos seculos é pata a 
França—é para nós o Guarany —um livro singular e 
inegualavel, que retrata a naturesa do nosso paiz desde 
as estrellas que tremeluzem nos seus céos até os vermes 
que pululão no seu sólo. 

Pery é a personificação da primitiva raça brasileira 
como Alencar a sonhara, —é o caboclo destemido, abne- 
gado e amoroso, subjugando feras e deixando-se sub- 
Jugar pela branca mão fragilissima de uma mulher, 
d'essa suavissima Cecy—um dos typos femininos mais 
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genialmente creados por todos os grandes modeladores 
de seres de ficção-—emula de Chloé, de Ophelia, de 
Graziella, de Virginia e de Margarida. 

Depois, quiz Alencar symbolisar a sua terra natal em 
um typo immortal, em cuja alma palpitasse a infinda 
poesia d'aquelles zéos sempre azues, d'aquelles verdes 
mares pravios, d'aquellas areias brancas ensombradas 
de coqueiros —e creou Iracema—a virgem dos labios de 
mel, que tinha a trança negra como a aza da graúna e à 
bocca cheirosa como a fava do jaty. 

A sua inspiração e a sua nostalgia fundiram-se no typo 
da formosa cabocla, cujo seio inflamrnou-se de amor pelo 
guerreiro branco. 

Ah! Iracema vive, meus senhores! Vós todos a tendes 
estampada na imaginação, como se realmente a houves- 
seis conhecido, como se a houvesseis acompanhado 
atravéz da floresta, como se a houvesseis visto mergulhar 
na limpida turqueza das aguas de Porangaba, como sea 
houvesseis contemplado nos clarões finos e melancholi- 
cos do pôr do sol, de pé sobre a praia alvacenta onde se 
vinham desdobrar gementes as grandes ondas de esme- 
ralda, por onde passam celeres as jangadinhas brancas... 
Aos nossos otvidos parece que já soou positivamente 0 
grito agudo e lamentoso da jandaia, repetindo ás virações 
marinhas o nome de Iracema. 

IJracema! Como este nome nos falla tão docemente de 
faces morenas como as rolas bravas, de labios vermelhos 
como a fructa das cardas, de cabelleiras negras como à 
plumagem dos corvos, de olhos pretos e rutilos como 
céos ermos de lua e recamados de estrellas. 

Guarany e Iracema são as duas culminancias da obra 
do mestre, são as duas columnas sobre as quaes assenta 
mais solidamente a sua gloria. 

Bastava ter talento para escrever o resto das suas 
obras; para produzir Guarany e Iracema era preciso 
ter genio, era preciso possuir uma alma illuminada pela 
mesma chamma que illuminou as de Dante, de Goethe é 
Shakespeare. 

Só no genio é dado proliferar em creações que ficam 


DO INSTITUTO DO CRARÁ 177 


vivendo no pensamento humano ccmo astros que não se 
extinguirão jámais : só ao genio é dado povoar o mundo 
de ficção de seres que synthetisam uma porção da alma 
da humanidade. 

Ha vinte annos que elle se sumiu no golpho extremo 
da morte, e desde então que seu nome cresce anno por 
anno, dia por dia; como as eminencias, elle nos vai pa- 
recendo maior à proporção que nos affastamos d'elle, por- 
que nossos olhos vão pouco a pouco abrangendo a altura 
a que attingiu seu genio e que já nos parece vertiginosa. 

Uma aguia não desdenharia alar-se à flecha d'esse mo- 
numento, e uma nuvem gostaria de cingil-a em sua 
chlamyde irisada. 

Meus senhores exultemos ! O povo que honra a intel- 
ligencia humana elevando uma estatua a um dos seus 
filhos cuja mão só soube brandir uma penna, só viveu 
para o idezl—é um povo para o qual reserva o futuro as 
mais altas e formosas esperanças de gloria! 

Este bronze é um bem inestimavel que se faz á intellec- 
tualidade nacional; elle servirá de exemplo a futuros es- 
criptores, não desconsolam e triste como a que apontava 
Camões, mas estimulando, encorajando aquelles que se 
votam ao culto das lettras em nosso paiz, culto que já foi 
um martyrio inutil, incompensado. 

Começa felizmente a época das reivindicações. 

O Brazil inteiro se congrega hoje aqui à memoria do 
mestre, todas as estrellas do nosso pavilhão projectão a 
mesma luz glorificadora sobre a sua effligie. 

Uma d'ellas, porém, a envolve mais cariciosamente, 
com maior emoção e maior amor, é o Ceará, é a terra 
natal de Alencar, aquella que lhe ouviu os primeiros 
vagidos, que lhe espreitou os primeiros sorrisos, que lhe 
embalou os primeiros sonhos. 

E é em nome do Ceará que me apresento diante de vós, 
e venho trazer esta corôa ao monumento, que eternisa 
em um bronze de Bernardelli a memoria do mestre in- 

comparavel. 

Seguiu-se com a palavra o Sr. Olavo Bilac : 

Senhores. — Quando Pericles (talvez o filho maior 
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d'essa Grecia querida, cijo nome é tão doce lerhbrar,mes- 
mo n'esta hora tristissima em que a alma latina vêa Terra 
Santa da Arte profanada pelo povo barbaro do grande 
assassino), quiz dar a Athenas a gloria immorredora de 
possuir o Acropolio, não hesitou em pedir ao povo, para 
a construcção d'essa obra formidavel, a somma de dous 
milhões de talentos. E como o partido aristocratico re- 
cuasse diante da responsabilidade d'essa enorme des- 
peza, em que seriam tragadas todas as contribuições dos 
alliados e todas as riquezas du thesouro de Délos— Pen- 
cles declarou que sósinho se responsabilisaria pela cons 
trucção do Acropolio, mas que tambem elle teria a honra 
de vero seu nome inscripto nos porticos de marmore. 
Então, todo o povo atheniense, com aquella febril ambi- 
ção de gloria que o levou a dominar a terra pelo pensa- 
mento, depois de haver dominado pelas armas, rompeu 
a clamar—que não ! que não ! que todo elle queria ser 
venerado pela posteridade, quando ella beijasse choran- 
do as ruinas d'aquellas estatuas, os blocos esboroados 
daquelles marmores, o cadaver daquella cidadella—tem- 
plo, que ia surgir ao sopro creador de Phidias. Assim, à 
estatua collossal do Pallas-Athene, de ouro e marfim, 
symbolo da sabedoria divina, de pé,sobre a collina sagra- 
da, affrontando o mundo, olhando a immensidade do 
mar com as suas pupillas de onix, e protegendo o povo 
grego com a sta egide sacrosanta, foi de facto uma ciea- 
ção de Pericles. Ii dessa creação de Pericles, dentro do 
santuario da deusa, aos seus pés, foi que, animada pelo 
culto extremado da arte, nasceu toda a civilisação do 
Occidente. 

Não ha no Brazil, senhores, esse amor collectivo da 
arte. O mesmo facto de sc erguer hoje na praça publica à 
estatua de um homem de lettras não prova que o Brazil 
comece a amar verdadeiramente aquelles que tentam 
fixar nas paginas de um livro, nas tintas de um quadro 
ou no rnarmore de uma estatua a grandeza da sua terra. 
Ha doze annos, lembrada pela imprensa de uma cidade 
mineira, surgiu esta idéa de honrar a memoria querida 
de José de Alencar; ao cabo de doze annos de lucta, 
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as subscripções populares não bastaram para pagar O 
trabalho do artista: 

E' que, no rochedo que demora, na planicie do Cephi- 
so, entre o Hymetto, o Lycabetto eo Hélicon—no ro- 
chedo de onde Pailas-Athene, com um simples golpe da 
sua lança, fez brotar a oliveira de folhagem pallida, a 
arvore bem-amada da Attica—nunca se teria feito pedra 
immortal o sonho de Phidias, se o artista não tivesse a 
sustentar o seu talento aquelle homem sereno, tão ami- 
go da Paz, que poude dizer, na hora da morte : « Dizem 
que fui a obra prima da minha patria e do meu tempo ; 
mas o unico elogio que de mim mesmo faço, é declarar 
que nunca, por minha culpa, um aAtheniense trajou 
luto ! » 

Phidias não existiria sem Péricles... 

Trabalhar, entre o silencio indifferente de uns c o 
odio de outros; trabalhar sem descanso, tendo como 
conforto unico a fe no proprio trabalho ; trabalhar sem 
recompensa, apenas para cumprir um dever, sem espe- 
rança da popularidade, —é virtude que a poucas almas é 
dada. 

Mas, ha no Brazil quem a possúa. Basta citar o nome 
de Rodolpho Bernadelli, o mestre, moço e querido, que 
perpetuou no bronze o cantor de Zracema. Emquanto cá 
fóra a vida politica tumultúa, na sua esteril agitação, O 
artista obscuro e modest» no recolhimento do seu atelter, 
vive fechado com o seu grande sonho immaculado, dan- 
do à gloria da pobre Arte Brazileira o melhor da sua 
vida, toda a energia do seu cerebro, toda a força de sua 
alma. Só, sem animação, vendo logo surgir em torno de 
qualquer projecto seu todo um mundo de difficuldades, 
trabalhando n'uma terra em que-—ser artista, se não 
chega a ser uma deshonra tambem não chega a ser uma 
honra, —Bernardelli deu a José de Alencar (mais conhe- 
cido ainda hoje como politico do que como romancista) 
a mais bella e mais duradoura das consagrações: já 
agora é possivel que a profissão das lettras mereça mais 
respeito, uma vez que o povo está vendo que um homem 
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de lettras merece tambem a homenagem devida aos 
heróes e aos bemfeitores da patria. 

E não seria justo que o nome do esculptor não fosse 
entregue ao applauso publico, ao lado do nome do es- 
criptor glorificado. 

Que este dia, (o primeiro dia em que o governo do 
meu paiz dá uma demonstração publica de que deseja 
honrar a arte e a ltteratura do Brazil, vindo assistir a 
esta festa de homens de lettras) possa iniciar uma éra 
nova de florescimento intellectual ! Mas, emquanto não 
chegam esses dias de ouro, emquanto um Pericles não 
vem, que saiba emprehender a campanha da nossa 
educação artistica, — depois de ter acclamado o nome de 
Alencar, acclamemos o nome de Bernardelli, pelo que 
elle representa de dedicação, de probidade e detalento!> 

Eduardo Saboya, ao entregar á viuva do grande ro- 
mancista um ramilhete de flores, disse: 

« Minha senhora. — Os cearenses residentes n'esta Ca- 
pital vos entregam este modesto ramilhete para significar 
o apreço em que vos têm, a vós que tivestes a extraordi- 
naria felicidade de acompanhar o nosso grande patrício 
na sua brilhante jornada. 

N'esta ultima viagem, que elle faz para a Gloria, o seu 
cortejo são nossas bençãos e a sua aureola o culto do 
nosso eterno amor como penhor d'esses sentimentos. 
Exma. senhora, recebei esta lembrança, que só vale pela 
expressão sincera de seu nobre ideal. » 

Do Instituto Historico foi orador o Sr. Barão de Alen- 
car, que disse: | 

« Em nome do Instituto Historico e (Greographico 
Brazileiro, saúdo a estatua de José de Alencar. 

A homenagem da illustre associação dil-o, a escolha 
da minha pessoa para orador da commissão encarregada 
de represental-a n'este acto, é profunda e sem restricções. 

Com effeito, s:nhores, o Brazil sagra hoje a reputação 
do grande escriptor. Diante da apotheose do seu nome, 
diante d'este monumento levantado pela patria em honra 
sua, só cabe o applauso amplo e pleno pela glorificação 
de sua penna. Que panegyrico maior do que aquelle que 
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a consciencia nacional mandou escrever na linguagem 
lapidaria do estatuario? O que poderiam inspirar-me os 
sentimentos de irmão, que exprimisse mais do que signi- 
fica esta estatua? Um povo só perpetúa no bronze a 
gloria dos seus grandes homens, a gloria dos homens 
immortaes. 

Para o Chile, que assiste a esta manifestação, repre- 
sentada na pessoa dos officiaes de sua esquadra, o nome 
litterario de José de Alencar já é desde muito conhecido. 
Carlos Walker Martinez, um dos mais distinctos littera- 
tos chilenos, commemora ha 29 annos a morte do gran- 
de romancista brazileiro. Na Bolivia, na Republica Ar- 
gentina e no Perú, os seus livros circulam e são equiva- 
lente estimados. Não seria, pois, exagero affirmar que a 
fama litteraria do seu nome é tambem americana. 

Uma tendencia natural predispõe os temperamentos 
nervosos a cultivar a imaginação; e a imaginação, 
senhores, é a alma parens da litteratura, a creadora dos 
homens de lettras. 

José de Alencar foi um desses temperamentos. À sua 
imaginação era uma herançr de sua mãi, como elle o 
disse no prelogo de um dos seus dramas, do mesmo 
modo que no seio da mulher sem macula gerou-se a indo- 
le divina do redemptor da humanidade. 

O outro traço saliente que o distingui era o caracter, 
— uma vontade soberana e independente, que não 

obedecia senão a si propria e que fez d'elle a individua- 
lidade que foi, nas lettras e na politica; como a AENIA, no 
seu alto vôo ia sempre só. . 

Essa, fôra a herança paterna:—a herança a aquelle 
que lhe deu o nome é que a historia apresenta como um 
modelo de probidade civica e de inexcedivel patrio- 
tismo. 

Devo recordar uma circumstancia. A idéa de levantar 
a estatua de José de Alencar surgiu e tomou corpo no 
tempo do imperio. Ella mereceu portanto a sancção da 
geração no meio da qual elle morreu ea que pertencia. 

José de Alencar, senhores, não foi em vida membro 
do Instituto; mas póde-se dizer que lhe foi conferido o 
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seu diploma, no discurso necrologico do anno de seu fal- 
lecimento, pronunciado pelo illustrado orador, fiel inter- 
prete dos sentimentos, em sessão solemne, presidida 
pelo Sr. D. Pedro II, imperador então do Brazil. 

Nessas rapidas palavras deixo consignada a representa- 
ção do Instit.to Historico e Geographico Brasileiro no 
acto solemne da inauguração da cstatua de José de Alen- 
car. 

Esto perpetua. 

— Finda a inauguração, voltaram ao hotel dos Estran- 
geiros o Sr. presidente da Republica e grande numero 
de cavalheiros e senhoras, sendo-lhes offerecido profuso 
lunch, fazendo o Sr. José do Patrocinio, ao-servir-se o 
champagne, uma saudação ao Sr. presidente da Repu- 
blica. 

Pouco depois retiraram-se, com as formalidades com 
que foram recebidos. os Srs. presidente e vice-presidente 
da Republica. 

A colonia cearense desta capital depositou na estatua 
uma bella corôa de louros e um tamo, e o Sr. José Ve- 
rissimo um ramo pela Revista Brasileira. . 


(Da Gazeta de Noticias de 2 de Maio de 1897). 
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Contnuacio (º) 


Desse movimento littcrario fomentado por Gomes Frei- 
re de Andrada, foi que surgiu a idea da criação de uma 
tvpographia no Rio de Janciro, idea que dentro em pouco 
teve a sua realisação. 

Antonio lIzidoro da Fonsecca—nome que merece honroso 
registro historico, —si me é permittido servir da phraze do 
ilustrado Dr. Navier da Veiga, fundou naquella cidade, 
mediante auctorisação de Gomes Freire, uma officina typo- 
graphica, donde sahiram diversos livros c impressos até O 
anno de 1747. 

Dentre esses livros a Historia registra os seguintes: 

lo Relação da entrada que fez o Exm. ec Rev. Sr. D. 
Frei Antonio do Desterro Malheiros, bispo do Rio de Janei- 
ro, en o primeiro dia do anno de 1447, havendo sido seis 
annos bispo do Reino de Angola, donde por nomeação de 
sua Magestade e bulla pontiticia foi promovido para esta, 
diocese. Composta pelo Dr. Luiz Antonio Rousado da Cu- 





() Vide Revista anterior, pag. 141, 
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nha, juiz de fóra c provedor dos defuntos e ausentes, capel- 
las e residuos do Rio de Janciro, na segunda officina de 
Antonio Izidoro da Fonseca. Anno de 1747. Com licença 
do Sr. bispo, em 4º, 20 pag. numeradas, á excepção das 
licenças, que occupam duas. 

2º Em applauso do Exm. e Revm. Sr. D. Frei Antonio do 
Desterro Malheiros, dignissimo bispo desta cidade. Roman- 
ce heroico in folio. 

Este tolheto não menciona a data, nem o lugar da im- 
pressão. 

3º Collecção de onze epigrammas é um soneto, aquelles 
em latim e este em portuguez, sobre identico assumpto. 

Tambem neste ultimo folheto não s: mencionam nem a 
officina nem a data, em que for impresso ; porém o papel eo 
typo são, como os do segundo, eguae> ao do primeiro opus- 
culo, d'onde se verifica que todos tres sahiram de um só es: 
tabelecimento. 

Demais, dando-se o apparecimento destes escriptos na 
mesma epocha, e sendo todos consagrados ou dedicados à 
um só individuo, é logico que, si um foi impresso no Rio, 
os outros dous tambem o foram 

São rarissimas hoje estas obras, que, por isso mesmo € 
por serem o primeiro trabalho tvpographico do Rio de da- 
neiro, são mui apreciaveis. 

Presume-se que na mesma olficina de Antonio zidoro 
da Fonsecca deu-se a impressão clandestina das obras: 
Exame de Artilheiros c Exante de Bombeiros, das quaes 
é auctor o Tenente Mestre de Campo General Jose Fernan- 
des Pinto Alpoim, e ambas dedicadas ao Sargento-mor de 
batalhas, o Capitão General do Rio de Janeiro e Minas, Ge 
mes [Freire de Andrada (Conde de Boba della) 

O primeiro desses livros é em 1º pequeno, contem 259 
paginas e traz a indicação de ser. irpresso em Lisboa, na 
oficina de Jose Antonio Plates : não obstante trazer as ne 
cessurias licençes do Santo Oficio, do ordimario e do paço 
fosjo frame de Artilizeiros mandado recolher, por carte 
Regia de 15 de Julho de 1744, dirigida ao Corregedor da 
Alama de Lisboa, sob o furdamento de não ter sido nele 
observada a pragmatica dos tratamentos, 
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O Exame de Bombeiros, que tambem é em 4º, com 
d44 paginas, |3 estampas e o retrato de Gomes Freire de 
Andrada, gravado por José Franscisco Chaves, contem a 
indicação de ser impresso em Madrid. na officina de Mar- 
tinezabad, no annc de 1748 

Transcrevo aqui as considerações que fez o Dr. Moreira 
de Azevedo para concluir que estas duas Obras sahiram 
do estabelecimento typssrephico de Antonio Izidoro: (1. 2) 

«Comparado o typo d: ambas vê-se que é igualou mui se- 
melhante que ha uniformidade nos frontispicios d'esses livros, 
notando-se em ambos, escriptos em tinta encarnada, o nome 
do autor, do individuo a quem é dedicada a obra, o lugar da 
impressão, o anno cte. É deve causar reparo esta uniformi- 
dade em obras que se dizem impressas em paizes diversos, 
visto como, examinando nás diversas obras d'aquelle tempo 
publicadas no mesmo anno, em diversas typographias, não 
encontrámos a mesma semelhança. 

«Examinadas as cartas dirigidas ao autor,e que precedem 
ao texto da obra Exame de bombeiros, vê-se uma carta 
do brigadeiro José da Silva Paes escripta no Rio de Janeiro 
em 15 de Julho de 1717, 2 comparada esta data com a do 
livro deve causar algum reparo o ter sido feita a impressão 
em Madrid alguns immezes depois. Accresce que, sendo o li. 
vro em Madrid, o gravador do retrato de Gomes Freire foi 
José Francisco Chaves, nome que parece ser de artista por- 
tuguez. Ainda mais vem errado o nome do impressor, pois 
em vez dos nomes Martinez Abad está escripto Martineza- 
bad, como se fosse um nome só. 

« E não deve causar reparo o não ter o abbade Diogo 
Barbos : Machado noticia da impressão d'essa obra, des- 
crevendo-a como manuscripta no tomo 4º da Bibliotheca 
Lusitana, impressa em 1750 ! «Além de que, diz o Sr. Dr. 
Conego Fernandes Pinheiro, permittiria o santo officio que 
um livro revestido das necessarias licenças fosse impresso 
em reino estrangeiro e fora das Suas vistas 2 » 

«Explica-se a fraude dessas impressões empregada pelo 
typographo Izidoro da i'onsecca attendendo-se quehaviasido 





(15) Origem o desenvolvimento da Impronsa no Rio de Janciros 


190 REVISTA  TRIMENSAL 


mal recebida em Lisboa a noticia da concessão de Gomes 
Freire de estabelecer-se aquella officina no Rio de Janeiro. 
De feito durou pouco a officina de Izidoro da Fonsecca; 
mandou a Corte abolil:a e queimal-a para não propagar 
idéas que podiam ser contrarias ao interesse do Estado!» 

Seja-me permittido agora apresentar tambem minhas 
humildes ponderações sobre o assumpto. 

Para se acceitar o livro Exame de Artilheiros como 
impresso no Rio de Janeiro na officina typographica de 
Antonio Izidoro da Fonsecca, é preciso que se considere 
como ficticia a data de 1744, que inúica para a sua impres 
são, mas como explicar-se a Curta Regia expedida nesse 
anno, aos 15 de Julho, ao Corregedor de Alfama de Lisboa, 
mandando recolher aquella obra, por inobservancia da pra: 
gmatica sobre os tratamentos, sabendo se, como se sabe, 
gue a Ordem Regia determinando a extincção da typogra- 
phia é de 174/72 

A concessão das licenças para a publicação desse livro, 
as quaes, segundo se affirma, elle contem, se oppoe, em 
primeiro lugar, a que não se acccite como verdadeira aquel- 
la data. 

Effectivamente, taes licenças só podiam ser dadas à certa 
e determinada pessoa, mediante requerimento por escnpto 
firmado, sinão pelo auctor do livro, ao menos pelo en 
carregado de sua impressão, e que contivesse esclarecimen- 
tos imprescindiveis ; por exemplo : o assumpto da publica: 
ção, a officinae o lugar em que esta funccionava, enfim 
tudo quanto preciso para tornar conhecido o responsavel, 
sobre quem recahisse a censura legal. 

Isto é de facil e simples intuição ; entretanto, parece-me 
que, mais do que aquellas tormalidades,a Lei exigia a apre 
sentação da obra a publicar-se, afim de sujeital-a ao neces- 
sario processo de revisão, qu.r por pute do Santo Ufficio. 
quer do Conselho Ultramarino,e sómente depois de demora 
do exame é que se concediam as competentes licenças para 
a publicação que se desejava fazer. 

Sendo assim, ou as licenças que (conforme affima-se) 0 
livro Exame de Artilheiros, contem em suas paginas, são 
verdadeiras, e nesse caso não se pode negar a data dk 
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1744, indicada por elle para a sua impressão, menos ainda 
que esta se tivesse effectuado em Lisbôa na officina Plates ; 
ou são apocriphas, e, então,a Garta Regia de 15 de Julho da- 
quelle anno não deveria mandar simplesmente recolher o li- 
vro por inobservancia da pragmatica, porém, sim, determi- 
nar que se procedesse com toda a severidade da Lei contra 
quem tivesse commettido o audacioso crime da falsicação. 

Ainda neste ultimo caso, aquella Carta Regia não podia 
ter a data que se lhe attribue (15 de Julho de 17414) porque 
somente tres annos mais tarde (1/47), é que foi expedida 
uma Ordem Regia dirigida ao Governador do Rio de Janei- 
ro, determinando a extincção da typographia, e, portanto, 
não havia mister que Antonio Izidoro uzasse de dissimula- 
ção para com os livros sahidos de sua officina, pois nada 
tinha a temer. 

Existiria, porventura, em vigor alguma outra Ordem pro- 
hibindo a imprensa no Brazil? 

Seria esta a datada de & de Julho de 1706, mencionada 
pelo Commendador Antonio Joaquim de Mello em suas 
Biographias.conforme ja referi à pagina 137 destas minhas 
despretenciosas Notas, determinando ao Governador de 
Pernambuco que fizesse sequestrar as lettras impressas e 
notificar aos donos dellas e aos officiaes de typographia, 
que então ahi existia, que não imprimissem, nem que con- 
sentissem que se imprimissem livros, nem papeis alguns, 
avulsos ? 

Talvez.; mas. em todo caso, como não haver receio por 
parte de Antonio Izidoro em publicar diversos livros, e so- 
mente com relação a outros é que procura uzar de disfarce 

na publicação, fazendo que esta passe como feita em Lisbôa 
sob o nome ficticio, talvez, de um editor? 

Accrescc, alem do mais que não ficaria bem ao Governa- 
dor da Capitania do Rio de Janeiro permittir na infracção 
de disposições de Lei, ou elle mesmo infringil-as, pois a 
tanto importava dar licenças para se estabelecer a typogra- 
phia de Antonio Izidoro. 

“As qualidades moraes, as virtudes que todos os Historia- 
dores são accordes em reconhecer na pessoa daquelle Gover- 
nados, que era o zeloso Gomes Freire de Andrada, Conde de 
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Bobadella, repugnam qne elle promovesse o estabelecimento 
de uma typographia, ou mesmo désse seu assentimento 
para a sua introducção, havendo Leis prohibitivas, maxime 
send? as obras, cuja impressão se considera clandestina, 
ora dedicadas à sua pessóa, ora consagrando-lhe elogios. 

Não me parece acceitavel que Bobadella, havendo tal 
prohibição, consentisse na fundação de uma officina confia- 
do no grand: merecimento ou influencia que sua pessõa 
encontrava perante o Governo da metrópole, e na convic- 
ção de que este, attentos os seus reaes serviços e dedica- 
ção à causa publica, approvasse seu alto; como tambem 
não acredito que, dado o caso de ser reprovado o seu proce- 
dimento, se demorasse elle em mandar dar inteira execução 
à Regia determinação, quanto ao sequestro e complete ex- 
tincção da typographia, e deixasse que della ainda sahisse, 
embora sob o disfarce, qualquer impresso. 

Tambem não é crivel que o auctor do livro em questão. 
(Exame de artilheiros] um official de certa patente, um 
Tenente de mestre de Campo General, concorresse para a 
fraude, consentindo que a publicação passasse simuladamen- 
te como feita em Lisbôa, quando o tinha sido no Rio de Ja- 
neiro, casa Antonio Izidoro da Fonsecca. 

E José Antonio Plates, que vem no livro como seu edk 
tor, não teria protestado contra o falsificador, pedindo cas- 
tigo para elle, si elfectivamente a impressão não tivesse 
sahido de sua officina ? 

Tudo isto leva-me a recusar essa desconfiança, ou sup- 
posição manifestada pela quasi totalidade dos Histonado- 
res, que teem tratado do assumpto, de ser o Exame de 
Artilheiros uma das obras sahidas da officina de Antonio 
Izidoro da Fonsecca, estabelecida no Rio de Janeiro, sob o 
disfarce de ser impressa em Lisbôa, no anno de 1744 € na 
casa de José Antonio Plates. 

Aqui ficam minhas humildes ponderações ; os doutos, os 
entendidos na materia, que estudem a questão, e decidam 
afinal. 


A Historia não designa o anno exacto em que estabele. 
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ceu-se a primeira typographia do Rio de Janeiro, nem tão 
pouco aquelle em que deu-se a sue: extincção: 

O que se sabe, é o que já deixei mencionado : a fundação 
deu-se depois da installação, em 1726, da “cadeniia dos 
Felizes, d'onde surgiu a idéa, e a extincção em virtude de 
uma Ordem Regia expedida em 1747. 

O Dioccionario BRibliographico de 'nnucencio Francis- 
co da Silva, no artigo em que trata do Dr. Luiz Antonio 
Rosado da Cunha, autor da Relação da entrada que fez 
o Bispo dc Rio de Janeiro, (que já mencionei em outro 
lugar) diz o seguinte em reierencia a esse livro, e à typo- 
graphia de Artonio Izidoro, onde foi impresso : 

« Este opusculo torna-se dobradamente curioso, pela sin- 
* gularidade de scr a unica producção litteraria que consta se 
imprimisse n aquella officina tvpographica, que pouco antes 
do meado do seculo passado se tentou introduzir no Rio de 
Janeiro: estabelecimento que foi de curtissima duração, 
indo logo ordens da Córte para ser desfeito e abolido ; sem 
duvida porque as conveniencias politicas, ou razões de es- 
tado obstavam a que se permittisse nas colonias o uso da 
imprensa, e com elle tal ou qual ditfusão de luzes, que então 
se julgava nociva aos interesses da metropoli, e perigosa 
para o seu dominio! 

«Parece comtudo que, apezar da prohibição, aquella im- 
prensa trabalhára inda por algum tempo clandestinamente, 
ou talvez com o consentimento tacito do Vice-Rei e gover- 
nador do Estado, presumindo-se que ahi se estampára, 
quando menos o Evrme de Bombeiros que apparcceu 
impresso sob a indicação de Madrid. » (19) 

Além desse opusculo, dous outros, que já mencionei aci- 
ma, comprovam a existencia daquela typographia : verdade 
é que somente elle traz indicada a data da impressão—anno 
de 1747 -—-; os outros não mencionam nem a data, nem o 
logar em que toram impressos. 

Quanto ao logar, este facilmente se verifica qual tenha 
sido, por isso que patenteia-se aos olhos de todos nos dize- 


O Ce MDA Pe Grao CU Na Ur cas sedoso dera ado. des RES LOM cre 


(16) Diccionario Bibliorraphico Portuguez, tomo V, paginas 220 
e 221. 
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res do proprio titulo, que é—Zm applanso do Exm.e 
Revm. Sr. D. Frei Autouio do Desterro Malheiros, 
diguissimo bispo desto Cidade. 

Ora, Frei Antonio do Desterro era Bispo do Rio de Ja- 
neiro, logo foi esta a cidade em que deu-se a impressão: € 
porque a entrada solemne do Bispo se fez ao primeiro dia 
de Janeiro do anno. de 1747, segue-se que a impressão do 
livro realisou-se depois desse dia. 

O mesmo raciocinio para demonstrar-se a data e o logar 
em que foi impressa a collecção dos epigrammas e sonctos, 
tambem em applausos d'aquelle Revm.º Bispo. 

Convem tornar aqui ben patente um facto de mui grande 
importancia historica, e é que o opusculo, de que tratei em 
primeiro logar, (a Relação da entrada que fez o Bispo) 
contem expressamente a indicação de ter sido impresso — 
na segunda oficina de Antonio Isidoro da Fonseca, 
anno de 1/7 4/. 

D'ahi nasce a seguinte interrogação : em que dota foi 
fundada a sua primeira oficina, onde frccionava e que 
fim teve? 

Estes tres pontos passaram completamente desaperce- 
bidos dos Historiadores que têm se occupado da imprensa 
no Rio de Janeiro, | 

A mim, me fallecem elementos c competencia para ave- 
rigua-los. 

Por vezes tenho me referido à uma Ordem Regia que 
extingiu a typographia existente no Rio de Janeiro: agora 
occasião de dizer que tem ella a data de 6 de Junho de 
N47. 

Convido ao leitor para apreciar a integra desse tão celo 
bre documento que para aqui transcrevo da Revista do 
Instituto Historico Brazileiro, do Rio de Janeiro. tomo NLVI, 
paginas 107 e 168 [17]. 

E” concedido nos seguintes termos : 


(17) O illustrado Snr. Dr. Navier da Veiga, tamben sorvinse 
desse documento em sua monographia. 4 imprensa cen Mimas 
Geraes. 
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« Don João por graça de Deus, rei de Portugal e dos Al- 
garves, d'aquem d'alem; nar cm Africa Senhor de Guiné etc. 

«Faço saber, a vós Governador e Capitão General da 
Capitania à» Rio de Janeirc que por constar, que deste reino 
| tem ido pura o Estado do Brazil quantidade de lettras de 
imprensa no qual não he conveniente se imprimão papeis 
no tenpo presente, nem ser de utilidade aos impressores 
trabalharem no seu officio, aonde as despesas são maiores 
que no reino, do qual podem hir impressos os livros e pa- 
peis no mesmo tempo, em que delle devem ir as licenças 
da Inquisição e do meu Conselho Ultramarino, sem as quaes 
se não podem imprimir nem correrem as obras; portanto se 
vos ordena que constando vos que se achão algumas let- 
tras de imprensa nos limites do vosso governo, as mandeis 
sequestrar, e remetter para este reino por conta e risco de 
seus donos, a entregar a quem elles quiserem e mandareis 
notificar aos donos das mesmas lettras e aos officiaes da 
imprensa que ouver, para que não imprimão nem consintão 
que se imprimão livros, obras ou papeis alguns avulsos, sem 
embargo de quaesquer licenças que tenhão para a dita im- 
pressão, cominando-lhe a pena, de que fazendo o contrario, 
serão remettidos presos para este reino á ordem de Meu 
Conselho Ultramarino para se lhes imporem as penas, em 
que tiverem incorrido, na conformidade das leis e ordens 
minhas, e aos Ouvidores e ministros mandareis intimar da 
minha parte esta mesma ordem para que lhe dêm a sua 
devida execução e a fação registrar nas suas ouvedorias. 

«El-rei nosso Senhor o mandou por Thomé Joachim da 
Costa Corte Real e o Desembargador Antonio Freire de 
Andrade Henriques, Conselheiros de seu Conselho Ultrama- 
rino e se passou por duas vias. 

« Caetano Ricardo da Silva a fez em Lisboa a 6 de Julho 
de 1747. 

« O Secretario Manoel Caetano Lopes de Gouvea a fez 
escrever. 

Thomé Joachim da Costa Corte Real. 


Antonio Freire de Andrade Henrique. » 
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Como é capcioso este documento? ! 

Supprime uma das mais poderosas arterias do progresso 
o mais forte elemento de civilisação de um povo, e que sem 
duvida seria egualmente uma arte nova a explorar na Colo- 
nia. e declara ser assim mais vantajoso e convemente aos 
impressores, por diminuir-lhes despezas !! 

O Governo Portuguez tolhe a liberdade do Brazil, e quer, 
além disso, roubar o coração de seus filhos, em signal de 1º 
conhecimento por esse beneficio concedido! 

Não foi outra a politica seguida por lord Chatam e outros 
chefes ou presidentes de gabinetes da Grã Bretanha. 

Como que havia um certo empenho entre os governos das 
“duas, então poderosas, nações Europcas em manterem-se 
na mesma esphera, em cgual plano de acção, quanto às me 
didas repressivas do progresso e da liberdade de suas co 
lonias de áquem mar 

E" facilimo o confronto, d'onde resalta a verdade de meu 
asserto. 

Como ja vimos à pagina 7H, o primeiro jornal Norte 
Americano, apparecido em Boston a 25 de Setembro de 
109), The Publick Oscurrences, tove a existencia ape- 
nas de um dia, sendo apprehendido pelas autoridades In" 
glezas, e seu editor obrigado a emigrar para a Inglaterra. 

Para o Brazil, manda Portugal ordens determinando a 
destruição da primeira tvpographia ahi existente. ou seja em 
1700 (como affirma o Commendador Antonio Joaquim de 
Mello), ou seja em 17+7, segundo a descripção feita acima. 

Os Franklins fundam a primeira fabrica de papel em Mova 
Inglaterra (Estados Unidos) ec as auctoridades Inglezas de- 
cretam que as colonias não podem de modo algum do 
bertar-se da importação da mãe patria. O propno Pio 
amigo da America, declarava que: «as cofonias não tinham 
o direito de fabricar siquer uma ferradura ! 

Portugal manda, pelo Alvará de 5 de Janeiro de 1759, 
fechar no Brazil, sob penas severas, todas as fabricas, ma 
nufacturas, teares de alzodão, de bordados de ouro, prata, 
seda, linho, lã ou algodio, exceptuando-se somente a fazenda 
grossa de algodão para uzo dos negros, dos indios e fam 
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lias pobres. Prohibin-se tambem a venda de navios de com- 
mercio para o Brazil. 

Já por Decreto de 1750 havia surgido para os Estados 
Unidos a prohibição de affeiçoar o ferro, de serrar a madeira 
e reduzil-a a taboas, de uzar as correntes de agua como força 
motriz, e de levantar fabricas ou manufacturas. Os colonos 
deviam limitar-se á cultura das terras e pedir á Inglaterra 
tudo quanto fosse necessario. 

Mais tarde, em 1766, por Carta do Ret de Portugal, datada 
de 30 de Julho, foi prohibido em Pernambuco o officio de 
ourives, determinando-se que fossem presos e tivessem praça 
nos regimentos pagos das Capitanias todos os officiaes e 
aprendizes do officio de ouro ou prata, que fossem solteiros 
ou pardos forros, devendo ser fechadas todas as officinas, 
demolidas as forjas, sequestrados os respectivos utensilios, 
cumprindo que os mestres das mesmas officinas assignas- 
sem termo de nunca mais exercitarem o seu officio sem or- 
dem expressa do Gcverno, sob as penas fulminadas contra 
os talsificadores de moeda. Os aprendizes e artífices escravos 
seriam logo entregues a seus senhores, os quaes por elles 
deviam obrigar-se por egual termo, sob pena de perdel-os, 
e de degredo para a Angola, sendo as mesmas penas im- 
postas a todos aquelles em cujas casas fossem, daquella 
data em diante, encontradas fundições ou instrumentos do 
officio de ourives. 

Para se assegurar melhor a fiel execução de tão oppres- 
siva Carta Regia, foi nella expressamente determinado não 
só que as Alfandegas não dessem despacho a instrumento 
algum appropriado a dito officio, sob pena dos respectivos 
empregados da perda dos lugares, como tambem que 
seriam admittidas denuncias em segredo, dando-se, como 
recompensa, aos denunciantes, metade dos objéctos appre- 
hendidos ! | 

Só como uma graça especial é que no Brazil é permitti- 
do o plantio do gengibre, ao passo que na colonia do sul 
na America do Norte a canna não podia ser convertida em 
assucar ou em melaço, o algodão não podia ser tecido. 

O Governo Inglez estabelece para a sua colonia o Stamp 
Act, que impunha um imposto de carimbo de 5 a 20 cen- 
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tavos por exemplar de jornal e de 2 schillings por annuncio. 
«Era a ruina da imprensa, (diz Varigny) e isso na occasião 
em que a imprensa tornava-se o symbolo eo palladio dos 
direitos das colonias. » 

Este imposto levou a Benjamin Franklim a escrever : 

« O Sol da liberdade apagou-se, só resta aos Americanos 
accender as lampadas da industria e da economia. » 

«Ficai certo, respondeu-lhe o Coronel Trompson em seu 
jornal, que nós vamos accender brandões e não lampadas.» 

A multidão applaudiu, invadiu as residencias das autort- 
dades Inglezas, saqueou-as aos gritos: viva a liberdade, 
abaixo o carimbo! »; e o primeiro navio que levava de In- 
glaterra o carregamento de papel carimbado, destinado às 
colonias, recebeu ordens do Coronel Ashe, sustentado pela 
população, de fazer-se de volta, sob pena de ser o carrega- 
mento lançado ao mar. À intimação foi obedecida. 

Ashe já havia declarado ao Governador Tyron: « Resis- 
liremos esta lei até a morte! » 

O papel sellado já tinha sido tambem estabelecido para é 
Brazil, por Decreto de 1660! 

Basta de exemplos ; os que deixo mencionados são sufh- 
cientes para comprovar exhubsrantemente quão arbitrarias 
e violentas eram as medidas expedidas pela Inglaterra € 
Portugal contra suas colonias da America. 

Tanto peior, melhor: foram justamente essas violencias, 
essa oppressão atroz que despertaram o patriotismo dos 
colonos que, desejosos de possuirem uma Patria livre, offe- 
receram resistencia, travaram a lucta de que sahiram victo- 
riosos. 

Houve mattyres: o sangue generoso correu, innundando 
a terra Americana, donde brotou vigorosa e forte a arvore 
sacrosanta da Liberdade. 

A Hespanha, a pobre Hespanha, procura esquecer as lc- 
ções da Historia, e inflige severos castigos às Antilhas, que 
pedem, não o pão e espetaculo, como os antigos Romanos, 
mas uma Patria e Liberdade ! 

Baldado intento ! 

Dentro em breve talvez, (Deus o sabe) Cuba, a formoza 
Cuba, hoje tão afeiada pelo facho destruidor da guerra san- 
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guinolenta, resurgindo das proprias cinzas sacudirá para 
bem longe o jugo tyrannico que a opprime, e, então, a ban- 
deira de uma nova Nação tremulará triumphante e rutila 
por sobre os escombros erguidos pela mão do despotismo ! 

Deus o quer, Deus o quer, é o grito generoso e nobre 
que a cada instante parte do peito dos novos Cruzados. dos 
destimidos Cubanos ! | 

O Commendador Antonio Joaquim ce Mello, muitas vezes 
já por mim citado, pergunta : 

« Mas porque prohibiria o Governo em 1706 uma typo- 
graphia em Pernambuco ? » 

Egual interrogação faço eu agora relativamente á Ordem 
Regia de 6 de Julho de 1747, que mandou extinguir a ty- 
' Pographia no Brazil, e seja me permittido que sirva-me 

tambem da mesma resposta que o illustrado auctor das Bro- 
grafias deu a sua interrogação : 

« Pela mesma razão porque extinguio todas as fabricas 
existentes no Brazil pelo hypocrita Alvará de 5 de Janeiro de 
1785, a qual se lê nas Instrucções secretas para execução 
do mesmo Alvará: «O Brazil (dizião ss instrucções) hé q 
Paiz mais fertil, e abundante do mundo, em fructos, e pro- 
ducções da terra. Os seus habitantes tem por meio da cultura 
não só tudo quanto lhes he necessario para o sustento da 
vida, mas ainda muitos artigos im portantissimos para faze- 
rem como fazem, um extenso commercio, e navegação. 
Ora se a estas incontestaveis vantagens reunirem as da in- 
dustria e das attes para o vestuario, luxo, e outras commo- 
didades, ficarão os mesmos habitantes totalmente indepen- 
dentes da metropole. He por consequencia de absoluta ne- 
cessidade acabar com todas as fabricas, e manufacturas 
do Brazil » (18) 

Para se mostrar ainda quanto se temia a diffusão das 
luzes no Brazil,bem assim para se patentear o desejo de corí- 
tinuar o perfido systhema de conserval-y em atrazo e igno- 
rancia ; basta fazer conhecidas do leitor as palavras do Go- 
vernador e Capitão General do Maranhão, D. Fernando 
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(18) Biografias, citadas. 
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Antonio de Noronha, contidas em officio de 14 de Agosto 
de 1795, dirigido ao Governo da Metropole. 

Impugnando o pagamento que de seus ordenados reque- 
reu o Professor de Philosophia, entre outras razões pondera 
não ser conveniente que naquella conquista haja mais que 
a cadeira de grammatica latina, c a de ler, e escrever, porque 
o abuso dos estudos superiores só serve para nutrir o orgu- 
lho proprio dos habitantes de meio dia, e destruir os laços 
de subordinação politica e civil, que devem ligar os habi- 
tantes das colcnias à metropole. » (19) 

O Dr. Francisco Augusto Pereira da Costa menciona (2)) 
uma Ordem Regia, tambem datada de O de Julho de 1747, 
dirigida ao Governador de Pernambuco 2. Marcos de Noro- 
nha, determinando que, se lhe contasse haver nos limites de 
sua capitania lettras de imprimir, as mandasse sequestrar 
para o Reino por conta de seus donos, notificando a estes 
e aos officiaes da imprensa —«para que não imprimam, nem 
consintam que se imprimam livros, obras ou papeis alguns 
avulsos,sem embargo de quaesquer licenças que tenham, para 
a dita impressão, sob pena de que tazendo o contrario—se- 
rão remettidos presos para o Reino, para se lhes impor as 
penas em que tiverem incorrido de conformidade com as 
leis e ordens a* respeito. » 

Existiria, porventura, naquella epocha, alguma typogra- 
phia em Pernambuco ? 

Quaes as providencias tomadas pelo Governador da ca- 
pitania para cumprimento da Regia determinação? 

Nada nos disse a esse respeito o Dr. Pereira da Costa, e 
cousa alguma tambem encontrei em outros auctores por 
mim consultados. 

Não tenho dados precisos para emittir com segurança 
minha opinião sobre o assumpto ; mas me aventuro a dizer 
que o Governo da Metropole julgou conveniente que a me- 
dida tomada para a capitania do Rio de Janeiro, onde existia 
a typographia fundada sob os aupiícios de Bobadella, se tor- 


(19) Jornal de Timon, nº 11 o 12, paginas 99, 315 e 320, 
(20) Estabelecimento e desenvolvimento da imprensa em Pornam- 
buco, jà citado. 
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nasse extensiva a todo o Brazil, não só como precaução, 
afim de evitar que em outra parte de seu territorio se esta- 
belecesse mais alguma officina typographica, mas tambem 
como uma especie de satisfação dada a» mesmo Bobadella, 
para que este não considerasse a providencia decretada uma 
censura ou reprovação ao seu acto —dando assentimento ao 
estabelecimento da imprensa de Antonio Izidoro da Fonsec- 
ca, porém, sim, uma medida generica, expedida para todo o 
Estado do Brazil. 

Disto cada vez mais me acapacito, quando verifico que O 
trecho transcripto, e que o Dr. Pereira da Costa diz ser da 
Ordem de 6 de Julho de 1747, dirigida ao Governador de 
Pernambuco, é concebido nos mesmos termos que se con- 
tem na que foi enderessada a Bobadella, mandando extin- 
guir a typographia fundada no Rio de Janeiro, e cuja intre- 
gra ha pouco tornei conhecida dos leitores. 

Quero com isto dizer que me inclino a crer que não exis- 
tia typographia alguma em Pernambuco, no anno de 1747. 

Continuando, escreve o Dr. Pereira da Costa : 

«Esta tenacidade do Governo da Metropole, em não 
consentir absolutamente o estabelecimento de uma imprensa 
no Brazil, manifestou se ainda mais accentuadamente pou- 
cos annos depois, em 1752, por occasião do estabelecimento 
de uma typographia no Rio de Janeiro, baixando immedia- 
tamente uma ordem regia, que « mandorw destruir e quei- 
mar, afim dê que não espalhassem por este meio idéas 
contrarias ao regimen colonial. » 

Quanto a mim, ha equivoco. 

À asserção do illustre Historiographo Pernambucano fir- 
ma-se, talvez, na autoridade de dous nomes: --Abreu e Lima 
e Teixeira de Mello. 

Ambos attribuem à Academia dos Selectos, que installou- 
se a 3) de Janeiro de 1752, no Rio de Janeiro, a idéa da 
fundação de uma typographia que foi a primeira que houve 
-—no Brasil, — diz Abreu e Lima, —-naquella cidade, es- 
creve Teixeira de Mello (21); ambos accrescentam, depois, 
quasi nos mesmos termos,que o estabelecimento pouco durou 
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(21) Ver o que ficou dito á pagina 138, inclusive a nota. 
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ó . 
porque a Górte mandou-o abolir e queimar, para não 
dropagar ideias que poliam ser contrarias ao interes 
se do Estado. » (29) 

Entretanto, já sº acha apurado, como fiz ver em outro 
lugar, que a idéa paruu de uma outra associação muito an- 
terior, de que aquella foi succedanea— a Academia dos 
Felizes -, orgamisada ou instituída em 1736, e a typogra- 
phia estabelecida na cidade do Rio de Janeiro, e que produ- 
ziu obras até 1747, foi extincta em virtude da Ordem Regia 
expedida a 6 de Julho deste ultimo anno. 

O primeiro equivoco. em que laboravam aquelles illustres 
Historiadores, quanto à data da fundação da typographia, 
foi que levou os, como inevitavelmente era de esperar, ao 
segundo, relativamente à extincção della. 

O equivoco de Teixeira de Mello ainda mais se patenteia, 
quando affirma que o proprietario dessa supposta tvVpogra- 
phia fundada no Rio dz Janeiro em 1752, foi Antonio Izido- 
ro da Fonsecca que foi, como os leitores já sabem, exacta- 
mente o fuddador e proprietario da que se estabeleceu e 
existiu naquella cidade ate o anno de 1747. 

De tudo quanto fica expendido, se verifica que essa Or- 
dem Regia, que se diz expedida em 175º ( sem se designar o 
mez, nem dia) mandando extinguir « typographia no Rio 
de Janeiro, é suppositicia, por isso que durante aquelle anno 
não existia, nem foi estabelecida typographia alguma nessa 
cidade. 

Eis a razão por que disse que me parecia haver equivocê 
nas palavras do Dr. Pereira da Costa. 

Immediatamente apoz áquella sua asserção, no intuito, 
sem duvida, de fortalecel-a com alguma prova, 6 mesmo il 
lustrado Dr. escreve o seguinte : 

« Innocencio Francisco da Silva, referindo-se à Lvpogra- 
phia do Rio de Janeiro no seu Diccionario Bibliographico, 
no artigo que trata do Dr. Luiz Antonio Rosado da Cunha 





(22) Estas palavras são de Teixeira de Mello, pagina 64 da 
Ephemerides Nacionues, tomo L. 

Quanto ás de Abreu e Lima, ver pagina 133 citada, desta 
Revista. 
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iz: «que o estabelecimento foi de curtissima duração, indo 
»go ordens da Córte para ser desfeito e abolido; sem duvi- 
la porque as conveniencias politicas ou razões de estado 
betavan o viss2 permittissem n..s colonias o uzo da im- 
rensa, e com elle tal ou qual diffusão de luzes que então se 
alegava nociva aos interesses da Metropole, e perigosa para 
» vt dominio. » 

Esta citação vem pôr em evidencia o equivoco que noto, 
orquanto as palavras de innocencio, contidas no trecho 
icima copiado, prendendo-se á noticia que o Diccionario 
Bibliograghico insere relativamente ao opusculo escripto 
elo Dr. Luiz Antonio Rozado (23) da Cunha— Relação da 
utrada que fez o Exmº Revm. Snr. D. Frei An- 
onio do Desterro Malheiros Bispo do Rio de Janeiro 
tc —dizem respeito exacta e positivamente à officina typo- 
rraphica fundada no Rio de Janeiro por Antonio Izidoro da 
"onsecca e que foi extincta em virtude da celebre Carta 
tegia de 6 de Julho de 1747; officina esta em que deu-se, 
lesse mesmo anno, a impressão do alludido opusculo, 
“ontorme vem nelle expressamente declarado, o qual é a 
inica producção litteraria ou melhor ainda, o unico monu- 
mento conhecido que constitue prova da existeucia daquelle 
'stabelecimento typographico, como tudo já ficou demons- 


trado em outro lugar. 
(Continta). 





(23) O Dr. Moreira do Azevedo escrevou— Rouzado.-- 





Petição 


DIRIGIDA AO SUPREMO TRIBUNAL FEDERAL 
PELO PROCURADOR GERAL DO ESTADO DO CEARÁ, EM OUE 
SUSCITA CONFLICTO DE JURISDICÇÃO com O 
ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE SOBRE LIMITES 

ENTRE OS DOUS ESTADOS 


MR O MA a a a DD o Ne a ram, 


o & . ) 
Coupremo S. rtunal E Sedezat 


O Procurador Geral do Estado do Ceará, em cumprimen 
to do seu dever, e fundado no art. 59 n.º 1. lettra—-u — da 
Constituição da União, art. 9 n.º IL lettra “E — do Decr. nº 
848 de 1 de Outubro de 1890 vem perante este Supremo 
Tribunal suscitar conflicto de jurisdicção administrativa com 
o Estado do Rio Grande do Norte sobre a contestação que 
este oppõe à posse lgitima de seu territorio, que decorre 
da margem esquerda do rio Mossoró até o lugar — Pau Infir- 
cado — comprehendido no municipio do Aracatv : invadin- 
do-o, e ordenando a cobrança de impostos, obstando sua 
arrecadação por parte do Ceará, com oliensa manifesta, e 
prejuizo evidente do seu incontestavel direito. 

Suscitando o presente conflicto, o Estado do Ceara tem 
por fim provocar uma solução juridica acérca da contesta 
ção infundada que o Estado do Rio Grande do Norte tem 
opposto, e persiste em levantar sobre essa parte do seu ter 
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ritorio, definido por limites certos, desde tempos immemo- 
riaes, firmados em tradicção antiguissima, secular, estabe- 
lecidos na lei, e n'uma serie constante e ininterrompida de 
actos administrativos : mas que, a despeito de tudo que mi- 
lita em seu favor, tem o Estado do Ceará sido, de quando 
em vez, perturbado, e impedido de exercer sua jurisdicção 
administrativa por actos hostis praticados pelas autoridades 
do Rio Grande do Norte. 


Para justificar o objecto do presente conflicto faz-se in: 
dispensavel expôr a questão nos ses devidos termos, e com 
os esclarecimentos necessarios a sua conveniente instrucção, 
embóra sejamos tcrçados para isso a incorrer, pela natureza 
propria da materia, no vicio da prolixidade. 


8 


A datar do seculo XVI, comprovado por documentos 
authenticos, a antiga capitania do Ceará dividia-se pelo rio 
Mossoró da do Rio Grande do Norte. 


Em 1681 o capitão-mór do Ceará Sebastião de Sá con- 
cedendo a João de Freitas Correia e á D.a Maria Cesar uma 
data de sesmaria de terras devolutas, inserio na respectiva 
carta que, na conformidade do pedido, a concessão partisse 
«do marco que estava na praia, e dividia a capitania do Rio 
Grande com a do Ceará. » 

(Documentos a fis. 122 e 123 do íolheto impresso junto). 

Destes documentos decorre que as duas capitanias extre- 
mavam por um marco encravado na praia, e referindo-se 
elles a tres rios, vê-se da combinação dos referidos documen- 
tos com o de fls. 141 que a capitania do Ceara estendia-se 
então muito alem do rio Mossoró, pois que o marco ficava 
circumvisinho do porto do Touro. 

Em 1682 o mestre de Campo General Roque de Sá Bar- 
reto concedendo a D.2 Maria Cesar,viuva de João Fernandes 
Vieira, uma data de 15 leguas de terra, nas confrontações e 
limites assignados declara que: «é pela costa da praia do 
marco que divide a capitania do Ceará da do Rio Grande. » 


(Doc. a fis. 132 do folheto impresso junto.) 
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Em 1700 tendo os officiaes do Senado da Camura da 
Villa de S. José de Riba-Mar, hoje cidade da Fortaleza, di- 
rigido uma carta ao Rei de Portugal, assim diziam elles : 
« As terras que esta capitania domina desta Villa para parte 
do sul (deviam dizer leste) é até o rio Mossoró, se bem gue 


o marco que divide esta com a do Rio Grande fique circum- 
visinho com o porto de Touro por donde nos parece toca à 
nossa villa a ribeira do Assú. » (Documento a fis. 141,do 
folheto impresso junto). 

Esta carta esclarece dous pontos importantes : 

lo que as terras da capitania do Ceará para G lado de 
leste chegavam até o rio Mossoró designado aqui pelo seu 
nome; 2º que o marco indicado na concessão da carta de 
sesmaria ia além, pois era proximo do porto de Touro, de 
modo a persuadir-se os officiaes da Camara do Senado da 
Fortaleza, que pertencia a sua villa então toda a ribeira do 
Assu. 

Razão havia para isso desde que, em vista da situação 
do marco, este era o limite entre as duas capitanias. 

Em outra carta dirigida ao mesmo Rei em i4 de Abnl de 
1701, na qual os mesmos cfficiaes da Camara pediam que 
a arrematação dos dizimos pussasse para 0 Ceara: 

Diziam elles: «os dizimos serão os que se incluem des 
de a ribeira do Mossoró e os sertões do rio Parnahyha. » 

Os dizimos se arrematavam no Rio Grande, não porque 
lhe pertencessem. mas porgue na capitania do Ceará não ia 
“via Republica, ou Villa inaugurada, com sua administração 
organisada, pela eleição dos officiaes da Camara e juizes 
ordinarios. Mas, tendo sido erigida a Villa por carta regia 
de 13 de Fevereiro de 1699, e sendo conhecida e certa a ex- 
trema que dividia as duas capitanias pelo marco acima, que 
constituia do deminio do Ceará as terras comprehendidas 
desde à ribeira do Mossoro, não havia motivo para que com 
tinuasse a se proceder no Rio Grande a arrematação de É'- 
zimos pertencentes ao Ceará. (Documentos fls. 142 e 144, 
folheto junto). 
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Estes documentos accentuam irrecusavelmente ainda 
mais que desde 1700 estavam explicitamente determinados 
os limites do Ceará como Rio Grande, pois que determinou 
o Rei «que não havia alterar a demarcação já feita» a qual 
era a do marco existente, que estendia a posse e dominio 
do Ceará até a ribeira do Mossoró. 

Accresce que com a creação da Villa de S. José de Riba- 
Mar da Fortaleza, não dispõe a referida carta regia cousa 
alguma em contrario aos limites anteriores, existentes. 
(Doc. a fls. 146, folheto junto). À 

Tanto assim que o Ceará depois de ter a sua Camara e 
juizes ordinarios exerceu acção administrativa em territo- 
rio aquem, e alem do Mossoró, fazendo diversas nomea- 
ções de cidadãos para cargos de alferes, Sargento Mór da 
ribeira do Mossoro, na Barra dos Cajuaes, e outros luga- 
res proximos, c bem assim a concessão de diversas sesma- 
rias de terra como tudo se menciona, pelas suas epochas, 
baseiadas em docunentos archivados nas repartições pu- 
blicas. de fls. 53 a 58 do folheto junto, para o qual chama- 
mos a attenção csclarecida do Supremo Tribunal. 


LP 


Entretanto, documento notavel, cuja autoridade se im- 
põe, é a carta regia de 17 de Dezembro de 1743. 

Documento notavel e importante, dissemos, porque elle 
evidencia, com o maior vigor, a existencia dos limites entre 
o Ciarãe o Rio Grande. 

Precedamos a apreciação desse documento de uma rese- 
nha historica, que o esclarece. 

Em 1787 a Camara da Villa do Aracaty achando que o 
seu terreno não tinha extensão sufficiente para attender ao 
progresso tnaterial da localidade, que ja era saliente, des- 
envolvimento do commercio ec augmento de sua população, 
dirigio á Rainha D.a Maria I uma petição, solicitando a graça 
de alargar q área do territorio pertencente à dita Villa. 

Produzindo diversas allegações dizia o Senado da Ca- 
mara : «Bem nctorio é que a Villa do Aquiraz cabeça da 
comarca estende a largura de seu termo pela parte oriental, 
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saltando por cima desta até extremar com a capitania do 
Rio Grande o numero de 4+ leguas até a barra do rio Mos- 
soró, que é a referida extrema. » 

E indicando a porção de terra que pedia-lhe fosse dada, 
para ampliar a anterior concessão, e os limites que deviam 
ser traçados, accrescentava a Camara : | 

« Que se comprehendesse nc terreno pedido todo o que 
« houvesse desde o rio Jaguaribe até a extrema da capita- 
« nia do Rio Grande do Norte, o qual todc terá a largura de 
« 20 a 30 leguas de distancia. » 

Vê-se d'aquique o territorio do Ceará, que se estende até 
a barra do Mossoró, estava então sob a jurisdicção da Villa 
do Aquiraz, cabeça da comarca, que por ser muito mais dis- 
tante do Mossoró, e este ficar mais perto do Aracaty, difficil 
e lenta se tornava a acção policial e administrativa sobre os 
habitantes d'aquella região. 

Desmembrar, portanto, esse territorio do Aquiraz, pas- 
sando o para a jurisdicção da Villa do Aracaty, eis o deside- 
ratum que visava a supplica à Rainha D.a Maria 1. 

A Soberana depois de ouvir o Governador de Pernam- 
buco, sob cuja jurisdicção nesse tempo achavam-se as duas 
capitanias, ao Ouvidor Geral do Ceará Dr. Manoel de Ma- 
galhães Avelar Barbedo, ao Procurador da Real Fazenda, a 
Camara do Aquiraz, que nada oppuzeram, houve por bem 
attender ao pedido da Villa do Aracaty, expedindo a carta 
regia de 17 de Dezembro de 1793, na qual ordenava a Rai- 
nha: 

« Sou servida ordenar-vos que na conformidade de vossa 
informação datada de 16 de Maio proximo passado, 
façaes demarcar o terreno que dizeis se deve dar a Villa 
de Santa Cruz do Aracaty, que vem a ser todo aquelle que 
decorre desde a parte oriental do rio Jaguaribe até o Mos- 
soró, extremas da capitania do Ceará, visto não ter a dita 
Villa até a presente extensão proporcionada ao estado de 
sua população, augmento do commercio, e o não impu- 
gnar a villa do Aquiraz. » 

(Documento a fls. 172, folheto impresso junto). 

Antes de proseguir uma ponderação relevante. 

Se houvesse nessa nova concessão prejuizo para a capi- 
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tania do Rio Grande do Norte, as autoridades consultadas 
teriam advertido na sua informação, mormente o Governa- 
dor de Pernambuco, o mais habilitado para conhecer se o 
Mossoró era, ou não, a extrema das duns capitanias Logo, 
não tendo havido impugnação de ordem alguma, o facto é 
significativo e afere a medida certa de que a extrema indi- 
cada na petição e confirmada na carta regiá, era a já exis- 
tente, reconhecida, e respeitada entre as duas capitanias. 

Pois bem: ainda veio mais confirmar esses limites a 
execução que se deu á citada carta regia, em virtude da por- 
taria de 6 de Março de 1800 do Governador do Ceará —Ber- 
nardo Manoel de Vasconcellos. 

Em 17 de Julho de 1801 o Ouvidor da Comarca do Ceará 
bacharel Manoel Leocadio Rademaker fazendo a demarca- 
ção do terreno, a que se referia a Ordem regia, delle impos: 
sou a Camara do Aracaty. 

No auto de demarcação à que então se procedeu os limi- 

tes ficaram assim definidos : 
« Da barra do rio Jaguaribe até a Passagem das Pedras, 
servindo de divisa o mesmo rio Jaguaribe e a dita Passa- 
gem das Padras até a Catinga do Góes, rumo stl, e desta 
tudo quanto fica da parte oriental da estrada real que vem 
do Ceará, incluindo-se a Catinga do Góes, Gequi, fazenda 
Britto Riacho do Povo, Cypriano Lopes,Figueredo, fazenda 
da parte de Antonio Ramalho Lima, servindo de divisa a 
mesma estrada geral que vem do Ceará e atravessa o rio 
Palhano ; e desde a fazenda Pasta, buscando para o nas- 
cente linha recta, e pelos lugares Cubertos, Braço do Sar- 
gento, Grossos, Riacho das Melancias, extremas da Catin- 
ga do Góes, Curralinho, Olho d'agua do Assú, Serra Danta 
de dentro, incluindo-se Matta Fresca, e Praias até Mosso- 
ró, e da barra deste rio acima até o lugar Pau Infincado, 
« na distancia de tres leguas pouco mais ou menos da dita 
« barra.» 

Em vista dos limites ahi traçados segue-se : 

1.º Que a extrema do Ceará era e ficou sendo o Mos- 
soró, a que se referiam constantemente os anteriores do- 
cumentos ; 2º Que a extrema definitiva não se circumscre- 
via a sua barra, mas estendia-se tres leguas acima ate O 
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lugar Pau Infincado ; 3º Que o Ceará ficou dominando até 
ahi, por essa demarcação c posse do referido Ouvidor Ra- 
demaker, à Camara do Aracaiyv. 

Outros factos, qu: seguiram-se a essa demarcação, limi- 
tes, e posse, a confirmam sem contestação. 

Em 27 de Setembro de 1803 o Principe Regente baixou 
uma ordem ao Governador do Ceará -— Luiz Barba Alardo de 
Menezes para que promovesse o aproveitamento de todo 
sal que se pudesse extrahir das salinas do Mossoró, Cocó, 
Mundahú, fazendo exportal o para o Reino, isento de qual- 
quer tributo. (Doc. fls. 191, folheto junto). 

Ora, se o Mossoró, com as suas salinas, não pertencesse 
ao Ceara, pela divisão existente e conhecida, o Principe Re- 
gente não se teria dirigido ao Governador do Ceara, nem 
este daria execução à ordem. como fel-o em 10 de Fevereiro 
de 1809. 

Em officio de 2) de Dezembro de 1810 o mesmo Gover- 
nador Alardo remettendo ao Conde de Linhares os mappas 
dos habitantes da capitania, e da força publica existente, 
de todos os Presidios da Costa—expressava que tudo isso 
se comprehendia «desde a Amarração junto a Parnahyba, 
que divide esta capitania da do Piauhy até o Mossoró que 
faz a divisão da do Rio Grande do Norte> (Doc. fls. 195 fo- 
lheto junto). 

Emn 1811 a Camara da Villa Nova da Princeza do Rio 
Grande do Norte tentou esbulhar a Camara do Aracaty da 
antiga posse do terreno comprehnendido entre a barra do 
Mossoró e o Pau Infincado. 

Para isso aconsclhavam aos habitantes d'aquellas praias 
que não pagassem o dizimo do -sal ao Ceará, nem reconhe- 
cessem mais a autoridade do commandante do districto, de 
nomeação do Governador do Ceara 

Tendo conhecimento dessa tentativa de esbulho o Sena- 
do da Camara do Aracaty resgio pelos meios legaes, officiou 
á Camara da Princeza, e fez tão evidente a legitimidade do 
seu direito que a Camara da Princeza desistio de seu in- 
tento. 

Em virtude deste incidente, a Camara do Aracaty em 6 
de Novembro de 1811 mandou affixar edital, no qual sendo 
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transcripta a Ordem regia de 1793 ordenava <a todos os 
« moradores da barra do Mussoró até o lugar Pau Infincado, 
« que reconhecessem as justiças desta Villa a que são subor- 
« dinados, por pertencerem ha mais ds quarenta, cincoenta 
« e cem annos a esta capitania do Ceará Grande. » (Do- 
cumentos de fls. 195 a 197, 198 e 199, folheto junto). 

En 25 de Novembro de 1818 a Camara do Aracaty pre- 
tendendo novo augmento do seu territorio, e dirigindo-se 
ao Rei de Portugal, entre outras allegações justificativas do 
pedido dizia: «Que a Augusta Rainha D.2 Maria I havia ja 
« provido de algum remedio as necessidades do Aracaty, 
« mandando-lhes por provisão regia de 17 de Dezembro de 
« 1793 accrescentar o terreno pela parte do Nascente até a 
« barra do Mossoró, mas que as sabias providencias da- 
« das por essa provisão não deram extensão ao dito termo 
« pelo lado do poente do rio Jaguaribe, que banhava a Villa, 
« e cujo lado abundante de roças e mantimentos era o unico 
« capaz de soccorrer as grandes necessidades da Villa, em 
« vista de suas frequentes seccas. » 

(Doc. a fis. 201, folheto junto.) 

Attendendo a nova supplica, El-Rei fez baixar o decreto 
de 16 de Fevereiro de 1820, desmembrando da Villa do 
Aquiraz o terreno pedido para encorporal-o ao Aracaty. 
(Doc. a fls. 214, tolheto junto). 

Desses dous documentos resulta: 1.º, Que até 1818 a 
Camara do àracaty estava no pleno goso da concessão do 
terreno feita pela carta regia de 17 de Dezembro de 1793, 
desde o rio Jaguaribe até o Mossoró ; 2.', Que o decreto real 
de 16 de Fevereiro de 1820, referindo-se á citada carta regia, 
ainda vem confirmal-a, na sua integra, e nos seus effeitos. 

O Alvará de 18 de Março de 1818 creando uma comarca 
-no Rio Grande do Norte, desmembrada da Parahyba, dis- 
põe que a capitania do Rio Grande ficava desmembrada da 
comarca da Parahyba, formando uma comarca separada 
com aquella denominação, tendo por cabeça a cidade de 
Natal, e os limites assignados para a mesma capitania. 
(Dec. a fls. 215, folhetos junto). 


Ora, os limites da capitania eram os já conhecidos e 
existentes, quando o Rio Grande, Parahyba e Ceará faziam 
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parte do governo de Pernambuco, e em particular do Ceará 
com o Rio Grande — do rio Mossoró pelo rumo de leste. 

Succedendo, porem, queo Rio Grande «ex proprio mar- 
te» alargasse suas fronteiras, a Regencia, em nome do Im. 
perador,expedio o Decr. de 25 de Outubro de :“31, mandan- 
do excluir do territorio do Rio Grande toda freguezia de 
Patos tal como existia, e parte do Cuité, que pertencia à 
Parahyba, e nenhuma outra restituição mandou fazer, con- 
siderando pelo art. 2 * desse decreto bem entendido assim o 
citado alvará. 

(Doc. a fls. 217, folheto junto.) 

De sorte que, pelo exame conjuncto dessas leis, isto é, 
Alvará queremos dizer - Ordem regia de 793, Alvara de 
1818, Decr. de 1820, e de:1831, resaltam provas indestruc- 
tiveis da legitimidade da posse do Ceará até o Pau Infinca- 
do, tres leguas acima do Mossoró. e assim os limites ahi 
certos, definidos, pois que a Ordem regia transferindo ou 
desmembrando da Villa do Aquiraz para o Aracaty a porção 
do territorio comprehendido entre a margem oriental do rio 
Jaguaribe até o Mossoró, e sua execução, assignou, e racti- 
ficou os limites antigos entre as duas capitarias; o Alvara 
de 18 de Março creando uma comarca no Rio Grande, e se- 
parandoesta da Parahyba,respeitou os limites preexistentes ; 
o Decr. de 16 de Fevereiro, que a elle se reterio, os manteve 
em inteiro vigor, e o Decr. de 1831, mandando restituir uma 
parte do territorio da Parahyba, e interpretando o Alvara de 
1818, confirmou ainda os limites tantas vezes indicados, 
com todas suas individuações. 


“LS. 


A lei de 20 de Outubro de 1823 que converteu as antigas 
capitanias em Provincias nada innovou sobre os seus 
limites. 

Promulgou-se em 1824 a Constituição politica do Brazil, 
e o seu art. 2.º manteve a integridade do territorio de cada 
provincia com ws limites respectivos. 

Tratando em 1829 a Camara Municipal do Aracaty de 
proceder a divisão dos districtos do termo da Villa, decidio 
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a pluralidade de votos que subsistissem todos aquelles já 
marcados para commandantes parciaes ; e dentre delles se 
nomearam officiaes da Comara os seguintes : «Para official 
da Barra do Mossoró, que finalisa nos morros do Tibáu — 
Francisco da Costa Maia. » Do Tibáu até Cajuaes foi eleito 
para: official — Manoel Gonçalves dos Reis. (Sessão da Ca- 
mara do Aracaty em 27 de Abril de 1829). 

Em 1832 sendo promulgado o Codigo do Processo Cri- 
minal, e tendo de prover-se a execução do seu art. 2.º, no 
que concernia a divisão dos districtos de paz, a Camara Mu- 
nicipal do Aracaty creou tres novos districtos na Villa, dos 
quaes o primeiro era o das Praias, tendo por séde a Caiçara, 
principiando exclusivamente do Retiro Grande até a barra 
do rio Mossoró. (Sessão da Camara do Aracaty de 17 de 
Maio de 1833). | 

Ainda em execução ao art. 3.º do Codigo do Processo, 
sendo a provincia do Ceará dividida em 6 comarcas, entre 
estas se comprehendia a do Aracaty, composta de seu termo, 
e os de Cascavel e S. Bernardo. 

Essas comarcas ficaram subsistindo pela lei provincial 
n.º 22 de 4 de Junho de 1835. 

Ora, se a comarca do Aracatv se formava com o seu ter- 
mo, qual o territorio que este abrangia? 

Da parte criental do rio Jaguaribe todo o que decorria 
até o Mossoró, conforme a Ordem regia de 1793, e da 
parte occidental a porção conterida pelo Decreto Real de 16 
de Fevereiro de 1820. 

8 


Outros argumentos de valia incontestavel. 
A lei n.º 693 de 10 de Agosto de 1853, que creou o Bis- 
pado do Ceará, dispõe no S 2.º do art. 1.0: 
« O Bispado da Provincia do Ceará terá a denominação 
« de—Bispado do Ceará—por séde a cidade da Fortaleza, 
« por limites a respectiva Provincia. » 
-—Inaugurando-se o Bispado do Ceará em 1861, e sendo 
creada por lei provincial n.º 1667 de 11 de Agosto de 1875 
a Freguezia de Areias, desmembrada do Aracaty, tendo por 
limite ao sul—o Pau Infincado--e originando-se conflicto de 
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attribuição entre os parochos de Mossoró e Areias, e levada 
a questão ao Diocesano de Pernambuco, cuio Bispado abran- 
gia o Rio Grande, decidio o Prelado, depois de esclarecido 
pelo exame da materia, que o territorio em litígio pertencia 
á parochia de Areias do Ceará, por se conter nos limites até 
a margem oriental do rio Mossoró. 

Em 1867 o deputado geral do Rio Grande do Norte Dr. 
José Maria de Albuquerque Mello, apresentando na sessão 
da Camara de 11 de Setembro um projecto de lei alterando 
OS limites de sua provincia com o Ceará assim se exprimia: 
« A provincia do Ceará é dividida da do Rio Grande pela 
« serra do Apody, até onde ella desapparecer. na distancia 
de duas a tres leguas do Oceano. D'ahi a linha divisoria se 
dirige para o lado da Provincia do Rio Grande do Norte a 
encontrar a margem esquerda do rio Mossoró uma ou duas 
leguas, pouco mais ou menos, acima de sua foz. 

« Por essa divisão a provincia do Rio Grande do Norte 
« fica privada da ultima parte da margem esquerda d'aquelte 
« TÃO. » 

E depois de mostrar que esse terreno é inutil para o 
Ceará propõe no seu projecto outra linha divisoria, cujo fim 
é passar aquelle utilissimo terreno para o Rio Grande. 

Temos aqui a insuspcita voz de um distincto represen- 
tante do Rio Grande do Norte proclamando no parlamento 
brazileiro a antiga posse do Ceará sobre a margem esquerda 
do rio Mossoró, limites certos, difinidos, e tanto que os pre- 
tendia alterar por meio de uma lei. 

Não havendo duvidas sobre a legitimidade desses limites, 
seguiram-se posteriormente estes actos administrativos : 

Em 25 de Maio de 1871 o Presidente do Ceará coronel 
Joaquim da Cunha Freire celebrou com Abel da Costa Pi- 
nheiro, Benjamim Theophilo & C à um contracto para o ser- 
viço de cabotagen a vapor do litoral do Ceará desde O 
Mossoró Cearense até Amarração. 

Por titulo de 15 de Abril de 1872 o Presidente João Wil- 
kens de Mattos conferio aos negociantes Mossoró & C.3 a 
concessão de terrenos de marinha a margem do ro Mosso- 
ro, no lugar — ilha das Officinas, do municipio do Aracaty. 

Pela lei provincial n.' 1667 de 11 de Agosto de 1875 foi 
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creada a freguezia de Areias, desmembrada do Aracaty, 
cujos limites, que ella traçou, são : «ao sul o Pau Infincado, 
(acima da barra do rio Mossoró) que é c punto em que se 
divide esta provincia da do Rio Grande do Norte. » 

(Vide lei. Doc. a fls. 225, folheto impresso junto). 

Em 188% os negociantes e industriaes—Souza Nogueira 
& C.a, residentes em Mossoró, requereram a Camara do Ara- 
caty, por aforamento perpetuo, a concessão de uns terrenos 
de marinha a margem esquerda do rio Mosscró, na parte 
que pertencia ao Ceará. no lugar denominado Grossos. 

Depois de preenchidas as formalidades legaes para a 
referida concessão, teve esta lugar, demarcando-se o terreno 
com as seguintes confrontações : «A éste a Camboa da Pon- 
ta; ao sul, a margem esquerda do Rio Mossoró, inclusive a 
Volta, onde se acha o riacho Ignacio. 

Ora o lugar denominado «Grossos» fica. proximo a barra 
do rio Mossoró, entre a mesma e o Pau Infincado, e o terre- 
no de marinha concedido ficava sobre a margem esquerda 
daquelle rio, aquem do Pau Infincado—Este a 3 leguas aci- 
ma de sua fóz. 

S 


Outras provas ainda accumulam-se para retorçar a posse 
immemorial, a tradicção, a lei, no tocante aos limites do 
Ceará. 

Com elias conformam-se a opinião de historiadores, geo- 
graphos, escriptores, cartas topographicas. 

O Senador Pompeu, no seu Diccionario Topographico e 
- Estatistico do Ceara, a paginas 6 e 8 dá os limites do Ceará 
com o Rio Grande, na direcção N N E, até o Mossoró, duas 
leguas acima de sua fóz. 

Tratando da freguezia do Aracaty, à pagina 10, diz: «seu 
maior cumprimento de norte a sul é de 20 leguas, de leste ao 
oeste, de quatorze; pela costa estendendo-se até a fóz do 
Apody (Mossoró) com vinte e duas leguas. 

Determinando a posição do Mossoró diz: « Mossoró 
(Barra do) Extrema desta provincia com a do Rio Grande ; 
é a foz do rio Apody » [cit. obra pag. 26]. 

O Dr. José Pompeu de Albuquerque Cavalcanti na sua 
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Corographia do Ceará dando as dimensões deste, escreve: 
« Mede do littoral 700 kilometros desde o Mossoró até o 
« Timonia, situado a leste, e na distancia de 60 kilometros 
- « da barra do Iguarassú (pag. 2, obra cit.) 

Accrescenta no mesmo livro: À costa maritima da pro- 
vincia dirige-se geralmente para S. S. E., desde a fóz do 
Timonha, limite com o Piauhy, até o Mossoró, limite com 
o Rio Grande do Norte. 

O viajante inglez Koster, que percorreu as provincias do 
Norte do Brazil, e publicou um livro com o titulo — Voyages 
Pittoresques, Scientifiques, et Historiques en Amerique 
Brésil— referindo a exigencia que de seu passaporte fez o 
commandante do districto de Santa Luzia de Mossoró a jus- 
tificou dizendo: «O rio a cuja margem está situado este 
povoado separa as capitanias do Rio Grande do Norte e do 
Ceará, conseguintemente havia razão para que o comman- 
dante do districto exigisse o meu passaporte (cit. liv. pags. 
184 e 185.) 

O governador Barba Alardo de Menezes, nas suas me- 
morias, referentes ao anno de 1803, dando a extensão do 
Ceará diz: «é de 140 leguas de leste a oeste, principiando 
« da barra do rio Mossoró que a divide da capitania do 
« Rio Grande do Norte ». 

Descrevendo a villa do Aracaty: «Seu districto pouco 
mais podera exceder de 22 leguas de longitude até o rio 
Mossoró a leste, que o divide da Capitania do Rio 
Grande. 

Milliet de Saint Adolph, tratando ainda do Aracaty, es- 
creve: «o districto do Aracaty se continúa a leste com a 
* provincia do Rio Grande; ao sul com o districto de S. Ber- 
nardo; a oeste com o Jaguaribe, que o separa do Aquiraz; 
e da banda do norte o cerca o Oceano por espaço de 18 le- 
guas entre o Jaguaribe e o rio Apody, que perto do mar 
toma o nome de Mossoró. (cit. autor, Diccionario Geogra- 
phico, Historico, Descripctivo, do Brazil,pag. 67). 

O visitador João Josá Saldanha Marinho, Flistoria da 
Igreja Pernambucana, obra manuscripta encontrada no In- 
stituto Historico pelo senador Figueira de Mello, assignala 
« o rio Mororó, ou Mossoró, que o regimento dos pilotos 


DO INSTITUTO DO CEARÁ 217 


chama Upanema, como a extrema da capitania do Rio Gran- 
de com a do Ceará». 

Monsenhor Pizarro, em suas memorias, dando a situa- 
ção e limites do Rio Grande do Ncrte diz; « Abrenge pela 
costa do mar, na direcção de N. a S., 90 leguas, que correm 
de sul a noroeste, desde o rio Guajú, o qual o separa da 
provincia da Parahyba,pelo sul até o Mossoró confins da 
provincia do Ceará (cit. autor Tom. 8.º pag. 143). 

Tratando da villa da Princeza, situada á margem esquer- 
da do rio Assú, diz: «dista da cidade do Natal 48 leguas, e 
confina pelo norte com o termo e villa do Aracaty, termo da 
provincia do Ceará pela fóz do Apody em Mossoró. (cit. 
autor pags. 159, 160, Tom. 8.º]. 

Descrevendo a villa do Aracaty ainda diz: «A leste 
acham se alguns sitios de pouca monta, os quaes continuam 
até a barra do Mossoró.... Termina a villa pelo norte com 
o mar na distancia de 3 leguas; pelo sul com a villa de S. 
Bernardo, em longitude de 4 leguas; pelo rumo de leste com 
o rio Mossoró fim da capitania, ou provincia, longe 20 le- 
guas, e a oeste não conta extensão por ser o mesmo rio seu 
termo divisorio. (cit. autor, Tom 8.º pags. 230 a 231). 

O engenheiro civil Dr. Henrique Augusto Milet, em seu 
relatorio apresentado ao presidente do Ceará Dr. Padre 
Vicente Pires da Motta assim expõe: «Da barra do Mossoró, 
limite desta provincia com a do Rio Grande até a ponta do 
Mucuripe não existe, por ora, alem da enseada do Retiro 
Grande, parte alguma do littoral que se preste com facilidade 
ao embarque, e desembarque de generos. » 

O conhecido, e habilitadissimo pratico Felippe Francisco 
Pereira, na sua obra, Roteiro da Costa do Norte do Brazil, 
diz à pag. 78: «O rio Mossoró,que divide a provincia do Rio 
Grande do Norte com a do Ceara ». 


8 


Na carta topographica mandada levantar em 1810 pelo 
governador do Ceara Barba Alardo, depois da demarcação 
feita em 1801 pelo ouvidor Rademaker, foram assignados ao 
Ceará com o Rio Grande do Norte limites pela margem es- 
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querda do rio Mossoró, ficando este pertencendo ao 
Ceará. 

Na carta levantada pelo tenente coronel de engenheiros 
Paulet, em 1817, são traçados os mesmos limites. 

Na carta do barão Roussin, em 1831; na do coronel de 
engenheiros Conrado Jacob de Nierneyer em 1843; na de 
Alcino Brazil em 1866, todos são accordes em conceder ao 
Ceara a margem esquerda do rio Mossoró. 

O senador Candido Mendes, no seu Atlas do Imperio do 
Brazil publicado em 186%, acceitou os limites designados na 
carta de Paulet, deterniinando-os como fizera o Senador 
Pompeu. 

À carta topographica do engenheiro Justa e Araujo, em 
1650; a de Lomelino de Carvalho, em 1883; a do engenheiro 
Tristão Franklim em 18809, todas, como as precedentes, 
estão de accordo nos mesmos limites. 


8 


Não obstante tão numerosos, valiosos, e insuspeitos 
documentos, baseados na tradição, na posse immemorial, e 
na lei, numa serie consecutiva de actos administrativos. 
praticados pelos governadores e presidentes do Ceara, suc- 
cede que o Rio Grende do norte não os tem respeitado, e 
continua a desconhecer a linha divisoria existente, preten- 
dendo que os limites dos dous Estados cheguem somente 
ao morro denominado do Tibau, ao N. O. da barra do no 
Mossoró. 

Allegam para esse procedimento os seguintes motivos : 
Primeiro: A carta da sesmaria pela qual o capitão-mor da 
capitania do Rio Grande do Norte, Sebastião Nunes Colla- 
res, concedeu a 5 de Junho de 170S uma data de terra ao 
coronel Gonçalo da Costa Falleiro, contendo 3 leguas de 
cumprimento e uma de largura na ribeira do rio Mossoro, a 
começar do morro do Tibau, pela costa do mar para « 
lado do sul. 

Logo, pertence ao Rio Grande todo terieno que parte do 
morro do Tibau, até a margem esquerda dc rio Mossoro. 
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Segundo. Que considera lo desde então dito morro como 
parte terminal ao norte do territorio pertencente ao Rio 
Grande, a Jei provincial n.º 696 de 5 de Dezembro de 1872 
creou um districto de paz, cujos limites, conforme o art. 2.º, 
são pelo poente o lugar denominado Grossos até os Mattos 
Altos em continuação á cordilheira das serras do Mossoró, e 
dahi até o morro do Tibau... K 

Terceiro. Que a Resolução do Conselho Provincial do 
Rio Gran le do Norte de 11 de Abril do 1833, relativa à crea- 
ção da villa do Apody, donde mais tarde se desmembrou a 
freguezia do Mossoro, e o respectivo termo, dispõe: «Que a 
linha divisoria entre aquela e o Aracaty seguirá os limites 
da anterior freguezia até a costa do mar. Ora, se as resolu- 
ções do Gonselhe Provincial só tinham vigor depois de ho. 
mologadas pelo Governo Inperial, segue-se que o Rio Gran- 
de tem acto geral, emanado do poder competente, que revo- 
gou à ordem regia de 1793, e cstatuio indisputavel direito 
sobre a margem esquerda do rio Mossoró. | 

São estes os argumentos invocados pelo Rio Grande do 
Norte para desrespeitar a linha divisoria antiga entre os 
dous Estados. 

Mas bem é de ver que nenhum deles procede. 

O primeiro, porque em Setembro da 1705 já o capitão- 
mór do Ccará, João da Motta, tinha concedido a Jeroaymo 
da Silva tres leguas de terra começando das Barreiras, que 
fica junto à entrada dos Cajuacs, buscando o morro do 
“Fibau, cujas terras en 1699 haviam sido concedidas, cahin- 
do em commisso. (Doc. a fls. 148, folheto junto). 

Se nesse tempo o terreno alludido fóra doado pela capi- 
tania do Ceará, como a este pertencente, só podia ser doido 
posteriormente pelo Rio Grande em 1708 passando-lh> por 
algum titulo de data entre 1705 a 1795. Qual essa lei, alvara 
ou decreto que possue o Rio Grande? Nãe lh2 seria custoso 
exhibil-o, se o tivesse. 

Nem se poderia allegar, ou inferir desse facto indecisão 
sobre os limites das duas capitanias, pois que já demonstra- 
mos à saciedade, e com apoio em dozimentos e factos, que, 
a datar do seculo XVI, o limite era Ho marca que estava 
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na praia separando o Rio Grande do Norte do 
Ceard. | 
A concessão Falleiro, portanto, não é argumento deci- 
sivo, porque se não traduz uma invasão ao territorio do 
Ceara, e dado, gratia argumentandi, que se firme em algu- 
ma lei, foi esta revogada posteriormente, e de modo positivo 
| € expresso, pela carta regia de 1793, cumprida e executada 
relo Ouvidor Rademaker em 1801, segundo a qual foi em- 
possada a villa de Santa Cruz do Aracaty de todo o terntorio 
decorrente da margem oriental do rio Jaguaribe até o Mos- 
soró, ficando dito territorio desannexado da villa de S. José 
de Riba Mar do Aquiraz. 

Os limites tiveram ahi seu assento definitivo, e tiram 
dessa lei todo seu vigor. 

O segundo argumento não tem valor, porque aind: que 
a lei provincial do Rio Grande do Norte n.º 656 de 5 de De- 
zembro de 1872 creasse o referido districto de paz, não podia 
clla alterar limites antiquissimos, firmados em lei geral; ac- 
cresce mais que pelo acto addicional à antiga Constituição 
do Imperio era expressamente vedado ás assembléas provin- 
ciaes legislar sobre limites interprovinciaes. 

E lei por lei, o Ceará póde tambem invocar a de n.º 1557 
de 11 de Agosto de 1875, de data posterior, que criando a 
freguezia da povoação de Areias, pertencente ao municipio 
do Aracaty, traçou estes limites: « Ao sul o Páu Infincado, 
que é o ponto em que se divide esta Provincia da do Rio 
Grande do Norte. (Doc. a fl. 225 folheto junto). 

Esta lei conforma-se com a carta regia, e demais actos 
successivos, que sempre affirmam aquelle limite. 

O terceiro argumento succumbe pela inexistencia de docu- 
mento algum que prove a homologação do Governo Impe- 
rial ao acto do Conselho da Provincia do Rio Grande do 
Norte de |1 de Abril de 1833. 

Percorrendo-se a legislação patria, não se encontrara tal 
acto, que não se presume; e para destruir o que anterior- 
mente existia, e fundado de modo tão solemne e tormal, 
não bastam presumpções ou conjecturas. 

Ainda allegi mris o Rio Grande do Norte o facto de ha- 
ver aforado em 1874 ao cidadão Porfirio Venancio da Cos- 
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ta Bahia terrenos de marinha na margem esquerda do rio 
Mossoró, a começar do alto da Jurema até o lugar 
Grossos. | 

Mas, a isso ha oppôr tambem que o governo do Ceará, 
dous annos antes, em 187), concedeu aos negociantes Mos- 
soró & C.s, àá margem occidental do rio Mossoró, terrenos, 
no lugar da Ilha das Officinas, com a confrontação ao norte 
e leste do rio Mossoró. 

Atoramento por aforamento vale o mais antigo. Prius 
in tempore prior in jure.,. 

Assim inteiramente improcedentes tzes allegações. per- 
manecem firmes as robustas provas que militam em favor 
do Ceará, no tocante aos milites, que lhe dão indisputavel 
direito ao territorio do Aracaty até o rio Mossoró do Páu In- 
fincado, 3 leguas acima de sua fóz, o qual comprehende 
Grossos, Mattos Altos, Jurema, Morro do Tibáu, etc, etc. 

Mas, não obstante isso, o Rio Grande do Norte tem feito 
diversas invasões ao territorio do Ceará, abrindo conflicto 
com as autoridades policiaes e administrativas do districto 
de Arêas, do municipio do Aracaty. 

Assim é, que os arrematantes de dizimos de miunças do 
referido districto têm sido lezados no seu direito de arreca- 
dação, por se opporem ao seu pagamento os agricultores 
que plantam nas extremas do districto, insuflados por indi- 
víduos e autoridades do Rio Grande a pretexto de incerteza 
e confusão de limites. 

A mesa de rendas do Mossoró, do Rio Grande do Norte, 
tem mandado collectar casas commerciazs do districto de 
Arêas, pertencentes ao Ceará, instando com os seus habitan- 
tes, todos cearenses, para não pagarem impostos av Cea- 
ra, obrigando-os até com a intervenção da força publica a 
pagal-os ao Rio Grande, como succedeu aos moradores do 
logar Grossos em 1588. | 

A mesma mesa de Rendas tem despachado navios carre- 
dados de sal, fabricado nas salinas do Mossoró, muito cobi- 
çadas, e cobra direitos de exportação de seus productos, 
com Pprejuiso do Ceará. | 
- A cobrança dos dizimos e impostos cada vez se torna 
mais difficil para o Ceará, pela ribeira do rio Mossoró, no la- 
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do seu territorio, pois que, por insuflação de autoridades do 
Rio Grande, seus habitantes se recusam ao pagamento, que 
dever; de direito ao municipio do Aracaty. 

Ultimamente occorreu o facto relatado no officio do juiz 
de direito da comarca do Aracaty, estabelecendo o Rio 
Grande no logar Grossos pertencente ao Ceará duas esco- 
Jas publicas, custeiadas pela Intendencia Municipal de Areas 
Brancas. (Doc. junto, officio a fls.) 

Eleitores qualificados no municipio do Aracaty o são tam: 
bem no de Mossoró. mui propositalmente para dar apparen- 
cias legitimas a essas desarrasoadas contestações. 

E não limitando-se a actos de jurisdicção do Estado 
passaram a invadir à propria jurisdicção federal, ao tocante 
à arrecadação de salvados de navios, como expõe o officio 
citado do juiz de direito. 

Tudo isso, porque o Rio Grande sem documento valioso, 
e procedente, sem firmar-se em base seria que justifique seu 
pretenso direito, quer á fina força que o seu municipio do 
Mossoró se limite com o do Aracaty pelo morro do Tibau, 
que fica na distancia de cinco leguas ao poente da barra do 
rio Mossoró, e a duas leguas ao nascente da povoação de 
Aréas, tomando para si Grossos, Mattos Altos, Jurerna, 
salinas do Mossoró, a deleunda Cathargo... 

Não se trata, na especie, de se fixar limites pata dividir, 
mas de fazer reconhecer limites já existentes, certos, defini- 
dos que dividem; e para esse fim, e fazer cessar de vez à 
invasão, e as questões que ella crigina, o Estado do Ceara 
suscita O presente conflicto com o Estado do Rio Grande do 
Norte, e o sugaita ao elevado criterio e sabia dacisão do Su- 
premo Tribunal Federal para que sejam attandidos e reco- 
nhecidos os limites existentes entre os dous Estados: para 
que actualmente e no futuro se evite a reproducção de 
questões, que podem provocar lutas e consequencias desa- 
gradaveis, alterando as bdas relações e desejada harnonia, 
que devem reinar entre dous Estados visinhos, tão necessa- 
rios ao regular andamento do serviço publico, e legitims 
interesses de ambos, cuja autonomia e sobsrania deve ser 
mantida, e reciprocamente respeitada. 

Offerecendo à consideração do Supremo Tribunal à folhe- 
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to impresso junto, (*) onde o assiimpto se acha proficien- 
temente exposto e discutido, e de que esta petição é o ex- 
tracto, apoiado nos documentos authenticos que nelle se 
encontram, e a que nos temos referido, o Estado do Ceara 
aguarda a palavra solemne do mais eminente Tribunal do 
Paiz, confiando que ella expresse o reconhecimento do di- 
reito e da justiça que lhe assiste. 


“Fortaleza, 22 de Agosto de 1694. 
O ProcuraDoR GERAL DO ESTADO, 


Antonio Sabino do Monte. 
— eta f cute 


DOCUMENTOS 





COPIA 


Juizo DE DiREITO DA COMARCA DO ARACATY, 
Em 28 DE Maio DE 1894 


Exmo Snr. 


Venho trazer ao conhecimento de V. Exc. factos que, 
interessando ao Estado do Ceará, não podem dispensar a 
intervenção de V. Exc. coma seu zeloso administrador. 

Narro os mesmos factos como se passaram, deixando 
algum comrnrentario para o fim. 

Informou-me o subdelegado de policia e juiz de casamen- 
tos do districto de Areias, deste termo, cidadão Antonio 
Fernandes de Carvalho, que estando no logar Grossos do 
mesmo districto viu funccionando duas escolas, e surpre- 
hendido perguntou: se erão escolas publicas ou particu- 


ares? . 
l 





(*) O folheto de que se trata é a «Revista Trimensal do Instituto 
do Ceará», correspondente ao anno de 1895. 
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Ão que respondeu-lhe um dos protessores : que ambas 
erão escolas publicas pagas a 308000 réis por mez cada 
uma, pela Intendencia Municipal de Areias Brancas de 
Mossoró do Estado do Rio Grande do Norte, a cujo mu- 
nicipio pertencia o logar Grossos. 

Informou-me mais o dito cidadão que por aquelles sitios 
e ribeira de Mossoró, lado do poente, margem esquerda do 
Rio, tem se tornado impraticavel a cobrança de dizimos e 
mais impostos; porque poucos são os que pagam de boa 
vontade a este municipio do Aracaty e Estado do Ceará; os 
mais habitantes sugestionados por influentes da cidade de 
Mossoró, do Rio Grande, negam-se ao pagamento, por terem 
promessa formal de que por ali não serão executados; cun- 
tanto que sustentem pertencerem áquelle Estado ! 

Conta-se que ultimamente fora eleito propositalmente 
“naquelle municipio (Mossoró) intendente ou vereador um 
cidadão com o fim de animal-o á revolta contra o Ceará, o 
qual cidadão é residente em Grossos ou proximidades, mas 
em territorio do Ceará 

Affirma-se tambem que quasi todos os eleitores qualifi- 
cados neste imunicipio, residentes na dita ribeira, estão 
egualmente qualificados em Mossoró. E o mesmo da-se 
quanto á qualificação de jurados ! 

Esta questão, porem. não se tem circumscripto nos es- 
treitos limites da jurisdicção municipal, ou ainda da mais 
ampla jurislicção Estadual, tem ido muito alem, affectando 
a vastissima jurisdicção Federal. O facto que vou expor-vos 
falará cheio de rasões perante V. Exc., para não calar-me 
e trazer átela da discussão e publicidade esta questão que 
julgo vital para os interesses do Estado do Ceará : 

Em dias deste mez naufragou no logar Corrego do Gado 
Bravo junto ao morro do Tibau, na direcção da barra do 
Mossoró, um navio norueguense, de nome Salcha, o qual 
sahira de” Areias Brancas carregado de sal. Logo que o 
administrador da mesa dz rendas federaes, desta cidade, 
teve conhecimento do facto avisou ao inspector da alfandega 
do Ceará, accrescentando constar-lhe que a estação de Mos- 
soró, como mais proxima do local do sinistro, já havia dado 
algumas providencias, e pedia-lhe ordens a respeito. 
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O illustre cidadão inspector respondeu que não obstante 
as providencias da estação de Mossoró, tratando-se de terri- 
torio de jurisdicção da alfandega do Ceará o administrador 
fizesse seguir daqui guardas e pessoal necessario para O 
logar do naufragio e tomasse conta dos salvados, garantindo 
os interesses da fazenda Nacional, para o que autorisou 
todas as despezas tendentes a esse fim. 


Com efieito, daqui seguiram o escrivão da mesa de ren- 
das, guardas e mais pessoal, e ao chegarem ao logar do 
sinistro só encontraram o casco do navio, sem carga, nem 
aprestos, porque tudo fora levado para Areias Brancas, no 
Rio Grande do Norte, de ordem do administrador da mesa 
de rendas federaes de Mossoró! O escrivão seguio até 
Mossoró (Areias Brancas) e ali reclamou os salvados por 
ordem da alfandega do Ceará, ao que foi-lhe respondido 
pelo administrador que não entregava porque como adminis- 
trador da estação da fazenda nacional mais proxima do local 
do sinistro competia-lhe mandar pôr tudo em praça publica 
ali mesmo. Mostrando-lhe, porém, o escrivão daqui o art. 
316 da Consolidação das leis das Alfandegas e outras dispo- 
sições que o autorisavam apenas a elle administrador a dar 
providencias sobre salvados, entregando tudo á estação 
competente em razão do territorio, este apellou para a ques- 
tão de limites e disse: que do Tibau para a barra do Mos- 
“soró tudo era territorio do Rio Grande, e que portanto 
nada tinham a mesa de rendas federaes do Aracaty e alfan- 
dega do Ceará com os alludidos salvados. O mesmo adminis- 
trador passou ordem para no dia seguinte serem arrematados 
em hasta publica em Areias Brancas os salvados existen- 
tentes naquella villa assim como o casco do navio encalha- 
do proximo ao morro do Tibau ! À uma petição de recla- 
mação de salvados, feita por escripto pelo escrivão da mesa 
do Aracaty, na qual allega que o morro do Tibau era do 
Ceará,o administrador citado deu o laconico e formal despa- 
cho —Indeferido !—E isto sem accrescentar a minima razão 
de seu procedimento ! | 


A" vista de tudo isto que fica relatado, podem as autori- 
dades do Ceará deixar qne o Estado perca um territorio 
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que lhe pertence, já por lei escripta, ja por posse de mais de 
duzentos annos? 

À vigorarem as pretenções de Mossoró, teremos no paiz 
uma classe de cidadãos previlegiados (os de Grossos e outros 
sitios da margem esquerda do Rio Mossoró) que não pagam 
impostos, contra O disposto no att. 72 S 2.º da Constituição 
da Republica? 

A vigorarem estas pertenções a que fica reduzida a lei 
Estadoal de 16 de Setembro de 183, (sanccionada por V. 
Exc.) que creou uma cadeira primaria e uma agencia fiscal 
no logar Grossos do municipio do Aracaty ? 

Particularmente, como cidadão, tenho estudado esta ques- 
tão, e na faina de corroborar as provas apresentadas em 
prol do Ceará, pela «Revista do Instituto do Ceará» de 1895 
“(Trabalho do illustrado director geral da Secretaria de Justiça 
do Estado, o Snr. João Baptista Perdigão de Oliveira) colhi 
muitos documentos (que rem2tti ao mesmo illustre cidadão) 
nos quaes vê-se a posse do Ceará sobre tal territorio confir- 
mada anno por anno a começar de 1750 a 1800. No archivo 
da camara do Aracaty encontra se em todos os livros o 
quarteirão do Tibau comprehendendo as praias até 
Mossoró. Para corroborar esta minha afirmação, junto um 
avulso encontrado no archivo da camara, o qual esta de 
accordo com o que consta dos mesmos livros. 

Espero que V. Exc. tomará as providencias necessarias 
certo de que o unico muvel que tenho em mira é a defeza 
dos interesses do Estado,que à V. Exc. incumbio todo o seu 
futuro, e de quem depende sua prosperidade. 


Saúde e fraternidade. 

Ao Illm.º e Excm.º cidadão Dr. Jose Freire Bezerril Fon- 
tenclle M D. Presidente do Estado do Ceara. 

O juiz de direito, 

Gustavo Horario de Figueiredo. 


Coníorme. O 1 cofficial da Secretaria da Justiça, 
Balduino Ramos de Medeiro. 
Subscrevo. Pelo director geral, 


Francisco Martins de Castro. 
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Copia 


PROPOSTA PARA INSPECTORES DE QUARTEIRÕES 


Rua de Santo Antonio--Raymundo Theodorico de Castro 


da 
da 
do 
das 
dos 
do 
do 
do 
da 
da 
da 
do 


do 


Ctuz—hMiguel Pereira do Valle 

Cadeia — José Joaquim da Silva Matuto 
Commercio —João Alexandrino Barbosa 
Flores — Joaquim Nogueira da Costa 
Mercadores— José Raymundo de Carvalho 
Bomfim — Miguel Sabino Buzio 
Pelourinho — Francisco da Silva Muniz 
Piolho - João Correia de Sena 

Pedra de Fogo -- Francisco da Rocha 
Parada— Antonio Francisco da Silva 
Camboa — Estevão Gomes de Mello 

Silvestre e Francisco Bernardino — Pedro Ferreira 
do Valle 

Carqueijo e Garapa — Bernabé Ferreira Pires 
Cajazeira — João Lopes de Sá 

Curral de sima — Manos! Nogueira da Costa 
Canoa quebrada — Antonio José Ferreira 
Barrinha — João da Costa Moreira 
Paripueira—João Nunes Vieira 

Emburanas - Francisco Bernardino de Carvalho 
Jequi—José Baptista Leite 

Gatinga — Theosbaldo da Costa Lima 
Mutamba— Jose Athanazio Rodrigues Braga 
Caiçara — Antonio Rodrigues Chaves 
Areias— Manoel Francisco de Oliveira 
Tibau — Francisco da Costa Maia 


Aracaty, 21 de Abril de 1841. 


Autonio da Costa Lobo. 


Confcerme. O 1.º official da Sccrctaria de Justiça, 


Balduino Ramos de Medeiros. 


Subscrevo. Na ausencia do. director geral. 


Francisco Martins de Castro. 





AS ARMAS DO CEARÁ 





Lei nº 303 de 22 de Setembro de 1897 


O provo DO EstADO DO CEARÁ, POR SEUS REPRESENTANTES 
DECRETOU, E EU PROMULGO A SEGUINTE LEI: 


Art. 1.º As armas do Estado serão representadas por um 
escudo encimado por um forte de antiga construcção e 
desenhado da seguinte maneira: Uma ellipse atravessada 
por uma zona em sentido obliquo da esquerda para a direita 
e semeada de estrellas, symbolisando os di'ferentes munici- 
pios do Estado, mostrará no centro do escudo um. parte do 
littoral comprehendida a enseada e o pharol do Mocuripe ; e 
um deb:uxo de passaro destacar-se-á do angulo direito do mes- 
mo escudo, cercando-o ramos de fumo e algodão, tudo con- 
forme o modelo annexo. 

Art. 2.º Revogam-se as disposições em contrario. 

O Secretario de Estado dos Negocios do Interior a faça 
publicar. 

Palacio da Presidencia do Ceará em 22 de Seteinbro de 
189 7, 9.º da Republica. 


Antonio PinTO NOGUEIRA AccioLY. 
(L. S.) 
Servindo de Secretario, 
Cesídio d' Albuquerque Martins Pereira. 


Francisco do Rego Lemos, amaruense, a fez. 





(População do Ceara 


Nos differentes estudos, que se teem feito do progresso 
do povoamento do Ceará, se tem partido sempre de uma 
unica cifra, divulgada em relação ao seculo passado. Var- 
nhagen avançou que, em 1775, sua população era de 34:000 
habitantes, e perpetuou se esta cifra. 

Foi grande, porem, o erro do famoso historiographo naci: 
onal. Quandogue bonus dormitat Honernus. O docu- 
mento consultado, para elle affirmar isso, fui a celebre 
memoria existente na bibliotheca real da Ajuda, que só mui 
tarde foi copiada vara a do Rio-de-Janeiro, e o jornal Martim 
Soares, pela primeira vez, divulgou entre nos. 

Nesse documento trata-se da população cearense de 1765, 
e não de 1775; não se diz ter sido ella de 34:000 pessoas 
totaes, mas de individuos com edade para commungar, isto 
é maicres de 7 annos. 

Essas pessoas de menos de 7 annos, representando, se- 
gundo as regras de estatistica, —0,133 da população total, 
deviam elevar-se ao numero de 4:533 individuos ; e pois, 
em vez de 34:000 habitantes, teriamos em 1665 uma popu- 
jação total de 38:533. 

Para se condemnar, como nimiamente exiguo esse com- 
puto, tinhamos já o testemunho do vigario de Sobral (Caiça- 
ra) —João Ribeiro Pessoa, que, em 1767 accusava, só para 
sua freguezia comprehendendo toda a bacia do Acaracú com 
seus numerosos affluentes, uma existencia de 21:000 pes- 
soas de desobriga. 

Ha, porem, um testemunho que cumpre invccar na 
questão, c que não tem sido conhecido dos publicistas 
cearenses, embora uma publicação feita no jornal Pedro II 
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de 1857. E' o relatorio do visitador da capitania do Ceará— 
padre João Jose Saldanha Marinho que aqui esteve na 
grande secca (1792), e produsio as cifras encontradas nos 
archivos das matrises, segundo os róes de desobrigas que 
encontrou, referentes aos annos de 1788 a 1792. 

Este documento foi consultado pelo desembargador Fi- 
gueira de Mello na camara episcopal de Olinda, e é de grande 
valor. Recommendamol-o aos contemporaneos. 

Eilo : 
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Falta aqui quanto respeita á população de Sobral, a qual 
não figura na somma. 

No documento alludido, se consignou somente o alporis- 
mo relativo ás pessoas chrismadas no anno de 1792 — que 
foram 1:094. Devia ser a população de Sobral, pelo me- 
nos, duas vezes superior à de Granja a concluir do numero 
de pessoas chrismadas, e ainda da circunstancia de já ser 
mui populosa a esse tempo a região do Acaracú. 

Vimos que já em 1767 o vigario respectivo (de Sobral) af- 
firmava existirem alli 21:09) pessoas, só de desobriga, isto é 
maiores de 7 annos. 

Uma população de -1:631 para Sobral, 25 annos depois, 
é muitissimo reduzida, embora tenham se dado as seccas 
de 17/7 e 1792, na ultima das quaes o visitador Saidanha 
estivera no Ceará. 

Com esse insignificante accrescimo, porem, já teriamos 
em 1793 umn população para o Ceará de 58:247 individu- 
os, nunca menos. Preferimos no emtanto prehencher a lacu-: 
na, encontrada no apanhamento de Saldanha Marinho, com 
as cifras accusadas em 1766 pelo vigario de Sobral 
(Caiçara). 

Compondo assim, a poculação do Ceará deve ter sido em 
1713 de nunca menos de 82:217 pessoas. 


Transcripto da Republica, de Fortaleza. 


SAS 





carta da Junta da Real Fazenda de Pernambuco, 


AUTORISANDO O PROVEDOR DA CAPITANIA DO 
CEARÁ-GRANDE A MANDAR FAZER UMA ESTACADA PARA 
AS PEÇAS DE ARTILHSRIA DA FORTALEZA 


(Copia offerecida polo Sur. Joaquim Fabricio 
de Brito) 


Representando ao Governador e Capitão General Presi- 
dente o Capitão-Mór dessa Capitania a necessidade que ha 
de uma estacada no terreno em que estão as pessas de 
artilheria para estas poderem labarar, ec que segundo a 
maneira com que tem projectado aquelia obra não sera 
necessaria outra despeza da Real Fazenda mais do que o 
sustento dos carreiros c Indios que a occuparem :-attenden- 
do ao referido, e a que uquelle terreno e pessas são as 
unicas defensas que haverá por ora em qualquer subita 
invasão, resolvco-se mandar-se assistir com o referido sus 
tento pela Real Fazenda; e portanto ordena esta Junta a 
Vmc.e que assim execute, devendo-se formar da despeza 
conta legal e exacta, sobre o que Vmc.e tomará todas as 
cautellas necessarias. Deus guarde a Vmc.e kKecife de 
Pernambuco em Junta de 19 de Janeiro de 1799. D. Tho- 
maz José de Mello. Manoel de Araujo Cavalcanti. Pedro 
Antonio Le Roi. Manoel Gomes Pinto. —Ão Dr. Provedor 
da Real Fazenda da Capitania dn Ceará-grand> 








O F'FICIO 


de Luiz Barba Alardo de Menezes ao Dr. 
Ouoidor Geral Francisco Affonso Ferreira communicando 
tor resoloido permutar a casa em que residia 
(hoje a casa n.º 42 da rua Senna Madureira) pelo 
edificio da Camara (actualmente o 
pulacio do Gocerno) 


(Copia offorocida pelo Snr. Joaquim Fabricio de Brito) 


À justa representação que me fizeram o thesoureiro Geral 
das rendas Reaes, o Escrivão Deputado da Junta da Real 
Fazenda e o Escripturario Contador sopre o receio de al- 
gum insulto de arrombamento, incendio na casa da mesma 
Junta, Cofres Reaes e Contadorir, me faz tomar o expediente 
de transferir sem demora aquellas Officinas para este Pala- 
cio da minha residencia; e porque no mesmo pode a Ca- 
mara desta Villa exercer separadamente as suas funcçõens, 
e eu occupar as casas onde ellas de presente se estão fa- 
zendo, o partecipo a V. S.2 afim de que como Presidente 
della, lhe faça constar esta minha Resolução, que sendo 
em beneficio do Estado e para um: melhor arranjamento, 
não deixará de ser em todo o sazntido approvada. Deus 
guarde a V. S.a. Palacio da Villa da Fortaleza em treze de 
Janeiro de mil oitocentos e nove. Luiz Barba Alardo ds Me- 
nezes. Snr. Dr. Ouvidor Geral Francisco Affonso Ferreira. 
Conforme Raymundo Ferreira dz Araujo Lima, secretario 
do Governo. 





“TERMO 


PELO QUAL A CAMARA DA FORTALEZA APPROVA 
A PERMUTA DA CASA DE SUAS SESSÕES COM A DA RESIDENCIA 
DO GOVERNADOR DA CAPITANIA DO CEARÁ-GRANDE 


(oferecido pelo Sur. Joagaim Fabricio de Brito 


Coria. — Aos quatorze dias do mez de Janeiro de mil 
oitocentos e nove annos, nesta villa da Fortaleza, Capitania 
do Ceará Grande, nas casas da Camara della onde foi vin- 
do o Illustrissimo Senhor Doutor Ouvidor Geral, Desembar- 
gador e Corregelor desta Comarca Francisco Afonso 
Ferreira e os Vereadores do anno passado Manoel José 
Vellozo de Castro, José Pinto Coelho, e os republicos Igna- 
cio Pereira de Oliveira e Manoel José de Almeida e silva, 
comigo Escrivão da Camara ao diante nomeado e sendo 
ahi pelo dito Senhor Desembargador foi lida e declarada aos 
ditos a Carta que lhe escreveu o Illustrisssmo e Excellen- 
tissimo Senhor Governador desta Capitania em que propõe 
que pela justa representação que lhe fizeram o Thesuvureiro 
das rendas Reaes, o Escrivão Daputado da Junta da Real 
Fazenda e seu Escriturario Contador o receio de algum 
incendio e insulto de arrombamento na Casa da mesma 
Junta, Cofres Reaes e Contadoria lhe fazia tomar o expe- 
diente de transferir sem demora aquellas officinas para o 
Palacio de sua residencia e que no mesmo podia a Camara 
desta Villa exercer separadamente as suas funçõens eo 
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mesmo Senhor Governador occupar as casas onde a mesma 
Camara de presente as está fazendo, e porque esta determi- 
nação do dito Senhor Governador é em tudo a bem da 
Real Fazenda, ouverão por bem de commum accordo de 
haverera tudo por bem. E por não haver mais em que 
accordarem mandaram o dito Senhor Desembargador e 
officiaes fazer este termo em que assignaram; e eu João 
José da Costa, Escrivão da mesma o escrevi. Ferreira. José 
Pinto Ccelho, Manoel José Vellezo Castro. Ignacio Pereira 
de Oliveira. Manoel José de Almeida e Silva. Está con- 
lorme. 


O secretario da Camara, Pedro José Fiuza Lima. 


mA! 





— BPAEMBRIDES 


CFARÁ REPUBLICANO 


1889 


16 DE NovemBro —Ãcto do coronel Luiz A. Ferraz fa- 
zendo publica a adhesão do Ceará á forma republicana e 
communicando ter assumido o governo como chefe pro- 
visorio do Poder. 

E" assim concebido : 

O Snr. coronel Luiz Antonio Ferraz, chefe do Poder 
Exccutivo nº Estado Confederado do Ceará, manda fazer 
publico para conhecimento do povo e da guarnição, qu: 
por acclunação do povc e dos militares do exsrcito e da 
armada foi investido provisoriamente do cargo de chete do 
Poder Exccutivo nesta provincia em adhssão ao governo 
hoje constituido na capital do paiz sob a presidencia do 
Snr. marechal Manoel Deodcro da Fonseca, recebendo o 
cargo das mão: do Snr. coronel Jeronyno Rodrigues dz 
Moraes Jardim. 

O Snr. chefe do poder executivo declara que 1espeitando 
a vontade manitestada qelo povo e a guarnição, que adhe- 
riram à forma do governo republicano, proclama a adhesão 
do Ceará à Republica Brazileira e manda que, como tal, 
seja reconhecido para todos os effeitos; o que se commt- 
nica nesta data ao Poder Executivo no Rio de Janeiro e aos 
demais po dsres constituídos. 
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Por acto immediato do mesmo chefe foi nomeada uma 
eommissão executiva junto ao seu governo, a qual se com- 
põe dos cidadãos João Cordeiro, major Manoel Bezerra 
d' Albuquerque, João Lopes Ferreira Filho, tenente Alexan- 
dre José Barbosa Lima, Joakim Catunda, capitão José Frei- 
re Bizerril Fontenelle e tenente José Thomaz Lobsto de 
Castro, o que se communica igualmente ao povo e à 
guarnição. 

Fortaleza, Capital do Estado Livre do Ceará, aos 16 de 
Novembro de 18*9, 1.º da Republica. 

Mrjor Manoel Bezerra d'Albuque:que, membro da com- 
missão executiva. 

16 DE NovemBro — Acto emanado do Quartel General do 
Poder executivo, declarando em pleno vigor toda a legisla- 
ção geral e provincial salvo aquellas disposições que esive- 
rem em desaccordo com o regimen republicano. 

I8 px NovemBro —Juramento do governo provisorio do 
Ceará perante a Camara Municipal de Fortaleza. 

Camara Municipal. Sessão extrrordinaria em 18 de No- 
vembro de 1589. Presidencia do cidadão Arnulpho 
Pamplona. : 

' Aos dezoito dias do mez de Novembro de mil oitocentos 
oitenta e nove, nesta cidade da Fortaleza, capital do Estado 
livre do Ceará da Reptblica [Federativa Brazileira, no paço 
da Camara Municipal, onde se achava esta reunida em ses- 
são extraordinaria, sob a presidencia do cidadão Arnulpho 
Pamplona, ahi compareceu o Exm.º Snr. tenente-coronel 
Luiz Antonio Ferraz, chefe do poder executivo do mesmo 
Estado, por acclamação do povo e do exercito de terra e 
mar, acompanhado pela commissão executiva composta dos 
cidadãos João Cordeiro, major Manoel Bezerra d'Albuquer- 
que, João Lopes Ferreira Filho, tenente Alexandre José 
Barbosa Lima, Joakim Catunda, capitão José Freire Bizerril 
Fontenelle, 2.º tenente da armada José Thomaz Lobato de 
Castro e perante a mesma camara como chefe do governo 
provisorio do Estado livre d> Ceará, subordinado á Repu- 
blica Fedzrativa Brazizira, prometteu sob o pennnt da sua 
honestidade civiça dedicar se sinceramente ao progresso 
moral e material deste Estado, conciliando-se continua- 
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mente com a manutenção da ordem e da liberdade tanto 
quanto essa augusta missão em si coubesse, 

Em seguida o mesmo Exm.º Snr. tenente-coronel Luiz 
Antonio Ferraz, chefe provisorio do poder executivo, rece- 
beu dns mãos dos membros da commissão supra — mencio- 
nada identica promessa, finda a qual o cidadão Arnulpho 
Pamplona, presidente da Camara, declarou em alta voz ce 
com toda solemnidade achar-se constituido provisoriamente 
o governo do Estado livre do Ceará da Republica Federa- 
tiva Brazileira, a quem todos os cidadãos devem obediencia 
e de quem podem esperar a paz, a justiça e o progresso 
pela iraternidade, dando vivas á Republica Federativa Bra- 
zileira, ao Estado livre do Ceará e ao governo provisorio. 
E para constar lavrou-se a presente acta, que eu Julio Ce- 
sar da Fonseca Filho, secretario da camara Municipal, 
escrevi. 

Luiz Antonio Ferraz, Manoel Bezerra d' Albuquerque, 
João Lopes Ferreira Filho, José Freire Bezerril Fontenelle, 
João Cordeiro, Alexandre José Barbosa Lima, Joakim d Oli- 
veira Catunda, José Thomaz Lobato de Castro, Arnulpho 
Pamplona, Joaquim Felicio de Oliveira Lima, sesuino Lo- 
pes de Maria, José Nicolau Affonso Maia, Olegario Antonio 
dos Santos, Francisco Florencio de Araujo, Paulino 4. 
Barroso, Olympic Barreto, J2sé rernandes Vieira, Irancis- 
co Coelho da Fonseca. 

- À ve Dezemero —O tenente coronel Luiz Antonio Ferraz 
assume o exercicio de Governador Provisorio do Estado 
do Ceará para que fora nomeado pelo Governo rederal. 

15 DE DezemBro —Funda-se no Acarahú o «Club União 
Progresso ». - 

Acta da fundação do Club Republicano Acarahuenseo 
«União e Progresso» : 

Aos quinze dias do mez de Dezembro de mil oitocentos 
e oitenta e nove, nesta cidade do Acarahú, do Estado Livre 
do Ceará, reunidos em casa do cidadão Estevão Louzada 
os cidadãos abaixo assignados para o fim de constituir-se 
um club Republicano, filial ao do Centro da capital, e sendo 
ahi o cidadão Estevão Louzada, a cujo convite se dera a 
convocação, tomando a palavra manifestou de um modo 
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mais saliente o motivo da reunião, e excitou os animos á 
cencordia prestando-se cada um dos cidadãos á obediencia 
e dedicação ao Governo Republicano instituido no Paiz por 
unanime consentimento dos povos, exercito e armada, e 
teito o que, constituiu-se o Club, sendo eleito para prcsi- 
dente Estevão Louzada, vice-presidente, João Augusto de 
Castro Moura, secretarios, José Dias Ferreira e Fausto 
Teixeira Pinto, thesoureiro, João Araujo Junior e orador 
Nicacio Barbosa Cordeiro; os quaes immediatamente toma- 
ram assento na mesa. Em seguida o presidente nomeou 
uma commissão composta dos cidadãos. Vigario Antonio 
Xavier Maria Castro. Raimundo Coelho de Albuquerque e 
Raimundo Ferreira Salles, para a confecção dos estatutos, 
recomendamo-lhes a maior brevidade no desempenho d'este 
dever. À mesa julgou prudente declarar nesta acta, que 
tendo sido pedido ao presidente da camara municipal uma 
das sallis da mesma para reunião do partido republicano 
Acarahuense na occasião em que elle trotava de formar o 
seu club para marchar de contormidade com o pensamento 
do Centro da capital foi-lhe denegado este pedido, o que 
motivou o ser a reunião feita em casa particular. Por nada 
mais haver áà tratar, o presidente declarou que, apresenta- 
dos os estatutos pela commissão, marcaria dia para nova 
reunião. Para constar lavrei esta acta em que assignaram 
todos os cidadãos presentes, com a mesa. Eu José Dias 
Ferreira, secretario a escrevi. 


Estevão [.ouzada, presidente, João Augusto de Castro 
Moura, vice-presidente, José Dias Ferreira, 1.º secretario, 
Fausto Teixeira Pinto, 2.º dito, João de Araujo Junior, 
thesoureiro, Nicacio Barbosa Cordeiro, orador. Seguem se 


4 | assignaturas. 

24 DE DezemBro — Assume a chefia de Policia do Estado 
o Dr. Custodio Alves dos Santos. 

30 pe DezemBro - Decreto n.º 107 do Governo Proviso- 
rio dando poder aos governadores dos Estados para des- 
solverem as camaras Municipaes e reorzanisarem os respec- 
tivos serviços tendo por base as dispo. ições do Dec. n º 50 
com relação á camara da Capita Federal. 
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N'este anno toi de 29:3º5$025 o rendimento do Correio 
do Ceara. 
á 1390 


4 DE Janeiro —OS vereadores da Camara Muntcipal dz 
Fortaleza renunciam seu mandato diante da nova ordem de 
cousas originadas da proclamação da Republica. 

Sua declaração é feita nos seguintes termos : 

Os abaixo assignados, vereadores da Camara Municipal 
desta capital, considerando, depois de seria e detida refle- 
xão, que os poderes, aliás legitimos, que lhes toram confe- 
ridos pelo eleitorado, não têm mais razão de existencia, por 
se acharem invalidados pela nova ordem de cousas, creada 
e mantida sob o influxo pacífico e tecundo do pensar e 
sentir harmonicos da nação, à cuja soberania, como centro 
de toda a acção politica, rendem o patriotico culto do mais 
solemne respeito e da mais formal obediencia: resolvem 
desistir do mandato, de que foram incumbidos, não impor 
tando semelhante preceder, originado simplesmente do moti- 
vo acima adduzido, opposição de vista ou divergencia de 
interesses, e antes, pelo contrario, a plena e publica affir- 
mação de que acham-sc ao serviço da patria, no trabalho 
de sua integra e generosa reorganisação. Se os nossos 
esforços civicos porventura valem alguma cousa, desde ja, 
a despeito da actuzil emergencia e sem animo conturbado, 
os pomos livremente à disposição do vosso governo, no 
maximo impulso do grand? renascimento de patria à vida 
pura e sã da democracia. 

Saude e fraternidada. Fortal2zí, (Ceará) 4 d2 Janeiro d: 
189). Illm.º Exm.º Snr coronel Luiz Antonio Ferraz. 

Manoel Theophilo Gaspar de Oliveira, Aruulpho 
Pamplona, Olegario Antonio dos Santos, Francisco 
Florencio de Araujo, Paulino Joaquim Birroso, 
Olympio Barretto, Jesuino Lopes de Maria, Joagnim 
Felício de Oliveira Lima, Antonio Pinto Nozuoira 

dcciols. 

O Governador do Estado, em vista da renuncia que 
fazem de seu mandato os cidadãos vereadoros da camara 
municipal da cidade da Fortalsza, em sui maioria. 
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Considerando que as funcções do poder municipal não 
podem soffrer interrupção ou perturbação, visto que lhe 
incumbe concorrer constantemente para a segurança, tran - 
quilidade e salubridade do municipio e bem estar de todos 
os municipes. 


RESOLVE : 


Art. I Fica dissolvida a C.mara Municipal da cidade da 
Fortaleza, capital do Estado Confedesado do Ceará, da 
Republica dos Estados Unidos do Brazil. 

Art. If Até definitiva constituição deste Estado, o poder 
municipal d'esta capital será exercido por um Conselho de 
Intendencia Municipal, composto de cinco membros, de 
nomeação deste Goverho, sob a presidencia de um delles, 
eleito na 14.2 secção de cada mez. 

Art. II Ao Conselho da Intendencia Municipal incumbem 
as seguintes attrabuições : | 

8 1.º Rever a divisão civil do municipio e scu termo, 
fixar os limites de cada parochia, crear novas e repartil-as 
em districtos conforme o numero de seus habitantes ; 

2. Fixar a receita e despeza publica do municipio ; 
3.º Ordenar a despeza e arrecadar as rendas; 

S 4: Estabelecer as estações ou secções do serviço 
municipal, como sejam de escripturação e contabilidade, 
de arrecadação ds rendas, matadouros e agencias annexas ; 
creando empregos, supprimindo, conservando os actuaes 
empregados, ou provendo-2s de novo, reduzindo os ordena- 
dos e marcando cs vencimentos ; 

8 5.º Ordenar e fazer executar todas as obras munici- 
paes, e prover sobre tudo quanto diz respeito à policia 
administractiva e economica do municipio e seu termo, 
assim como sobre a tranquillidade, segurança, commodi- 
dade ec saude de todos os seus habitantes ; 

S 6.' Rever, alterar, substituir, revogar os actuaes edi- 
tres e posturas municipazs, creando novas se assim O 
exigir o bem publico do municipio, nas quaes poderão 
conminw penas até 8 dias dz prizão e 308099 de multa, 
que serão aggravadas nas reincidencias atá 30 dias de 
prisão e 608009 de multa. 


US LP 
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Art. IV' Fica competindo ao Conselho de Intendercia 
Municipal o julgamento das contravenções das posturas 
municipaes. 

8 1.º Logo que fór preso o contraventor, O fiscal, ou 
quem suas vezes fizer na respectiva parochia, formara o 
auto da contravenção commettida e qualificação do infractor, 
o qual será assignado por este, pelo detentor e duas teste- 
munhas. sendo intimado para apresentar-se no praso de 
& dias do Conselho da Intendencia, afim de ver-se proces- 
sar, sob pena de revelia, e logo posto em liberdade, salvo 
se for vagabundo ou sem dorricilo. 

8 2. O processo de contravenção será verbal e sum- 
marissimo,- lavrando-se somente um auto, e correia perante 
o presidente do Conselho de Intendencia, de cuja sentença 
haverá recurso, que será interposto no praso de 3 dias 
para o dito conselho; neste julgamento em recurso não 
votará o respectivo presidente, sendo tomada a decisão 
por maioria de voto. 

Art. V O Conselho de Intendencia municipal procedera 
a exame e syndicancia de todos os actos da camara dissol- 
vida, de todos os contractos existentes, providenciando ros 
termos das leis vigentes, ratificando ou annullando quaes- 
quer delles, ainda que estejam em execução, si entender que 
são contrarios aos interesses communs do municipio. 

Art. VI O Governo Provisorio reserva-se o direito de 
restringir, ampliar, ou supprimir quaesquer das attribuições 
que pelo presente acto são confiadas ao Conselho de Inten- 
dencia Municipal. quando assim convenha ao bem publico 
do municipio, bem como o de substituir, em todo ou em 
parte, O dito conselho, e de nomear substitutos no impedi- 
mento de qualquer de seus membros. 

Art. VIl Cada um dos membros do conselho percebara 
a gratificação de 200$900 pelos respectivos cofres. 

Art. VIL O Conselho de Intendencia Municipal celebrara 
sessão c dará expediente nos dias e horas por elle designados. 

Art. IX Revogam-se as disposições em contrario. 

Casa do Governo do Estado do Ceará 4 de Janeiro de 
1890. 

Luiz Antonio Ferras. 


4 
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O Governador do Estado resolve nomear os cidadãos 
João Lopes Ferreira Filho, capitão:Dr. José Freire Bizerril 
Fontenelle, José Correia do Amaral, Dr. João Marinho de 
Aridrade e Martinho Rodrigues para comporem o consel ho 
de Intendencia Municipal da cidad>2 da Fortaleza, creado 
por acto d'esta data. 

Cumpra-se e conmunique-se. 

Casa do Governo do Ce:iwá,4 de Janeiro de 1840. Luiz 
Antonio Ferras. | 

Casa do Governo, + de Janeiro de 1890. 

Tendo chegado a este Governo um abaixo assignado, 
firmado por vós e pelos vereadores Arnulpho Pamplona, 
Olegario Antonio dos Santos, Francisco Florencio de Arau- 
jo, Paulino J. Barroso, Olympio Barreto, Jesuino Lopes 
de Maria, Joaquim Felicio de Oliveira Lima e Dr. Antonio 
Pinto Nogueira Accioly, em que declaraes desistir do man- 
dato de que fostes incumbidos, considerando-o invalidado 
pela nova ordem de cousas, não importando semelhante 
proceder opposição de vistas ou divergencia de interesses, 
antes, pelo contrario, a plena c publica affirmação de que 
vos achaes ao serviço da patria, no trabalho de sua integia 
e generosa reorganisação, acceito a desistencia, reconhe- 
cendo os motivos patrioticos que -a determinaram, e, em 
consequencia, resolvi dissolver a camara, nomeando, por 
acto de hoje, um conselho de i itenlencia municipal com- 
posto dos cidadãos João Lnpes Ferreira Filho, capitão Dr. 
José Freire Bizerri! Fontenelle, José Correia do Amaral, Dr. 
João Marinho de Andrade e Martinho Rodrigues, o qual 
deverá assumir todos os poderes municipnes. 

O Governo conta que em vós e em cada um de vossos 
dignos companheiros continuará a encontrar um devotado 
servidor da Patria Brazilcira, do Estado do Ceara e do 
municipio da Fortaleza Saude e fraternidade. 

—dÃo cidadão Manoel Theophilo Gaspar de Oliveira, 
presidente da camara municipal da Fortaleza. Luiz Anto- 
nio Ferraz. 

4 DE Janeiro —O bispo D. Joaquim Jose Vieira faz cele- 
brar na Cathedral officios funebres pela ex-imperatriz do 
Brazil D. Thereza Christina, fallecida na cidade do Porto. 


E) 
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!1 DE JaNgirRO— Posse do Inspector da Alfandega Dr. 
Antonio Olavo Calmon de Araujo Goes. 

Foram seus antecessores no logar durante a monar- 
chia : 

Manoel do Nascimento Castro e Silva, 1837. 

João Baptista de Castro e Silva, 1839. 

Manoel do N. Castro e Silva, (reintregue). 

João Baptista e Castro Silva, 1842. 

José Gervazio de Amorim Garcia, 1845. 

Luiz Vieira da Costa Delgado Perdigão, .85-. 

Dr. Levino Pinto Brandão, 1862. | o 

Fernando de Gastro Pereira Sobrinho, 1871. 

João!Antonio Machado, 1572. 

José Mariano da Costa Nunes, 1878. 

Antonio Lustosa de Lacerda Macahyba, 1880. 

Luiz Carlos da Silva Peixoto, 1581. 

Dr. José Basson de Miranda Osorio, 1886. 

Major João Mendes Pereira, 1889. 

Os Inspectores nas Alfancegas vieram substituir aos Jui- 
zes, os quaes no Ceará foram : 

Dr. José da Cruz Ferreira, 1813. 

Dr. Manoel Joaquim de Albuquerque, 1814. 

Dr. Adriano José Leal, 1819. 

Dr. Joaquim Marcellino de Brito, 1523. 

Dr. Manocl José de Araujo Franco, 1325. 

Dt. Joaquim Vieira da Silva e Sousa, 1828. 

Dr. Manoel José Cardoso Junior, 1832. 

Manoel do Nascimento C. e Silva, (não tomou posse). 

Maroel Mendes Pereira, (interinamente) 1835. 


12 DE JANEIRO —]nstalla-se com 22 membros em S. Ma- 
theus uma conferencia de S. Vicente de Paulo sob a invo- 
cação de N. Senhora do Carmo. 

22 DE Janeiro —Circular do Inspector da Instrucção 
publica, Joaquim d'Oliveira Catunda, prohibindo o ensino 
religioso nas escolas. 

do DE JANEIRO — O governo federal julga sem efleito o 
decreto, que ncmeara o Dr. Custodio Alves dos Santos chefe 
de Policia do Estado. 
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Em seu logar assumiu o exercicio neste mesmo dia o 
Dr. José Carlos da Costa Ribeiro Junior em virtude de 
nomeação interina feita pelo Governador do Estado. 

26 DE JANEIRO - Embarca com destino ao Maranhão, ac- 
companhado da familia, o Dr. Custodio Alves dos Santos. 

3 DE Março— Posse do Inspector da Thesouraria da 
Fazenda, Juvencio de Siqueira Montes. 

Foram seus antecessores no logar durante a monarchia : 

Joaquim Ignacio da Costa Miranda, 1833. 

João Baptista de Castro Silva, (interino) 1838. 

Joaquim Xavier Garcia de Almeida, 1839. 

Francisco Emigdio Soares da Camara, 1840. 

Manoel José de Albuquerque, 1842. 

João Baptista de Castro Silva, 1894. 

Jose Francisco de Moura, 1896. 

João Severiano Ribeiro, 1859. 

Sebastião José Cavalcante, 1868. 

Antonio dos Santos Castro, 1870. 

Aristides José Correia, 1873. 

Candido Fabricio Gomes de Castro, 1816. 

Dr. Aristides Cezar de Almeida, 1878. 

João Mendes Pereira. 1879. 

Candido Fab:icio Gomes de Castro, 1881. 

José Maria da Silva Portilho, 188. 

josé Mariano da Costa Nunes, 1352. 

João Baptista da S. Gouveia, 1855. 

Rodolpiano Prdilha, 1886. 

Aos Inspectores da Thesouraria de Fazenda precederam 
os Escrivães: Deputados da chamada Junta de Fazenda, 
e estes foram: 

Francisco Bento Maria Targini ; 

Marcos Antonio Bricio ; 

Francisco Miguel Pereira ; 

Antonio de Castro Vianna; ) 

Francisco Miguel Fereira Ibiapina (pelo governo da 
republica) ; | 

José Antonio dos Santos e Silva. 

7 DE AsriL—De conformidade com o Regulamento n.º 
200 A de 8 de Fevereiro deste anno procede-se no Estado 
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ao alistamento eleitoral. O n.º de eleitores inscripto foi de 
41109 sendo 918% pele lei de 9 Janeiro de 1881 e 31933 
pelo Decreto de 8 de Fevereiro. | 

13 DE AsriL — Installa-se uma conferencia de S. Vicente 
de Paulo exi Nova Floresta sob a invocação de S. Anna 
e presidencia de Thomaz de Aquino Pereira. 

19 pe Mato —Publica-se em Fortaleza o 1.º numero do 
jornal O Bowd, proprielade de Rocha, Santos e Brito. 

19 De Ju.Ho —Manifesto da União Republicana ao Povo 
Cearense. Subscrevem-o o Dr. Antonio Pinto Nogueira 
Accioly. Barão do Aquiraz, Manoal Ambrozio da S. Torres 
Portugal, Dr. Joaquim Bento de Sousa Andrada, Dr. Vir. 
gilio Augusto de Moraes, Di. Helvecio Monte, Dr. Joaquim 
Felicio de Almeida Castro e Major João Severiano Ribairo. 

8 DE JuLHO —Sob a Ppresidencia do Bispo Diocesano 
installa-se o Partido Catholico do Ceara. 

No dia anterior fôra profusamente destribuido db seguinte 
Boletim : » 

ParTID) CATHOLICO.—OS abaixo assignados, de accôórdo 
com 5. Exc. Rvdm. O Sr. Bispo Diocesano, convidam a 
todos os catholicos para comparecerem a uma reunião, no 
“Club Iracema” amanhã, 8, às / horas da noite. E' obje- 
ctivo da reunião a installação solemne do ParTIDO CATHO- 
Lico do Estado do Ceará. Fortaleza, 7 de julho de 189). 
—B. d'Aratanha, coronel João da Rocha Moreira, Dr. 
T. R. Bezerra de Menezes, Cura José Teixeira da Graça, 
Vigario Antero José de Lima, Conego João Paulo Barbosa. 

“7 pe JuLHo — Publica-se em Fortaleza o 1. n. d'Á Fer- 
dade, orgão catholico sob os auspícios do Bispo Diocesano 

Essa empreza tem tido por gerentes Aleixo Anastacio 
Gomes, Laurindo de Castro Natalense, Francisco Barrozo c 
Antonio Firmino Goyana. Desde sua fundação a «Ver- 
dade» tem tido como redactor-chefe o P.e Francisço de 
Assis Pinheiro. 

31 DE JuLHo-—-Dec. n.º 33 elevando à cathegoria de 
villa a povoação do Barrocão, termo de Viçosa. 

4 DE AGostTo—À policia, de ordem suparior, apprehen- 
de nas ruas de Fortaleza o «Relampago» periodico de pe- 
queno formato escripto em sentido opposicionista. 
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25 DE Agosto —Publica-se o manifesto cleitoral do Par. 
tido Opsrario do Estado d» Ceará Subscrevem-o Aderson 
Ferro, Joaquim Lino da Silveira, Miguel Augusto Ferreira 
Leite, O csario Antoni) dos Santos, Antonio Joaquim Vic- 
toriano da Silveira, Augusto Tam: Wandeley, Antonio 
Joaquim Balleza, Antonio Pato Maii, Jo Xavier da Góes, 
Victorian) Gomes d? Oivera, Joio da Medeiros Sobrinho, 
José Domingues d> 5132, José Go) izalves di Silva, Anto- 
nio José dos Santos, Zaferino Hyoslito d2 A. Bollzza, Do- 
mingos Rodrigues da Silva c João Benevides Costa. 

Someça pelas palavras: «<E' esta à primeira v2z que n9s, 
os artistas, constituídos em partid) e da nos:1 conta pro- 
pria, plaitsamos uma eleição no intuito de, c) no as demais 
classes snciaes, —tambem tomarmos parte nos altos proble- 
mas da patria,» e termina pelas palavras: <«Diremos qua, 
como elles, somos os homens do trabalho. lezitimos filhos 
do povo, e, portanto, os nais bem identificados com as suas 
necessidades c aspirações. 

Seja esta a nossa unica recom.nendação. Seja este O 
nosso unico merecimento. » 

27 DE Agosto —Dec. n.º 51 elevando á cathegoria da 
villa a povoação de Burity, do term» de Milagres, com e 
denominação de Maurity. 

Uma lei de 20 de Setembro de 1895 supprimiu o mu- 
nicipio de Mauritv annexando o à Milagres. 

9 DE SETEMBRO — Inauguração da villa de Vertentes. 

9 DE SETEMBRO —Creação da villa do Guarany pelo Dec. 
n.º 63. 

14 DE SsremBrO. —S9b pretexto de cnaspirarem contra o 
governo são presos por ordem do governador Ferraz os 
seguintes cidadãos: Conselheiro Antonio Joaquim Rogri- 
gues Junior (este foi 2onduzido para bardo do vas? d? guer- 
ra «Carioca»), Dr. Francisco Barbosa de Paula Pessoa, 
Tenente Miguel Augusto Ferreira Leite, Aderson Ferro, 
Tenente Joviniano Pio de Moraes, Francisco Barbosa Lima, 
Miguel Fernandes Vieira, Joaquim Lino da Silveira e Felip- 
pe Néry da Costa. Poucos dias depois foi preso o Dr. Ma- 
noel Ambrosio da Silveira Torres Portugal, 

23 DE SeTEMBRO, — Aviso do Ministerio da Agricultura 
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autorisando a Directoria da Estrada de Ferro de Baturité 
a executar as obras de um novc ramal, que ligue à Alfande- 
ga à estação Central por motivo da ruina do antigo ramal. 
O novo, com uma extensão de 5,020 metros, entroncará 
na linha principal no kilometro 2,49 (Bemfica). 

29 DE SETEMBRO. — Em virtude de um telegramma do 
Governo Federal são postos em liberdade os presos politicos 
Conselheiro Antonio Joaquim Rcdrigues Junior, Dr. Fran- 
cisco de Paula Pessoa, Dr. Manoel Ambrosio da Silveira 
Torres Portugal, Tenente Miguel Augusto Ferreira Leite, 
Aderson Ferro, Tenente Juviniano Pio de Moraes, Fran- 
cisco Barbcsa Lima, Miguel Fernandes Vieira, Joaquim 
Lino da Silveira e Felippe Nery da Costa. 

Em virtude dessa ordem o Dr. Raimundo de Farias Brit- 
to, Raimundo Pinto de Vascuncellos e Francisco Leite Bar- 
bosa, que estavam occultos, ficaram egualmente em pleno 
geso de sua liberdade individual. 

“5 DE SetemBro, — À Gazeta de Sobral cessa a publi- 
cação. 

29 DE SETEMBRO. — Regressa de viagem à Capital Fede- 
rale a São Paulo o Bispo Diocesano D. Joaquim José 
Vieira. É 

30 DE SuremBrO. --Publica-se o primeiro numero do pe- 
riodico Martim Soares. Redactor João Brigido dos Santos. 

| DE Ovrtusro. —Decreto elevando à cathegoria de villa 
a povoação ce Paracuru. 

6 DE OvuruBro. - Celebra-se às 5 horas da tarde d'essc 
dia na Sé Cathedral un solemne Te-Deum em acção de 
graças rela restituição á liberdade dos detertos de 1+ de 
Setembro. 

9 DE OuTusro.— Circular do povernador Luiz Ferraz in- 
vocando o auxilio da imprensa no sentido de ser realisado 
com a maxima exactidão e regularidade o serviço de re- 
censeamento da população cearense. 

13 DE OuTuBrO —Decreto n.º *2 elevando à villa a povoa: 
ção do Quixará, da comarca do Assaré. 

29 pr Ourusro—O Conselho de Intendencia Municipal 
de Fortaleza muda-lhe os nomes das ruas substituindo os 
por numeros, 
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8 DE NovemBro —Maniiesto do Directorio do partido Ca- 
thslico d> Ceará. Subscreven-o o Barão de Aratanha, 
Padre José Teixeira da Graça, coronel Joio da Rocha Mo- 
reira, coneg) João Paulo Barbosa, engenheiro antonio 
Epaminondas da Frota, bacharel F. Rufino Bezerra de Me- 
nezes. 

Começa pelas palavras : «Consummado o grande pleito 
eleitoral, que não poude ser a expressão franca e genuina 
da vontade e do sentimento de povo brazileiro por causa 
das violencias e pessimos abusos dos agentes do governo ; 
passado o tristemente celebre 15 de Setembro que cravou 
no chão da historia patria o marco milliario da immorali- 
dade cynicamente proterva, o Directorio Catholico da For- 
taleza aproveiia o agradavel ensejo de cumprir um dever 
de honra louvando e encarecendo a attitude magnifica do 
Eleitorado Catholico perante as urnas.» E termina pelas 
palavras : «Estamos sob a pressão ominosa dos poderosos 
situaconistas, —quem vence é a força, e se a razão do 
ais forte continuar a ser entre nós a ultima razão, claro 
está que o Brazil, como disse Rousseau do genero humano 
por identico motivo, ficará reduzido às mesquinhas propor- 
ções de uma aggregação de individualidades hostis regida 
pela moral dos lobos. . 

Nós queremos a moral do Evangelho.» 

15 DE NovrBro --Installação da villa do Quixará. 

16 DE NovemBro —Funda-se em Baturi'é a associação 
Bibliotheca 16 de Novembro. 

Apresentados seus Estatutos na sessão de 31 de Dezembro, 
“foram approvados em sessãc de I9de Janeiro de 1891. 

|4 pe DezemBro —Publica-se en Fortaleza o periodico 
intitulado “O Patusco.” 

- 9 DE Dezembro - Inauguração das estações Riachão e 
Cangaty no prolongamento da ferro via de Baturité. 

23 DE DezemBro. —Decreto n.º 122 publicando a Consti- 
tuição e convocando o lo Congresso do Ceará para 7 de 
Abril de 1891. 

31 DE DezemBro.—?rozeda-se 19 recenseamento da po- 
pulação da Provincia, o qual dá 805.057. habitantes, sendo 
hom2ns 3914:909, mulheres 410 775. 
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Em 31 de Dezembro deste anno era esta a divisão ec- 
clesiatica, civil e judiciaria do Ceará: 

Um tribunal da Relação, 1 juiz seccional, um substituto 
destee | procurador da republica, 36 varas de direito, in- 
Clusive a dos casamentos, 3 juizes substitutos 


Comarcas. . cl 34 
Termos com juizes lettrados. . . cc. 38 
annexos . . cc cc. 24 
Municipios . cc, 83 
Districtos de paz. . . Lc. 150 
á policiages , . lc. 187 
Cidades . cc 26 


É n este ando foi de 32:5958130 o rendimento do Correio 
do Ceara. 
1891 


11 pr Janeiro—tEmbarca para Fernambuco no vapor 
Pernambuco o governador Luiz Antonio Ferraz, atacado 
de enfermidade mortal. Na ante-vespera recebera os sa- 
cramentos da Egreja. 

22 DE JaNEIRO— Assume a administração do Estado na 
qualidade de 2º governador o Major Benjamim Liberato 
Barrozo que, por Decreto de 10 de janeiro do referido anno, 
fôra nomeado em substituição ao major (Senador Federal) 
Manoel Bezerra d' Albuquerque Junior, exonerado, a pedido, 
na mesma data. 

IO De Fevereiro —Fallece em Pernambuco o Coronel 
Luiz Antonio Ferraz 

IO DE Fevereiro — Procede-se no Ceará á 1.º eleição 
sob o regimen republicano. 

26 DE Fevereiro —Cerca de 10 horas da noite desse dia 
falece no Collegio da Immaculada Conceição, Fortaleza. 
Maria do Garmo Santos, que em religião chamava-se Irmã 
Margarida. Era natural da Bahia. 

|“ DE Fevereiro —Decreto nomeando para comman- 
dante do 11 Batalhão de Infantaria estacionado em Ceara o 
Tenente Coronel Zeferino José Teixeira Campos, o qual 
chegou a Fortaleza no dia 14 de Abril. 
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8 DE Março —Inauguração do 1.º estabelecimento litho- 
graphico do Ceará, de propriedade dos negociantes José 
Marçal, Manoel Rocha. Francisco Theophilo, Alberto [er- 
reira e J. Costa Souza. E' hoje pertencente oxclusivamente 
aos irmãos Costa Souza. 

11 DE Março—Fallece na cidade de S. Salvador da Bahia 
o 1.º Bispo do Ceará, D. Luiz Antonio dos Santos, Marquez 
de Monte Paschoal, arcebispo resignatario da Bahia e 
Arcebispo titular de Chalcide. Nascera a 3 de Março de 
1817. 

Eis o que á “Verdade” de 15 mereceu o fatal acon- 
tecimento : 

O telegrapho communicou-nos a dolentissima noticia do 
falecimento do 1.º Bispo do Ceará, Marquez do Monte 
Paschoal, Arcebispo resignatario e Bispo titular de Chalci- 
de, D' Luiz Antonio dos Santos, na legendaria cidade de S. 
Salvador, aos 11 do corrente mez. | 


Este acontecimento enluctou o coração cearense, onde 


D. Luiz entronisara o amor, a saudade, a estima e entra-. 


nhada veneração. 


Setenta e quatro annos de uma vida intemerata, cincoenta 
de um trabalho indefesso, de uma caridade inexhaurivel, 
uma fronte sempre lisa onde nunca o remorso cavara uma 
ruga,uns olhos meigos sem prepromptos a acarinhar infelizes, 
um coração bein talhado e benevolente onde nunca poisara 
sequer um sentimento mesquinho, um braço sempre esten- 
dido a proteger desvalidos e a abençoar um mundo não 
crente mas contradizente, tudo isso a morte empolgou em 
sua garra insaciavel e esmagou de encontro á lagea do 
tumulo ! 

Mas guardemos silencio. .. cc... 


e o e º “ e º º q º Q e e o e º º “ º e e e. º 


Filho de pais modestos e virtuosos nasceu D. Luiz Anto- 
nio dos Santos a 3 de Março de 1817, na cidade de Angra 
dos Reis, Estado do Rio de Janeiro. Depois dos estudos 
primarios e rudimentos da lingua latina, em a sua cidade 
natal, entrou para o seminario da Jacuacanga em 1835. 
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Em 1838 foi continuar seus estudos no grande seminano 
do Caraça, em Minas Gceraes. 

Em 1841 a 21 de Satembro recebeu o Presbyterato, qu: 
lhe foi conferido pelo Conde de Irajá, de querida memoria. 

No dia 3 de Outubro do mesmo anno celebrou sua prime: 
ra Missa na Matriz da Freguezia de S. Anna da Ilha Grande. 

No mesmo anno e mez voltau para Minas,onde consagrou- 
se aos trabalhos fatigantes das missóss na companhia dos 
Lazaristas. | 

Em 1842 foi nomeado capellão do recolhimento de Ma- 
cahubas, em Minas. 

Em junho de 184 a convite e instancias do Sr. Bispo D. 
Ferreira Viçoso, seu mestre, seu modelo, s2u melhor amigo, 
passou-se para à Cidade do Marianna e foi honrado com a 
nomeação de Reitor do Seminaio diocesano. Em 1846 foi 
apresentado Gonego da Cathedral. 

No dia 13 deMarço de 1848 seguiu para a Cidade Eterna 
tendo por companheiros o Conego João Antonio dos San- 
tos, actual Bispo de Diamantina, eo Rev. Pedro Maria de 
Lacerda, fullecido Bisoo do Rio dz Janeiro, a ali recobeu a 
laurea de Doutor em Canones. 

Em 1850 voltou para Marianna, sendo no nºado profes- 
sor de Rhetorica e Geographia, no S2minario. 

Em 1859 foi sorprehandido com a nozização d: Bispo 
desta felicissima Diocese e sagrado a I4 de Abril de 1865, 
na Cathedral de Marianna, pelo Exm. respectivo Bispo, 
Conde da Conceição. | 

Fez sua entrada solemne na Sé do Ceará a95 2) de Se- 
tembro de 1S6L. 

Foi santamente fecundo seu longo episcopado de 2) annos 
n'esta Diocese, esposa de seus primeiros amores, cono elle 
significativamente a chamava. 

Creou dous s2minarios cujos sobarbas edificios forão por 
ellz fundados, um n'esta cidade, que passa por um dos me- 
lhores do Brazil, e outro nã floreszante cidade do Crata. 

Fundou um Collegio d2 meninas n'esta Fortaleza, sob a 
direcção das angelicas filhas d2 S. Vicente, estabalezimento 
muitissimo acreditado, formando-lh> um patrimonio, sup>- 


e 


ão io 
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rior a 100 contos, em apolices da divida publica nacional, 
em tavor das orfãs desvalidas. 

Por sua iniciativa e esforços levantou n'esta capital o ele- 
gante e magestoso templo consagrado ao Sagrado Cora- 
ção de Jesus, um dos melhores do Brazil. 

No decurso de seu abençoado episcopado ordenou 112 
sacerdotes, que são a gloria e honra do clero nacional. Vi- 
sitou por vezes toda sua Diocese realisando proveitosas 
reformas. 

Tendo encontrado na Diocese apenas 30 parochias, du- 
plicou o numero d'ellas, tendo em vista o bem espiritual de 
seus amados diocesanos. 

De um desinteresse e abnegação á toda prova, o excedente 
de suas parcas despezas foi sempre distribuido pelos pobres 
e miseraveis. 

Durante a grande epidemia da variola no climaterico anno 
de 1878 desenvolveu o santo Bispo D. Luiz,o nosso Belzun- 
ce, prodigios de dedicação, prestando os mais relevantes 
serviços, indo diariamente ao encontro dos tristes enfermos, - 
nos abarracamentos e casas particulares, para administrar - 
lhes os soccorros espirituaes, amcnisar-lhes a scrte e auxi- 
lial-os na medida de suas fracas e reduzidas forças. | 

No periodo de sua administração episcopal foi duas vezes 
a Roma a convite do S. Fadre Pio IX, de veneranda memo- 
ria, em 1868 para assistir ao centenario de S. Pedro, e em 
1870 para tomar parte no concilio ecumenico do Vaticano, 
sendo n'essa occasião agraciado com vu. titulo de Assistente 
ao Solio Pontifício. 

Por decreto imperial de 15 de Novembro de 1379 toi no- 
meado Arcebispo da Bahia e confirmado pelo S. Padre 
Leão Xllfno dia 13 de Maio de 1881 — separação crude- 
lissima do rebanho mimoso quo golpecu de vez o coração 
do amantissimo Pastor. 

Nc novo campo, aberto a sua actividade, não descançou; 
redobrou de alentos. Reformou o seminario archi-episcopal, 
commettendo o a nova direcção intellectual e espiritual aos 
emeritos sacerdotes da Missão. Fundou um azylo para abri- 
gar na velhic: e no cansaço os sacerdotes extenuados pelos 
trabalhos do ministerio e sujeitos a penuria — unico patri- 
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monio dos obreiros da Vinha do Senhor, n'este mundo de 
multiplas e indisiveis miserias. 

Cansado e vergado ao peso dos annos, as forças gastas e 
entraquecidas, o organismo trabalhado por uma diuturna en- 
fermidade, o apostolico lidador solicitou dos supremos po- 
deres a renuncia do elevado cargo, que tanto nubilitou e 
conseguindo-a, após instantes e aturadas supplicas, foi apa- 
relhar-se para a grande viagem — além tumulo. 

Cheio de fé, de crença, passou aos dominios do impere- 
civel, à cternidade de uma feliz vida. 

A synthese de sua operosa exi tencio é o epitaphio de 
sua campa. O anjo da morte escreveu na lapide: Pertran- 
siit — passou; o anjo de luz additou esta palavra: Bee: 
faciendo, fazendo bem. 

E o nome querido de D. Luiz Antonio dos Santos. ex- 
bispo do Ceará, ressuscitou para a immortalidade da histo- 
ria; e sua alma purissima, santa e bemfaseja para a im- 
mortaiidade da bemaventurança. 

" Pezames ao Ceará, a Bahia, a familia, aos a:nigos, a 
Patria. 

Lux perpetua luceat es. 

l8 DE Março—Celebram se solemnes exequias na Ca- 
thedral de Fortaleza por alma do Arcebispo D. Luiz Anto- 

“nio dos Santos. 

-1 ne Março —O Dr. Enéas de Araujo Torreão presta 
juramento e assume o cargo de Dezembargador do Tribu- 
nal da Relação de Fortaleza para que fôra nomeado por 
Decreto de 7 de Fevereiro. 

4 DE AsriL—O Governo Federai demitte os vices-gover- 
nadores João Cordeiro e Bejamim Liberato Barrpso, e no 
meia o general José Clarindo de Queiroz para Governador 
c tenente Coronel Feliciano Benjamim para o 1.º vice-go- 
vernador do Ceará 

5 pr AsriL- Publicr-se em Fortaleza o Combate orgão 
do partido Operario, Redactores Aderson Ferro e Capitão 
Antonio Duarte Bezerra. 
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Livro Segundo 
CAPITULO XIII 


Da terra e cappitania q' El Rey Dom João 
doou a Joam de Barros 


No fim das vinte e sinco leguas de terra da Capitania 
de Tamaracá que El Rey doou a pero Lopes de Souza, 
doou e fes mercê a João de Barros feitor, que foy da 
caza da India, de sincoenta leguas por costa, o qual 
cuidando de se aproveitar a sy e a seus amigos, armou 
com Fernando Alz de Andrade Thesoureiro mor do Reyno 
e Ayres da Cunha que veyo por cappitão da empreza, 
mandando com clle dous filhos seus em hua frota de dez 
navios em que vinhão novecentos hcmens, e com todo o 
necessario pera a jornada e pera a povoação que vinhão 
fazer, se partirão de Lisboa no anno de mil quinhentos e 
trinta e sinco: Mas desgarrandosse com as agoas e ventos 
forão tomar terra juicto do Maranhão onde se perderão 
nos baixos. Deste naufragio escapou muita gente com a 
qual os filhos de João dz Barros se recolherão a hua Ilha, 
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que então se chamava das Vacas e agora de São Luis, 
donde fizerão pazes com o gentio Tapuya, que então ahy 
habitava, resgatando mantimentos e outras couzas que lhes 
erão necessarias; e chegou o tracto e amizade a tanto 
que alguns houverão filhos das Tapuyas como se desco- 
brio depois que crescerão, não só porque barbáram e bar- 
bão ainda ainda hoje todos seus descendentes como seus 
Pays e Avós senão relo amor, que tem aos Portuguezes em 
tanta maneira que nunca jamais quizerão paz com os 
outros gentios, nem com os Francezes, dizendo que aquel- 
les não erão verdadeiros Perros (que assim chamão aos 
| ortuguezes, parece por respeito de algum que se chamava 
Pedrc) e todavia quando na cra de seiscentos e quatorze 
entrarão os nossos no Maranhão logo os vierão ver e fazer 
pazes com elles dizendo que estes cerão os seus Peros desc- 
jados de que elles decendião. 

Donde se collige que não era o Maranhão a terra que 
El Rey deu a João de Barros como alguns cuidão senão 
estoutra, que demarca peila Peraibba com a de Pero Lopes 
de Souza: porque se foraa do Maranhão havendo seus 
filhcs escapado co naufragio, e chegado a do Maranhão 
com quazi toda a sua gente, e achando a da terra tam 
benevola e pacifica, que cauza havia pera que não a povo- 
acem? provasse tambem, porque todas as que se derão em 
aquelle tempo forão contiguas huas com outras e os Dona- 
tarios hereos huns dos outros pella ordem que vimos nos 
capitulos precedentes. E finalmente se confirma porque a do 
Maranhão foy dada a Luis de Mello da Silva, que a desco- 
brio como se verá em o capitulo seguinte e não devia El 
Rey de dar a hum o que tinha dado a outro. Nem o mes- 
mo João de Barros em a primeira decada Livro sexto capi- 
tulo primeiro onde falla da sua capitania, fas menção do 
Maranhão ; mas só dis que da repartição que El Rey Yom 
João o terceiro fes das capitanias na provincia de Santa 
Cr z, que commumente se chama do Brazil lhe coube hua, 
a qual lhe custou muita substancia de fazenda por razão de 
hua armada que fez em companhiz de Ayres da Cunha etc., 
que he a armada (como temosdito) quearibou e se foi perder 
no Maranhão e dahy mandou depois em outros navios 
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buscar seus filhos, donde ficou tam pobre c individado que 
não pode mais povoar a sua terra, a qual já agora he de 
sua Magestade, por cuio mandado depois s2 conquistou e 
se ganhou ao gentio pctiguar a custa de sua Real fazenda. 


Livro Quarto 
CAPITULO XXXVIII 


Da entrada que fes Pero Coelho de Souza da 
Parahybba com Licença do governador 
á serra de Poappaba. 


Querendo Pero Coelho de Souza ver se podia recuperar a 
perda em parte, q com seú cunhado Fructuozo Barboza 
recebera na Paraybba, e entendeadoq' pois El Rey lha to- 
mara por elles não podaren conquistalla podia correr com a 
comquista de outros rios e terras adiante, espeçialmente da 
de Boappabba, q' era maiz povoada ds gentio, pedio: Licensa 
ao Governador geral Diogo Botelho, e havendoa a!cansada 
m indou-tres barcos com mantimentos polvora e monições, 
q o fossem aguardar ao Rio de [aguary bbe e elle se partio 
da Paraybba por terra este mesmo anno de seisc.tos e tres 
em o Més de Julho com sessenta e sinc) soldados dos quais 
os principaes erão Manoel de Miranda, Simão Nunes, Mar- 
tim Soares Moreno, João Gid>, João Vas Tataperica, Pedro 
Cangatan Lingoa, e outro Lingoa Francés chamado Tuim 
mirim ; e com duzentos Indios frechairos d> que erão prin- 
cipais Mandiopúbba, Batatam, Caragatin Tobajares, e Garâ- 
quinguira Potiguar; caminhando por suas jornadas che- 
garão ao rio Jaguaribbe onde acharão os barcos dos 
“mantimentos, daly mandou o Capitão Pero Coelho hum 
sold. com setenta Índios a dascoorir campo, os quais 
tomarão hum q' andava à comedia, do qual se soube q' 
os seus estavão em arna, e em nenhum modo qucerião 
pazes com os brancos; com tudo o contentou o capitão 
com fouces, machados e facas, com q o mandou q 
os fosse apaziguar, como foy, e ao dia seg.te tornou em bus- 
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ca de hum nosso Lingoa, com qm se entendessem, o qual 

lhe soube dizer taes cousas,e era gentio tam facil,e dezapro- 
priado, q' deichando suas cazas, e Lavouras se vierão com 

mulheres e filhos, dizendo q não querião senão pazes com 
os brancos christãos e acompanhalos por onde quer q” fos- 
sem; O mesmo fizerão depois os de outra Aldea à imitação 
de estoutros; e torão todos marchando athé o Ceará, onde 
depois de alguns dias de descanso por couza da gente 
miuda tornarão a marchar athé hu oiteiro a q” depois cha- 
marão dos cocos,porq' hum (huns) sete ou oito q' plantarão 
à tornada os virão nascidos com m.tº viço, e daly forão à 
enceada grd.e do Ambar, e à matta do pao de cores, q” cha- 
mão Iburã quatiára, depois ao Camocy. q' he a barra da 
Serra de Bóapâbba, p.º* a qual marcharão o seg.” dia vespo- 
ra deS. Sebastião, dezanove de Janeiro de mil seiscentos e 
quatro antemenhãa e clareando o dia forão logo vistos dos 
Inimigos, ser (sem) haver mais Lugar q' p * formar dous 
esquadrões e a bagagem no meyo, e outro esquadrão de 
parte com vinte soldados á ordem de Manoel de Miranda 
p* dahy lansar mangas por onde fosse necessario, dezaseis 
soldados na retaguarda, e nove na vanguarda em comp.i 
do Capp.m mor Pero Coelho de Sousa; nesta ordem forão 
recebidos meya legoa do pé da Serra com m.ta frexada, e 
com sete mosquetes, q dispararão sette Francezes, e fazião 
m.tº damno, com tudo não deicharão de largar o campo 
com a'guns mortos, porq' os nussos o fizerão com muito 
animo e esforço, e com duas horas de sol se citiou 0 nosso 
araval ao pé da Serra e se fez hum reparo de pedras por 
falta de madeiras q para o fogo se achava por ser tudo es- 

calvado, e menos havia q' cozinhar com q fogo, nem agoa 

para beber pello q' comessavão já a morrer alguas criansas, 

e sobre tudo vindo a noite tornarão os inimigos do alto a 

tirar muitas frechadas e pedradas de fundas com q' ferião os 

nossos ralhando que festejavão a sua vinda porq' serião se- 
nhotes de captivos brancos, e outras couzas desta sorte, 

mas quis nosso Snr. q ás tres horas da noyte veyo hum 

grande chuveiro de agoa com q' sessou o das frechas e pe- 

dras dos Inimigos, e os nossos aplacarão a sede, e para ser 

a merce mayor virão em amanhecendo hua gruta donde 


DO INSTITUTO DO CEARÁ 259 


procedia hum ribeiro de agoa, q' os nossos Indios christãos 
tiverão por milagre e se puzerão todos de joelhos a dar gra- 
ças a D.s, eo Capitão com esta alegria mandou matar hum 
cavallo q ainda levava para confortar os soldados q' aos 
mais era 'impossivel chegar porq' entre grandes e pequenos 
erão mais de sinco mil almas. 

Das dez horas por diante comessarão os da Serra a tocar 
hua trombeta bastarda à qual respondeu o nosso Francez 
Tuim mirim com outra, e pedindo Licensa ao Capitão se 
foy a hu oiteiro à falar com os Francezes onde logo deçe- 
rão tres, e depois de se abrassarem e saudarem disserão q' 
o Principal Diabo grande queria pax se lhe dessem Manoel 
de Miranda e Pero Cangatà, e o petitorio era de huns mu- 
latos e mamalucos creoulos da Bahia, mayores diabos q o 
principal com q.m andavão ; Tuim mirim lhe respondeu que 
não havia o cappitão fazer tal aleivozia porqg' lhe seria mal 
contado dv seu Rey, com a qual reposta se tornarão e às 
duas horas depois do meyo dia desceu todo o gentio da 
Serra, e batalharão athé a noyte, q' se tornarão à sua cerca 
ao Alto, deichando m.tos mortos dos seus, e dos nossos 
dezasete, e alguns feridos. 

Pella menhã mandou o cappitão marchar o exercito 
pella serra asima, indo elle por hua parte com a mais gente, 
e Manoel Miranda por outra com vinte e sinco homens, 
quando chegarão à cerca seria meyo dia, e logo se comes- 
sou a batalha cruelmente por serem os de dentro ajudados 
de dezaseis Francezes,q' com seus mosquetes peleijavão de- 
tras de hum parapeito de pedra, mas vendo q os nossos os 
combatião por outras partes e lhes matavão e ferião muita 
gente abrirão a cerca e fugirão, morrendo somente dous 
suldados dos nossos e os outros se recolherão nas cazas da 
cerca q acharão muito bem providas de mantimentos carne, 
e legumes de q' tinhão assás necessidade, porq' nem casta. 
tanhas tinhão já. era o com q' athé ahy se vierão sustentan- 
do; ahy estiverão vinte dias, e no fim delles forão fazer 
guerra a. outra cerca mui forte q o Diabo grande com ajuda 
de outro principal muy poderoso chamado o Mel Redondo 
“fes hum quarto de legoa destoutra, onde posto q' achavão 
grande rezistençia tambem a ganharão, puzerão O inimigo 
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em fugida athé a cerca do Mel Redondo a'q' se acolherão, 
por ser fortissinna com duas redes de madeiras muy grossas 
e fortes hua por dentro e outra por lóra, e tres guaritas 
onde peleijavão os francezes; o q' visto pello Cappitão P.º 
Coelho de Souza mandou fazer huns parvezes, q' cada hum 
ocupava vinte negros em o levar, e hindo detras delles a 
bagagem e algua gente, se chegarão a ajustar com a cerca, é 
a combaterão dous dias onde ncs matarão tres soldados 
brancos e ferirão catorze fora muitos Indios, mas emfim 
foy tomada e dez Francezes q' estavão dentro, q' os mais 
fugirão como gentiv, e os nossos lhe forão no alcans 
quatro jornadas athé hum rio chamado Arabê onde se ak- 
jou o nosso, arayal e dahy mandou o capitão dar algum 
asaltos, e em poucos dias lhe trouxerão muito gentio, e en 
tre os mais hum principal chamido Ubauna, o qual era 
em aquella Serra tão estimado, q' sabido pellos outros man- 
darão cometer pazes com condissão q' lho dessem, e o 
cappitão lho prometco e deu aos embaixadores íouces e 
machados com que ao dia seguinte vierão m tos principaes 
já ds paz e levarão o s2u querido Ubauna; ultimamente dahy 
a tres dias vejo o Mal Redondo e o Diabo grande com todo 
o gentio, e antes q entrasse no Arayal largarão suas armas 
em sinal de paz. da qual mandouo cappitão-mor P.º Coelho 
fazer hum acto por hum escrivão, prometendo huns e ou- 
tros de sempre a conservarem dahy em diante. 

Daqui forão todos juntos ao Punarê e quis P.º Coelho 
marchar mais quarenta legoas athéo Maranhão, o q os 
soldados não consentirão porq' andavão já nús, e sobre isso 
o quizerão alguns matar; pello q lh2 foy necessario retirasse 
ao Seará onde deichou Simão Nunes por capitão com qua- 
renta e sinco soldados, e se veyo à Parahybba buscar sua 
molher e familia para se tornar a povoar aquellas terras ; do 
q em chegando deu conta ao governador geral Diogo Bo- 
telho e lhe mandou de prezente os dez francezes e muito 
gentio pedindo-lhe junctamante ajuda e soccorro para prose- 
guir a conquista q o g.º” lhe prometeu mandar, e não man- 
dou por depois ser informado q se captivavão por esta 
via os Indios injustamente e os trazião a vender e q seria 
melhor re luzillos por via de pregação e doutrina dos Padres 


DO INSTITUTO DO CEARÁ 261 


da Companhia como depois tractou com o seu Provincial 


na Bahia. 
Livro Quarto 


CAPITULO XXXXIII 


Da segunda jornada que fes Pedro Coelho de 
Souza à serra de Boappaba, e ruim 
successo que teve. 


O cappitão Pero Coelho de Souza de quem trata E os em o 
capitulo trinta e sete se partio com molher e filhos da Pa- 
raybba em hua caravella e foy dezembarcar a Syara, onde 
havia deichado o capitão Nunes com os soldados q' aly 
estiverão anno e meyo em hum forte de taypa, q' fizerão 
aguardando o soccorro do g.º”, o qual como nãc chegasse 
e hovesse já muita falta de roupa c mantimentos requererão 
os soldadcs que se retirassem ao Rio de Jagaribbe, donde 
por ser mais perto de povoado poderião hir pedir o soccorro, 
o q por ventura fizerão para de lá lhe ficar mais perto e 
facila fogida, q! fizerão, porq” logo Simão Nunes pedio li- 
censa ao .capitão-mór pera passar da outra banda do rio 
com os soldados a comer fructa, e como lá se virão não se 
curarão de colher fructa senão de se acolherem,o q' visto pel- 
lo Cappitão, eg lhe não ficavão mais q dezoito soldados 
mancos, q por isso não forão com os outros. dos Indios só 
hum chamado Gonçallo porq” tambem os mais fugirão, de- 
terminou tornarsse para sua caza e com este e alguns sol- 
dados menos mancos ordenou hua jangada de raizes de 
Manges em q poucos, e poucos passarão todos o rio, e 
como o tiverão passado, mandou marchar sinco filhos dian- 
te, dos quais o mais velho não passava de dezoito annos, 
logo os soldados, e detrás elle e sua molher todos a pé. 

Logo nesta primeira jornada a sentir o trabalho, porq 
tanto que a calma comessou a cahir não havia q.m pudesse 
por o pé na area de quente, comessava o choro das crianças, 
os gemidos da molher. e lastima dos soldados, e o capitão 
fazendo seu officio, animando e dando corage a todos. 


Ó 
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No segundo dia já o cappitão carregava dois filhos mais 
pequenos as costas por não poderem andar, e comessavão 
as queichas desede.que senãor :mediou senão ao terceiro dia 
por noyte em hua casimba ou posso de agoa doce juncto de 
outras duas salgadas, mas não havendo mais espasso de 
entre ellas q de duas braças, ahy se detiverão dous dias, 
e encheo o Indio Gonçallo dous cabassos de agoa com q se 
partirão e caininharão algum tempo com muito trabalho e 
riscc de Tapuyas inimigos, q' por aly andão e lhes vião os 
fumos, mas o pior inimigo era a fome e sede com q  come- 
sarão a morrer os soldados o primeiro foy hum carpintrs 
como qual osq ja não podião andar disserão ao capp.m que 
os deichasse ficar, q com morrer acabarião seus trabalh”, 
como acabava aquelle, mas o capitão os animou, dizendo 
q fossê por diante, q Deos lhe daria forças p." chegarem 
aonde houvesse agoa e de comer, com isto se levantarão e 
caminharão athé morrer outro, aly se pós Donna Thamazia 
molher do cappitão a dizer tantas lastimas q paresse se 
lhe desfazia o coração, vendo q' tinha todos seus filhos ao 
redor de sy, e pegando ella do menor athé o mayor dezião 
q athé aly bastava caminhar, q' tambem querião morrer 
com aquelle homem porq' ja não podião sofrer tanta seds, 
ella cerramando de seus olhos dous rios de lagrimas, q bem 
poderão matar-lhes a sede se não forão salgadas, disse ao 
marido fosse e salvasse a vida, porq ella não queria já 
outra senão morrer em comp.? de seus filhos, os soldados 
hurs rebentavão a chorar, outros a pedir-lhe q quizesse 
caminhar, o capp.” dissimulando a dor o mais q pode disse 
q daly a pouco espasso estava huma casimba de agua, 
e com esta esperança tornarão a caminhar para a agoa 
amargoza, q assim se chamava aquella casimba pello 
amargor da agca, pello q chegando a ella não houve quem 
a bebesse, e forão caminhando para outra, q' chamão a 
boa maré passando meya legoa de mangues com lodo athe 
a sintura, onde acharão huns caranguejos chamados aratus, 
e como athe aly se não se sustentavão senão em raizes de 
arvores e ervas pegando dos caranguejos os comião crus 
com tanto gosto como se fora algum guizado muito sabo- 
rozo, € muito mais depois q chegarão à cassimba de agoa, 
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onde Jescansaram alguns dias, dahy marcharão para as 
Silinas muitos dias, e estando nellas virão passar o barcô 
em que hião os Padres da Companhia, q” era o soccorro, 
q o governador lh2 mandava, mas não lh: poderão fallar, 
mas caminhando avante da salina, morreu o filho mais ve- 
lho ao crippm q” era o lume dos seus oihos e de sua May, 
o que cala qual delles fez neste passo deicho a considera- 
ção dos q lerem; aqui erão já os soldados do paresser das 
creanças, dizendo que athé aly bastava, e sem duvida o f- 
zerão se a molher do capp.m esforçandosse p.º os animar 
lhe não pedira q' quizessem caminhar, pois tambem as 
crianças, o q elles comessavão a fazer por seu rogo, mas 
estavão fracos q o vento os derribava, e assim se hião 
deitando pellapray athé q o capp.m que se havia adiantado 
sinco ou seis legoas com dous soldadcs mais valentes a bus- 
car agoa, tornou con! dous cabaços della, com que os refri- 
gerou pera poderem undar mais hum pouco, donde virão 
pela praia vir huns vultos de pessoas e era o Padre Vigario do 
Rio Grande o qual pelo que lhe disserão os soldados fugidos 
os vinha espérar com muitos Índios e redes pera os leva- 
rem, muita agoa e mantimentos, e hum crucifixo em a mão, 
que em chegando deo a beijar ao capitão, e aos mais, O que 
fizerão com muita devoção e alegria, com muitas lágrimas, 
não derrama.ido menos o Vigario, vendo aquelle espectaculo, 
que não parecião mais que caveiras sobre ossos, como se 
sóe pintar a morte, e com muita caridade os levou, e teve no 
Rio Grande athé que se forão pera Parahyba, donde Pero 
Coelho de Souza se foi ao Reyno requerer seus serviços, e 
depois de gastar na Cóôrte de Madrid alguns annos sem haver 
despacho, se veio viver a Lisboa, sem tornar mais à sua 


casa. 
CAPITULO XXXXIV 


Da Missão, e jornada, que por ordem do 
Governador Diogo Botelho fizerão dous 
Padres da Companhia à mesma serra de 
Boapaba, e como deferia aos rogos 
dos Keligiosos 


Não só zeloy o Governador a conversão dos Gentios, que 
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já estavão de paz na Parahyba, e pedião dontrina, como 
dissemos, mas tambem dos que ainda estavão na cegueira 
do sua infidelidade, e assim logo depois q'1e veio pera a Ba- 
hia pedio ao Padre Provincial da Companhia Fernão Car- 
dim mandasse dous Padres a pregar-lhes à Serra da Boapa- 
ba, onde o Capitão Pero Coc'ho de Souza andava, porque 
com isso se escusirião as guerras, que lhes fazião, e o 
custo dellas, e se conseguiria o fim, que se pertendia, que 
era sua paz, e amizade, pera se poderem povoar as terras. O 
que o Provincial logo fez enviando os Padres Francisco 
Pinto. varão verdadeiramente religioso, c de muita oração, 
e trato familiar com Deus, entendendo em os costumes, 2 
lingovas do Brazil, e Luiz Figueira. adornado de lettras, e de 
dons da natureza, c de graça. 

Estes se partirão de Pernambuco o arino de mil seiscentos 
e sete, em o mez de Janeiro, com alguns Gentios das suas 
Doutrinas, ferramenta, e vestidos com que os ajudou o Go- 
vernador pera darem aos barbaros. Começarão seu caminho 
por mar, e proseguirão ao longo da Costa cento e vinte 
legoas pera o Norte athe o rio de Jaguaribba, onde desem- 
barcarão: dahi caminharão por terra, e com muito trabalho 
outras tantas legoas, athe os montes de Ibiapána, que sera 
cutras tantas aquem do Maranhão, perto dos barbaros, que 
buscavão, mas acharão o passo impedido de outros mais 
barbaros e crueis do Gentio Tapuia, aos quaes tentarão os 
Padres pelos Indios seus companheiros com dadivas pera 
que quizessem sua amizade, e os deixassem passar adiante, 
porém não quizerão, mas antes matarão os embaixadores, 
reservando somente hum moço de dezoito annos, que os 
guiasse aonde estavão os Padres, como o fez, e seguindo-os 
muito numero delles, sahindo o Padre Franci-co Pinto da 
sua tenda, onde estava resando, a ver O que era, por mais 
que com palavras cheias de amor, e benevolencia os quiz 
quietar, e Os seus poucos Índios com as frechas pretendião 
defendel-o, elles com a furia com que vinhão matarão o 
mais valente, com que os mais não puderão resistir-lhe, nem 
defender o Padre, que lhe não dessem com hum páu roliço 
taes e tantos golpes na cabeça, que lha quebraram, e o dei- 
Xxaram morto, o mesmo quizerão fazer ao Padre Luiz Fi- 
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gueira, que não estava longe do companheiro, mas hum 
moço da sua companhia sentindo o ruido dos barbaros o 
avisou, dizendo em lingua Portugueza : «Padre, Padre, guar- 
da a vida,re o Padre se metteo á pressa em os bosques, 
onde guardado da Divina Providencia o não puderão achar, 
por mais que o buscarão, e se forão contentes coin os des- 
pojos, que acharão dos ornamentos, que os Padres levavão 
para dizer missa, e alyuns outtos vestidos, e ferramentas 
para darem, com o que teve lugar o Padre Luiz Figueira de 
recolher seus poucos companheiros, espalhados com medo 
da morte, e de chegar ao lugar daquelle ditoso sacrificio, 
onde acharão q corpo estendido, a cabeça quebrada, e desfi- 
gurado o rosto, cheio de sangue e lodo, limpando-o, e lavan- 
do-o, e composto o defuncto em huma rêde, em lugar de 
ataude, lhe derão sepultura ao pé de hum monte, que não 
permettia então outro aparato maior o aperto em que estavão: 
porem nem Deus permíttio que estivesse assim muito tempo, 
antes me disse Martim Soares, que agora he Capitão da- 
quelle districto, que o tinhão ja posto em huma igreja, onde 
não só dos Portuguezes, e Christãos, que ali morão, he ve- 
nerado, mas ainda dos mesmos Gentios. 


Livro quinto 
CAPITULO I 


Da vinda do decimo Governador Ga:par de Sousa, 
e como veio por Pernambuco a dar ordem 
a conquista do Maranhão 


Sabida por Sua Magestade a nova da morte de Dom 
Francisco de Souza, tornou a juntar o Governo do Brasil 
todo em hum, e o dzo a Gaspar de Souza, e porque os 
Francezes em 0 anno de mil seiscentos e doze tinhão (sic) 
a povoar o Maranhão, dizendo que não tinhão os Reys de 
Portugal mais direito nelle que elles, pois Adão o não dei- 
xara em testamento mais à huns que a outros, com este 
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pretexto trouxerão doze Religiosos da nossa ordem Capu- 
chinhos pera converterem os G2ntios, meio efficacissimo pera 
com muita fac'lidade os pacificirem, e povoiírem a terra; 
mandou Sua Migastade ao Governador que viessz por Per- 
nambuco para dahi dar ordem a lançar os Francezes do 
Maranhão, e o p»voar e fortificar, pois era da sua conquista 
pela Corõa de Portugal, e que Dom Diogo de Menezes, seu 
antecessor, se fosse para o Reyno, pois tinha acabado o 
seu triennio, e ficasse governando a Bahia emquanto ello a 
ella não vinha o Chanceller Ruy Mendes de Abreu, e o Pro- 
vedor Mór da Fazenda Sebastião Borges, os quaes por se- 
rem ambos muito velhos e entermos, ajuntou o Governador 
por sua Provisão Ba'thazar de Aragão, aqui morador, por 
Capitão Mor da Guerra por terra. por ter aviso que vinhão 
inimigos à terra, e em Fernambuco, pera a do Maranhão a 
Hyeronimo de Albuquerque, que mandou com cem homeas 
por mar em quatro barcos descobrir os portos, e o que nelles 
havia; o qual discorrendo a Costa avante do Ciará foi athé 
o Buraco das Tartarugas, e ahi fez uma cerca, e deixou um 
presídio, donde mandando o Capitão Martim Soares Moreno 
em hum barco a descobrir o Maranhão, se tornou a Pernam- 
buco a dar conta ao Governador do que tinha feito, e pedir 
mais gente, e cabedal pera a conquista, que o Governador 
dilatou athé a vinda de Martim Soares, e sua informação, 
occupando-se entretanto no governo politico, e administra- 
ção da justiça, sen em esta lazer excepção de pessoa, pelo 
que era amado dos pequenos, e temido dos grandes; fez 
tambem fazer algumas obras importantes, conio foi huma 
formosa casa pera n altandega sobre o varadouro, onde se 
desembarcão as fazendas das barcas, e algumas calçadas nas 
ruas da Villa, e huma mui comprida no caminho de Jaboa- 
tão, onde com a muita lama atclavão os bois e carros, e 
não podião trazer as caixas de assucar dos engenhos. 

Em este interim foi Martim Soares seguindo sua viagem, 
descobrindo e reconhecendo a bahia, rios e portos do Mara- 
nhão, e por via de Indias levou recado ao Reyno que esta- 
vão ali Francezes em commercio, com o qual aviso mandou 
Sua Magestade ordem ao Governador que tornasse a enviar 
a este descobrimento o dito Hyeranimo de Albuquerque. 
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Livro Sexto 
CAPITULO IL. 


De como mandou o Governador a Hyeronimo de 
Albuquergue a conquistar o Maranhão 


Eleito Hyeronimo de Albuquerque por Capitão Mór da 
conquista do Meranhão, como temos dito, se foi logo às 
aldêas do nosso Gantio pacífico, e por lhes saber fallar bem 
a lingoa, eo modo con que s2 levão, ajuntou quantos quiz: 
hum contarei só do que houve em huma aldêa, pera que se 
veja a facilidade com que se leva este Gentio de quem os 
entende e conhece, e foi que poz a hurna parte hum feixe 
de arcos, e frechas, a outra outro de rocas, e fusos, e 
mostrando-lhos lhes disse: «Sobrinhos, eu vou á guerra, 
essas são as armas dos homens esforçados e valentes, que 
me hão de seguir ; estas das molheres fracas, e que hão de 
ficar em casa fiando; agora quero ouvir quem he homem, ou 
molher». As palavras não erão ditas. quando se começarão 
todos a desempulhar, e pegar dos arcos, e frechas, dizendo 
que erão homens, e que partissem logo pera a guerra; elle 
os quietou, escolhendo os que havia de levar, e que fiz2s 
sem mais frechas, e fossem esperar a armada ao Rio Grands, 
onde de passagem os iria tomar. 

Não ajuntou com tanta facilik=ie o Governador os sol- 
dados brancos que queria mandar, porque excepto alguns, 
que por sua vontade se offerecerão a ir, os mais nem com 
prisões podião ser trazidos, porque como os trazião de longe, 
e por mattos dos engenhos e fazendas de noite, fugião, e de 
dez não chegavãu quatro; porém cahio em huma traça mui 
boa. que foi obrigar aos homens ricos, e afazendados, que 
tinhão mais de hum filho, que dessem outro, com o que lhe 
sobejou gente; porque nenhum homem destes mandou seu 
filho, sem ao menos mandar com elles hum criado branco, 
e dous negros. 

Tambem pedio dous Religiosos da nossa Ordem, e o Pre- 
lado lhe deo o Irmão Frey Cosme de S. Damião, varão pru- 
dente, e observantissimo da sua regra, e Frey Manoel d 
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Piedade, mui perito na lingoa do Rrasil, e respeitado dos 
Indios Potiguares, e Tobajares, assim por seu pae João Ta- 
vares, como por seu irmão Frey Bernardino das Neves, dos 
quaes temos tratado no Livro precedente: e porque a guerra 
não havia de ser só contra os Indios, senão tanibem contra 
Francezes, que estavão com a fortaleza feita, e já prevenidos, 
devo o Governador a Hyeronimo de Albuquerque por compa- 
nheiro o Sargento Mór do Estado Diogo de Campos Morena, 
soldado experimentado nas guerras de França, e Flandres, e 
que sabia bem formar hum Campo, e os ardis e tretas da 
peleja. | 

Feito isto se emibarcarão todos dia de S Bartholomeu, 
vinte e quatro de Agosto da éra de mil seiscentos e quatorze 
annos, em huma catavella, dous patachos e cinco caravel- 
lões; na caravella ia o Capitão Mór e seu filho Antonio de 
Albuquerque por Capitão de huma companhia de cincoenta 
arcabuzeiros, de que era Alferes Christovão Vaz Moniz, e 
Sargento João Gonçalves Baracho; em hum dos patachos ia 
o Sargento Mór do Estado Diogo de Campos Moreno com 
quarenta homens, no outro o Capitão Gregorio Fragoso de 
Albuquerque, que ia por Almirante, com cincoenta soldados 
tambem arcabuzeiros,e seu Alferes Conrado Lino, e Sargento 
Francisco de Navaes. 

Dos caravellões erão Capitães Martim Callado com vinte 
e cinco homens, o Sargento de Antonio d2 Albuquerque com 
doze, Luiz Machado com quinze, Luiz de Andrade com doze, 
e Mancel Vaz de Oliveira com outros doze, e além desta 
gente branca, ião mais duzentos Indios de peleja, que Hyve- 
ronimo de Albuquerque tinha escolhido nas aldêas da Para- 
hyba, e o estavão esperando no Rio Grande os mais delles 
com suas molheres e familias, onde os foi tomar, e os repar- 
tio pelas embarcações, lhe reguererão os Religiosos man- 
dasse ficar as Indias, que ião sem maridos, e algumas outras, 
que já de Pernambuco ião amancebadas, e assim se fez. 

Dali forão ao Buraco das Tartarugas, onde havia deixado 
o presídio, no qual se havia já provado a mão com os Fran- 
cezes, que ali forác aportar em a náu Regente, c desembar- 
carão duzenios com o seu Capitão ás duas horas da tarde, 
onde lhes sahirão o Capitão Manoel de Souza e Sá com de 
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zoito arcabuzeiros, e matando-lhes alguns os fez embarcar, 
ficando tambem dos nossos hum morto, e seis feridos, e deu 
por causa o Monsiur a queni lhe perguntou porque s2 reti- 
rava, que virão muita gente na trincheira donde os nossos 
sahirão, e temera que vindo dz soccorro lhes não poderião 
escapar, não tendo por possivel que tam poucos homens 
houvessem commettido a tantos, senão com as costas quen- 
tes (como dizião), e contiados nos muitos que tras elles 
Sahirão, e os muitos erão vinte soldados, que havião ficado 
por não terem polvora, e munição e se assumavão por cima 
da trincheira a ver de palanque a briga, que na praia se fazia, 
mas melhor causa dera se dissera que o quiz assim Deus; 
e foi esta victoria como hum presagio da que havia de con- 
seguir no Maranhão, para onde se embarcou tambem. Ma- 
noel de Souza com os seus soldados, e Hyeronimo de 
Albuquerque o fez Capitão da vanguarda de todo o exercito. 


Livro Sctuno 


CAPITULO XXXXVII 


Dos Hullandezes, que andavão por esta costa 
da Bahia athé é Parahyba em o anno 
de mil seiscentos e vinte e seis, e da ida do 
Governador Francisco Coelho 
de Garvalho pera o Maranhão 


Em dezanove de Abril desta éra de mil seiscentos e vinte 
e seis apparecerão na bccca desta barra da Bahia, junto ao 
morro, tres náus Hollandezas de força, huma das quaas 
trazia trinta peças de artilharia grossa e cento e quatro 
homens de guerra: metteo no fundo huma caravela, que 
vinha de Angola, de que era mestre Antonio Farinha, visi- 
nho de Sezimbra, por não querer amainar, mas salvarão- 
lhe toda a gente branca, e alguns negros, de cento e setenta 
que trazia, e os trouxerão onze dias comsigo, fazendo-lhes 
boa companhia, por o trazerem / segundo ao depois disserão / 
assim por ordem do seu Principe de Orange, em respeito do 
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bom tratamento que o General Dom Fadrique de Toledo deo 
aos Hollandercs na recuperação desta Tidade. e depois os 
terão lançar todos no Rio das Contas, donde feita «ua ago- 
ada, se forão ajuntar cor outra esquadra de quatro raus, e 
hum patacho, que vinha pera Pernambuco, e ahi ancorarão 
todas juntas defronte da barra aos vinte de Maio, excepto o 
patacho, o qual por ser mui ligeiro andava com dez peças 
de artilhoria, discoriendo sempre pela Gosta de huma parte 
pera outra, e este fez encalhar na Poripuera, trinta legoas de 
Pernambuco pera a Bahia, huma lancha, que o Governador 
mandava de aviso, e tomou hum navio de Vianna, que havia 
sahido do Recife com seiscentas caixas de assucar, c assim 
por ir tam carregado, e com caixas por entre as peças de 
artilharia, não poude jogar dellas, e se deixou tomar de hum 
patacho, cousa em que os dlinistros de Sua Magestade de- 
vião vigiar muito nestes partes. porque não foi este o pr 
meiro que se perdeo por esta causa, nem será o derradeiro, 
senão se fizer muita vigia pera que não vão sobrecarregados. 

Tomou tambem outro, que ja pera Angola, c huma cara- 
vella, que vinha da Ilha da Madeira, carregada de vinhos, 
lânçardc a gente de todos em a Ilha de Santo Aleixo. 

Deo caça a huma caravella que vinha dos rios de Congo, 
a qual se lhe acolheo ao porto do Páu Amarelo, e a ou'ra de 
Sezimbra, que se metteo em a enscada do Cabo de Sarto 
Agostinhe, donde depois ao longo do Recile forão metter 
no porto, como tambem fizerão tres navios de Lisboa, e 
dous das Canarias, por aviso que lhes derão de hum barco 
que o Governador mandou pera este effeito da banda do 
Cabo, que he a paragem por onde no mez de Maio, e nos 
mais de inverno, navegão pera Pernambuco. 

Tambem mandou o mesmo Governador Geral Matnias de 
Albuguerque dous Indios da terra, e hum mulato, cada hum 
em sua jangada com artifício de fogo pera c pórem ás náus 
dos Hollandezes, que estarão mais de quatro legoas da 
barra ao mar, dos quaes chegou hum chamado Salvador, e 
o pegou á pôpa da Capitanca, mas foi sentido de hum ca- 
chorro da nau, que despertou a gente, c o açagarão, tirando 
logo ás mais hun: tiro de rebate, com a qual raiva quei- 
marão o dia seguinte a caravella, que havião tomado, e tam- 
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bem porque o mestre lhes não havia querido dar por ella 
cincoenta cruzados, que lhe pedirão, e feito isto lavantarão 
ferro, e se forão. 

Tambem se foi Francisco Coelho de Carvalho. Governa- 
dor do Maranhão, o qual passava já de dous annos que 
estava em Pernambuco sem poder partir-se, assim pela 
cobrança de vinte mil cruzados, que El Rey alt lhe man- 
dou dar, como por causa dos Hollandezes da Bahia, e | 
dlestoutros, e por isto tanto que os vio idos, e desimpe- 
lido o passo, se partio em treze de Julho da dita éra de 
mil seiscentos e vinte e seis. com cinco barcos, que lhe - 
leo o Governador Mathias de Albuquerque, o qual o veio 
despedir ao Recife, e lhe mandou fazer salvas das for- 
talezas. 

Elle ia em hum dos barcos com seu filho Feliciano 
Coelho de Carvalho, e o Sargento Mór Manoel Soares de 
Almeida. Dos outros erão Capitães Manoel de Sonza Deça, 
Capitão Mór do Pará, Jacome de Reymonde, Provedor 
Mór da Fazenda, e João Maciel. 

Gastarão na viagem quinze dias athé o Ceará, porque 
não navegavão de noite; alli se detiverão outros quinze 
ias. nos quaes proveo o (Governador o forte de polvora, 
e de mais artilharia, e fez paga aos soldados, e ao Ca- 
pitão Martim Soares Moreno lançou o habito de Santo 
Tago. de que El Rey lhe fez mercê por seus serviços, que 
não forão poucos os que lhe fez, não só no descobrimento: 
do Maranhão, como fica dito em o primeiro Capitulo deste 
Livro, mas depois de estar por Capitão do Ceará, onde 
os corsarios o temem tanto, que havendo alli aportado 
algumas vezes, nenhuma se atreverão a desembarcar, de- 
sejando-o elle tanto. que chegou a metter-se “entre os 
Índios nús, nú e tinto da sua côr, parecendo-lhe que como 
estes forão seus compadres, c amigos, não se temendo 
delles, desembarcarião, ec assim os colheria, e nem isto 
bastou. Feito foi este de subrogação, pois parece não obri- 
gar seu officio a tanto. e assim foi bem empregada a mercê, 
que Sua Magestade lhe fez do habito, e se lhe deo com 
clle poura tença. por isso lhe dá Deus muito ambar por 
aquella praia, com que pode muito bem matar la hambre. 
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Estava em Ceará a esta sasão o Padre Frey Christovão 
Severim, Custodio do Maranhão, chegado de poucos dias 
depois de haver passados muitos no caminho, porque veio 
por terra, padecendo grandes fomes, e sedes, e guerras 
dos Gentios Tapuyas, Arechis, e Uruatins. que duas vezes o 
. saltearão, e lhe matarão hum Indio dos que trazia eim sua 
companhia, e lhe ferirão treze, com mais tres brancos Portu- 
guezes: nas com serem os inimigos em numero muitos 
mais, sem comparação, os poucos nossos, e seis branco: 
arcabuzeiros, ajudados e animados pelo Padre Custodio, 
lhes tiverão os encontros tam valorosamente, que emfim se 
livrarão delles, deixando-lhe tambem alguns dos seus mor- 
tos, e feridos, e chegarão ao Ceará, onde o Custodio e ses 
companheiro agasalharão com muito respeito e caridade 
a dous Padres da Companhia de Jesus, que ião com o 
Governador Francisco Coelho «de Carvalho, c dali se 
embarcarão, e partirão todos pera o Maranhão. na qual 
viagem. depois de haverem passado o Buraco das Tar- 
tarugas. por não levarem pilotos praticos na Costa, forão 
lar em huns baixos com huma grande tormenta em que 
«se virão perdidos, mas quiz Nosso Senhor que ião as 
| agoas de lançamento, com o que, e com alijarem alguma 
carga dos barcos, puderão nadar, e seguir sua viagem athé 
o Maranhão, onde o (rovernador, e os que com elle ião, 
forão bem recolhidos, e onde os deixaremos a outros His- 
torialores, que escrevão suas obras. Assim porque Sua 
Magestade tem Já apartado aquelle (Groverno deste do Bra- 
zil. de que escrevo, como porque eu tambem vou dando 
hm a cesta Historia. 
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